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Para completar o plano rodoviário nacional até ao ano 2000 


2000, o plano rodoviário nacional, motivo pelo qual, 

na sua reunião de ontem, decidiu conceder a empresas 
privadas a construção de 20 troços de auto-estradas, localizados 
maioritariamente no Norte e numa extensão total de 729,3 
quilómetros, complementares da rede viária nacional. O 
secretário de Estado dos Assuntos Parlamentares, António 
Costa, no final da reunião explicou que, nas novas vias — a 


O Conselho de Ministros quer ver concluído, até ao ano 
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| | Esam Comércio de Flores, Lda. | | cms szavoo scossananes 


construir no Grande Porto, Interior Norte, Costa de Prata, 
Beira Interior e Algarve -, os utentes não pagam portagens, 
sendo estas custeadas pelo Estado, através de um sistema de 
portagens virtuais de contagem do número de viaturas e 
respectivo pagamento ao concessionário por cada passagem. 
Uma nota do Ministério da tutela explica ainda que tanto a 
concepção, como a construção, o financimento e a exploração 
das novas estradas vão ser entregues por concurso aos privados. 
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ESPINHO - A Câma- 
ra Municipal de Espi- 
nho, sob proposta do 
seu presidente, José 
Mota, vai agraciar 
com a Medalha de 
Mérito em Ouro o pre- 
sidente da Federação 
de Folclore Português, 
Augusto Gomes San- 
tos. A homenagem terá 
lugar amanhã, pelas 16 
horas, durante uma re- 
cepção, no salão nobre 
dos Paços do Conce- 
lho, a todos os partici- 
pantes no Festival In- 
ternacional de Foclore, 
que se realizará, às 
21.30 horas, na praia 
da Baia. Refira-se que 
a vida de Augusto Go- 
mes dos Santos tem 
estado ligada à defesa 
e preservação da cultu- 
ra popular portuguesa, 
tendo percorrido gran- 
de parte do território 
continental com o ob- 
jectivo de recolher da- 
dos sobre danças, can- 
tares, trajes e tocatas 
do nosso povo. 


CURSOS DE FOTO- 
GRAFIA E VIOLA - 
Estão abertas as inscri- 
ções para o curso de 
Fotografia - nível I que 
a associação «Olho Vi- 
vo», através do seu 
Centro de Estudos do 
Património, vai pro- 
mover em Setembro, 
na Praça da República, 
Porto. Entretanto, no 
mesmo local, está a 
decorrer um curso de 
Viola, também com 
inscrições abertas. Pa- 
ra mais informações, 
os interessados podem 
contactar a associação 
(Rua do Paraiso, n.º 
217, 3.º andar, sala 22; 
telefone 02-2083434). 


FESTAS DE VERÃO 
- O GaiaShopping 
promove, ao longo de 
Agosto, as Festas de 
Verão, inciativa que 
promete animar algu- 
mas noites. À partir de 
amanhã e até final do 
mês, o centro comer- 
cial oferece espectácu- 
los de dança e música, 
num programa que in- 
clui quatro festas. 
Amanhã realiza-se a 
«Festa Sevilhana», 
com a dança a criar o 
ambiente das festas 
andaluzas. Um recuo 
ao passado é o prome- 
tido para a noite de 
16, com a «Festa dos 
Anos 60», protagoni- 
zada por alguns gru- 
pos que interpretarão 
música da época. Se- 
gue-se, no dia 23, a 
«Festa das 1001 Noi- 
tes», a cargo de encan- 
tadores de serpentes, 
de bailarinas que exe- 
cutarão a dança do 
ventre e de um artista 
que encenará algumas 
coreografias com fo- 
go. Por fim, a 30 terá 
lugar a «Festa Tropi- 
cal», numa viagem pe- 
lo exotismo das para- 
gens tropicais. Os 
espectáculos, de entra- 
da livre, realizam-se 
na Praça do Lago a 
partir das 20.00 horas. 
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Cantores de todo o país participam amanhã no Festival de Paranhos 


Musica no pia nai de Arca D'Água 


Associação Recrea- 
tiva Montiagra do 
Amial, no Porto, re- 


aliza amanhã o II Festival da 
Canção de Paranhos, uma 
iniciativa que conta com o 
apoio da Junta de Freguesia 
local. 

A partir das 21.30 horas, 
o Jardim de Arca D'Agua 
estará repleto de pessoas an- 
siosas por assistir à actuação 
dos 12 intérpretes da noite. 
«Não fujas à tentação» (Ma- 
nuel Mota), «Estrela da tar- 
de» (Mizé Santana), «Ando a 
enganar-me» (Diana Santos), 
«Amigos de Verdade» (Ma- 
riana), «E tudo música» (Al- 
cino Campos), «Marés da 
Vida» (Fátima Couto), «Fo- 
mos e somos» (Marisa Paula 
Lobo Fernando), «Vamos lá 
cantar à vida» (Célia Marle- 
ne), «Vagucio pela cidade» 
(Teresa Ventura), «Vamos 
dar vida ao amor» (Susana 
Maria Silva), «Ai quem me 
dera» (António Manuel) e 
«Hoje queria ver-te aqui» 
(Manuel Duarte) são as can- 
ções que passarão pelo palco. 

Cantores amadores € pro- 
fissionais, oriundos de várias 
zonas do país, vão, com 
certeza, dar o seu melhor 
para alcançar a primeira po- 
sição num festival que come- 
ça a dar que falar. Os temas 
apresentados serão alvo da 
avaliação de um júri compos- 
to pelo historiador Júlio Cou- 
to, a professora Maria José 
Magalhães, o maestro José 
Calhas, a cantora Sara Pinto 
e a poetisa Maria Jerónima. 

Ao «melhor» será atribui- 
da uma viagem para duas 


s danças e os canta- 
res tipicamente lusi- 
tanos juntam-se a 


tradições de outros países 
num fim-de-semana que 
transforma o Grande Porto 
num imenso palco de encon- 
tro com as raizes populares. 
Com efeito, são vários os 
festivais de folclore agenda- 
dos para estes dias, num 
desfile de etnografias que 
promete animar várias loca- 
lidades com genuinidades do 
Minho ao Algarve, do Inte- 
rior ao Litoral. Depois, há os 
convidados estrangeiros, 
com as suas sonoridades, 
coreografias e trajares parti- 
culares. 

Em Gondomar, por 
exemplo, o Rancho de Santa 
Eufémia de Pé-de-Moura, na 
Lomba, realiza amanhã, às 
21.30 horas, o seu XIX Festi- 
val Internacional de Foclore, 
que reúne cantares de Mon- 
temor-o-Velho, Matosinhos, 
Espanha, Montijo e Romé- 
nia. 

Ainda neste concelho, e 
no mesmo dia, o Rancho 
Folclórico de Gens anima 
Foz do Sousa com o seu 
Festival Internacional Folclo- 
re. Uma animação que come- 
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O Jardim de Arca D'Água será palco, amanhã, do TI Festival da 


Canção de Paranhos 


pessoas à Madeira, havendo 
ainda o prémio de interpreta- 
ção (salva de prata), prémios 
monetários para os autores 
das letras e das músicas e de 
presença para todos os intér- 
pretes. 

E, enquanto os elementos 
do júri não decidirem o ven- 
cedor, a assistência poderá 
contar com a presença da 
cantora Natércia Maria, do 
vencedor do mini-festival das 


escolas (organizado pela Jun- 
ta de Freguesia de Paranhos) 
e da vencedora do concurso 
de «karaoke». 

Este ano, o festival, que 
se efectua no primeiro sábado 
de Agosto no âmbito das 
festas em honra da Nossa 
Senhora da Saúde, registou 
um aumento do número de 
inscrições. «Na primeira edi- 
ção houve 94 inscritos, en- 
quanto para a segunda tive- 


mos 198», disseram a «O 
Comércio do Porto» Manue- 
la Dias e Fernando Campos, 
responsáveis pelo grupo céni- 
co da associação e também os 
apresentadores do festival. O 
alargamento da iniciativa ao 
resto do país e também a 
profissionais foi, sem dúvida, 
uma das medidas que contri- 
buiu para a existência de um 
maior número de pessoas 
interessadas em subir ao pal- 
co instalado no Jardim de 
Arca D'Agua. «Não há só 
no Porto gente que gosta de 
cantar. Além disso, é também 
uma maneira de proporcio- 
nar aos cantores portuenses o 
convívio com outros intérpre- 
tes. No ano passado aparece- 
ram alguns profissionais com 
vontade de participar, por 
isso decidimos também in- 
cluí-los. E, afinal, somos só 
um país», referiu Fernando 
Campos quando falava da 
decisão da associação de es- 
tender o festival a outras 
cidades. Ainda a este respei- 
to, Manuela Dias acrescen- 
tou: «Com a nossa decisão 
projectamos igualmente a fre- 
guesia e a cidade». 

Na opinião desta respon- 
sável, «é tempo do Porto ter 
um grande festival da canção. 
Embora a iniciativa seja da 
freguesia de Paranhos, quero 
que se transforme no grande 
festival da cidade». No en- 
tanto, as verbas são poucas 
para a concretização do so- 
nho. Para esta edição, a 
associação contou com o 
total apoio da Junta de Fre- 
guesia de Paranhos, que deu 
1.500 contos. «No pelouro da 


Fim-de-semana animado com folclore 


Ao encontro das raizes 


ça a meio da tarde. Depois de 
uma recepção aos grupos 
participantes, realiza-se, às 
17.30 horas, uma missa fol- 
clórica e, a anteceder a actua- 
ção (21.45 horas), terá lugar 
um desfile etnográfico. Ga- 
rantias, pois, de uma noite 
longa, com agrupamentos da 
Estremadura, Beira Baixa, 
Alto Minho, Beira Litoral e 
Barcelona. 

Já na Maia, o Rancho 
Regional de S. Salvador de 
Folgosa promove, no jardim 
da igreja paroquial de 5. 
Salvador da Folgosa, o seu 
XIV Festival. Também aqui 
se realizará um desfile etno- 
gráfico que precede a actua- 
ção dos grupos, a partir das 
22 horas. Além do anfitrião, 
naturalmente, actuarão ran- 
chos da Estremadura, Beira 
Alta, Baixo Alentejo, Beira 
Baixa, Ribatejo e Alto Mi- 
nho. 

Do outro lado do Douro, 
em Gaia, prosseguem, até 
domingo, o XXXIII Festival 
Internacional de Folclore de 
Gulpilhares e XIX de Vila 
Nova de Gaia. Entretando, 
amanhã, o Rancho Folclóri- 
co de S. Salvador de Grijó 
promove, no adro do Mostei- 


Cultura da Câmara Munici- 
pal do Porto parece que não 
há verbas disponíveis. A Jun- 
ta ainda actuou no sentido de 
obtermos alguma ajuda, con- 
tudo, não surtiu efeito», sa- 
lientou Manuela Dias, acres- 
centando ainda que «o festi- 
val poderia vir a ser integrado 
nas festas da Invicta, o que 
era interessante e importante 
para a própria cidade». 

Por sua vez, Fernando 
Campos disse ao «CP» que 
outro dos desejos da colecti- 
vidade ecra que o festival 
tivesse uma orquestra ao vi- 
vo. «Dava prestígio e valor 
ao festival. Por exemplo, a 
Câmara podia oferecer o fi- 
nanciamento da orquestra», 
referiu. 

A Associação Recreativa 
Montiagra do Amial nasceu 
há 22 anos, contando actual- 
mente com cerca de 600 
associados. Além do Festival 
da Canção e do Festival de 
Teatro Amador, a colectivi- 
dade desenvolve ainda várias 
iniciativas ligadas ao despor- 
to. Neste momento, no cam- 
po do teatro, tem em cena 
«Porto em Revista» e «Crime 
na sala 52», ambos da autoria 
de Fernando Campos. 

Um dos objectivos a con- 
cretizar pelos elementos da 
associação é a construção de 
um palco maior para O grupo 
cênico. 

O II Festival da Canção 
de Paranhos, para participan- 
tes com mais de 15 anos, 
poderá ser escutado em di- 
recto através da Rádio Festi- 
val. 


Rita Senos 


Vários festivais de folclore animam o fi dona um pouco por todo o lado 


ro de Grijó, pelas 21.30 ho- 
ras, o seu XII Festival. Um 
espectáculo que contará com 
exibições de grupos de Caste- 
lo Branco, Pombal, Vila No- 
va de Gaia, Lousada, Ansião 
e Penacova. Já no domingo, o 
Rancho Regional de Argon- 
cilhe realiza, à mesma hora, o 
Festival Internacional de Ar- 


goncilhe, que decorrerá no 
Arraial de São Domingos. 


Finalmente, hoje e ama- 
nhã, Espinho acolhe o seu 
Festival Internacional de Fol- 
clore, uma organização con- 
junta da Câmara local e do 
Rancho Regional «Recordar 
é Viver», de Paramos, com o 
apoio da Federação do Fol- 


clore Português. Hoje à noite, 
pelas 21.30 horas, grupos do 
Brasil, Espanha, Portugal, 
Roménia e Togo animarão 
as ruas da cidade, enquanto 
na tarde de amanhã registar- 
-se-á um desfile etnográfico, 
que antecede o festival, a 
realizar à noite na Praia da 
Baia. Agora, é só escolher... 
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Obras do parque público matosinhense arrancam este ano 


pulmão verde de S. Mamede 


Câmara de Matosi- 

nhos aprovou, na 

sua última reunião, 
o lançamento do concurso 
para a construção do parque 
público de S. Mamede de 
Infesta, a implantar numa 
área total de 21 mil metros 
quadrados, junto à piscina 
municipal e às instalações do 
Centro de Apoio à Terceira 
Idade, na Quinta de Honório 
Lima. O anúncio será breve- 
mente publicado, esperando- 
-se que a empreitada possa ser 
adjudicada ainda «em Setem- 
bro ou Outubro», segundo 
declarações do vereador do 
Urbanismo, Guilherme Pin- 
to, ao nosso jornal. 

Trata-se, incluindo os 
equipamentos que a autar- 
quia tenciona montar no lo- 
cal, de um investimento «que 
rondará o milhão de contos». 
O prazo de execução previsto 
para a obra é de um ano, pelo 
que, no final de 98, se tudo 
correr bem, a população de 
Matosinhos já poderá apro- 
veitar ao máximo todas as 
potencialidades de uma man- 
cha verde enquadrada por 
zona residencial. 

«Pretendemos integrar no 
perimetro do parque equipa- 
mentos de natureza diversa», 
refere Guilherme Pinto, 
acrescentando que os espaços 
já existentes (piscina, centro 
de acolhimento e lar de ido- 
sos e dois «courts» de tênis) 
«foram sendo construidos à 
medida das necessidades». A 
obra não será faseada, de 
modo a que todos os serviços 
possam ser postos à disposi- 
ção da população na mesma 
altura. De momento, subsis- 
tem apenas algumas dúvidas, 
relacionadas com uma parce- 
la de terreno a atribuir ao 
agrupamento local de escu- 
teiros, que será alvo de um 
protocolo a subscrever «den- 
tro de pouco tempo». 

Por outro lado, os painéis 
solares montados aquando 
da construção das piscinas, 
ao abrigo de um programa 
comunitário então lançado, 
no sentido da utilização de 
energias renováveis, podem 
ter os dias contados. Embora 
tal solução apresente eviden- 
tes vantagens no capítulo do 
funcionamento da piscina 
(poupança no aquecimento 
da água), a verdade é que, 
sustenta Guilherme Pinto, 
«os painéis ocupam uma área 
muito grande», retirando 
eventualmente espaço a ou- 
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quadrados, na Quinta de Honório Lima 


tros equipamentos que pode- 
rão enriquecer o parque. 

De resto, a Câmara de 
Matosinhos acredita que será 
possível promover um diálo- 
go inter-geracional no parque 
de S. Mamede - para o 
extremo oposto do lar do 
CATI, a Poente, na linha da 


> 


ma e -—- E 
io Do A Y ad 
À. en . . v bd 
“ 


] , 
a 
ne a 


k f 


Rua de Henrique Bravo, pre- 
vê-se a instalação de um 
parque infantil «tradicional». 
Isto ao lado da cafetaria, que 
aproveitará um edifício já 
existente, para que os pais 
possam ter sempre os filhos 


“debaixo de olho enquanto se 


refrescam. 


Mini-golfe 
para idosos 


Quanto aos utentes idosos, 
serão contemplados com um 
campo de mini-golfe: «Foram 
eles próprios que pediram», 
comenta o vereador, que exer- 


O futuro parque de S. Mamede de Infesta, dotado de vários equipamentos, «será um espaço múltiplo de 
azer com interligação entre gerações», como sustentou ao nosso jornal Guilherme Pinto, vereador dz 


Se tudo correr conforme o previsto, a população de Matosinhos poderá desfrutar de uma mancha verde enquadrada numa zona residencial a 
partir do próximo ano. Falamos do futuro parque público de S. Mamede de Infesta, a implantar numa área total de 21 mil metros 


ce actualmente a presidência, 
na ausência de Narciso Miran- 
da, em gozo de ferias. Outras 
propostas, ainda para a ala 
direita do parque, são as zonas 
de lazer, com um recanto de 
merendas e jogos tradicionais e 
o Parque Aventura. 

O eixo central será reser- 
vado aos percursos pedonais 
— um bosque «para contacto 
com a natureza» e um relva- 
do que fará as delícias de 
todos aqueles que não desde- 
nhariam ser o Luis Figo ou o 
João Pinto. «Queremos fazer 
o contraste entre percursos 
abertos e fechados», justifica 
Guilherme Pinto. 

A Câmara de Matosinhos 
diz tratar-se de um projecto 
que, no fundo, aponta para 
um «espaço múltiplo de lazer 
com interligação entre gera- 
ções». Como o terreno está 
acima do nivel da rua, a 
autarquia propõe-se aproveitar 
ao máximo as potencialidades 
panorâmicas do local, recupe- 
rando o velho miradouro. Em 
termos de segurança, Pinto 
explica que, durante o dia, a 
vigilância é exercida indirecta- 
mente, atraves da ocupação de 
todos os espaços; no periodo 
nocturno, espera-se que a ve- 
dação que delimitará o parque 
(o muro alto com frente para a 
Rua de Henrique Bravo já dá 
uma ajuda) funcione como 
elemento dissuasor. 


Miguel Reis Miranda (texto) 
Angela Velhote (fotos) 


E ANDEBOL - Rcali- 
zam-se este fim-de-sema- 
na a 5.º jornada, meias- 
-finais e finais do Cam- 
peonato de Andebol de 
Praia - Gaia'97, na Praia 
de Canide Norte. Refira- 
-se que no mesmo local, 
nos próximos dias 15, 16 
e 17, o andebol torna a 
marcar presença com o 
Torneio Cidade de Gaia - 
-AniMARGaia'97. 


m RIO TINTO - As ins- 
crições para a frequência 
da Escola de Música do 
Orfeão de Rio Tinto en- 
contram-se abertas até ao 
próximo domingo nas 
disciplinas de Educação 
Musical, Orgão, Guitar- 
ra, Flauta de Bisel/Trans- 
versal e Canto. As inscri- 
ções podem ser feitas a 
partir das 21.30 horas, na 
sede do Orfeão, à Praceta 
do Centro Cultural de 
Rio Tinto. 


m GRIJO - O Grupo Be- 
neficiente «Os Amigos 
dos Pobres de Grijó» vai 
comemorar, no próximo 
domingo, as Bodas de 
Diamante. Para assinalar 
a efeméride, realiza-se, na 
Rua do Rio dos Lagos, a 
Festa do Emigrante, que 
inclui a actuação de con- 
juntos típicos e rancho 
folclórico. 


m COIMBROES - A So- 
ciedade Musical 1.º de 
Agosto, de Coimbrões 
(Vila Nova de Gaia) está 
a comemorar o 81.º ani- 
versário da sua fundação. 
Para tanto, estão a ser 
realizadas varias iniciati- 
vas, entre as quais se 
destaca, amanhã, o baile 
de aniversário. No dia 16 
terá lugar um espectáculo 
de vanedades e a 23 um 
almoço de confraterniza- 
ção. 


«NASCENTE» —- O Colé- 
gio de Gaia, situado na 
Quinta de Trancoso, editou 
mais uma edição do jornal 
«Nascente», uma publica- 
ção trimestral que conta já 
com 39 anos de existência. 
O jornal do Colégio de 
Gaia destaca, na sua última 
edição, a Expocolgaia, uma 
iniciativa da escola que 
atraiu milhares de visi- 
tantes, a visita de D. José 
Pedreira à instituição e um 
desfile de modelos, organi- 
zado pelos alunos. 


NÃO SE ESQUEÇA ... 
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odia ter sido uma 

tragédia, se em vez 

de terem sido as 
paredes da cozinha e da 
casa de banho a aluir fos- 
sem as do quarto onde 
estavam os meus netos». O 
desabafo é de Manuel Dua- 
rte Valadares, residente em 
Matosinhos, na ilha de 
Carcavelos, Avenida D. 
Afonso Henriques, ainda 
não refeito do susto que 
passou durante ao início da 
madrugada de ontem, 
quando ouviu um estrondo 
e verificou que a sua casa 
estava a desabar para o 
terreno contíguo, onde es- 
tão a ser efectuados desa- 
terros tendo em vista a 
construção de um edifício. 

Manuel Valadares, de 
64 anos, desempregado, 
viu a sua «sorte» redobra- 
da já que pouco antes da | 
hora — altura em que se 
verificou o desabamento — 
tinha estado no exiguo 
quarto de banho. «Pouco 
depois da meia-hora da 
noite fui ao quarto de 
banho e já vi uma brecha 
grande na parede, de cer- 
ca de 10 centimetros. Fi- 
quei alarmado, mas não 
disse nada à minha mu- 
lher para a não afligir». 
Pouco depois, quando já 
estava deitado, tudo se 
precipitou: «Ouvi um 
grande estrondo, chamei 
a minha mulher a correr 
para irmos tirar as crian- 
ças do quarto e corremos 
para fora de casa», con- 
tou Manuel Valadares. 

O panorama que viram 
depois era desolador, com 
as louças da casa de banho 
e da cozinha a escorrega- 
rem pela parede fora, assim 
como todos os seus haveres. 
«Ainda há pouco tempo 
gastei uma data de contos 
no frigorifico e no fogão, 
porque nós somos pobres 
mas gostamos de ter as 


Obras originam desabamento em Matosinhos 


oradores da ilha de Carcavelos desalojados 


As obras em curso num terreno contíguo à ilha de Carcavelos provocou o desabamento das paredes da 


E 


cozinha e da casa de banho de uma das casas. Manuel Duarte Valadares, na foto, acordou com um 
estrondo e, apesar de tudo, acabou por dar graças pela sorte que teve. E que num quarto pegado âqueles 


compartimentos dormiam os netos 


nossas casinhas arranjadi- 
nhas». 

O desabamento deu-se 
numa ilha privada, já anti- 
ga, onde residem quatro 
famílias que, a pouco e 
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pouco, vão fazendo melho- 
rias nas suas debilitadas 
casas: «O tecto estava a 
cair, gastei um dinheiro a 
comprar madeira e a fazer 
um novo; o chão estava 
todo podre, gastei cimento 
e parquet, e agora a casa 
cai», lamentava Manuel 
Valadares. 

Ao que apurámos, as 
culpas deste acidente pa- 
recem recair sobre a em- 
presa construtora, pois 
desde que as obras come- 
çaram, «há mais ou menos 
|5 dias, a casa abanava 
por todos os lados». E não 
foi por falta de avisos que 
a situação ocorreu, como 
aquele morador esclare- 
ceu: «Por várias vezes fa- 
lâmos com os homens a 
dizer-lhes que qualquer 
dia aconteceria uma des- 
graça, porque estas pare- 
des são todas fracas. Sem- 
pre nos disseram para não 
nos afligirmos, que não 
havia perigo. Agora é o 
que se vê» — lamentava. 

Mas as culpas são, para 
os moradores, repartidas 
com a edilidade, que «pro- 
meteu casa para todos há 


oito anos e até agora na- 
da». 

Depois do vereador 
Guilherme Pinto ter passa- 
do pelo local, cerca das 3 
horas, os moradores foram 
recebidos ontem de manhã 
na Câmara de Matosinhos, 
mas voltaram para casa 
com más notícias: «Esta- 
mos pior do que estávamos, 
há por aí tantas casinhas e 
foi-nos dito que não havia 
nenhuma», chorava uma 
das moradoras. 

Outra lembrava a noite 
«passada debaixo do prédio 
em frente, com tanta chuvi- 
nha que caiu. Hoje para 
onde vamos nós?», questio- 
nava. 

O certo é que lhe foi 
dito que durante uma se- 
mana não podiam habitar 
nas suas casas «porque es- 
tão em perigo de cair. Mas 
não nos dão uma casa». 
«Perguntei ao senhor presi- 
dente o que é que acontecia 
às nossas coisas e ele res- 
pondeu-me para tentarmos 
tirar as de maior valor. E 
para onde as levamos? Só 
se formos para a porta da 
Câmara...». 


Câmara 
de Matosinhos 
embargou a obra 


Ao nosso jornal o vere- 
ador responsável pela Pro- 
tecção Civil afirmou desde 
logo que a autarquia «pro- 
cedeu ao embargo da obra, 
com excepção feita aos tra- 
balhos necessários para ga- 
rantir as mínimas condições 
de segurança para aquelas 
familias». Segundo o verea- 
dor, é quase certo que «não 
foram respeitadas as mini- 
mas condições técnicas de 
segurança», daí que «o 
construtor tenha de proce- 
der agora ao realojamento 
das famílias, pelo menos 
enquanto não estiverem re- 
unidas as condições de ha- 
bitabilidade das casas, o 
que, pensamos, demorará 
cerca de sete dias». 

Entretanto, ao fim da 
tarde de ontem teve lugar 
uma reunião entre os mo- 
radores e o construtor e, 
segundo Guilherme Pinto, 
foi de comum acordo que 
as famílias aceitaram o re- 
alojamento temporário 
proposto pelo responsável 
pela obra. 

O vereador declarou 
desconhecer qual o local 
onde as famílias serão re- 
alojadas até estarem reuni- 
das as condições de segu- 
rança, mas acrescentou que 
as despesas de alimentação 
ficarão também a cargo do 
construtor. 

Guilherme Pinto garan- 
te que a autarquia está a 
acompanhar o processo e 
esclarece que aquela era 
uma zona de grandes inun- 
dações e por isso prioritária 
em termos de realojamento, 
tendo já efectuado alguns. 
Depois da edilidade ter 
«realizado um grande in- 
vestimento ao nível até da 
canalização do ribeiro de 
Carcavelos, efectuaram-se 
alguns realojamentos. Na 
altura, a Câmara tomou a 
decisão de estas quatro 
famílias não serem realoja- 
das, porque as suas casas 
foram consideradas como 
tendo as mínimas condições 
de habitabilidade». 

O vereador afirma que 
foi uma «decisão difícil», na 
altura, mas agora garante 
que «está a ser feita uma 
reavaliação, no sentido de 
se apurar se depois de 
efectuadas as obras pelo 
empreiteiro continuarão a 
reunir as mesmas condi- 
ções». 

No local do sinistro, o 
responsável da obra afir- 
mou-nos «não estar autori- 
zado a prestar declara- 
ções». 

Ontem de madrugada 
acabariam por ser os ele- 
mentos dos Bombeiros Vo- 
luntários de Leixões e fun- 
cionários da autarquia a 
tentar escorar as paredes. 


Na Ponte 
da Arrabida 


Dois feridos 
num despiste 
de pesado 


O caos instalou-se on- 
tem na Ponte da Arrábida, 
palco de sucessivos despistes 
ao longo da manhã, um dos 
quais provocou dois feridos. 
Este acidente ocorreu as 
5.50 horas, altura em que 
um camião, que circulava no 
sentido Norte/ Sul, portanto 
em direcção a Gaia, se des- 
pistou, indo embater no 
«rail» de protecção, acaban- 
do por galgá-lo e apanhar, 
deste modo, dois veículos 
que seguiam em sentido 
oposto. Ao que tudo indica, 
o despiste do pesado ter-se-á 
ficado a dever, segundo o 
seu condutor afirmou à PSP, 
à existência de óleo na es- 
trada. Os feridos foram 
transportados pelo «115» 
para o Hospital de Santo 
de António, onde receberam 
tratamento. No local estive- 
ram ainda 17 homens do 
Batalhão de Sapadores, 
com sete viaturas, especial- 
mente para limpeza e de- 
sobstrução da via, tendo 
ainda sido accionada uma 
ambulância dos «Portuen- 
ses». Durante toda a manhã 
o trânsito na Ponte da Ar- 
rábida esteve congestionado, 
o que causou, obviamente, 
muitos dissabores. 


Assalto 
numa loja 
de videos 


Um individuo assaltou, 
anteontem, um estabeleci- 
mento de aluguer de vídeos, 
depois de ter apontado uma 
suposta arma ao funcioná- 
rio. Pouco antes das 21 
horas, no referido estabele- 
cimento, sito na Rua de 
Soares dos Reis, em Gaia, 
o desconhecido entrou e 
apontou ao funcionário um 
objecto pequeno, que este 
disse ser preto e que lhe 
parecia uma pistola. Sob 
ameaça, acabaria por lhe 
extorquir da caixa regista- 
dora sete mil escudos. O 
assaltante fugiu depois num 
ciclomotor que se encontra- 
va parado à porta, onde 
estava um outro comparsa. 

Entretanto, continuam 
os esticões. Uma desempre- 
gada, de 30 anos, residente 
em Gaia, foi assaltada ante- 
ontem à noite quando circu- 
lava na Rua de Barão de 
Forrester. A lesada disse ter 
sido abordada por dois indi- 
viduos que seguiam numa 
carrinha, cerca das 20.30 
horas, e que lhe arrancaram 
a carteira, onde guardava 
diversos documentos, um 
par de óculos de sol (avalia- 
do em 20 contos) e ainda 
três mil escudos. Cerca de 
duas horas depois seria a vez 
de uma empregada de lim- 
peza sofrer idêntico assalto, 
quando se encontrava na 
paragem do autocarro, em 
Leça da Palmeira. A lesada 
ficou sem a carteira onde 
tinha um rádio a pilhas e 
4.500 escudos. 
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Deambulações por Agosto 


Porto de abrigo 


le gostava daqueles dias de 

Agosto no Porto. A cidade 

ficava vazia, incógnita e 
quase ebúrnea nos fins de tarde 
que cheiravam a Verão e pêssegos 
maduros. 

Deixou-se deambular pelas ruas 
da cidade e aproveitou para olhar 
demoradamente as fachadas dos 
edifícios da Baixa, enquanto uma 
brisa morna se lhe colava à pele. 

O céu estava ainda demasiado 
azul para ser real e sentia-se um leve 
cheiro a humidade no ar, apesar da 
canícula que tinha aquecido o gra- 
nito das casas, das igrejas e do 
cimento das ruas. Aquele cheiro 
obrigava-o a evocar viagens ao 
desconhecido, cais de embarque, 
navios a apitar em portos marro- 
quinos e brincadeiras em areias 
mediterrânicas. 

Sonhou com a ilha de Capn, 
com Nápoles ali tão perto, evocou 
memórias de Florença, Barcelona, 
Alentejo e Cabo Verde, oregãos, 
coentros e especiarias. 

O desejo de ubiquidade fazia-o 
vogar sempre entre múltiplos desti- 
nos e era na solidão dos fins-de- 
-tarde que, entre uma cerveja numa 
esplanada junto ao mar, se esquecia 
de que estava no Porto e viajava 
sozinho. Só a sensação da espuma 
do lúpulo a escorregar, fria, pela 
garganta, o fazia pôr os pés na terra 
e acordar junto à Foz, ouvindo o 
marulhar e observando o sol, lá 
longe, a pôr-se, como um gomo de 
tangerina, róseo e lilás. 

Depois de subir os Clérigos e 
avistar lá em cima o simbolo mais 
barroco e mais fálico de Nasoni 
resolveu apanhar o eléctrico até à 
Foz. O eléctrico era, desde sempre, 
um dos seus meios de transporte 
favoritos. Para além do comboio, é 
claro. 

Os ruídos característicos do 
eléctrico nas paragens, os estofos 
em palhinha, o ranger da madeira, 
os «tim-tim» dos fios de couro 
puxados com vigor à saida de um 
destino, as placas douradas com os 
nomes dos fabricantes, a pose do 
«trinca», os fechos das janelas, 
enfim o espirito «fin-de-siécle» que 
se abrigava nos ternurentos recan- 
tos, agradam-lhe desde sempre. 

E era uma gente sui generis 
aquela que circulava nos eléctricos. 
Uma espécie de regresso ao passado 
que o fazia, sem dar conta, ter um 
sorriso nos lábios, quase nostálgico. 

Evocava algumas viagens passa- 
das, com baldes de praia e pás, 
canastas de peixe ou senhoras de 
idade de cabelo azulado, homens 
sozinhos mesmo que temporaria- 
mente, mergulhados em recordações 
de infância. Ou naqueles dias de 
Inverno, em que, do outro lado, os 
barcos da Afurada ondulavam no 
mar encrespado e a chuva entrava 
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pelos interstícios das janelas desem- 
baciadas com mãos pequeninas. 

O rio começava agora a apare- 
cer, embalado pelas tonalidades 
diáfanas do fim do dia, a cidade lá 
atrás agora refrescada pela água, 
coada pela luz já prateada. 

Abriu a janela do velho sucessor 
do «americano» — oxalá eles nunca 
acabassem — e respirou fundo o cheiro 
a humidade das madeiras dos barcos, 
observando a Alfândega entre um 
bando desvairado de gaivotas. 

Olhou as cascatas de casas em 
Miragaia, os picos das igrejas bar- 
rocas e virou-se para trás. Ainda 
dava para ver, adormecida e serena, 
a Serra do Pilar, onde levou algu- 
mas raparigas descuidadas a horas 
menos burguesas. 

A Cantareira surgia agora, res- 


plandecente, entre cais, pedras e 
fiadas de palmeiras. Lembrou-se 
outra vez de Itália e de como era 
bom estar agora recostado numa 
cadeira de praia em Portofino. Mas 
não. Estava noutro Porto, menos 
fino mas se calhar bem mais apra- 
zivel. Era só ele querer e a cidade 
tornava-se mágica. 

Ainda se recordava daquela 
noite quente de Julho, já há alguns 
anos, em que tomava como destino 
a Ribeira para uns copázios refres- 
cantes. Mas ao passar pela Estação 
de S.Bento, iluminada e apetecível, 
deu gás, não para descer Mouzinho 
da Silveira mas para subir até à Sé 
Catedral. A noite estava morna e 
silenciosa e o pátio da Sé solitário e 
brilhante na noite escura. Lembrou- 
-se do rio, lá ao fundo, negro e 


misterioso, da palmeira junto ao 
casario, só e erguida, quase túrgida. 

Chegava agora à Foz, já se via a 
pérgula encantada que tão poucos 
namorados aproveitavam para des- 
frutar, sabe-se lá porquê. Se calhar 
achavam piegas. Encolheu os om- 
bros e resolveu sair até lá. Encos- 
tou-se à balaustrada e cheirou a 
maresia. Havia uma neblina que 
começava a surgir, lenta e leitosa, 
que lhe afagava os sentidos. Lá 
longe, alguns cargueiros dirigiam- 
-se a Leixões e pensou em Antero, 
nos fins de tarde em Leça de 
Palmeira, as poesias espalhadas 
pelos pés, em papéis amarelecidos. 

Era bom viver no Porto e não 
estar no Algarve em Agosto. 


Fátima Dias Iken 


E DEMOLIÇÃO DE BARRA- 


CAS — Os primeiros 31 barracos 
dos 210 existentes na zona de 
Aldoar, junto à Estrada Interior 
da Circunvalação, no Porto, vão 
hoje de manhã ser demolidos. 
Fernando Gomes e Maria José 
Azevedo, vereadora responsável 
pelo pelouro da Acção Social, 
vão assistir à demolição, apro- 
veitando o presidente da Câma- 
ra a ocasião para anunciar um 
conjunto de medidas a concreti- 
zar naquela zona da cidade. 
Refira-se, entretanto, que a de- 
molição das barracas realiza-se 
no âmbito do plano de realoja- 
mento de famílias da autarquia. 
De acordo com a edilidade 
portuense, dentro de meses, o 
núcleo de barracas da freguesia 
de Aldoar desaparecerá «inte- 
gralmente, como já aconteceu 
noutros locais da cidade (Paste- 
leira, Vila Miséria em S. João de 
Deus, Augusto Lessa, Mitra, 
Guindais-Corticeira, Areosa, 
etc.)» 


TRÂNSITO/ PORTO - Por 
motivo de obras, a partir de 
hoje é proibido o estaciona- 
mento na Rua do Pinheiro 
Manso, no troço compreendi- 
do entre a Avenida da Boavista 
e a Rua Dr. Melo Leote. A 
proibição manter-se-ã durante 
28 dias. Pela mesma razão, 
encontra-se desde ontem proi- 
bido o trânsito (excepto para 
cargas e descargas, e acesso a 
garagens) na Travessa Dia- 
mantina e na Rua de Currais, 
no troço compreendido entre a 
Rua Diamantina e a Travessa 
Nova de Currais. Neste caso, a 
situação manter-se-á por um 
periodo de 45 dias. 


TRÂNSITO/ GAIA - A reali- 
zação de obras para instalação 
de rede de drenagem de águas 
residuais obriga, a partir de hoje 
e durante aproximadamente cin- 
co dias, à interrupção do trânsito 
na Rua da Mina, entre as ruas 
das Minas e dos Castros, na 
freguesia de Canelas. Pelo mes- 
mo motivo, será interrompido o 
trânsito na Rua do Recanto, 
freguesia de Santa Marinha, a 
partir da próxima terça-feira. 
Nesta artéria, a proibição man- 
ter-se-á durante cerca de 15 dias. 


CONVÍVIO DE EMIGRAN- 
TES — A Associação Cultural e 
Recreativa de Pé-de-Moura, 
sediada na freguesia da Lom- 
ba, concelho de Gondomar, 
realiza no próximo domingo, 
a partir das 21.30 horas, o seu 
tradicional convívio de emi- 
grantes. Com efeito, há cerca 
de vinte anos que, sempre no 
mês de Agosto, se organiza esta 
iniciativa, a qual, sustenta a 
associação, «tem um grande 
significado, atendendo às mui- 
tas centenas de naturais da 
Lomba que trabalham noutros 
países e que, nesta altura, aqui 
vêm passar as suas férias». 


NO DOMINGO ... 
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As jovens admitidas nesse Recolhimento tinham de corresponder a certas exigências. Tinham 
de ser órfãs de pai e mãe, filhas de legítimo casamento. Para além da prova de pureza de 
sangue, deviam ter entre 12 e 30 anos, serem pobres mas de «qualidade». Não podiam ainda ser 
doentes, ter qualquer defeito físico ou com voto de castidade. O Estado dava-lhes protecção, 
mas em troca tinham de casar. Foi assim que embarcaram muitas moças para a India e para o 
Brasil. Por outras palavras, muitas moças portuguesas foram navegantes de naus, durante 
meses a fio... Apesar de tão «prendadas», o amor estava fora de questão. Elas eram 
despachadas para o Ultramar, mas os prováveis noivos não se seduziam pelo palminho de cara. 
Queriam dotes — traduzidos em cargos dentro do funcionalismo público. 


Texto - Fina d' Armada (*) 
Ilustração - Claro Fângio (**) 


o período da Expan- 
são Maritima, os 
oceanos, as conquis- 


tas, as batalhas, a luta pela 
posse de terras e postos de 
comércio consumiam homens 
moços e vigorosos. Os que 
tombavam deixavam, por ve- 
zes, as esposas c filhas em 
situação aflitiva, pois eram o 
único ganha-pão nas familias 
nobres (nos mcios pobres as 
mulheres sempre trabalha- 
ram). 

No reinado de D. João 
HI, o Estado assumiu a pro- 
tecção das filhas dos servido- 
res do reino, tombados na 
construção do império. 

Foi em 1543 que se fun- 
dou em Lisboa o Recolhimen- 
to do Castelo para acolher 
orfãs nobres c pobres. Até ao 
século XVIII, várias moças 
serão embarcadas cm naus 
para ir casar nas terras ultra- 
marinas, para onde tinham 
partido os moços solteiros. 


A aprendizagem 
das órfãs 


As jovens admitidas nesse 
Recolhimento tinham de cor- 
responder a certas exigências. 
Tinham de ser órfãs de pai e 
mãe, filhas de legítimo casa- 
mento. Para além da prova de 
pureza de sangue, deviam ter 
entre 12 ce MX anos, serem 
pobres mas de «qualidade». 
Não podiam ainda ser doen- 
tes, ter qualquer defeito físico 
ou com voto de castidade. O 
Estado dava-lhes protecção, 
mas em troca tinham de casar. 
Foi assim que embarcaram 
muitas moças para a India c 
para o Brasil. Por outras 
palavras, muitas moças portu- 
guesas foram navegantes de 
naus, durante meses a fio. 

Dentro desta instituição, 
as raparigas cram preparadas 
para esposas c mães. Apren- 
diam bons costumes, a con- 
fessar-se regularmente. Parece 
que não cera forçoso que 
aprendessem a ler. Mas, no 
caso de saberem, davam-lhes 
biografias de santas, que li- 
vessem sido casadas, para que 
se revissem nesse modelo. 

O Recolhimento do Cas- 
telo estava a cargo dos Irmãos 
da Confraria da Paixão de 
N.S. Jesus Cristo. Em 1546, 
escreveram a D. João de 
Castro, quando enviaram cin- 
co órfãs para a India: «São 
muito boas filhas c criadas cm 
toda a virtude c bom ensino € 
em saberem coser e lavrar e 
fazer das suas mãos aquilo 
que pertence a moças que 
hão-de casar». 

Apesar de tão «prenda- 
das», o amor estava fora de 
questão. Elas eram despacha- 
das para o Ultramar, mas os 
prováveis noivos não se sedu- 
ziam pelo palminho de cara. 
Queriam dotes - traduzidos 
em cargos dentro do funcio- 
nalismo público. 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitando «O 


As primeiras órfãs 
a embarcar 


Foi em 1545 que partiram 
as primeiras órfãs, na nau 
«Burgalcza». Deviam ser 
umas quatro ou cinco. Aliás 
nunca iam muitas. Pensa-se 
que a média anual seria de 5 a 
IS. Por vezes iriam mais (pa- 
rece que foram 54 em 1560), 
nalguns anos nenhuma, 

Partiram na armada de D. 
João de Castro, o vice-rei que 
empenhou as barbas. Este 
entregou-as ao cuidado do 
casal Maria Pinheira e Dr. 
Mariz, de quem falei no últi- 
mo artigo. 

O Dr. Mariz, segundo o 
«Nobiliário» de Felgueiras 
Gayo, cra: «Corregedor da 
Torre de Moncorvo e Conser- 
vador da Universidade de 
Coimbra e Provedor da Fa- 
zenda da India c Ouvidor 
Geral do mesmo Estado da 
India, Provedor dos Ausentes 
(ou defuntos), natural de 
Amarante». Faleceu na Costa 
da Guiné c a esposa que ia 
grávida, mais três filhas e dois 
filhos, teve ainda que olhar 
pelas órfãs até à costa do 
Brasil. E não cra uma missão 
qualquer. Implicava uma 


constante vigilância, numa su- 
perficic acanhada repleta de 
homens rudes e moços. E ecra 
preciso fazer de comer, provi- 
denciar higienes... 


Foi só na volta do Brasil 
que o comandante da «Burpa- 
leza», Simão Pires de Andra- 
de, conseguiu lançar um batel 
para comunicar a D. João de 
Castro a triste ocorrência. O 
governador, escrevendo de 
Moçambique a D. João III, 
relata-lhe: «Mandei prover so- 
bre as órfãs que vinham em 
sua companhia e lhes mandei 
dar todas as coisas necessári- 
as, entregando a guarda € 
recado destas órfas ao doutor 
Francisco Toscano c mandan- 
do fazer diligências sobre a 
maneira de que vinham e 
como eram tratadas desde o 
falecimento do doutor...». 

As órfas chegaram à India 
onde foram recolhidas em 
casa de familia. Mas não 
casaram logo. Maria Pinhcira 
escreveu a D. João II dois 
anos depois e diz: «Não diga 
ninguém a Vossa Alteza que 
casam cá as mulheres sem 
nada, pois € o mor erro do 
mundo, é vé-lo pelas que 
trouxe que ainda as mais estão 
por casar». 

Mas muitas casaram ce por 
lá deixaram descendência. 
Mais tarde, em 1598, fundou- 
-se em Goa o Recolhimento de 
N. Srº da Serra, para as 
recolher. Até então, segundo 
Ferreira Martins, in As Mi- 
sericórdias e as órfãs de el- 
-ret, essa obrigação era tripar- 
tida assim: à Misericórdia 
competia sustentar a órfã, à 
Câmara de Goa providenciar 
um noivo € ao vice-rei avançar 
com um dote. 

Em 1561, queixava-se o 
Arcebispo de Goa: «Cada ano 
envia Vossa Alteza a estas 


As orfas d'el-Rei 


partes muitas órfãs c pcla 
obrigação que tenho lhe lem- 
bro que há cá muitas honra- 
das e mui desamparadas, cu- 
jos pais morreram na guerra, 
ou gastaram boa parte da vida 
em seu serviço, parece que 
primeiro devem ser estas am- 
paradas...». 


As órfas 
e os missionários 


Como viajavam as órfãs 
nas naus? 

Os jesuítas, seus compa- 
nheiros de viagem, falam por 
vezes nelas. 

Em 1560, o P.e Pedro de 
Arboleda, viajante da nau 
«Castelo», escreveu: «Tam- 
bém se consolavam as órfas 
que vinham em nossa nau, 
porque enviando-me a dizer 
que também clas eram cristãs, 
e com licença do capitão... 
lhes fazia algumas práticas, 
ao fim do dia, que havia 
pregado ao povo de manhã, 
dizendo-lhes que todos os dias 
dissessem as litanias... empres- 
tei-lhes uma conta comum, 
por onde na viagem rezas- 
sem... c mais estava a caldei- 
rita de água benta, e se 
alguma vez se acabava, iam à 
nossa câmara por ela para nós 
sempre a ter». 

Por aqui se vê que não se 
permitia que as órfas d'el-rei 
assistissem às práticas religio- 
sas com os companheiros de 
viagem. Elas iam engaioladas, 
na «varanda». 

Diz Elainc Sanccau, in 
Mulheres Portuguesas no 
Ultramar: «Engaioladas to- 
das numa cabina de popa, 
dispondo apenas de uns escas- 
sos metros de estreito tomba- 
dilho - a "varanda" como lhe 
chamavam para poderem 
tomar ar, nenhum contacto 
com o exterior lhes era permi- 
tido, com excepção de padre 
confessor... Para a mocidade 
alegre que viajava no mar, a 
reclusão daquelas raparigas 
devia ser uma tortura», 

Por isso, para as ver, um 
jovem morreu quase comido 
por um tubarão. E o que 
relata o Pe Gonçalo Roiz, 
em 1561, que ia na nau «N: 
Sr.º da Graça»: «Morreram 
muitos entre os quais foi um 
mancebo que, andando na- 
dando no rio, e segundo al- 
guns diziam cra para ir ver 
umas mulheres que estavam 
em a varanda do leme c, 
andando assim nadando, veio 
um tubarão que lhe levou uma 
coxa da perna que lhe não 
deixou mais que o osso € 
assim um pedaço de um bra- 
ço. Acudiram-lhe logo c o 
trouxeram para a terra onde 
o enterraram...». 

E as órfãs continuaram a 
partir, cumprindo interesses 
do Império. 


A seguir: «Portuguesas 
em Naufrágios» 


(*) Investigadora 
(**) Artista plástico 


Comércio do Porto» a liberdade de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 


DIZERES 


«É importante que as 
diligências do presidente 
Mandela prossigam, porque 
clas têm por objectivo a 
libertação dos presos políti- 
cos. Foi isso, aliás, que eu 
lhe disse que era fundamen- 
tal que acontecesse, por 
prever que pode, por aí, vir 
alguma coisa de positivo». 


Jorge Sampaio 
(presidente da República) 


«As remessas de emi- 
grantes para Portugal repre- 
sentaram, nos últimos qua- 
tro anos, 2.420 milhões de 
contos, mais 682 milhões 
que o saldo das transferên- 
cias para Portugal dos fun- 
dos da União Europeia». 


Henrique Sousa 
(dirigente do PCP) 


«Só por miopia política 
ou má fé não ressaltarão os 
acordos com a Alemanha, 
no tocante à fiscalização de 
burla e de aliciamento ilegal 
de mão-de-obra, que só não 
foi criminalizado na lei por- 
tuguesa porque tal foi invia- 
bilizado pela oposição, PCP 
incluido». 


Jose Lello 
(sec. Est. Comunidades) 


«Parecemos hesitantes 
quanto à liberdade de tra- 
balho em Portugal dos ci- 
rurgiões dentistas brasilei- 
ros que cá vivem e recusa- 
mos a afirmação de igual- 
dade de cidadania, proposta 
por todos e que o partido do 
Governo impediu». 


Paulo Mendo 
(deputado pelo PSD) 


«O facto é que a situa- 
ção no Porto da Póvoa, 
principalmente junto ao ca- 
beço do molhe Norte, vem- 
-se degradando dia a dia com 
os inevitáveis prejuizos para 
as duas centenas de embar- 
cações que utilizam o por- 
to». 


Antônio Pontes 
(presidente da AAPN) 


«A Polícia terá que evo- 
luir em rápida adaptação às 
novas realidades e, mesmo, 
estudar, enunciar e eleger 
probabilidades da evolução 
para estar bem preparada, 
para dar resposta satisfató- 
ria às mudanças emergen- 
tes». 


Ramos de Campos 
(comandante da PSP/Porto) 


«A estação (ETA, em 
Lever) só entrará em fun- 
cionamento quando houver 
excesso de consumo. E os 
concelhos abastecidos pela 
"Aguas do Douro e Paiva, 
SA" (ADP), nomeadamente 
o Porto, Gaia, Valongo, 
Maia, Gondomar e Matosi- 
nhos, podem estar tranqui- 
los. Vão ter água em quan- 
tidade e com qualidade». 


Fernando Gomes 
(presidente da CMP) 


«Julgue-se um homem 
mais pelas suas perguntas 
do que pelas suas respos- 
tas». 


Voltaire (1694-1778) 
(escritor e filósofo francês). 
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Um crescimento de 47,5% em relação ao ano passado 


CTT registam bom resultado liquido 


s CTT - Correios de 
Portugal obtiveram 
um resultado liquido 


de 1,192 milhões de contos no 
primeiro semestre, um cresci- 
mento de 47,5 por cento face 
aos 808 mil contos observados 
no periodo homólogo de 1996, 
anunciou a instituição. Tal 
resultado foi conseguido não 
obstante a contribuição extra- 
ordinária de 4,5 milhões de 
contos para o Fundo de Pen- 
sões, o que leva a administra- 
ção presidida por Norberto 
Pilar a antecipar para o exerci- 
cio corrente dos melhores re- 


favoráveis», disse. 


Salientou, por outro lado, ser neces- 
sário conseguir o licenciamento de uma 


sultados desde 1993, ano em 
que cedeu o sector das tele- 
comunicações. 

Os resultados operacionais 
dos CTT cresceram 43,4 por 
cento em relação aos do ano de 
1996, situando-se nos 4,679 
milhões de contos, para o qual 
contribuiu o aumento de 6,0 
por cento verificado nos pro- 
veitos operacionais, que ascen- 
deram a mais de 45 milhões de 
contos e também «uma rigoro- 
sa gestão dos custos», 

O aumento de oito por 
cento do volume de correspon- 
dência processado pelos CTT e 


nova nascente para duplicar e viabilizar 
a empresa, licenciamento esse que já tem 
parecer favorável da Direcção-Geral de 


o crescimento do tráfego pos- 
tal, que neste primeiro semes- 
tre registou um crescimento de 
6,5 por cento, foram factores 
que influenciaram os proveitos 
atingidos. Do investimento de 
3,5 milhões de contos efectua- 
do pela empresa, neste semes- 
tre, 45 por cento foi aplicado 
na melhoria das instalações, 
tendo o restante sido aplicado 
na modernização do atendi- 
mento e no desenvolvimento 
de sistemas. 

O Fundo de Pensões rece- 
beu, entretanto, no final do 
semestre 4,5 milhões de contos, 


Proposta já foi apresentada aos proprietários belgas 


Ex-administrador quer comprar «Aguas do Alardo» 


| | m antigo proprietário e adminis- 
trador da Empresa das Aguas do 
Alardo, que há 7 anos foi 
vendida ao grupo belga Spadel, disse que 
já apresentou uma proposta de aquisição. 
O ex-admnistrador disse estar à espera de 
uma resposta através do advogado do 
grupo belga, mas adiantou que para poder 
vir a tomar conta da empresa «é necessário 
que os politicos ajudem a resolver os 
problemas com que esta se debate». 

«E preciso que haja um alargamento 
do prazo para o pagamento da divida ao 
Instituto de Apoio as Pequenas e Médias 
Empresas e ao Investimento (IAPMEI) e 
que haja condições para que o passivo de 
800 mil contos, em que o exigivel a curto 
prazo representa 50 por cento, possa 
igualmente ser pago em condições mais 


No distrito de Castelo Branco 


Saúde, mas que aguarda, há muito 
tempo, despacho da Direcção-Geral de 
Geologia e Minas. 


ou seja, metade do valor injec- 
tado no Fundo no ano de 
1996, que tinha sido na ordem 
dos 9 milhões de contos. 

Os CTT realizaram, ainda 
no primeiro semestre deste 
ano, um acordo com os Cor- 
reios e Telégrafos de Espanha 
que vai estabelecer uma rede 
rodoviária Lisboa/Madrid/Lis- 
boa e permitir a distribuição de 
encomendas em Portugal e 
Espanha a preços competiti- 
vos. Para além disso, o lança- 
mento do Correio Electrónico 
Postal - TELEPOST foi tam- 
bém um dos passos dados pela 


Associações comerciais resolvem cortar relações 


rgumentando com o 
comportamento do 
presidente do Núcleo 


Empresarial Regional de Cas- 
telo Branco (NERCAB), Luis 
Veiga, a Associação Comercial 
e Industrial do Concelho do 
Fundão anunciou ter cortado 
relações, a partir de ontem, 
com aquele responsável. O 
comunicado assinado pelo pre- 
sidente da referida associação, 
Alfredo Ferreira, acrescenta 
que o presidente do NERCAB 
«é divisionista e desleal ao 
nível da conduta associativa € 


tem vindo a perseguir um 
protagonismo de forma total- 
mente gratuita». 

«Assim, só o bom-senso do 
restante movimento associati- 
vo impede que se traduza num 
elemento tragicamente prejudi- 
cial aos interesses do sector 
empresarial e do desenvolvi- 
mento regional», lê-se ainda no 
comunicado. 

Confrontado com esta si- 
tuação, Luis Veiga afirmou 
que «o presidente da Associa- 
ção Comercial do Fundão, 
também o responsável pelo 


Conselho Empresarial do Cen- 
tro (CEC) no distrito, quis 
mandar nas outras associações 
locais o que não toleramos 
tendo criado mesmo situações 
menos correctas». 

O NERCASB, sublinhou 
Luis Veiga, só aceita O reatar 
das relações com um pedido de 
desculpa formal «o que até 
agora ainda não aconteceu». 
O corte de relações, diz Luis 
Veiga, não partiu da Associa- 
ção Comercial do Fundão mas 
antes do NERCAB que no dia 
5 de Março passado, sentindo- 


-se insultado até na presença de 
outras pessoas, resolveu enviar 
ao presidente daquela Associa- 
ção um fax dando nota disso 
mesmo e informando que as 
relações só seriam reatadas 
com um pedido de desculpas 
formais. «Não estamos preo- 
cupados com esta questão mas 
antes com o desenvolvimento 
do nosso distrito e vamos, por 
isso, ainda no decurso do 
corrente ano abrir uma dele- 
gação do NERCAB na cidade 
da Covilhã», disse a concluir. 


Segundo novas previsões 


Produção de vinho 
continua em queda 


À produção nacional de vinho deve registar este ano 
uma quebra de 25 a 30 por cento, segundo novas previsões 
que vêm agravar em 10 por cento as de Julho. O secretário- 
-geral da Federação Nacional das Adegas Cooperativas, 
Costa e Oliveira, disse que este agravamento resulta de uma 
«evolução climática desfavorável», que veio defraudar as 
expectativas que a própria federação apresentou em 
Bruxclas no mês passado, ec que apontava para um 
decréscimo de entre 15 a 20 por cento. Este agravamento 
é ainda mais drámatico quando comparado com as 
previsões de Feverciro/Março que apontavam para uma 
«produção recorde». 

A Espanha terá sido a excepção na reunião de Julho 
com a Comissão Europeia, apresentando prespectivas de 
manutenção ou até mesmo aumento da produção, ao 
inverso dos restantes Estados-membros produtores de 
vinho curopeus — Portugal, França, Luxemburgo, Alema- 
nha, Itália c Grécia — todos com previsão de baixa. Costa e 
Oliveira referiu ainda que, não obstante a quebra de 
produção, os preços estão a baixar c os stocks a aumentar. 
sobretudo no que respeita ao vinho branco. 

No plano nacional a FENADEGAS reclama a aposta 
na reestruturação da vinha, na modernização das adegas c 
na promoção do vinho, quer domesticamente, quer para 
fins de exportação. Em termos curopeus aguarda que a 
rentréc política traga avanços na discussão da reforma da 
Organização Comum de Mercado do Vinho, relativamente 
a qual os representantes dos produtores europeus ja 
apresentaram as suas propostas. 

As previsões do Instituto da Vinha e do Vinho (IVV) 
admitem, para este ano, quebras particularmente graves no 
que respeita as regiões do Dão, com menos 50 por cento, do 
vinho verde, menos 48, Trás-os-Montes, menos 45. € 
Douro, menos 40. 


Lotaria Nacional 


INFORMAÇÃO DOS NÚMEROS PREMIADOS NA EXTRACÇÃO 
DA LOTARIA NACIONAL DE 07 DE AGOSTO DE 1997 
BILHETE FRACÇÃO 


38.854 
05.314 


100.000.000500 
10.010.000500 


10.000.000500 
1.001.000500 


APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 


520.000500 
520.000500 


52.000500 
52.000500 


APROXIMAÇÕES AO 2.º PRÊMIO 


05.313 
05.315 


336.000500 
336.000500 


33.600500 
33.600500 


PRÊMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS 


854 300.000500 
314 90.000500 
3.454 42.5005800 
3.264 40.000500 
0.563; 6.215; 8.605; 8.143 33.000800 
0.127; 0.142; 0.862; 1.541: 

1.736; 2.242; 3.256; 5.602: 

5.669; 6.400; 8.057; 8.371: 

9.199; 9.958 30.000500 
119; 382; 662; 689; 846; 986 15000500 
- ide 3.000800 


30.000500 
9.000500 
4.250500 
4.000500 
3.300500 


3.000500 
1.500500 
300500 


Nota: O direito aos prémios caduca no dia 7 de Novembro de 
1997. Esta informação não contempla a acumulação de prémios 
nem dispensa a consulta da lista oficial. 
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Pedrógão Grande | 


Chuva provocou 
inundação no IC8 


A chuva provocou, ao princípio da tarde de ontem, uma 
«pequena inundação» numa das pontes do Itinerário 
Complementar 8 (IC8), perto de Pedrógão Grande, infor- 
mou o Centro de Coordenação Operacional (CCO) de 
Leiria. 

Esta inundação, ocorrida cerca das 12:40 de ontem, 
levou à intervenção dos Bombeiros Voluntários de Pedrógão 
Grande que limparam a água depositada na rodovia. 

De acordo com o CCO, esta foi a única ocorrência 
provocada pela chuva na região. 


ps, A ir ) , pila e e) 7 = s Ms EST PrT E e Ea . 
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-— Figueiró dos Vinhos |. 


Falta de médicos 
preocupa a Câmara 


A Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos manifestou 
ontem a sua «grande preocupação» pela «falta de médicos 
que se faz sentir no concelho». 

Em causa, de acordo com uma nota do presidente da 
edilidade, o socialista Fernando Manata, estão «as dificul- 
dades crescentes que se verificam no Centro de Saúde» da 
vila, de onde recentemente terão saído dois médicos, sem 
substitutos até ao momento, «prevendo-se a muito curto 
prazo a saída de mais um médico por motivo de reforma». 

«Os autarcas aguardam, com expectativa, ver a breve 
trecho o Centro de Saúde dotado de mais médicos, pois, de 
contrário, verificar-se-ão a curto prazo graves carências na 
prestação de cuidados assistenciais», refere a nota da 
edilidade, lembrando que «os objectivos divulgados pelo 
Ministério da Saúde passam por uma maior humanização 
dos serviços, a prestação de cuidados de qualidade e uma 
maior eficácia na resposta às necessidades de saúde das 
populações». 

O director do Centro de Saúde, Manuel Alves da 
Piedade, recusou prestar quaisquer informações telefonica- 
mente. 

A Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos deliberou, 
entretanto, fazer chegar as suas preocupações às «hierarqui- 
as adequadas na área da Saúde». 


Coimbra 
Tocha val recriar 
«Arraial Gandarez» 


A recriação dos trabalhos na terra e na eira das gentes da 
Gândara é o objectivo da segunda edição do «Arraial 
Gandarez», organizado hoje na Tocha pelo INATEL de 
Coimbra. 

A «descamisada», «o milho rei», as «malhadelas», o 
«carro de bois», a «boroa», a «sardinha assada na telha», as 
«batatas cozinhadas na areia», fazem parte de um vasto 
programa de reconstituição das actividades e gastronomia 
típicas desta zona. 

As «cantigas e modas», interpretadas pelo Grupo de 
Instrumentos Tradicionais do Inatel, podem ser escutadas 
enquanto se saboreiam as «merendas»: torresmos, enchidos, 
papas e doce de abóbora, filhós, bolo de Páscoa ou aletria. 

Esta diversidade gastronómica vai recriar de uma forma 
«rica e farta», a adiafa: uma refeição simples que o senhor, 
«proprietário das terras da zona gandareza», oferecia aos 
trabalhadores depois da prestação de serviços, revelou 
António Castelo Branco, da organização. 

O evento, que pretende evocar Carlos de Oliveira, 
escritor que dedicou alguns trabalhos a esta região, tem a 
colaboração do Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia da Tocha e Região de Turismo do Centro e o 
patrocínio da Discoteca Fórum, que disponibilizou o espaço 
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Polícia Judiciária de- 
teve sete individuos 
suspeitos de fazerem 


parte de um grupo de cerca de 
15 jovens que agrediu até à 
morte um homem na Arrente- 
la, Seixal, na noite de quinta 
para sexta-feira passada, anun- 
ciou ontem a Inspecção de 
Setúbal da PJ. 

A acção foi realizada em 
colaboração com a PSP do 
Seixal e os sete detidos — todos 
de raça negra, residentes na 
Arrentela e entre os l6 e os 21 
anos — começaram ontem a ser 
ouvidos no Tribunal do Seixal. 

Segundo um comunicado 
da PJ de Setúbal, tudo aconte- 
ceu ao fim do dia de 31 de 
Julho, «quando a vitima se 
dingu a um grupo de jovens 
de raça negra que se costuma 
reunir num largo perto de um 
café daquela localidade, que 
momentos antes o tinham en- 
ganado». 

Assim que abordou o gru- 
po, o homem «foi de imediato 
agredido por todos ou quase 
todos os elementos através do 
arremesso de pedras e garra- 
fas» e, apesar de ter tentado 
fugir, foi perseguido, alcança- 
do e «de novo barbaramente 
agredido, agora a murro e 
pontapé». 

Já muito ensanguentado, 
«principalmente na cabeça e 
no tronco», fugiu novamente 
e voltou a ser perseguido por 


praia fluvial de Ser- 
pins, concelho da 
Lousã, voltou a ser 


encerrada ao público devido 
à persistência de salmonelas 
na água confirmada pela 
Administração Regional de 
Saúde do Centro (ARSC). 

Segundo a delegada de 
saúde do concelho da Lousã, 
Graça Correia, o teste de 
salmonelas a uma amostra 
de água colhida a 29 de 
Julho, na denominada praia 
de Nossa Senhora da Graça, 
«deu resultado positivo», 
tendo o facto sido comuni- 
cado terça-feira à Câmara 
Municipal. 

Nas últimas semanas, os 
laboratórios da ARSC já 
tinham detectado salmonelas 
na pequena albufeira do Rio 
Ceira (afluente do Monde- 
go), alternando dois resulta- 
dos positivos com três nega- 
tivos, o que impediu a utili- 
zação da praia por alguns 
dias. 

Graça Correia disse que, 
apesar de «não haver razão 
para alarme», a autarquia, 
responsável por aquele espaço 
de lazer, foi informada dos 
novos dados, entretanto afixa- 
dos no Centro de Saúde, para 
poder tomar as medidas reco- 
mendáveis nesta situação». 

De acordo com a autori- 
dade sanitária, a praia fluvial 
da Senhora da Graça encon- 
tra-se encerrada ao público e 


Setúbal | 
Presumiíveis autores da agressão ouvidos em tribunal 


Homem morto à pancada 


um número mais reduzido de 
elementos do grupo, «mas pro- 
vavelmente os mais agressivos 
e violentos», que o alcançaram 
e agrediram de novo, «deixan- 
do-o inanimado junto à Escola 
Preparatória de Arrentela, sem 
qualquer tipo de assistência». 

«A vitima deu entrada no 
Hospital Garcia da Orta, em 
Almada, na madrugada do 
passado dia 1, em estado de 
coma, vindo a falecer no dia 
seguinte» - acrescenta a PJ, 
que procedeu à identificação e 
detenção «dos principais sus- 
peitos» em 48 horas, após os 
factos lhe terem sido participa- 
dos segunda-feira. 


Roubo de dois contos 
e retaliação à facada? 


O roubo de dois contos e 
uma posterior retaliacão à fa- 
cada terão sido os motivos que 
originaram o espancamento 
até à morte do homem 

na Arrentela, Seixal. 

Familiares e amigos dos 
detidos garantiram à agência 
Lusa que a agressão «não foi 
premeditada e que terá come- 
çado quando a vítima, de 30 
anos, toxicodependente, casa- 
do há um anó é com um filho 
de quatro meses, se dirigiu ao 
grupo empunhando uma faca. 
O caso, disseram, começou 
como uma forma de retaliação 


uma das comportas foi aberta 
para permitir a saida de água 
contaminada. 

Entretanto, sublinhou, 
análises efectuadas no mesmo 
dia à água da praia de Nossa 
Senhora da Piedade, na Ribei- 
ra de S. João, junto ao castelo 
da Lousa, garantem a sua 
qualidade para tomar banho. 

Graça Correia adiantou 
que, no caso da praia do Rio 
Ceira, em Serpins, «o proble- 
ma é saber qual o foco conta- 
minador». 

Em Julho, a Câmara da 
Lousã denunciou a existência 
de um foco poluidor a mon- 
tante de Serpins, identificado 
como lançamento de esgotos 
de uma fossa colectiva de Vila 
Nova do Ceira, concelho de 
Góis. 

A delegada de saúde da 
Lousã admite que possam exis- 
tir, nas margens do Ceira, 
diversas fossas particulares a 
escorrer para o leito deste 
afluente do Mondego. 

«O grande perigo é a in- 
gestão de água», esclareceu 
Graça Correia, minimizando 
as possibilidades de contami- 
nação por salmonelas devido a 
simples banho. 

As amostras de água co- 
lhidas em Serpins, no dia 29, 
foram enviadas pela ARSC 
para o Instituto Ricardo Jorge, 
em Lisboa, a fim de determinar 
com rigor o «tipo de salmone- 
la». 


da vitima por, durante a tarde, 
ter sido roubada em dois mil 
escudos na zona. Um dos 
amigos dos detidos frisou que 
foi a vitima que foi ter com o 
grupo, inicialmente constituído 
por entre 15 a 20 jovens, tendo 
a situação evoluído para a 
agressão quando um dos jo- 
vens foi ferido num braço com 
uma facada desferida pela viti- 
ma. 

«Não houve nada, o que 
houve foi que nós estávamos 
ali e vimos que ele começou a 
esfaquear um amigo nosso», 
adiantou, contando depois: 
«primeiro, foi lá tentar reaver 
o dinheiro, e se calhar achou 
que tinha sido humilhado e 
voltou com a faca, espetando- 
-a no primeiro da ponta». 

Para os amigos dos jovens, 
em causa não está um caso de 
racismo, e um dos suspeitos até 
é de raça branca. O indivíduo 
que terá roubado a vitima 
durante a tarde era negro, o 
que poderá ter originado a 
situação. 

Os suspeitos estão inclu- 
sivamente magoados com o 
facto de a Polícia Judiciária 
ter afirmado, no comunida- 
do, que a vitima tinha sido 
agredida até à morte por 
«um grupo de jovens de raça 
negra», quando esta polícia 
«sabe que não há racismo» 
neste caso. 

Para outro amigo dos sus- 


Lousã 
Presença de salmonelas na água 


Praia fluvial volta a ser encerrada 


Câmara nega 
responsabilidades 


A Câmara Municipal da 
Lousã reafirmou ontem que o 
principal foco contaminador da 
praia fluvial de Serpins não se 
localiza na área do município. 

Perante a persistência de 
salmonelas na praia, confirma- 
da pela Administração Regi- 
onal de Saúde do Centro, o 
vereador Parola Gonçalves — a 
substituir o presidente no pe- 
riodo de férias deste — sublinha 
que «a contaminação não vem 
do concelho da Lousã». 

Segundo o edil, mantém-se a 
situação que levou, em Julho, ao 
encerramento da designada 
praia de Nossa Senhora da 
Graça. Nessa altura, a Câmara 
da Lousã revelou que em Vila 
Nova do Ceira, a montante da 
Senhora da Graça, foi detectada 
uma «rotura do colector de 
esgotos» daquela freguesia do 
concelho de Góis, estando os 
efluentes a ser lançados directa- 
mente no rio Ceira. 

Por seu turno, o presidente 
da Câmara de Góis, embora 
admitindo que a contaminação 
possa derivar da fossa colecti- 
va de Vila Nova do Ceira 
(entretanto esvaziada), susten- 
ta que «o problema é comple- 
xo», não sendo «fácil estabele- 
cer uma relação causa-efeito». 

«Não digo que o problema 
não esteja em Góis, mas há 


peitos, mais velho, «o azar dos 
putos foi terem o sangue na 
guelra» porque «todos quise- 
ram molhar a sopa». 

O local onde tudo terá 
começado é um largo onde os 
jovens - alguns estudantes, 
incluindo universitários, e ou- 
tros trabalhadores — se costu- 
mam reunir para fazer «rap», 
mas um elemento do grupo 
garantiu que «ali nunca há 
problemas», com a excepção 
das queixas por barulho feitas 
pela vizinhança. 

Irineu Pires, pai de um dos 
detidos, testemunhou parte da 
agressão e ainda tentou travar 
o grupo que perseguia a viti- 
ma, para permitir que esta 
fugisse. 

«Estava à espera de uma 
amiga para ir para uma festa 
numa discoteca e dou com um 
grupo a correr. No meio vejo o 
meu filho, que me diz que ele 
(a vitima) trazia uma faca. 
Arranco no carro, chego ao 
pé dele, e disse-lhe para ele se ir 
embora e ele pediu-me para eu 
o levar mas eu recusei para 
ficar a segurar os outros», 
disse. 

Irineu Pires afirmou depois 
ter abandonado o local na 
companhia do filho, após ter 
conseguido dissuadir alguns 
dos jovens a continuar a perse- 
guição, e acrescentou que só 
soube que o indivíduo tinha 
morrido dois dias depois. 


outro focos poluidores no tra- 
jecto do rio entre Vila Nova do 
Ceira e Serpins, já situados no 
concelho da Lousã», frisa José 
Cabeças. 

O presidente do município 
de Góis manifestou a intenção 
de acelerar o projecto para a 
instalação de uma estação de 
tratamento de águas residuais 
em Vila Nova do Ceira e 
confessou-se preocupado com 
os problemas de contaminação 
do rio. «Só espero que o meu 
colega da Lousã esteja tão 
preocupado como eu em resol- 
ver os problemas de focos po- 
luidores no seu concelho», refe- 
riu José Cabeças, assegurando 
que, «se a causa se situar em 
Vila Nova do Ceira, vai ter uma 
solução». 

De acordo com o autarca de 
Góis, médico de profissão, a 
água das praias fluviais de 
Peneda e Pé Escuro, situadas 
na vila que e sede do concelho, 
encontra-se «em óptimas condi- 
ções». Entretanto, o vereador da 
Câmara Municipal da Lousã 
disse que voltou a ser pedida a 
intervenção da Direcção-Regi- 
onal do Ambiente e Recursos 
Naturais. 

Parola Goncalves acres- 
centou que a praia se mantém 
fechada até serem conhecidos 
os resultados das análises que a 
autarquia realiza, semanal- 
mente, num laboratório priva- 
do, devidamente credenciado, 
de Leiria. 
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Nazare 


erca de dez mil escu- 
teiros de todos os 
agrupamentos do pa- 


is estão reunidos, até ao 
próximo domingo, na Mata 
Nacional de Valado de Fra- 
des, no concelho da Nazaré, 
no XIX Acampamento Na- 
cional do Corpo Nacional de 
Escutas (CNE). 

Em mais de dois hectares 
de mata está instalada uma 
«cidade de lona», com as 
suas mais de duas mil ten- 
das, três dezenas de blocos 
sanitários, cabinas telefóni- 
cas, correios, serviços admi- 
nistrativos, capela, hospital 
de campo e, até, redacção de 
um jornal diário — «Bolina», 
que cada manhã em oito 
páginas, dá conta do que se 
vai passando no Acampa- 
mento. 

Lobitos, pioneiros, explo- 
radores, caminheiros e dingen- 
tes partilham, durante uma 
semana, o «espírito de fraterni- 
dade e solidariedade», entrea- 
judando-se nas tarefas que a 
cada um estão atribuídas. 

Este Acampamento Na- 
cional é o último que o CNE 
realiza até ao final do século e 
marca o início das comemo- 
rações dos 75 anos do Corpo 
Nacional de Escutas, ciclo 
festivo que vai continuar até 
ao próximo ano. 

Com mais de 70 mil 
escuteiros espalhados pelo 
país, distribuídos por mais 
de um milhar de comunida- 
des locais, o CNE, segundo o 
chefe nacional, Antônio João 
Costa, está «profundamente 
empenhado na sua transfor- 


Na Mata Nacional de Valado de Frades 


Escuteiros epi bean Breda de lona» 


mação», adaptando-se à rea- 
lidade dos dias de hoje. 

Assim, «um maior envol- 
vimento com as comunida- 
des, uma maior abertura aos 
reais problemas da juventude 
e das duas familias, sem 
preconceito», são objectivos 
a alcançar pelo CNE, que 
desde Dezembro do ano pas- 
sado se encontra em congres- 
so de dirigentes e em fórum 
de jovens, tentando respon- 
der à questão: «Escutismo 
para quê? E para quem?». 

Na abertura oficial do 
Acampamento, a que assisti- 
ram o secretário de Estado da 
Juventude, António José Segu- 
ro, e o Bispo-Coadjutor do 
Patriarcado de Lisboa, D. José 
Policarpo, foi lida uma mensa- 
gem enviada pela Nunciatura 
Apostólica, na qual o Papa 
João Paulo TI «augura um feliz 
êxito nas actividades do acam- 
pamento, com votos de que os 
seus frutos se façam sentir 
numa empenhante fidelidade à 
Igreja no seguimento, sempre, 
de Jesus Cristo». 

Além dos cerca de 10 mil 
escuteiros portugueses, encon- 
tram-se em Valado de Frades 
delegações da Polónia, França, 
Suécia, Bulgária, Brasil, Ango- 
la, Moçambique, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau e São Tomé e 
Principe e um grupo de doze 
escuteiros timorenses residentes 
em Portugal. 

Ao longo da semana, esta 
comunidade vai consumir 
diariamente 30 mil pães. Cin- 
co mil quilos de batatas e 750 
quilos de alface vão ser comi- 
dos, também, até domingo. 


A Câmara Municipal da 
Nazaré instalou condutas de 
água para servir o Acampa- 
mento, com esta infra-estrutura 
a ser montada já a pensar na 
futura zona industrial de Vala- 
do de Frades, que ficar locali- 
zada onde estão agora as 
tendas dos escuteiros. 


Vila Nova de Cerveira 


Integrada nas festas do concelho 


Feira Etnografica foi novidade 


Vila Nova de Cerveira apresentou, este 

ano, uma novidade no já tradicional 
programa de Verão: a Feira Etnográfica das 
Freguesias do Concelho. Tendo decorrido 
durante três dias, a Feira Etnográfica era 
composta por stands em representação das 
várias freguesias, onde foram apresentados — 
e vendidos — diversos produtos locais, para 


I ntegrada nas suas Festas Concelhias, 


além de serem espaços onde as freguesias 
puderam mostrar um pouco da sua história 
actual e passada. Diga-se, aliás, que alguns 
dos stands eram verdadeiras obras de arte, 


fruto do empenho, imaginação e espírito 
competitivo dos seus autores. 

Com o apoio da Câmara, os stands 
foram idealizados e construídos pelos 
locais, organizados através das respectivas 
Juntas de Freguesia, grupos de jovens e 
associações e entidades várias. 

A Comissão de Festas quis deste modo 
mostrar aos visitantes a história, tradição e 
costumes cerveirenses que, com o desapa- 
recimento dos mais idosos, vão desapare- 
cendo da memória de todos. Segundo a 
mesma Comissão, pretendeu-se ainda ob- 
ter a participação activa das freguesias do 
concelho, considerando que só num con- 
texto participativo se compreendem e 


justificam as Festas Concelhias, na verda- 
deira acepção da palavra. 

Os vários stands em competição foram 
avaliados por um júri segundo parâmetros 
como decoração, criatividade, mastros e 
animação. 

Assim, na feirta das freguesias, o stand 
de Cerveira saiu vencedor, levando o 
primeiro lugar, sobre o tema «Pesca no 
rio Minho». Em segundo classificado ficou 
o stand de Covas, tendo arrecadado o 
terceiro prêmio o stand de Candemil. 

Esta Feira Etnográfica inclui uma 
Exposição Cinegética, mostra com cerca 
de uma dezena de animais fornecidos pela 
Direcção Regional de Agricultura Entre 
Douro e Minho. Assim, um gama, um 
javali, perdizes, faisões, patos e colmeias 
em vidro puderam ser vistos nesta mostra 
cinegética, que proporcionou a observação 
do trabalho das abelhas. 

A grande adesão a esta iniciativa 
inovadora justificou-se ainda por uma 
outra exposição patente no antigo Merca- 
do do Peixe, e que apresentou ao público 
uma colecção e jugos, cangas e alfaias 
agricolas, fazendo o historial da sua 
evolução atraves dos tempos. 
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ESTACIONAMENTO — A Câmara Municipal abriu concur- 


so para a construção de dois parques subterrâneos de 
estacionamento na cidade. Um, na Santa Cristina, 
outro, no antigo Mercado 2 de Maio, em pleno centro 
da cidade. No dia marcado para abertura das propostas 
apenas se apresentou uma, tendo outra sido rejeitada, 
por ter chegada meia hora depois do processo ter 
encerrado. Todavia, a única proposta presente viria a 
ser também recusada, por falta de elementos conside- 
rados indispensáveis. Dias depois, o construtor em 
causa apresentou a documentação necessária, pelo que 
o processo remetido para o executivo municipal, o qual 
deliberou tomar conta do recurso da empresa, dando- 
-lhe provimento. Agora vai ser dado andamento ao 
assunto com a respectiva abertura da proposta, que será 
depois estudada, procedendo-se à entrega ou não dos 
trabalhos a executar. 


IPAR - Em nota distribuída à Imprensa, os deputados do 


PSD, José Cesário e Falcão e Cunha, eleitos pelo 
Circulo Eleitoral de Viseu, no momento em que se 
inicia, na Assembleia da República o processo de 
Ratificação do Decreto-Lei n.º 120/97, que aprova a 
orgânica do Instituto Português do Património Arqui- 
tectónico, do Ministério da Cultura, apresentaram duas 
propostas. Uma, visa a «criação da Direcção Regional 
de Viseu do IPPAR», a outra, a «colocação do pessoal 
do Centro de Conservação e Restauro de Viseu na 
dependência da nova Direcção Regional de Viseu do 
IPAR». Os deputados do PSD pensam que a «eventual 
aprovação de tais propostas, na AR, será a única forma 
de corrigir a discriminação de que Viseu mais uma vez 
foi alvo por parte do Ministério da Cultura, através de 
tal Lei Orgânica, prontamente repudiada por parte de 
todos os viseenses». 


PINA PEREIRA - O superintendente Pina Pereira, que 


durante 11 anos esteve ao serviço da Comunidade no 
Comando da PSP/Viseu, acaba de cessar as suas 
funções. Por isso, apresentou ao nosso jornal «os mais 
cordiais cumprimentos de despedida» assim como o 
«reconhecimento das provas de elevada consideração» 
com que em diversas ocasiões foi distinguido, como 
«pela excelente colaboração que foi prestada sempre 
que as circunstâncias o proporcionaram». Ao superin- 
tendente Pina Pereira «O Comércio do Porto» retribui 
os desejos «de muitas felicidades, quer nos âmbitos 
pessoal e familiar, quer no aspecto profissional». 


FESTAS — Estão a decorrer, prolongando-se até ao próximo 


dia 11, as tradicionais Festas do Castelo, em Vouzela. 
Para já há a destacar a realização do XVIII Concurso 
Pecuário, no qual foram principais «vedetas» as raças 
bovinas auctótones, Arouquesa e a Mirandesa. Os dias 
maiores dos festejos estão agora reservados para 
amanhã, domingo e segunda-feira. Na tarde de sábado, 
haverá animação de rua, e a partir das 21,30 horas, um 
espectáculo de variedades, onde actuarão a Orquestra 
Internacional Feminina «Carmin» e Anabela e a sua 
banda. No domingo, pelas 10 horas - Meia Maratona 
do Concelho de Vouzela, actuando, às 11 horas, o 
Grupo Noz. A partir das 15 horas, espectáculos 
musicais da responsabilidade da Filarmónica Lorva- 
rense e da Sociedade Musical Vouzelense. Para as 17 
horas está reservado o desfile dos Ranchos Folclóricos, 
que actuarão, a partir das 21 horas. Trata-se de um 
festival internacional com actuações de um grupo do 
Luxemburgo, outro de S. Paulo (Brasil). A participação 
nacional está a cargo das Ceifeiras e Campinos de 
Azambuja, Folclórico Poveiro, Flores da Beira ce 
Cantas e Cramois de Pias. No dia 11 é a Romaria ao 
Monte da Nossa Senhora do Castelo. As festas 
encerram, com a exibição do Coral e Instrumental da 
casa do Povo de Caparrosa, e um baile popular. Para o 
fim-de-semana está ainda reservado um encontro de 
comunidades. Nele participarão os Municípios de 
Vouzela e de Oliveira de Frades e a Comissão da 
Comunidade Portuguesa da cidade do Luxemburgo. 
Em foco vai estar a Emigração Portuguesa no 
Luxemburgo e na Europa. Esta acção decorrerá nos 
Paços do Concelho de Oliveira de Frades. O «Regresso 
e a Integração Sócio-Profissional», é o principal tema 
em debate. 
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Antigo Matadouro é um desafio à Câmara 


Ponto negro na cidade 


ara o antigo Matadouro 
P Municipal, entre o rio 

Pavia e a rua de Serpa 
Pinto, têm-se aventado muitos 
aproseitamentos. Alguns, como 
seja um «Palácio de Congressos», 
terão perdido já oportunidade, 
mas 2 verdade é que urge encon- 
trar uma solução para este espa- 
ço, tendo-se, o tempo encarregue 
de deixar de pé apenas as pare- 
des, que terão de ser igualmente 
demolidas. 

Chegou a pensar-se também 
no aproveitamento do antigo 
matadouro para servir de apoio 
à Fera de S. Mateus, fazendo 
dele uma extensão do auditório 
do popular certame, através de 
uma passagem sobre o rio Pavia; 
tambem se disse que ficaria bem 
ali um polivalente ou, então, um 
balneário público, cobrindo uma 
zona da cidade deficiente em 
equipamentos desta natureza. 

Agora estava a jogar-se no 
seu aproveitamento, sequente- 
mente a uma urbanização parti- 
cular para ali planejada, fazendo 
a Câmara Municipal um bom 
negócio. Mas, a verdade, é que 
nada avança e os destroços do 
antigo Matadouro Municipal 
continuam a desafiar tudo e 
todos, arrastando-se o problema 
durante a vigência de vários 
executivos. 

Inicialmente o que metia 
«medo» eram as pessoas de etnia 
cigana, que ali se acolheram, 
ocupando-o durante anos a fio, 
até que as mazelas do tempo, não 
«curadas», acabaram por correr 
de lá aquela gente, o que facili- 
taria à operação de limpeza e de 
reconstrução para o que se en- 
tendesse por mais conveniente. 


Não hã bela 
sem senão 


Recorde-se, a propósito, que 
um presidente da Câmara Muni- 
cipal, Manuel Amorim, chegou a 
dizer que se fosse necessário ele 
mesmo iria dialogar no sentido 
de que as pessoas que ali se 
«acolheram» deixassem as insta- 
lações para que pudessem ser 
levadas a efeito as obras que se 


Pelas 


Antigo Matadouro Municipal 


programavam. Mas a verdade é 
que isso nunca chegou a verifi- 
car-se, e depois dele já vieram 
outros autarcas, com novas idei- 
as para o antigo Matadouro 
Municipal, sem que tenham lo- 
grado levá-las à prática, por um 
ou por outro motivo. 

Fernando Ruas também pro- 
curou arranjar solução para o 
problema. Todavia, as dificulda- 
des a vencer têm sido bastantes, 
esperando-se, no entanto, que a 
situação possa, em breve, ter a 
solução que há muito se espera. 

Na verdade, as ruinas do 
velho Matadouro constituem 
um ponto negro, não apenas 
daquela área, mas de toda a 
cidade, como sucede com as 
respectivas imediações, a partir 
delas até aos edifícios localizados 
do lado esquerdo de quem desce 
a Rua de Serpa Pinto. Uma 
vergonha para uma cidade que 
tem orgulho — e merecidamente — 
de se apresentar de cara lavada e 
cada vez mais bem arranjada 
urbanisticamente. Mas, neste ca- 
so, parece confirmar-se o velho 


DEM -. 


adágio popular de não haver bela 
sem senão, que se aplica aqui que 
nem uma luva, feita à medida 
pelo melhor artista, que não 
descura os acabamentos. 


Lucidez 
e amor à cidade 


Parece ter chegado o momento 
de se olhar para o que resta do 
velho Matadouro com a determi- 
nação que o assunto requer, recu- 
perando projectos ou elaborando 
um novo, no sentido de modificar 
as coisas. Assim é que não podem 
continuar até pelo desprestígio que 
dai ocorre para Viseu. E como a 
Câmara Municipal se mostra em- 
penhada — e disso já deu conta — de 
actuar, inclusive, nos meios rurais, 
onde haja imóveis em ruínas, não 
se irá esquecer certamente desta 
ingente problemática, bem no âma- 
go da cidade. 

A situação poderá e deve ser 
alterada. E para tanto basta que 
haja a lucidez e amor à cidade 
como aquela que transformou 


umas ruinas quase idênticas, 
num imóvel de muita beleza e 
de prestimosas ocupações. 

Estamos a referir-nos à «Ca- 
sa da Ribeira», apenas a duas/ 
três centenas de metros do velho 
Matadouro, que hoje se pode 
considerar, sem receio de equivo- 
cos, uma das «salas de visitas» da 
cidade. Nela se alberga o Artesa- 
nato (confecções e exposições) e 
instalação da restauração, onde 
se ministram cursos relacionados 
com esta temática. 

Um desafio que foi vencido 
por vários presidentes, que logra- 
ram conciliar boas vontades e 
conjugar esforços, o que, por 
vezes, tem faltado em Viseu, em 
ordem à concretização do aludi- 
do projecto, reconsiderando-o ou 
rasgando-o para que outro, de 
uma vez por todas, possa vingar. 

Mas, a cidade exige que se 
limpe o espaço do antigo Mata- 
douro, que já foi comparado ao 
«Texas», nos seus piores tempos, 
por gente «graúda» da cidade. 


Rodrigues Bispo 


Brigadas das Actividades Económicas 


s Brigadas das Actividades Econó- 
micas de Viseu procederam à 
apreensão de 20 toneladas de maçã, 
de origem espanhola, e à inutilização de 1.600 
quilos de carne de bovino e de suíno, tendo 
ainda sido entregue a casas de beneficiência 
140 quilos de bovino e caprino, proveniente 
de abates clandestinos, depois de certificação 
de que se encontrava própria para consumo. 
Estes serviços de fiscalização apreende- 
ram também 3 mil quilos de arroz, por 
fraude. O produto estava a ser vendido por 
uma categoria superior áquela que realmente 
tinha. 


No que respeita ao peixe, foi organizado 
um processo. O peixe era congelado e estava a 
ser vendido como se de fresco se tratasse. 

Atendendo ao aturado trabalho das 
Actividades Económicas e aos autos levanta- 
dos, seria de prever que os actos ilícitos 
diminuissem. Porém, tal não se verificou, 
nalgumas áreas, onde as infracções têm 
aumentado. 

Entendem os serviços das Actividades 
Económicas ser necessário desmistificar a 
ideia que muita gente tem sobre os saldos, 
cuja época abriu ontem e se prolongará até 30 
de Setembro. Os saldos, ao contrário do que 


21) toneladas de maça apreendidas 


se pensa, não se destinam à venda de 
produtos de inferior qualidade, mais baratos. 
Nada disso. Eles terão de ser de boa 
qualidade e o preço naturalmente inferior ao 
que custaria antes o mesmo produto. 

De contrário, está-se a defraudar o 
espírito da lei do saldo. Por conseguinte, os 
inspectores das Actividades Económicas pro- 
metem serem «implacáveis». 

Vai ser também exigido que se indique, 
com clareza, as percentagens de desconto de 
cada produto, de modo a que o consumidor 
saiba, em quaisquer circunstância, o que vai 
pagar pelo que compra. 


Farmácias de serviço 


Viseu - Pinto - 27225 


Castro Daire - Misericórdia - 32235 
Mangualde - Pane - 611952 
Nelas - Pais q 94421 

S. Pedro do Sul - Duas - 711213 
Tondela - Horta - 822304 
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426902 


Lamego - Cardoso - 62020 
Telefones úteis 
«Comércio do Porto» - 26887; Fax 


SOS - Palavra Amiga - 424282 
Bombeiros Municipais - 26216 


Bombeiros Voluntários - 425167 
Centro de Saúde Mental - 459214 


Hospital - 424124 
Hospital novo - 420500 


Maternidade - 424124 


Câmara Municipal - 423501 


Casa de Saúde S. Mateus - 423423 


Serviços Municipalizados - 421987 


EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial - 424155 
Turismo - 422014 

PSP - 422041 

Serviços de Emergência - 115 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 


Sub-Região de Saúde - 422001 
Centro R. S. Social - 422171 
Táxis 


Centro de Camionagem - 411181 
Rossio - 25444 
Santa Cristina - 423510 
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Espaço de divulgação e venda aplaudido pelos produtores 


Solar do Vinho Alvarinho finalmente inaugurado 


ai tornar-se realidade, já 

V hoje, um sonho antigo há 

muito na lista de projectos 

dos melgacenses: a inauguração do 

Solar do Vinho Alvarinho. Para 

presidir à inauguração deste novo 

empreendimento, estará em Melga- 

ço o ministro da Agricultura, Go- 
mes da Silva. 

A ideia da criação do Solar tem 
sido recebida com aplusos pela 
generalidade dos produtores, que 
consideram que esta será a melhor 
forma de potenciar a imagem do 
valioso néctar. 

A concretização deste sonho 
começou a assumir os primeiros 
contornos de realidade, no passado 
mês de Dezembro, quando se deu 
início à transformação do imóvel da 
Cadeia Velha em Solar do Vinho 
Alvarinho. 

O novo equipamento nasceu 
com o intuito de contribuir para a 
promoção e venda de um produto 
local de insdiscutivel valor e qua- 
lidade, apto a competir no mercado 
da União Europeia, dando-se, as- 
sim, um grande passo na defesa do 
vinho Alvarinho. 

Desta forma, o novo Solar passa 
a funcionar como grande promotor 


das raizes tradicionais e culturais da 
região minhota, até porque a divul- 
gação, aos visitantes, de documen- 
tação turística variada, também será 
uma realidade. 

Por outro lado, está também no 
rol de objectivos do Solar servir de 
montra de promoção e exposição 
das várias marcas deste vinho. 

Para um imóvel que já foi usado 
como Paços do Concelho, Cadeia, 
Biblioteca Municipal e Delegação 
Escolar, a sua transformação em 
Solar do Vinho Alvarinho não repre- 
senta apenas a sua dignificação en- 
quanto edifício, mas é também um 
forte contributo para a valorização 
do contexto urbano em que se situa. 

A nova estrutura de apoio à 
divulgação do vinho Alvarinho vai 
colocar à disposição dos interessa- 
dos uma série de publicações avali- 
zadas na matéria, onde constará 
informação actualizada sobre as 
características deste produto, bem 
como algumas descrições especiali- 
zadas referentes às várias etapas do 
seu processo produtivo. 

Além desta vertente, o novo 
espaço de dinamização e divulgação 
do vinho Alvarinho vai privilegiar a 
promoção de provas e a comercia- 


cr 


ASS Sa A io vit que o Eta 


os alheiro 


SL vet »eTONO ROTEvAS Hemstira Sta» 


VINHO VERDE h 
MNARINHO 


are PA 
ars TOUQUINHEIRAS 


VINHO VERDE * 
ET U RIR HR) 


” 
ALvarpnttl 


ALVARINHO 


N 


lização do produto, através de um 
atendimento personalizado e de um 
serviço eficaz, com capacidade de 
encaminhar as encomendas de gran- 
de dimensão para os produtores. 


Este imóvel do século XVII, 
situado no coração do Centro His- 


- 


VINHO VERDE 
vens ed a . “e. 


dq Nh 


tórico da vila, tem um área de 419 
m2, repartidos por dois pisos, e 
reúne boas condições para a im- 
plantação deste projecto, sobretudo 
devido à amplitude dos seus espaços 
interiores. 


O edifício sofreu uma interven- 


ção minima em termos construtivos, 
enquanto que no exterior apenas foi 
necessário proceder-se à limpeza das 
alvenarias de granito, à substituição 
dos elementos degradados das cai- 
xilharias de madeira e à valorização 
do imóvel através da iluminação da 
fachada. Por seu turno, a reconver- 
são do interior incidiu na substitui- 
ção dos pavimentos e na reformu- 
lação da escada, instalações sanitá- 
rias e espaços de apoio. 

No piso superior, ficará o espaço 
de atendimento personalizado, direc- 
tamente relacionado com uma zona 
de exposição, e ainda outra zona com 
dois espaços, que poderão ser trans- 
formados em salão para recepções, a 
articular com o espaço destinado a 
exposições. No piso inferior, estão as 
instalações sanitárias e alguns espaços 
de apoio, como é o caso de um 
gabinete e de um posto de venda e 
armazenamento. 

Sem dúvida que o novo equipa- 
mento terá um papel importante na 
promoção de um vinho demarcado 
de qualidade reconhecida, o que 
implicará ganhos acrescidos para a 
animação económica da região. 


Patrícia Guimarães 


água da rede públi- 
ca de Amarante foi 
considerada impró- 


pria para consumo, depois 
de as análises realizadas em 
Julho terem revelado eleva- 
dos teores de micro-algas, 
anunciou ontem a autorida- 
de sanitária local. 

Segundo uma fonte da 
Delegação de Saúde, as aná- 
lises realizadas a 15 de Julho 
«apresentaram parâmetros 
elevados de fitoplâncton, 
cerca de 9.200 células por 
mililitro de água, com pre- 
dominância dos grupos al- 
gais das clorofitas e das 
diatomaceas». 

A inexistência de valores 
significativos de cianobacté- 
rias, segundo aquela fonte, 
«permite que a água seja 
declarada não tóxica e apta 
para consumo dos animais e 


s oito arguidos no 
processo «Meia Cul- 
pa», a «boite» de 


Amarante onde morreram 
13 pessoas em Abril, devido 
a um incêndio alegadamente 
ateado no âmbito da concor- 
rência entre discotecas, foram 
todos acusados pelo Ministé- 
rio Público, disse ontem uma 
fonte judicial. 


Amara 


er dad 


Na rede es 


para higiene humana». 

Na comunicação envia- 
da à Câmara de Amarante, 
a delegada de Saúde, Ana 
Júlia, adverte a autarquia de 
que a população deve ser 
informada de que «não deve 
consumir a água da rede». 

O relatório da análise, 
realizada no laboratório da 
Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, re- 
fere ainda, citando a legisla- 
ção aplicável, que «a água 
de abastecimento público 
não pode conter algas, pelo 
que a situação deverá ser 
revista com urgência, de 
modo a evitar problemas 
graves que poderão surgir, 
caso se mantenha esta den- 
sidade de fitoplâncton». 

Até ao momento, a Cà- 
mara de Amarante recusou- 
-se a alertar a população 


para suspender o consumo 
de água da rede pública, 
alegando que «a anomalia 
terá surgido na sequência da 
utilização intensiva dos fil- 
tros rápidos, entretanto já 
desligados». 

O presidente da autar- 
quia, Armindo Abreu, disse 
que «a água não contém 
cianobactérias, como no ano 
passado, não constituindo, 
por isso, risco para a saúde 
pública». 

Apesar disso, o autarca 
admitia emitir um comunica- 
do à população aconselhando 
os consumidores a prescindi- 
rem da água da rede se 
tiverem uma alternativa de 
abastecimento que conside- 
rem mais segura. 

A estação de tratamento 
de água da cidade está a 
sofrer obras de remodelação 


Processo «Meia Culpa» 


Oito acusados pelo Ministerio Público 


Contra os três presumi- 
veis executantes do incêndio, 
foi deduzida a acusação de 
homicídio qualificado, en- 
quanto José Queirós, dono 
de uma «boite» concorrente e 
alegado autor material, é 
acusado apenas de suspeita 
de crime de fogo posto. 

Os restantes acusados são 
dois jovens que alegadamente 


furtaram a viatura utilizada 
na acção criminosa, um ter- 
ceiro jovem que terá condu- 
zido o automóvel e ainda um 
indivíduo suspeito de ter sido 
o intermediário entre o ale- 
gado autor moral e os execu- 
tantes. 

Nos termos da acusação 
do Ministério Público, terá 
sido a concorrência comercial 
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Agua i imprópria para consumo 


desde o início do ano, preci- 
samente para eliminar as de- 
ficiências reveladas no Verão 
de 1996, periodo em que a 
população esteve privada de 
utilizar a água da rede públi- 
ca. 

A instalação de um siste- 
ma de floculação iria ser 
concluída ontem, permitindo 
de novo a utilização dos 
filtros rápidos, indispensáveis 
para o abastecimento de água 
a cidade nesta época do ano. 

Armindo Abreu, que con- 
sidera «alarmista» a posição 
da delegada de saúde, garan- 
tiu que na estação de trata- 
mento de água vai ser insta- 
lado um ozonizador, «equi- 
pamento que tem dado bons 
resultados sempre que é ne- 
cessário proceder à elimina- 
ção das micro-algas da água 
de consumo humano». 


entre os dois estabelecimen- 
tos de diversão a razão prin- 
cipal para o incêndio, de que 
resultou a morte de 13 pes- 
soas, além de vários feridos. 


Fonte judicial admitiu co- 
mo provável que o julgamen- 
to deste caso seja realizado 
antes do fim do ano, a menos 
que a defesa venha a requerer 
a abertura da instrução. 


pe seo quer GS 
trabalho infantil 


O executivo da Câmara Municipal de Santo Tirso entende 
que urge combater o trabalho infantil, «nas suas diferentes 
modalidades», ao mesmo tempo que defende o envolvimento, 
nesse combate, dos principais inventores políticos e sociais do 
Poder Local. 

No âmbito de um projecto interministerial foi já avançado 
o Programa Operacional de Combate ao Trabalho Infantil, o 
qual irá incidir, numa primeira fase, em Santo Tirso, 
Famalicão, Guimarães, Fafe, Felgueiras, Lousada, Penafiel, 
S. João da Madeira, Santa Maria da Feira, Almada e 
Barreiro. 

Para dar exactamente a conhecer este programa aos 
autarcas é que os presidentes das 32 freguesias do concelho de 
Santo Tirso se reuniram no passado dia 31, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal. Na altura, foi igualmente preparada a 
criação das EDIF — equipas de intervenção por freguesias, das 
quais podem fazer parte os presidentes da Junta de Freguesia, 
párocos, associações, instituições particulares de solidariedade 
social e outras organizações sem fins lucrativos. 

Actualmente, e já no terreno estão as EDIC (equipas de 
inteervenção concelhia), que, em Santo Tirso, são compostas 
por representantes da Câmara Municipal, Ministério da 
Justiça, Ministério da Qualificação e Emprego, Ministério 
da Solidariedade e Segurança Social, Ministério da Educação, 
Ministério da Saúde, Igreja, Federação Concelhia das 
Associações de Pais, Associação Industrial e Comercial de 
Santo Tirso e Sindicatos Têxteis. 

Para breve espera-se, então, a criação das EDIF de Santo 
Tirso. 

Tanto as EDIC como as EDIF de Santo Tirso irão, numa 
primeira fase, detectar, identificar e diagnosticar as situações e 
causas do trabalho infantil para, numa segunda fase, poderem 
desenvolver as acções mais adequadas à resolução das 
situações de risco para a criança. 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 


( 052 858270 (Secretaria) . 8Se 1854957887 (Concursos) 
FAX 052 856243 + 4780 SANTO TIRSO 
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Bragança e Povoa vencem 1º Prêmio 


«Presépio em sargaço, conchas e fragmento 


júri convidado para 
apreciar os trabalhos 
candidatos ao prémio 


FNA/97, que pela oitava vez é 
atribuido durante a Feira Na- 
cional de Artesanato de Vila 
do Conde, reconheceu ter sen- 
tido dificuldades em optar por 
uma peça de cariz claramente 
tradicional ou uma de sentido 
mais criativo: o chamado arte- 
sanato moderno, adiantou a 
organização da feira. 

Reconhecendo ter depara- 
do com mais de sete dezenas de 
trabalhos, patenteando «uma 
inegável autenticidade e um 
criterioso tratamento plásti- 
co», conforme se pode ler na 
acta emitida pelo júri, este 
optou por atribuir o prémio 
«ex-aequo» a duas peças a 
concurso. 

Assim, o «Reque-reque» 
em madeira de Antônio Joa- 
quim Fernandes, de Bragança, 
obteve o primeiro prémio pela 
perfeição de execução posta na 
elaboração de um instrumento 
filiado na tradição musical da 
região transmontana. 


CASA ALUGA-SE 


sala, três quartos, cozinha, 


despensa, sótão, 
garagem alte 3 carros 
Autocarro próximo 
Falar na Rua da Maritona, 103 
OLIVEIRINHA 


Vila do Conde 


Júri da FNA aprecia trabalhos expostos 


a” 


Por seu lado, o «Presépio 
em sargaço, conchas e frag- 
mentos de rochas», de Dulci- 
dio Marques (Cido), da Póvoa 
de Varzim, obteve «ex-acquo» 
o primeiro prémio, pela sua 
inegável expressividade, crite- 
rioso trabalho de recolecção e 
de articulação de materiais 
ligados ao mar e, ainda, pelo 
seu carácter inovador. 

Pela indiscutível qualidade 
de outros trabalhos expostos e 
tentando estar atento a outras 
técnicas e outras tendências do 
artesanato português, o júri 
decidiu ainda atribuir as se- 
guintes menções honrosas: 
«Pega de Forcado», um traba- 
lho em cascas de ostra reco- 
lhidas no estuário do Tejo, da 
autoria de António Oliveira 
Cruz, de Alcochete; «Másca- 
ra», feita a partir de uma raiz 
de carvalho, de José David 
Afonso, de Vinhais; «Colcha 
com motivos de caça», tecida 
em algodão e linho, de Inácia 
Galvão, de Mogadouro. 

O prémio FNA, no mon- 
tante de 200 mil escudos, é um 
galardão extremamente ambi- 
cionado pelos artesãos portu- 
gueses, não tanto pelo seu 
valor pecuniário, mas, em 
especial, pelo seu enorme pres- 
tígio, dado ser disputado entre 
os melhores artesãos de Portu- 
gal. 


Semanário do Distrito de Aveiro 
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Emigrante afogado 
no rio Vouga 


O cadáver de um emigrante que caiu ao fim da tarde de 
anteontem no rio Vouga foi encontrado às primeiras horas de 
ontem. 

Trata-se de Agostinho Oliveira Leal, 60 anos, emigrante em 
Franca e natural da freguesia de Paradela do Vouga (Aveiro). 

Segundo fonte dos Bombeiros Voluntários de Sever do 
Vouga, a vítima encontrava-se a pescar, acompanhada por um 
familiar, quando caiu ao rio Vouga, cerca das 18.30 de 
anteontem. 

A busca do corpo foi efectuada por quatro mergulhadores 
dos Sapadores Bombeiros de Coimbra, que enfrentaram 
«dificuldades redobradas» por os trabalhos se terem desenro- 
lado durante a noite. 

Fonte dos Sapadores de Coimbra indicou que os mergu- 
lhadores encontraram o cadáver do emigrante às O horas, a 
cerca de sete metros de profundidade. 


Fogo destroi maquina 
no Hospital de Aveiro 


Um curto-eireuito terá estado na origem de um pequeno 
incêndio ontem ocorrido no Hospital de Aveiro, cerca das 4,30 
horas. O fogo atingiu apenas um laboratório situado no rês-do- 
-chão e terá começado numa máquina afecta ao serviço de 
hematologia, avaliada em cerca de 12 mil contos. 

Ao local acorreram 4 viaturas e 12 homens dos Bombeiros 
Velhos, bem como duas viaturas e 8 homens dos Bombeiros 
Novos que deram o fogo como extinto por volta das 5,45 horas. 

A administração do hospital declarou já que vai ser aberto 
um inquérito para apurar as reais causas do incêndio. 


Fundação CESDA inaugura 
complexo para idosos 


A Fundação CESDA - Centro Social do Distrito de Aveiro 
inaugura, no próximo dia 2 de Setembro, um complexo de 20 
apartamentos T1 para idosos e de um infantário. No mesmo dia 
será, ainda, lançada a primeira pedra do edifício destinado a 
uma enfernaria geriátrica. 

Na ocasião estarão presentes representantes da Associação 
Ecuménica de Centro e Academias da Europa. 

De salientar, ainda, que de 30 a 1 de Setembro a Fundação 
CESDA organiza uma conferência subordinada ao tema 
«Minorias Étnicas em Portugal versus Europa», que contará 
com a presença de José Leitão, alto comissário para a 
Imigração e Minorias Etnicas. 


Câmara de Ílhavo promove 
«Agosto pela Vida» 


No âmbito da campanha «Agosto pela Vida — Droga? Não, 
Obrigado», promovido pela Câmara Municipal de Ilhavo, o 
Largo do Rossio, na Barra, recebe amanhã (dia 9) diversos 
desportos radicais. Ainda para amanhã está também prevista a 
Corrida Aberta pela Vida». A noite será abrilhantada com um 
espectáculo musical. 


“Boletim diário . 


19.04 (2.9m) . 
Baixa-mar - Às 12.33 (1.0m) 


Cinemas 


Estúdio Oita - «Homens de Ne- 
gro» (sessões às 14,30, 16,30 18,30 
e 21,45) 

Estúdio 2002 - «Anaconda» (Ses- 
sões às 16 e 21,45) 


Farmácias de serviço 


Aveiro - Ala (tel.23314) 
Agueda - Vidal (tel.622303) 

E has Albergaria-a-Velha - Martins Fer- 
Telefones úteis meiéa Qol 524241) 
«O Comércio do Porto» - Tel. Anadia - Oscar Alvim (tel.512607) 
24020, Fax. 25270 Cantanhede - Central (tel.031/ 
Hospital - 22133 422216) 
Bombeiros Velhos - 22122 Eixo - Simões (tel.931114) 
Bombeiros Novos - 22333 Estarreja - Campos (tel.43794) 
PJ - 20803 Gafanha da Nazaré - Branco 
PSP - 22022 (tel.361576) 
dn : 22555 Ilhavo - Dinis Gomes (tel.322885) 

- 23429 Mealhada - Brandão (tel.22038) 


E Fhisereod E Er Murtosa - Portugal (tel.47872) 
Oliveira do Bairro - Sanal 


CP - 24485/381632 (tel.748303) 


Táxis (Estação) - 22943 Ovar - Lamy (te):056/572594) 


IS Náufragos - 361672 
Capitania - 366250/1/63/64 Sangalhos - Nova (tel.742632) 
Sever do Vouga - Martins 


(tel.551242) E 


Tabela de marés Válega - Lopes Rodrigues 


Preia-mar - Às 06.47 (2.8m) e 


(tel.502215) 
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Uma série de mudanças na «Veneza» nacional 


veiro prepara-se para, no 

ano 2000, ser uma cidade 

perfeitamente renovada 
e moderna com uma imagem 
atraente capaz de cativar investi- 
mentos da mais variada ordem. 

A «operação» de mudança 
passa pela modernização do cha- 
mado comércio tradicional, que 
se quer apelativo e capaz de 
atrair turistas, bem como pela 
reconversão dos espaços publi- 
cos, nomeadamente os canais da 
Ria, que, indiscutivelmente, con- 
tinuarão a ser um dos «ex-libris» 
da cidade. Por outro lado, Aveiro 
possui bastantes espaços desocu- 
pados que é necessário embelezar 
ou mesmo urbanizar, estando na 
forja projectos para os terrenos 
vazios da zona da 

Forca-Vouga e junto à anti- 
ga fábrica Aleluia, bem pertinho 
do Parque de Feiras e Exposi- 
ções, tocando ainda o Centro 
Cultural e de Congressos. 

Assim, em termos de comér- 
cio tradicional, como já foi por 
nós diversas vezes referido, os 
comerciantes vão beneficiar de 
uma grande ajuda do Projecto de 
Urbanismo Comercial que, ao 
abrigo do Procom, vai financiar 
em 75 por cento as obras de 
modernização e reconversão dos 
estabelecimentos interessados. 

O projecto, que deverá avan- 
çar ainda este ano, prevê igual- 
mente a reabilitação de espaços 
públicos adjacentes às áreas co- 
merciais, com a remodelação do 
equipamento urbano e das infra- 
estruturas. Isto significa que os 
comerciantes não estarão sozi- 
nhos, indo a autarquia trabalhar 
em paralelo nesta maratona. 


Mas, para que tudo funcio- 
ne, alerta o engenheiro Higino 
Morgado, técnico da Câmara 
Municipal de Aveiro, «é muito 
importante que os comerciantes 
tomem a iniciativa e sejam diná- 
micos, tanto mais que lhes cabe 
entrar com 25 por cento da verba 
necessária». 


Um cuidado especial 
com os canais 


Mas, a verdadeira «imagem 
de marca» da cidade é a Ria e a 
autarquia pretende fazer desapa- 
recer de vez a deprimente imagem 
dos muros em ruina e a falta de 
limpeza dos canais para que no 
ano 2000 esta laguna seja o 
orgulho de todos os aveirenses 
e, porque não dizer mesmo, de 
todos os portugueses. 

Desta forma, como já foi 
tornado público, numa primei- 
ra lase proceder-se-á do trata- 
mento e reabilitação dos muros 
em colapso. No entanto, «o 
projecto global prevê que os 
muros sejam levados até ao 
Centro Cultural e de Congres- 
sos e a que se faça a continua- 
ção dos do canal de São Ro- 
que», refere Higino Morgado. 

Tudo isto será feito através 
de uma parceria acordada entre a 
Câmara, com a ajuda do fundo 
comunitário Procentro, a Direc- 
ção Geral de Portos e a Junta 
Autônoma do Porto de Aveiro. 

Posteriormente, tal como re- 
fere aquele técnico, «havera ou- 
tros trabalhos complementares, 
no sentido de acabar com algum 


Bm. 


esgoto clandestino que ainda cai 
nos canais, estando ainda projec- 
tado reabilitar e complementar o 
sistema de comportas que, nesta 
altura, está a funcionar de forma 
algo deficiente». 

Voltando ao canal que chega 
ao Centro Cultural e de Con- 
gressos, para além da sua limpeza 
e construção dos muros, será 
transformado num verdadeiro 
espelho de água, que deverá 
estender-se por toda a largura 
da fachada, 


Nos planos futuros, porque 


Higino Morgado explica como vai ser Aveiro no ano 2000 


Na votação para preservar a Ria de Aveiro, 
todos se levantaram a favor. 


a a 


ideias não faltam, estuda-se ain- 
da a possibilidades de um per- 
curso de moliceiros ao longo dos 
canais que, partindo do Centro 
Cultural, passe pelos bares do 
canal de São Roque, frequenta- 
dos pela juventude. 


O tratamento 
dos espaços vazios 


Entretanto, à cidade e mais 


propriamente à sua autarquia 


coloca-se a questão do que fazer 
com os enormes espaços vazios 
abandonados e de aspecto pouco 
convidativo, como é o caso dos 
terrenos a nascente da Ponte de 
Pau e que se estendem até ao 
Centro de Congressos. 


De acordo com Higino 
Morgado, «a Câmara esta há 
já algum tempo a ser pressiona- 
da no sentido da urbanização 
deste espaço, no entanto nem 
tudo é assim tão simples, dado 
que são muitos os proprietários 
daqueles terrenos». Porem, o 


mais provável é que, «à seme- 
lhança do que estã a contecer 
no Cojo, onde vai nascer um 
grande empreendimento com 
espaços comerciais e habitacio- 
nais, também aqui surja algo do 
género, onde para além de 
betão existam igualmente pra- 
ças e espaços verdes», refere 
aquele técnico. 

A este propósito, Higino 
Morgado recorda que «existiu já 
um projecto arquitectônico para 
aquela zona mas que acabou por 
ser abandonado, dado não ser o 
ideal», 

Quanto aos ainda alguns 
espaços vazios da Forca-Vou- 
ga, zona que começou a ser 
urbanizada há pouco tempo, 
existem já alguns projectos na 
forja. «A opção de relvar toda 
aquela encosta & provisória e 
serviu apenas para melhorar a 
imagem daquela entrada na 
cidade. No entanto, pensamos 
em breve começar a tratar 
aquela linha de água e fazer 
muros. Por outro lado, serão 
criados percursos para peões, 
uma ponte para ligar a zona 
baixa à parte alta, e os jardins 
serão 

beneficiados com estátuas em 
barro vermelho, para cuja cria- 
ção já foi aberto concurso», 
refere Higino Morgado. 

Relativamente aos extensos 
terrenos na zona da antiga Rua 
das Pereiras, esta ficará desti- 
nada a parques e jardins, o que 
prova que em Aveiro, no ano 
2000, nem tudo será betão e 
ferro. 


Florbela Rodrigues 
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À decisão foi unânime, Todos querem ver a Ria de 
Aveiro cheia de vida. À água límpida, os cardumes 
de peixes, as aves em perfeita harmonia com a 
Ria e as margens cheias de gente a passear num 
fim de tarde à beira-ria. É para preservar esta 
Ria que existe a SIMRIA., Até ao ano 2000, a 
SIMRIA vai construir o Sistema de Recolha, 
Tratamento e Rejeição Final das Águas 
Residuais, sendo depois responsável pela sua 
exploração e gestão. Este Sistema resulta de uma 
iniciativa da IPE-Águas de Portugal, dos 
Municípios de Águeda, Albergaria-a-Velha, 
Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mira, Murtosa, 
Oliveira do Bairro, Ovar e Vagos, da IPE-Capital 
e do Ministério do Ambiente. Junte-se à SIMRIA 


e apoie também o bom ambiente. 
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PROJECTO SIMRIA ANO 2000. Ú 
VALORIZAR PARA TRAZER DE VOLTA A RIA ANTIGA. — 
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Para decidir formas de luta 


Polícias promovem 
Encontro Nacional 


A Associação Sócio-Profissional da Polícia 
(ASPP) decidiu ontem, face a uma alegada postura 
não-dialogante do ministro da Administração 
Interna, convocar um Encontro Nacional para dia 
24 de Setembro destinado a analisar novas formas 
de intervenção. Em comunicado, a ASPP — que 
manifesta estranheza pela atitude «perfeitamente 
incompreensível» de Alberto Costa em não receber 
a Associação após a manifestação de 19 de Junho — 
adianta que as decisões a tomar no Encontro 
Nacional visam assegurar o respeito pela legalidade 
e a salvaguardar os interesses e aspirações dos 
polícias. 

Em reunião do Conselho Nacional, a ASPP 
decidiu ainda reafirmar o seu empenho e determi- 
nação no diálogo, mas adverte que a «manterem-se 
as posições de hostilidade e de recusa ao diálogo» 
por parte do Ministério da Admnistração Interna 
(MAI) não resta outro caminho à Associação que 
«não seja continuar a lutar» pelos seus anseios e 
preocupações. 

A ASPP exige ao MAI informação sobre as 
medidas destinadas a melhorar o Estatuto Remu- 
neratório da PSP, no próximo ano, conforme 
«promessas feitas pelo MAL», e quer saber quais 
as conclusões do grupo de trabalho recentemente 
criado para elaboração da nova Lei Orgânica da 
PSP. «A ASPP pretende também saber quais as 
medidas que exactamente vão ser tomadas para 
satisfazer as legítimas pretensões dos guardas da 
PSP de progressão na carreira profissional por 
antiguidade e repudia a legislação entretanto 
aprovada para a promoção a subchefe ajudante, 
repudiando igualmente a não promoção na mesma 
data de todos os guardas que concluíram com 
aproveitamento o último curso de pomoção a 2º 
subchefe», diz o documento. 

A concluir, a ASPP apela aos profissionais da 
polícia que se mantenham atentos ao evoluir da 
situação e disponibilizados para as acções e formas 
de luta que responsavelmente são decididos no 
Encontro Nacional. 


Ate ao passado mês 


Ja arderam 15 mil 
hectares de floresta 


A Direcção-Geral das Florestas (DGF) re- 
gistou 10.929 incêndios em Portugal, com uma 
área total ardida de 15.683 hectares, entre o 
início do ano e 27 de Julho. O relatório da DGF, 
ontem divulgado, mostra que as áreas mais 
afectadas pelos incêndios florestais foram os 
distritos de Braga e Viana do Castelo, com um 
total de 6.683 hectares ardidos, 43 por cento do 
total neste período. No extremo oposto encon- 
tram-se Portalegre e Evora, respectivamente, 
com 25 e 69 hectares ardidos. 

A semelhança de anos anteriores, o Porto foi o 
distrito com maior número de ocorrências neste 
periodo, com mais de 2.500 incêndios, seguidos de 
Braga com 1.861 e de Viana do Castelo, com 1.126. 
Mas se Braga e Viana do Castelo fazem corres- 
ponder ao grande número de incêndios uma 
também elevada área ardida, o Porto apenas 
registou 889 hectares ardidos. Em termos de 
distribuição dos incêndios pelos meses do ano, os 
que registaram maior área ardida foram Março e 
Abril. 

O relatório da DGF refere que até à data da 
conclusão deste estudo não se haviam registado 
incêndios de grande dimensão, com áreas ardidas 
superiores a 500 hectares. 

Comparativamente com anos anteriores, o 
estudo mostra que, no mesmo periodo, este ano 
foi pior que 1994 mas melhor que 1995 e o ano 
passado. Contra os 10.929 deste ano, 1994 teve 
7.776 incêndios e 1995 e 1996, respectivamente, 
13.222 e 11.305. 

A área ardida acompanha os valores anteriores, 
já que para os perto de 16 mil hectares deste ano, 
em 1995 arderam 58.077, em 1994 10.491 e o ano 
passado 25.335. 

Encurtando ligeiramente o prazo de análise 
(entre um de Janeiro e 13 de Julho deste ano), e 
fazendo uma comparação com outros países do sul 
da Europa, podemos verificar que em Portugal 
ocorreram 9.680 incêndios, mais do que em França 
(7.227) e Itália (7.036) e quase tantos como em 
Espanha (13.836), países com uma área muito 
maior. f 


Ja aceite pela Administração da empresa 


Trabalhadores da TAP apresentam proposta 


Administração da 

TAP aceitou ontem 

uma proposta da Co- 
missão de Trabalhadores para 
resolução do conflito com os 
pilotos, que prevê a criação de 
uma comissão tripartida que 
tem 45 dias para chegar a uma 
solução dz: consenso. A comis- 
são de trabalhadores divulgou 
o conteúdo da sua proposta no 
sentido de sanar o conflito 
sobre tempos de trabalho e 
descanso, « a administração da 
empresa, através do gabinete de 
comunicação e relações públi- 
cas, foi a primeira das partes a 
aceitar a proposta. 

A proposta da comissão, 
divulgada em comunicado, apre- 
senta três pontos. O primeiro diz 
que «na esentualidade da publi- 
cação de uma nova portaria de 
definição dos tempos de máxi- 
mos de trabalho e minimo de 
descanso dos tripulantes, as par- 
tes aceitam a criação de uma 
comissão tripartida» formada 
por igual número de represen- 
tantes de cada parte e mais um 
mediador «de reconhecido méri- 
to». 

«A comissão tem 45 dias 
para chegar a uma decisão 
sobre os tempos de trabalho e 
descanso a aplicar ao pessoal 
navegante técnico», é o segun- 
do ponto. O último refere que: 
«caso a comissão não chegue a 
um resultado de consenso, pas- 
sa a vigorar uma solução inter- 
média entre a actual portaria e 
a que estiver nessa altura em 
vigor». «Se estes valores ultra- 
passarem a última proposta 
feita pela TAP ao SPAC sobre 
esta matéria, aplica-se a mais 
favorável ao SPAC». 

Entretanto, o vice-presidente 
do Sindicato dos Pilotos de 
Aviação Civil (SPAC) mostrou- 
-se pessimista quanto às negocia- 
ções com a TAP, afirmando não 
ver uma postura da parte da 


Administração que permita con- 
tinuar a suspensão da greve. O 
prazo de suspensão da greve 
termina hoje. 

Angelo Felgueiras, que fa- 
lava antes da Assembleia Geral 
do sindicato, em que cerca de 
400 pilotos vão avaliar a situa- 
ção em que se encontram as 
negociações, rejeitou as acusa- 
ções de radicalismo que lhe 
foram dirigidas pelo anterior 
presidente do sindicato, Lima 
Bastos. Lima Bastos acusou a 
actual direcção do SPAC de 


radicalismos nas suas posições 
e sublinhou que os pilotos estão 
actualmente divididos em rela- 
ção ao conflito. 

Refira-se ainda que quase 
250 voos da TAP Air Portugal 
foram já cancelados por falta de 
pilotos desde o dia 15 de Março, 
data em que teve início a greve de 
zelo daqueles profissionais, se- 
gundo dados da empresa. De 
acordo com uma nota do Gabi- 
nete de Comunicação e Relações 
Públicas da empresa, do total de 
249 voos cancelados, 135 decor- 


Em Missões de Interesse Público 


reram durante a greve de 24 e 25 
de Abril e 114 durante a greve de 
zelo. 

Ainda segundo a transporta- 
dora aérea portuguesa, que refe- 
re não ter havido em 1996 
qualquer cancelamento por falta 
de comandantes e co-pilotos, a 
não realização dos 249 voos este 
ano afectou mais ou menos 4.500 
passageiros. 

Em 1996 foram anulados 124 
voos em consequência de irregu- 
laridades como avarias e condi- 
ções atmosféricas. 


Engenharia do Exercito vai actuar em 37 concelhos 


Engenharia do Exército vai actuar 

em 37 concelhos, em Missões de 

Interesse Público, durante o trié- 
nio de 1997 a 1999, segundo o comando 
Operacional das Forças Terrestres. As 
Missões de Interesse Público são parte 
integrante da Missão do Exercito e consti- 
tuem uma parte importante da sua activi- 
dade no apoio prestado à sociedade civil. 

Dentro das Missões de Interesse Pú- 
blico destaca-se, por exemplo, o apoio a 
instituições de solidariedade social, recrea- 
tivas, desportivas, e defesa do ambiente, em 
especial de prevenção e combate a fogos 
florestais. Colabora também com o Serviço 
Nacional de Protecção Civil, no socorro e 
assistência em situações de catástrofe, 
calamidade ou acidentes. 

As entidades apoiadas, em contraparti- 
da, fornecem alimentação e alojamento aos 
militares envolvidos, garantem o combus- 
tível utilizado e pagam uma quantia 
monetária destinada, fundamentalmente, 
à manutenção do equipamento. Estas 
acções decorrem de protocolos assinados 
entre o Ministério da Defesa Nacional 
(MDN), Ministério do Equipamento, do 
Planeamento e da Administração do Terri- 
tório (MEPAT) e com outras entidades de 
interesse público. 

As intervenções têm lugar nos conce- 


lhos de Resende, Gouveia, Mangualde, 
Fundão, S. Pedro do Sul, Sátão, Ourém, 
Entroncamento, Abrantes, Palmela, Sesim- 
bra, Crato, Mértola, Cinfães, Oliveira de 
Azeméis, Carregal do Sal, Penacova, Car- 
taxo, Lourinhã e Vila Viçosa. Realizam-se 
ainda em Portalegre, Alter do Chão, Faro, 
Loulé, Vila Pouca de Aguiar, Paredes, 
Figueira da Foz, Belmonte, Anadia, Sintra 
Sobral de Monte Agraço, Alcobaça, Alvi- 
to, Fronteira, Monforte, Serpa e Barran- 
cos. 

Neste momento está em estudo um 
protocolo similar a realizar com o Ministé- 
no do Ambiente. 


Custos militares 


Por outro lado, as operações de apoio à 
paz e humanitárias do Exército, de 1995 a 
Maio deste ano, custaram menos seis 
milhões de contos do que o estimado 
inicialmente, segundo o Chefe de Estado- 
-Maior do Exército, general Espírito Santo. 
De 1995 até ao passado dia seis de Maio 
foram gastos nas operações de Apoio à Paz 
e Humanitárias 13,9 milhões de contos no 
aprontamento, preparação, treino, trans- 
porte e sustentação das forças, para uma 
verba inicial de 20 milhões de contos 


(Unavem III prevista até Junho 97 e Sfor, 
para 18 meses, com início no passado mês 
de Janeiro). 

Os menores gastos, segundo o CEME, 
resultaram de factores como a não utiliza- 
ção de munições, condições meteorológicas 
convenientes e acordos de fornecimento 
com outros países (neste caso com a Itália). 


Portugal organiza 
exercício NATO 


Finalmente, o comando português da 
NATO organiza pela primeira vez, de oito 
a 14 de Outubro, um exercício da Aliança 
Atlântica destinado aos países da Parceria 
para a Paz (PpP). O exercício foi planeado 
e é executado a partir de Oeiras, com base 
num plano geral fornecido pelo Supremo 
Comando Atlântico da NATO (SA- 
CLANT), de que depende o comando 
sediado em Oeiras. 

O plano prevê um exercício no âmbito 
logístico, aberto a todos os países que 
integram a PpP, por forma a familiarizá-los 
com os procedimentos da Aliança e a 
detectar eventuais falhas ou dificuldades 
dai decorrentes em termos operacionais. O 
objectivo é verificar e melhorar a relação 
entre as forças daqueles países e da NATO. 
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Conselho de Ministros 


Construção de estradas entregue a privados 


“ 


— a 


O Governo decidiu conceder a empresas privadas a construção de troços de complemento da rede viária fundamental 


Conselho de Ministros 
decidiu conceder a em- 
presas privadas a cons- 


trução de troços de complemento 
da rede viária fundamental, que 
permite completar o plano rodo- 
viário nacional até ao ano 2000. 
Na reunião de ontem, chefiada 
pelo ministro da Presidência, An- 
tônio Vitorino, coube ao secretá- 
rio de Estado dos Assuntos Par- 
lamentares o anúncio da conces- 
são a privados da construção de 
20 troços de auto-estrada até ano 
2000. 

António Costa sublinhou que 
neles os utentes não pagam por- 
tagens, que são custeadas pelo 
Estado, através de um sistema de 
portagens virtuais de contagem 
do número de viaturas e respecti- 
vo pagamento ao concessionário 
por cada passagem. 

Outra decisão tomada foi a de 
se avançar com a terceira fase da 
privatização da Portugal/Tele- 
com, que permite, após a sua 
conclusão, que 75 por cento do 
capital social da empresa esteja 


nas mãos dos privados. Nesta 
terceira fase da privatização é 
vendido 26 por cento do capital 
social da empresa, equivalente a 
49 milhões de acções, através de 
uma Operação Pública de Venda 
(OPV) e duas vendas directas. 
Uma das vendas directas é 
feita a um «conjunto de institui- 
ções financeiras, nacionais e es- 
trangeiras, que ficam obrigadas à 
subsequente dispersão das ac- 
ções», enquanto a outra consiste 
na «venda directa a parceiros 
estratégicos», explicou António 
Costa. Neste último caso, os 
aquisidores devem ser «operado- 
res de telecomunicações que se 
encontrem obrigados a contribuir 
positivamente para a moderniza- 
ção e incremento da competitivi- 
dade da PT», refere-se no comu- 
nicado do Conselho de Ministros. 
Na OPV são constituídas 
duas reservas: uma destinada a 
trabalhadores da PT, pequenos 
accionistas e emigrantes, e a outra 
a obrigacionistas da Telecom 
Portugal e PT e a detentores de 
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titulos de participação dos CTT e 
TLB. 

Aprovado pelo Conselho de 
Ministros foi também o novo 
regulamento do serviço de tele- 
fone fixo, «para maior protecção 
dos direitos dos utilizadores». Até 
agora, nas relações com os con- 
sumidores, o poder de decisão 
estava todo concentrado do lado 
da Portugal Telecom, passando 
este a ser um processo concertado 
que pode incluir associações de 
defesa do consumidor e o recurso 
para o Instituto de Comunicações 
de Portugal. 

Nas palavras de António 
Costa, esta medida destina-se a 
«rescindir poderes majestáticos 
que algumas empresas de serviços 
públicos ainda detêm» e surge na 
sequência da aprovação recente 
na Assembleia da República de 
uma lei de protecção do utiliza- 
dor de serviços públicos essenci- 
ais. 

A distribuição da receita do 
Totoloto que é entregue ao Insti- 
tuto Nacional do Desporto 


(IND) também vai sofrer um 
reajustamento. Assim, 12 por 
cento do que actualmente o IND 
recebe passam a ser canalizados 
para o Ministério da Educação, 
para a renovação de equipamento 
e criação de infra-estruturas de 
promoção do desporto escolar. 

Aprovada ainda a compra do 
Hotel Planície, em Evora, para ali 
instalar uma pousada da juventu- 
de, disse o secretário de Estado 
da Juventude, António José Se- 
guro. Aliás, este e o ministro 
adjunto, Jorge Coelho, entregam 
hoje o hotel à entidade que vai 
gerir a pousada, disse a mesma 
fonte. 

Por último, a reunião minis- 
terial de ontem decidiu conceder 
um aval para empréstimo de 20 
milhões de contos à Parque Ex- 
po'98, que, garantiu Costa, «já 
estava previsto». 
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PT/Privatização: 75 por cento 
da empresa entregue a privados 


Devido aos prejuizos na agricultura 


Ministro pode accionar dispositivo de «calamidade» 


Nacional 15 


Estado paga 
portagens 
para evitar 

endividamento 


A concessão de novos troços 
de vias rápidas a entidades pri- 
vadas, onde é o Estado a pagar as 
portagens em vez dos automobi- 
listas, tem por objectivo conse- 
guir a conclusão da rede viária 
fundamental sem o endividamen- 
to do Estado. Os novos 20 tro- 
ços, localizados na sua grande 
maioria no Norte do país, têm 
uma extensão total de 729,3 
quilômetros, disse fonte do Mi- 
nistério do Equipamento, Plane- 
amento e da Administração do 
Território. 

Tanto a concepção, como a 
construção, o financimento e a 
exploração das novas estradas vai 
ser entregue por concurso a enti- 
dades privadas, a quem o Estado 
paga depois o valor da portagem 
correpondente a cada veículo que 
circule naquelas vias. 

As novas vias rápidas a cons- 

truir são as seguintes: 
- Costa de Prata: Vagos-Aveiro, 
Angela-Maceda (incluindo varian- 
te Norte de Estarreja) e Maceda- 
-Coimbrões; 

Beira Interior: Teixoso-Guarda, 
Mouriscas-Gardete, Gardete-Cas- 
telo Branco, Castelo Branco-Tei- 
xoso e Abrantes-Mouriscas; 

Algarve: Alcantarilha-Lagos e 
Guia-Alcantarilha; | 

Grande Porto: Sendim-Aguas 
Santas (incluindo a ligação ao nó 
do aeroporto do IC 24), Nó de 
Alfena-Nó da Ermida, Nó da 
Ermida-IP 9 (excluindo a variante 
de Paços de Ferreira), Leixões- 
-Sendim, Nó da Maia (IP 1)-Alfena 
e variante de Paços de Ferreira; 

Interior Norte: IP 5-Castro 
D'Aire, Régua-Vila Verde da 
Raia, Castro D'Aire-Régua e Al- 
bergaria (IP 1)-Vilar Formoso. 


fundo de calamidade para 
a agricultura deve ser ac- 
cionado, nas regiões onde 


se justifique, como resposta aos 
prejuizos nas culturas cerealiferas — 


devido à seca de Fevereiro/Março — 


e noutras culturas como vinha, 
fruticolas e hortícolas. O Ministério 
da Agricultura, do Desenvolvimen- 
to Rural e das Pescas procedeu já à 
análise exaustiva dos efeitos da 
intempéries que ocorreram no país, 
quer a partir dos relatórios das 
Direcções Regionais da Agricultura, 
quer com base nas comunicações 
dos agricultores. 

Os prejuízos que resultaram de 
acidentes climáticos enquadrados 
no Sistema de Seguros são por este 
cobertos. Para os outros, Gomes da 
Silva decidiu instruir os serviços 


para a convocação da Comissão 
Consultiva do Sistema Integrado 
de Protecção Contra as Aleatorida- 
des Climáticas (SIPAC). 

Nos termos do Decreto-Lei 20/96 
de 19 de Março, a Portaria, conjunta 
dos Ministérios das Finanças e Agri- 
cultura, a declarar o estado de 
calamidade só pode ser feita mediante 
pronunciamento prévio desta Comis- 
são Consultiva. A declaração de 
estado de calamidade permite accio- 
nar os mecanismos previstos na lei, 
nomeadamente o acesso ao fundo de 
calmidades, cujas medidas consistem 
na concessão de crédito a juros 
bonificados e subsídios. 

A linha de crédito com juros 
bonificados, no montante global de 
230 mil contos, destina-se essencial- 
mente a Bragança, Guarda e Vila 


Real. A linha de crédito destinada a 
estes três distritos é justificada pelas 
«severas condições climáticas, com 
temporais e queda de neve com 
excepcional intensidade», sendo re- 
lativa ao periodo que vai de Dezem- 
bro de 1996 a Janeiro deste ano. 
Cada produtor pode obter o 
correspondente a 65 por cento do 
total do prejuizo confirmado, sendo 
os empréstimos concedidos pelo 
prazo máximo de seis anos. A taxa 
de juro é bonificada em 77 por cento 
no primeiro ano, 62 no segundo, 46 
no terceiro e 30-no quarto. Além 
desta linha de crédito está ainda 
prevista a atribuição de 120 mil 
contos a fundo- perdido, com com- 
participação máxima de 35 por 
cento do prejuízo confirmado, em 
termos de infra-estruturas agricolas. 
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CASTELO DE PAIVA - O candidato do 


PSD à Câmara de Castelo de Paiva, Paulo 
Teixeira, acusou o executivo municipal, 
liderado pelo socialista Joaquim Rocha, 
de ter «inviabilizado a construção de uma 
escola EB 2/3 nas freguesias do couto 
mineiro». «A proposta de construção de 
uma única escola EB 2/3 na sede do 
concelho constitui um atentado ao direito 
à igualdade de oportunidades de acesso 
escolar dos jovens das freguesias do couto 
mineiro», refere, em comunicado, aquele 
candidato. Segundo Paulo Teixeira, «os 
estudantes das freguesias de Raiva, Pedo- 
rido e S. Pedro do Paraiso vão continuar a 
ter uma vida de sacrifício». As críticas do 
candidato social-democrata surgem na 
sequência da aquisição pela autarquia, 
por 100 mil contos, de um terreno com 
22.387 metros quadrados na sede do 
concelho, tendo em vista a instalação de 
uma escola EB 2/3 com capacidade para 
24 turmas. «A melhor solução seria a 
construção de uma escola apenas para 18 
turmas na sede do concelho e outra para 
12 turmas que sirva aquelas três fregue- 
sias», acrescenta Paulo Teixeira. Para o 
candidato social-democrata, a proposta 
defendida pela autarquia «vai obrigar os 
jovens das freguesias do couto mineiro a 
deslocarem-se de madrugada para as 
escolas da sede do concelho, regressando 
a casa tarde, cansados e esgotados». 


LAGOS - O presidente do município de 


Lagos, Valentim Rosado, considera que 
os partidos políticos «enrolaram» o pro- 
cesso relacionado com a Lei das Finanças 
Locais, desde o primeiro momento, estan- 
do agora as Câmaras a ser «claramente 
prejudicadas». O presidente da autarquia 
algarvia a 80 quilómetros de Faro, quan- 
do questionado sobre quais as medidas 
mais urgentes para a política autárquica, 
afirma não compreender a posição adop- 
tada pelos partidos políticos «em algo tão 
vital como e a redefinição da legislação 
para o Poder Local». Opinando que os 
organismos do Poder Central são os que 
criam os entraves e burocracias à gestão 
autárquica, uma vez que não respondem 
atempadamente às solicitações, Valentim 
Rosado adianta que esse tipo de proble- 
mas não se põe no seio da Câmara de 
Lagos. «Criâmos um grupo de trabalho 
para estudar a simplificação dos procedi- 
mentos administrativos sem eficácia, que 
são depois eliminados da nossa gestão 
camarária», existindo pois um «grande 
esforço para dar resposta aos prazos 
estabelecidos», explica. O edil algarvio 
classificou o exercício do Poder Local 
«por si só» como muito gratificante, visto 
agradar-lhe a disponibilidade e «um certo 
utopismo» dos autarcas para servir os 
munícipes e resolver os problemas. Refe- 
rindo-se ao aspecto mais negativo do seu 
mandato, aponta as intrigas que surgiram 
entre quem exerce o Poder e os interesses 
pessoais de pequenos grupos, que circu- 
lam paralelamente. O edil social-demo- 
crata especifica que teve que enfrentar, 
durante a sua gestão camarária, «senti- 
mentos de ambição e inveja», dirigidos à 
sua pessoa por parte de pequenos grupos. 
«Como presidente sempre tentei solucio- 
nar os problemas do concelho no seu 
todo, tendo sido confrontado com incom- 
preensões e maldizeres», argumenta. Va- 
lentim Rosado descreve, no entanto, o 
exercício do Poder Local, «por si só», 
como muito gratificante, visto agradar-lhe 
a disponibilidade e «um certo utopismo» 
dos autarcas para servirem os munícipes e 
resolverem os problemas. Ainda no cam- 
po das experiências mais positivas por si 
vividas, ao longo destes últimos quatro 
anos, Valentim Rosado destaca a aposta 
que a autarquia realizou em termos de 
habitação social. 


MADEIRA - As Câmaras Municipais da 


Região Autónoma da Madeira vão man- 
ter a mesma composição — número de 
autarcas — verificada nas eleições autár- 
quicas de 12 de Dezembro de 1993. O 
mapa do número definitivo de cidadãos 
inscritos no recenseamento eleitoral de 
1997, ontem divulgado, dá um total de 
211.281 recenseados, dos quais 105 são de 
cidadãos da União Europeia e 22 de 
estrangeiros. 1! 
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Socialista Pedro Baptista traça objectivos 


«Gondomar vai ter q 


edro Bapista, candidato 
do Partido Socialista à 
Câmara Municipal de 
Gondomar, deu ontem a conhe- 
cer o resultado dos estudos de 
campo recentemente efectuados 
com camaradas das diversas fre- 
guesias de Gondomar. 

«Devido à imcapacidade da 
Câmara Municipal, Gondomar 
não saiu do sitio nos últimos 
anos», disse o candidato durante 
uma conferência de imprensa. A 
exposição na altura efectuada 
por Pedro Baptista dividiu-se 
em dois sectores: o social e o de 
qualificação territorial. Segundo 
o socialista, Gondomar está 
«marginalizado» em relação à 
Area Metropolitana do Porto. 
«Parece que estamos a 50 quiló- 
metros quando estamos apenas à 
cinco do centro do Porto», sa- 
lientou. 

A construção de acessibilida- 
des que liguem Gondomar à 
AMP é um dos grandes objecti- 
vos do candidato, afirmando 
que, caso seja eleito, irá «fazer 
tudo» nesse sentido. Por exem- 
plo, para Pedro Baptista, a via 
rápida Porto/Gondomar, «um 
aspecto essencial», como frisou, 
tem a garantia de execução 
imediata. 

Quanto à questão do Metro- 
politano, o candidato revelou 
também que vai conseguir inserir 
o «metro» em Gondomar. «Vou 
tentar que Gondomar entre na 
primeira fase do Metropolita- 
no», referiu. 

Por sua vez, o rio foi também 
referenciado por Baptista como 
«um diamante em bruto que 
precisa de ser lapidado por mãos 
que o saibam fazer». A opinião 
deste candidato é a de que «o rio, 
hoje sem condições de segurança, 
pode vir a ser transformado 
numa das pistas mais importan- 
tes da Europa em termos de 
desportos náuticos». 

No ponto de vista social, 
Pedro Baptista falou da questão 
do emprego: «Em S. Pedro da 


Cova há o problema de défice de 
emprego. Torna-se fundamental 
voltar a instalar empresas em 
zonas que já foram industrializa- 
das. E essencial que se crie 
emprego». 

O candidato mostrou-se ain- 
da disposto a instalar um equi- 
pamento de Ensino Superior. 
«Gondomar é o único concelho 
da AMP que não tem um esta- 


belecimento de Ensino Superior. 
Farei tudo para que isso aconte- 
ça e tenho a certeza que o 
conseguirei. Tenho peso político 
para o conseguir», comentou 
Pedro Baptista. 

No que toca a apoios politi- 
cos, o socialista disse que, «pra- 
ticamente», todos estão com ele. 
«Faltam três ou quatro pessoas e 
estou certo que, mais tarde ou 


uem merece» 


mais cedo, vão estar comigo. A 
esmagadora maioria dos militan- 
tes de Gondomar está comigo». 

Para além de saber a «esti- 
ma» que Lira tem por ele, Pedro 
Baptista está também confiante 
no apoio do presidente do Fute- 
bol Clube do Porto. «Pinto da 
Costa vai dar sinais à minha 
candidatura porque sou defensor 
do projecto de regionalização, 
do Norte e do Porto», afirmou 
o candidato, sublinhando ainda 
a «honra» que sente de ter 
também ao seu lado pessoas 
como Narciso Miranda e Fer- 
nando Gomes. 

O optimismo de Pedro Bap- 
tista pareceu não ficar abalado 
com o comunicado que alguns 
socialistas gondomarenses en- 
tregaram à saída do restaurante 
onde foi dada a conferência de 
imprensa. Com o título «A 
quem interessa a candidatura 
de Pedro Baptista?», o texto 
mencionava que aquela candi- 
datura «é uma afronta à orga- 
nização do partido em Gondo- 
mar e à sua cultura democráti- 
ca». No documento lia-se ainda: 
«E uma candidatura imposta — 
não respeitou minimamente as 
bases e o sentir do Partido 
Socialista em Gondomar. Não 
admitimos a "golpaça”, nem as 
'negociatas' com o PSD e com 
Valentim Loureiro, atraiçoando 
os militantes do PS. Desenga- 
nem-se aqueles que pensam que 
esmorecemos o nosso combate 
na denúncia do processo nebu- 
loso que envolve esta candida- 
tura. Continuamos firmes con- 
tra a candidatura imposta e 
servilista de Pedro Baptista». 

«O facto de haver algumas 
dificuldades motiva-me ainda 
mais para esta vitória. Gondo- 
mar vai ter quem merece, os 
socialistas na presidência da Cáà- 
mara», disse, por último, o can- 
didato. 


Rita Senos (texto) 
Domingos Araújo (foto) 


Presidente da Câmara de Condeixa defende 


Visto do TC é garantia para os autarcas 


presidente da Câmara 

de Condeixa, Jorge 

Bento, reconhece que o 
visto prévio do Tribunal de 
Contas provoca atrasos nalgu- 
mas obras mas considera que ele 
funciona também como «uma 
garantia para os autarcas». Para 
reduzir a burocracia, o presiden- 
te do município de Condeixa 
manifesta-se confiante nos efei- 
tos da regionalização. 

Outras medidas que deviam 
ser aplicadas neste dominio 
são, na sua perspectiva, a redu- 
ção de prazos em alguns pare- 
ceres e a eliminação de deter- 
minados procedimentos admi- 
nistrativos. Embora reconheça 
que o visto prévio do Tribunal 
de Contas provoca atrasos em 
algumas obras, o presidente da 
Câmara de Condeixa entende 


que funciona também como 
«uma garantia para os autar- 
cas». 

Por outro lado, Jorge Bento 
defende a revisão da politica de 
solos e a alteração das normas 
de tributação da propriedade, 
medida que considera funda- 
mental para desenvolver os 
planos de urbanização e de 
pormenor. Preconiza igual- 
mente que a actuação do Poder 
Local em domínios como a 
preservação ambiental e paisa- 
gística deve ser um dos factores 
a pesar na atribuição de finan- 
ciamento as autarquias. 

A disparidade entre os de- 
safios que se colocam aos au- 
tarcas portugueses no virar do 
século e a escassez de recursos 
financeiros para os concretizar 
é um dos aspectos que o presi- 


dente da Câmara de Condeixa 
lamenta no seu mandato. 
«Além de termos de lidar com 
a burocracia, deparamos com 
uma evidente falta de recursos 
financeiros, o que causa uma 
sensação de frustração perante 
o muito que há para fazer, as 
situações urgentes que temos de 
solucionar neste tempo de vira- 
gem», frisa Jorge Bento. 
Durante o mandato prestes 
a terminar, o edil sentiu as 
dificuldades de não poder res- 
ponder, com a rapidez que 
gostaria, a uma população ur- 
bana, que já reivindica um 
determinado tipo de equipa- 
mentos, e uma população rural 
ainda com muitas carências 
básicas por satisfazer. 
Contudo, Jorge Bento sente- 
-se satisfeito ao constatar a forma 


como o «trabalho desenvolvido 
resolveu alguns dos problemas 
do concelho, transformando-o e 
melhorando-o», elegendo mesma 
esta faceta como o aspecto mais 
positivo dos quatro anos em que 
presidiu ao municipio. «Do pon- 
to de vista pessoal, o contacto 
com os problemas das popula- 
ções, a forma como a comunida- 
de se empenha a tentar resolvê- 
-los, este convívio e troca de 
experiências foi a experiência 
mais marcante», sublinha. 

O «aumento significativo» da 
rede de saneamento básico, a 
variante sul de Condeixa, a me- 
lhoria da rede viária, o pólo de 
ensino técnico-profissional e o 
pavilhão polidesportivo são al- 
guns dos empreendimentos que 
Jorge Bento se orgulha de ter 
concretizado neste mandato. 
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Na Republica Centro-Africana 


ONU reitera apoio 
a uma força de paz 


O Conselho de Segurança declarou o seu apoio a uma força 
de paz constituída por seis países africanos na República 
Centro-Africana, onde militares rebeldes se amotinaram três 
vezes desde Maio de 1996. 

O Conselho votou por unanimidade na quarta-feira, em 
apoio da força de 800 militares africanos que chegou ao pais em 
Fevereiro passado, o que representa nova confirmação da 
legitimidade e do amplo suporte internacional aquele contin- 
gente. 

Militares centro-africanos envolveram-se em três rebeliões 
de gravidade desde Maio do ano passado contra o presidente 
Félix-Ange Patassé, eleito em 1993 depois de mais de uma 
década de governos militares. 

A força africana inclui elementos do Togo, Senegal, 
Burkina Faso, Mali, Chade e Gabão e conta com apoio 
logístico da França. Os seus esforços, no que se refere à 
tentativa de contenção da proliferação de armas, foram 
aplaudidos. 

O Conselho sublinhou que os países membros da ONU 
deverão continuar a fornecer apoio financeiro e logístico para 
aquele contingente numa base de voluntariado, mediante um 
mandato de mais três meses e relatório quinzenal das suas 
actividades. 

Na quarta-feira, o Conselho avalizou ainda aquele contin- 
gente, a Missão de Fiscalização dos Acordos de Bangui 
(MISAB), a recorrer à força se tal for necessário. 


Arresto de bens 
Suiça rejeita 
recurso de Mobutu 


A Suíça rejeitou um recurso de Mobutu Sese Seko contra o 
arresto de uma das suas luxuosas moradias e está a analisar um 
pedido para confiscação também dos bens dos associados do 
deposto presidente zairense. 

O Tribunal Federal suíço rejeitou o recurso em que Mobutu 
alegava que o arresto da sua propriedade numa pequena cidade 
sobre o Lago Genebra e o congelamento de outros bens são 
ilegais. 

A «villa» de Mobutu, «Les Miguettes», está fechada e 
selada desde 17 de Maio, quando as autoridades suiças 
aceitaram um pedido legal nesse sentido, apresentado pelo 
sucessor do presidente zairense, Laurent-Désiré Kabila. 

O pedido de Kinshasa inclui o congelamento durante um 
ano de todas as contas bancárias de Mobutu e da sua família - 
-até ao momento, só foram detectados cerca de cinco milhões de 
francos suíços - e o arresto da sua propriedade. 

A residência em causa, perto de Lausana, foi avaliada pelas 
autoridades fiscais em 3,85 milhões de francos suíços, mas crê- 
-se que vale o dobro no mercado. Trata-se apenas de uma das 
muitas que Mobutu possui espalhadas por todo o mundo. 

Em Berna, a Polícia confirmou um segundo pedido das 
novas autoridades da República Democrática do Congo (RDC, 
ex-Zaire) para que as autoridades suíças congelem os bens de 
Mobutu e de uma dezena de antigos ministros e conselheiros do 
seu regime. 


Em Anjouan (Comores) 


Separatistas ocupam 
posto da Polícia 


Jovens separatistas ocuparam ontem o posto da Polícia no 
porto de Mutsamudu, principal cidade da ilha de Anjouan, 
Comores, entre rumores sobre uma intervenção militar do 
Exército federal. 

Os separatistas, que estavam desarmados, desligaram a 
antena de rádio do posto, mas deixaram os três agentes de 
serviço sair em liberdade. 

Os outros agentes estão num posto e numa caserna situados 
nas colinas de Anjouan, isolados da cidade por um contentor 
maritimo atravessado na estrada. 

Apenas um punhado de militares controla ainda o aero- 
porto, a alguns quilómetros de Mutsamudu. A estrada que liga 
a cidade ao aeroporto também está cortada, forçando os 
passageiros a efectuar o percurso de barco. 

Abbas Djoussouf, chefe da oposição no Parlamento federal 
das Comores, apelou quarta-feira em Paris ao presidente 
comoriano, Mohamed Taki Adoulkarim, para formar um 
governo de salvação nacional, rever a Constituição e organizar 
eleições. 

Em Moheli, a terceira ilha do arquipélago, os separatistas 
anunciaram uma greve geral para hoje em Fomboni, a cidade 
principal. 

Segundo o correspondente de uma agência de notícias em 
Fomboni, as forças de segurança retiraram as bandeiras 
francesas içadas pelos separatistas, bem como os pavilhões 
com as cores da antiga rainha local, e desmantelaram as 
barricadas erguidas nas ruas. 


lider palestiniano 
Yasser Arafat ad- 
vertiu Israel contra 


uma «explosão gigantesca» e 
afirmou que os palestinianos 
se preparam para a guerra. 

«O primeiro-ministro is- 
raelita, Benjamin Netanyahu, 
declarou-nos a guerra e nós 
preparamo-nos para ela. A 
situação é grave», disse Ara- 
fat, numa entrevista publica- 
da pelo jornal israelita «Ye- 
diot Aharonot». 

«Se Netanyahu continuar 
a atribuir culpas à população 
palestiniana, defrontar-se-á 
com uma gigantesca explo- 
são, que ninguém poderá 
travar», acrescentou. 

Segundo o jornal, Arafat 
criticou as medidas tomadas 
por Israel desde o atentado 
que custou, à semana passa- 
da, a vida a 13 israelitas e aos 
dois comandos-suicidas auto- 
res das duas explosões num 
mercado de Jerusalém. 

Netanyahu tem recusado 
os vários apelos da comuni- 
dade internacional no sentido 
de levantar as sanções decre- 
tadas contra os palestinianos 
após o atentado. 

Sob pretexto de que Ara- 
fat não está a combater efi- 
cazmente O terrorismo, Israel 
procede desde o atentado a 
detenções em série. 

Uma organização de de- 
fesa dos Direitos Humanos 
denunciou ontem a detenção 
administrativa sem julgamen- 
to de 24 palestinianos, uma 
situação que poderá prolon- 
gar-se por mais de um ano. 


Arafat adverte Netanyahu 


Israel perante uma «explosão gigantesca» 


Yasser Arafat avisa que os palestinianos se preparam para a guerra 


«Desde há oito dias que o 
Exército colocou sob deten- 
ção administrativa 24 palesti- 
nianos, de forma completa- 
mente arbitrária e sem acta 
de acusação», declarou Mo- 
ran Cohen, do Centro para a 
Protecção do Indivíduo (Ha- 
moked), indicando que as 
ordens de detenção vão de 
alguns meses até ano e meio. 


Reportando-se a dezenas 


de casos de denúncias de 
maus tratos aos detidos, a 
organização afirma que «as 
pessoas são detidas sem pro- 
cesso, claramente porque os 
serviços de segurança não 
sabem quem colocou as bom- 
bas». 


Entretanto, israelitas e 
palestinianos mostram-se sa- 
tisfeitos com o apelo lançado 
pelos Estados Unidos em 


defesa do reinício das conver- 
sações de paz israelo-palesti- 
nianas, embora cada um o 
interprete à sua maneira. 

Os israelitas declararam- 
-Sse ontem particularmente sa- 
tisfeitos com a insistência da 
secretária de Estado Madelei- 
ne Albright nas questões de 
segurança, enquanto os pa- 
lestinianos saúdam o seu 
apoio ao princípio da troca 
de territórios pela paz. 


Sanções suavizadas 


Israel levantou o bloqueio 
maritimo à Faixa de Gaza e 
abriu parcialmente as frontei- 
ras dos territórios palestinia- 
nos com o Egipto e a Jordá- 
nia, suavizando as sanções 
decretadas depois do atenta- 
do à bomba de 30 de Julho 
em Jerusalém. 

A informação foi dada 
por Shlomo Dror, porta-voz 
do coordenador das activida- 
des israelitas nos territórios. 

Mas o governo continua 
firme na recusa de levantar o 
bloqueio das cidades palesti- 
nianas da Cisjordânia, de 
autorizar os palestinianos a 
voltar aos seus trabalhos em 
Israel ou ainda de desblo- 
quear uma soma de 40 mi- 
lhões de dólares devida à 
Autoridade Palestiniana. 

Por outro lado, o Minis- 
tério da Defesa autorizou 
trabalhos preliminares para 
a construção de novos edifi- 
cios judeus em Hébron, 
anunciou a rádio pública. 


Proclama um dos chefes fundamentalistas da Argélia 


E «legítimo» degolar crianças e idosos 


m chefe do Grupo 
Islâmico Armado 
(GIA) justificou os 


massacres na Argélia, dizen- 
do, numa publicação divul- 
gada na Europa, que os 
«inimigos» do Islão devem 
ser degolados, «da criança 
mais pequena ao adulto mais 
idoso». 

As declarações podem 
ler-se no boletim clandestino 
«Al Djamãa», recebido em 
Paris e apresentado como «o 
órgão oficial do GIA no 
Ocidente», e surgem numa 
altura de matanças sem tré- 
guas por parte dos funda- 
mentalistas islâmicos na Ar- 
gélia. 

O texto, de 14 páginas e 
publicado na edição de Ju- 
nho, intitula-se «A Nossa 
Posição» e consiste numa 
entrevista a um dos chefes 
da organização, o «irmão» 
Abou el-Moundhir, apresen- 
tado como responsável pela 
«legislação» do GIA. 

O seu verdadeiro nome é 
Mahfoud Assouli, nasceu em 
Médéa, a sul de Argel, em 
1965, e a sua cabeça foi posta 
a prémio pelas autoridades 
argelinas por um milhão de 
dinares (cerca de 3.400 contos). 

«Respondemos a quem 
nos acusa de matar cega- 
mente que combatemos aque- 


les que traíram e que se 
renderam ao 'taghout” (poder 
argelino)», afirma. 

«Não fazemos mais do 
que aplicar os preceitos de 
Deus e do Profeta (do Is- 
lão)», acrescenta. 

«Quando ouvem falar de 
matanças e de decapitações 
numa aldeia ou numa cidade, 
lembrem-se que se trata de 
partidários do "taghout” e que 
estamos a executar as ordens 
(dos chefes do GIA) no sen- 
tido de fazer o Bem e de 
combater o Mal», afirma. 

Interrogado sobre as viti- 
mas de atentados à bomba, 
Abou el- Moundhir explica 
que é «lícito» matar civis, 
incluindo mulheres e crianças 
que se encontram nos mes- 
mos locais dos «inimigos». 

Se houver inocentes entre 
eles, serão considerados co- 
mo «mártires», sublinha. 

Entre os males e pessoas a 
combater pelos «mudjahidi- 
nes» (combatentes da causa 
islâmica), o líder do GIA 
refere a droga, o álcool, a 
homossexualidade, as mulhe- 
res libertinas e debochadas e 
quem não reza as suas ora- 
ções. 

Abou el-Moundhir divide 
a população segundo três 
classes: os que se juntaram à 
«Jihad» (Guerra Santa), os 


que declararam «guerra aos 
partidários da religião, pela 
mão, pela lingua e pela pena» 
(obras, palavras e pensamen- 
to) e os que «atraiçoaram a 
religião», apesar de procla- 
marem o seu amor pelos 
muçulmanos, e são a favor 
da «democracia e de elei- 
ções». 

Para Abou el-Moundhir, 
esta últica categoria corres- 
ponde aos «impostores e os 
infiéis». 

«O seu destino é a mor- 
te», acrescenta. 

Em sua opinião, os que 
não podem combater ou aju- 
dar os «mudjahidines» devem 
optar pelo exílio. 

O entrevistado refere-se 
ainda a algumas regiões onde 
as populações, antes favora- 
veis ao GIA, se aliaram 20 
poder «por medo ou por 
interesse». 

«Tornaram-se inimigos 
dos 'mudjahidines”, desde a 
mais jovem das crianças 20 
adulto mais idoso», explica. 

Sendo assim, acrescenta, 
«não há matanças cegas. Os 
'mudjahidines” limitam-se a 
matar os que merecem mor- 
rer». 

Na entrevista, El-Mound- 
hir refere-se igualmente a 
eliminações dentro do pró- 
prio GIA, designadamente de 


representantes da tendência 
«djez arista» (partidário de 
um Islão nacional), acusados 
de quererem alterar a linha 
do movimento. 

Abdelwahab Ouahabi, 
emir do GIA para a região 
oeste, foi liquidado por este 
motivo em 29 de Setembro de 
1996, juntamente com muitos 
dos seus homens. 

Outros nomes citados são 
Abou el-Walid, Benyekhlef e 
Khaled Séhali, que planeou o 
atentado falhado contra o 
antigo ministro da Defesa, 
general Khaled Nezzar. 


Mais 20 pessoas 
assassinadas 


Vinte civis foram assassi- 
nados por presumiíveis funda- 
mentalistas islâmicos nos de- 
partamentos de Blida, 50 
quilómetros a sul de Argel, e 
de Tiaret, 250 quilómetros a 
sudoeste da capital, segundo 
a Imprensa. 

No departamento de Tia- 
ret, uma família de seis pes- 
soas, entre as quais duas 
mulheres, foi dizimada na 
comuna de Medghoussa. 
Um bébé de seis meses foi 
poupado, e abandonado sozi- 
nho entre os cadáveres dos 
familiares. 
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Caiu de um 19º andar em Otava 


Diplomata ucraniano 
teve morte suspeita 


O primeiro secretário para a Ciência e Tecnologia da 
embaixada ucraniana em Otava, Boris Polyachenko, caiu na 
quarta-feira do décimo nono andar de um edifício de apartamentos 
e a Polícia considera a sua morte suspeita. 

Polyachenko, que estava a terminar o seu mandato, deveria 
regressar à Ucrânia no próximo fim-de-semana com a sua família, 
disse a Polícia. 

Fontes policiais disseram que estão «a considerar esta morte 
suspeita». 

«Não sabemos porque é que aconteceu, mas não existem 
indícios de se tratar de problemas médicos», adiantou a mesma 
fonte. 

A Polícia encontrou o corpo de Polyachenko no terraço que 
cobre a entrada para o edifício em que Polyachenko residia. 

A sua família estava em casa na altura mas não presenciou o 
acidente. 


Vitimas atras de vitimas 


Mais seis mortos 
em acidentes nos Alpes 


Seis pessoas morreram anteontem em acidentes nas montanhas 
suiças, enquanto na França e na Itália se eleva a pelo menos 43 o 
número de mortos, desde o mês passado, em desastres ocorridos 
nos Alpes. 

As equipas de socorro francesas afirmaram ter perdido a 
esperança de encontrar os três alpinistas franceses que desapare- 
ceram domingo no monte Branco, a montanha mais alta da 
Europa. 

Um turista checo morreu após uma queda fatal de 1.500 
metros no mais famoso pico suíço, o Matterhorn, nos Alpes da 
Suiça Central. 

As temperaturas de Verão derreteram blocos de neve nos picos 
mais altos, em especial durante a tarde, tornando a região muito 
perigosa, devido ao solo escorregadio e ao aparecimento súbito de 
fendas. 

Além disso, muitos entusiastas têm equipamento escasso € 
tentam poupar dinheiro não utilizando guia. 


Antigo responsável do regime de Vichy 


Maurice Papon 
sob controlo judiciário 


Maurice Papon, um antigo responsável do regime colabora- 
cionaista de Vichy durante a II Guerra Mundial, foi colocado sob 
controlo judiciário, antes do seu processo em Outubro, na cidade 
de Bordéus, sudoeste da França. 

Papon é acusado de «crimes contra a Humanidade, por 
cumplicidade de detenções e de sequestros ilegais, e de assassínios 
premeditados». 

E ainda acusado pelo seu papel na deportação de 1.560 judeus 
quando era secretário-geral da prefeitura de Gironde, e responsável 
pelas questões judaicas em Bordéus, durante a ocupação nazi da 
França. 

O controlo judiciário, decidido por um tribunal de Bordéus, 
destina-se a impedir Papon, 86 anos, de fugir à Justiça. Está 
proibido de sair do território francês e foi obrigado a entregar à 
Justiça todos os documentos de identidade, nomeadamente o 
passaporte. Terá também de comunicar previamente às autorida- 
des qualquer deslocação fora de Paris, onde reside. 

Papon é o único sobrevivente de quatro franceses acusados de 
cumplicidade em crimes ou de crimes contra a Humanidade através 
da colaboração com a Alemanha nazi. 


Na Irlanda 


Cantora Dana pretende 
candidatar-se à presidência 


A cantora irlandesa Dana, vencedora do Festival Eurovisão da 
Canção de 1970, revelou na quarta-feira que está a pensar 
candidatar-se às eleições presidenciais de 30 de Outubro na 
Irlanda. 

Dana, cujo nome verdadeiro é Rosemary Browne, que esteve 
em Portugal em 1985, venceu em 1970 o Festival da Eurovisão com 
a canção «All Kinds of Everything». 

Hoje, mãe de família de 44 anos, ela vive no estado norte- 
-americano do Alabama, onde segue uma carreira de cantora de 
«gospel». E ' 

Em entrevista à «BBC», Dana disse que conversou «muito 
seriamente» com a familia sobre a intenção de concorrer às eleições 
presidenciais irlandesas e está pronta a lançar-se nessa aventura. 

A cantora promete «defender a Constituição e não deixar que 
as suas opiniões pessoais», como a forte oposição ao aborto, 
interfiram no papel neutral (e sem poder executivo) de chefe de 
estado irlandês. QinÃ?? 

Para já, duas mulhe: do partido «Fine Gael» (de centro- 
-direita) declararam 'a ente o interesse de concorrerem à 
sucessão de Mary Robinson na presidência da República da 
Irlanda: Mary Bannoti (deputada europeia) e Avril Doyle (antiga 
ministra). Az. vou 


Ultrapassada por Yeltsin uma fase critica 


Russos tem «um novo presidente» 


primeiro ano do se- 
gundo mandato 
presidencial de Bo- 


ris Yeltsin foi uma das fases 
mais críticas, tanto para a 
Rússia soberana, como para 
o seu primeiro presidente, 
que trabalhou no Kremlin 
menos de metade deste tem- 
po, mas com resultados pre- 
dominantemente positivos. 

Em 9 de Agosto de 1996, 
decorria no Kremlin, na Pra- 
ça das Catedrais e com um 
ruidoso badalar dos sinos, a 
mauguração civica-religiosa 
do presidente Yeltsin que, 
em 3 de Julho, na segunda 
volta das presidenciais, ven- 
ceu folgadamente o seu rival 
comunista Guennadi Ziuga- 
DOV. 

As vitórias, regra geral, 
tim numerosos «pais e pa- 
drinhos», e até agora vários 
banqueiros e promotores de 
imagem nacionais, chefes de 
estado e de governo estran- 
geiros e organizações finan- 
ceiras internacionais reivin- 
dicam um papel decisivo 
numa das mais difíceis e 
dispendiosas campanhas 
eleitorais do mundo, que 
decorreu, por vezes drama- 
ticamente, nos meses de 
Junho e Julho de 1996 neste 
pais com mais de 100 mi- 
lhões de eleitores. 

E indiscutível apenas um 
facto: na pugna eleitoral con- 
tra uma meia dúzia de fortes 
concorrentes, o triunfo coube 
a Yeltsin. Um homem-enig- 
ma, um estadista com caris- 
ma, um político que soube 
aparecer num lugar certo e 
no momento preciso. 

O comportamento-pa- 
drão de um Yeltsin, 65 anos, 
reeleito para a presidência 
russa, não prometia, no ini- 
cio, grandes surpresas. Assi- 
tiu-se ao que se conheceu 
bem nos anos anteriores: 
uma partida fraca, com um 
indice de popularidade extre- 
mamente baixo, uma perma- 
nente substituição de favori- 
tos palacianos, confrontos 
com os outros ramos do 
poder e, no fim, uma chega- 
da muito forte de um vence- 
dor nato. 

Mas, no ano passado, 
Yeltsin contraiu uma grave 
doença cardica, transforma- 
da pela oposição num drama 
com prólogos e epilogos, 
com um «by-pass» coronário 


Boris Yeltsin, um homem-enigma, um estadista com carisma 


múltiplo realizado em 5 de 
Novembro e que teve um fim 
feliz: o presidente regressou 
ao seu gabinete do Kremlin 
no início de Dezembro. 


Mas, por detrás das ima- 
gens conhecidas no passado, 
transpareceram novos traços 
políticos, psicológicos e sim- 
plesmente humanos do retra- 
to de Yeltsin, que, na opinião 
de muitos analistas, permi- 
tem afirmar que a Rússia 
passou a ter um novo presi- 
dente. 


«O presidente de todos 
OS russos», como gosta de 
afirmar o próprio Yeltsin. 
Esta fórmula, lançada ainda 
no início da maratona elei- 
toral do ano passado, con- 
tribuiu para uma reviravol- 
ta a favor de Yeltsin na 
segunda volta. 

Num país que perdeu os 
seus pontos de referência 
ideológicos, a fórmula jogou 
forte como um elemento ci- 
mentador da nação. 

É verdade que agora, 
referindo-se ao seu mandato 
popular, Yeltsin pode olhar 


por cima do ombro a Duma 
e o Conselho da Federação 
(câmaras Baixa e Alta do 
Parlamento), assim como o 
governo, que, apesar das 
declarações altissonantes do 
seu chefe, Viktor Tcherno- 
mirdin, está longe de ser 
«unido». | 


O centrismo espontâneo 
de Yeltsin fez com que reves- 
se os dois conceitos princi- 
pais: o custo social das refor- 
mas económicas e o papel do 
Estado na economia. 


Com a chegada ao exe- 
cutivo dos jovens reformado- 
res Anatoli Tchubais e Boris 
Nemtsov, e depois da publi- 
cação da mensagem presi- 
dencial ao Parlamento em 
1997, a «ordem» tornou-se 
uma palavra de acção uni- 
versal que predetermina a 
actuação do governo russo a 
curto e médio prazos. 

A aprovação pelo gover- 
no de Tchernomirdin do pro- 
grama «Sete Tarefas Princi- 
pais» convence que a revisão, 
empreendida por Yeltsin, de 
alguns elementos das refor- 


Proliferam os «ajustes de contas» 


mas económicas, não altera o 
essencial - a tarefa de criar 
um mecanismo de relações de 
mercado dinâmico e capaz de 
assegurar um florescimento 
econômico da Rússia. 

Claro que o aspecto eco- 
nómico não deve ofuscar as 
outras facetas da actividade 
do presidente. Por exemplo, 
já em Agosto de 1996 foi 
posto termo à sangrenta 
guerra na Tchetchénia. 

O ano volvido desde a 
inauguração presidencial foi 
rico em acontecimentos que 
moldam o sistema político da 
Rússia e determinam o seu 
lugar no mundo. A assinatu- 
ra de importantes acordos e 
tratados com a Bielorrússia e 
a Ucrânia contribuem para 
um processo de integração 
no espaço pós-soviético e 
acaba de criar novas tendên- 
cias no quadro da Comuni- 
dade dos Estados Indepen- 
dentes. 

A «Acta Fundadora», 
assinada entre a NATO e a 
Rússia em Paris, em Maio, 
constitui um prólogo ao 
aperfeiçoamento das relações 
politicas e militares com os 
seus vizinhos europeus, in- 
cluindo os estados do Bálti- 
co. 

A entrada no Clube de 
Paris, e possivelmente no 
Clube de Londres, a partici- 
pação de pleno direito de 
Yeltsin na Cimeira do 
G8,embora fortemente criti- 
cada pela oposição comunis- 
ta e nacionalista, garantem à 
Rússia um lugar entre as 
grandes potências. 

Todos estes processos de- 
correram com altos e baixos, 
mas o que importa é o 
resultado final, que também 
contribui para manter um 
equilíbrio no mundo que já 
viveu a fase de «bipolarida- 
de», quando o «Império do 
Mal» defrontava os estados 
democráticos do mundo. 

Somados todos os aspec- 
tos positivos e negativos da 
governação veltsinista, pode 
chegar-se a uma conclusão: a 
Rússia não tem um outro 
presidente legalmente eleito 
e, pelos vistos, não o terá até 
ao ano 2000, altura em que 
expira o prazo do segundo 
mandato de Yeltsin. 


Alexandre Zditovetski 
( Lusa) 


Situação na Albânia continua tensa 


ais de 20 pessoas 
M foram mortas 

desde domingo 
na Albânia, principalmente 
devido a ajustes de contas, 
informou uma fonte policial 
na capital albanesa. 

O balanço da semana 
passada elevou-se a 61 mor- 
tos. 

«A Polícia esforça-se por 
restabelecer a ordem, mas a 
situação continua tensa», 
disse, por sua parte, o minis- 


tro do Interior albanês, Ne- 
ritan Ceka. 

A Polícia, segundo o mi- 
nistro, retomou aos bandos 
armados o controlo dos eixos 
rodoviários conducentes a 
Korca (180 quilômetros a 
sueste de Tirana), Kakavija 
(280 quilómetros a sul de 
Tirana) e Burrel (60 quilóme- 
tros a norte de Tirana). 

«A situação em Berat e 
no porto de Vlora (dois 
bastiões da rebelião ocorrida 


no fim de Fevereiro) está 
mais calma», assegurou Ce- 
ka. 

Mas, ontem de manhã, a 
tensão subiu bruscamente em 
Vlora, depois de uma troca 
de tiros entre bandos arma- 
dos rivais, que resultou em 
dois feridos. 

Cinco pessoas foram 
mortas nos últimos três dias 
na região, em ajustes de 
contas, e mais duas pessoas 
morreram na explosão de 


uma granada que manipula- 
vam depois de terem pilhado 
um depósito militar na ilha 
de Sazani, ao largo de Vlora. 

Três pessoas foram mor- 
tas nos ajustes de contas em 
Berat e mais duas outras em 
Elbasan. 

Segundo Ceka, a segu- 
rança continua muito precá- 
ria nos subúrbios periféricos 
da capital, onde, em ajustes 
de contas, nos últimos dias 
pereceram sete albaneses. 
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Afirma um bispo napolitano 


Todos os mafiosos 
estão excomungados 


Um bispo napolitano afirmou, quarta-feira, que todos os que 
estão directa ou indirectamente ligados à Camorra (Mafia 
napolitana) estavam, na prática, excomungados. 

Monsenhor António Riboldi, bispo de Acerra, na periferia de 
Nápoles, falava após uma cena de tiros entre clãs rivais da Mafia 
napolitana que fez três mortos, terça-feira à noite, nesta cidade do 
sul de Itájia. 

Cerca de uma centena de pessoas morreu na região de Nápoles, 
desde o começo do ano, na guerra entre clãs rivais da Camorra. 

«E absurdo», comentou o prelado, «que uma pessoa ligada à 
Camorra possa fazer parte da comunidade dos fiéis». 

«As pessoas pertencentes à Camorra», acrescentou, «não 
podem, por isso, receber a comunhão ou outros sacramentos». 

«O responsável de um homicídio, mas também o mandatário e os 
cúmplices», recordou, «não podem ser absolvidos senão por um bispo». 


Atentado do World Trade Center 


Yousef tentou «engatar» 
desenhadora do tribunal 


Ramzi Yousef, esquecendo a pena de prisão perpétua a que 
poderá ser condenado pelo atentado no World Trade Center, 
parece andar em busca Pg amor. 

A comprová-lo, o engenheiro de 30 anos apontado como o 
cérebro do atentado fez uma investida à desenhadora do tribunal a 
semana passada. 

Christine Cornell, 42 anos, afirma que percebeu que estava 
metida num sarilho quando o jovem de cabelo negro, numa 
audiência no tribunal, se virou para ela com um largo sorriso. 

Mais tarde, o advogado de Yousef aproximou-se de Cornell 
para lhe dizer que o seu cliente queria marcar um encontro com ela, 
caso não fosse condenado. 

Cornell limitou-se a agradecer com um simples «obrigada». 

Desiludido, Yousef não voltou a olhar para ela. «Penso que a 
história está encerrada», afirma a desenhadora. 


Descoberta arqueológica em Atenas 


Quatro túmulos de herois 
da Guerra do Peloponeso 


Uma equipa de arqueólogos gregos descobriu no centro de 
Atenas quatro túmulos de «herois atenienses» da Guerra do 
Peloponeso (431-404 AC), anunciou o Ministério da Cultura. 

«Trata-se de uma descoberta muito importante que ocupou 
gerações de arqueólogos», afirmou Yannis Tzedakis, o director de 
antiguidades clássicas do ministério. 

Os arqueólogos descobriram nos túmulos ossadas queimadas e 
vasos funerários de valor excepcional, datados do ano 430 AC, 
com figuras de cenas de combate e despedidas. 

Os túmulos situam-se junto à Acrópole. Tzedakis acredita que 
se chegou «muito perto do local onde Péricles pronunciou a sua 
celebre oração fúnebre» aos soldados atenienses mortos no campo 
de batalha durante a Guerra do Peloponeso. 


Duelo na Universidade de Rosario 


Matemático colombiano 
supera computador 


O matemático empírico colombiano Jaime Garcia Serrano 
conseguiu esta semana o seu quinto recorde do «Guiness» ao 
superar um computador no cálculo de funções trigonométricas 
com números de mais de sete dígitos. 

Num encontro na Universidade de Rosário, Garcia desafiou 
alunos do último ano da Faculdade de Economia a darem-lhe números 
para calcular funções de seno, coseno, tangente e cotangente. 

Os resultados calculados pelo computador eram projectados 
num ecrã colocado atrás de Garcia, mas em todos os casos o 
colombiano foi mais rápido que o aparelho. 

Uma acta do notário e ex-ministro do governo colombiano 
Rodrigo Escobar Navia, que assistiu à sessão, assinada por vários 
alunos da Universidade de Rosário, será enviada ao «Guiness 
Recordes» para ser homologada. 


À exemplo de Gandhi 
Lider político indiano 
viaja em segunda classe 


O presidente do Congresso, o mais antigo partido indiano, 
viajou esta semana de comboio e em segunda classe, ao deslocar-se 
a uma convenção do partido em Calcutá, para mostrar a sua 
solidariedade com o povo. 

Sitaram Kesri, 77 anos, que comprou o bilhete Nova Deli- 
“Calcutá perante os olhos curiosos da Imprensa, copiou com este 
acto o Mahama Gandhi, o grande defensor da não-violência e 
herói da independência, que viajava sempre em segunda classe. 

O Partido do Congresso, que durante mais de 40 anos 
dominou a vida política indiana, foi vencido nas legislativas de 
“1996, na sequência de vários escândalos de corrupção. 


A bomba atómica lançada sobre Hiro 
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Hiroxima evocou o 52º aniversário do Holocausto 


Armas nucleares «são um ultraje» 


s habitantes de Hi- 
roxima consideram 
um ultraje o facto 


de, até hoje, não terem sido 
eliminadas as armas nucle- 
ares, quando se completou o 
52º aniversário da destruição 
da cidade por uma bomba 
atómica lançada pelos Esta- 
dos Unidos. 

A data foi recordada tam- 
bém, quarta-feira, por deze- 
nas de pacifistas que se ma- 
nifestaram junto da sede da 
NATO, para deste modo 
criticar a política nuclear da 
Aliança Atlântica. 

Além disso, a organiza- 
ção ecologista «Greenpeace» 
advertiu em Viena que as 
numerosas experiências nu- 
cleares levadas a cabo até 
agora (mais de duas mil), 
tanto na atmosfera como 


subterrâneas, podem ter con- 
sequências a médio e longo 
prazo mais graves do que se 
pensou no início. 

O lançamento da primei- 
ra bomba atómica contra 
uma povoação, em 6 de 
Agosto de 1945, durante a 
Segunda Guerra Mundial, 
causou a morte de 202.118 
pessoas em Hiroxima, in- 
cluindo as 5.076 registadas 
este ano pelas sequelas das 
radiações, havendo ainda 148 
mil sobreviventes. 

«Nós, os cidadão de Hi- 
roxima, sentimo-nos ultaja- 
dos pelo facto das armas 
nucleares não terem sido 
completamente proibidas e 
eliminadas da face da Terra», 
afirmou o presidente da câ- 
mara municipal, Takashi Hi- 
raoka. 


A cerimónia anual, reali- 
zada quarta-feira no Parque 
da Paz de Hiroxima, reuniu 
cerca de 45 mil pessoas, 
incluindo vários membros 
do governo nipónico e sobre- 
viventes do holocausto nucle- 
ar. 

Um dos momentos mais 
emocionantes ocorreu quan- 
do Takashi Hiraoka deposi- 
tou junto do Cenotáfio uma 
lista com os nomes das 5.076 
pessoas que morreram no 
último ano devido às doenças 
provocadas pela radiação 
atómica. 

As 8.15 da manhã, na 
mesma hora que um bombar- 
deiro norte-americano lançou 
a bomba sobre Hiroxima, os 
participantes guardaram um 
minuto de silêncio, quebrado 
apenas por um dobrar do 


Apos a morte de Jeanne Calment 


grande sino comemorativo, 
chamado «Paz» e situado no 
mesmo parque. 

As cinco potências nucle- 
ares efectuaram mais de dois 
mil testes nucleares desde 
1945, ano em que os Estados 
Unidos começaram a efectuar 
as explosões controladas e 
cujo número ultrapassa um 
milhar. 

A ex-URSS (agora Rús- 
sia) realizou 715 testes, a 
França 210, a China e a 
Grã-Bretanha 45 testes cada 
uma delas. A acrescentar 
ainda os testes efectuados na 
India, e pelo Paquistão e 
Israel, potências não declara- 
das como nucleares, segundo 
informa o Anuário Estratégi- 
co publicado pelo Instituto 
de Relações Internacionais e 
Estratégicas. 


Quatro candidatas a decana da Humanidade 


rgelina, romena, 
quebequense, norte- 
“americana: as pre- 


tendentes ao título de decana 
da Humanidade proliferam, 
depois da morte, segunda- 
-feira, em àArles, sueste da 
França, da francesa Jeanne 
Calment, aos 122 anos. 

A argelina Rodoma Dah- 
mani, que mora perto de 
Bouira, uma centena de qui- 
lómetros a sul de Argel, com 
115 ou 116 anos, poderá 
disputar o título a uma nor- 
te-americana de origem dina- 
marquesa, Christian Morten- 
sen, que deve festejar os seus 
115 anos a 16 deste mês, 
indicou Rachid Demdoum, 
neto de Dahmani. 

Só que, para isso, precisa 
de obter a certidão de nasci- 
mento oficial. 

«Esperamos (a certidão 
pedida) para reivindicar», 


afirmou Demdoun, precisan- 


do que os papéis de identida- 
de da época colonial situam a 
«presumivel» data de nasci- 
mento da sua avó materna 
em 1881. 

Mas, na Romênia, há 
outra candidata em competi- 
ção, Anitica Butariu, 115 
anos festejados a 17 de Ju- 
nho, segundo a sua certidão 
de nascimento e o seu bilhete 
de identidade, que podem ser 
consultados nos registos de 
nascimento de 1882, nos Ar- 
quivos do Estado, afirmou o 
director do hospital de Lipo- 
va (oeste da Roménia), onde 
vive a centenária. 

Mas todas elas podem ser 
batidas por uma quebequen- 
se, Marie-Louise Chasse, cuja 
família afirma ser detentora 
de um documento de nasci- 
mento a 29 de Agosto de 
1880, e está portanto prestes 
a festejar 117 anos. 

-- Uma antiga escrava bra- 


sileira, Maria do Carmo Ge- 
róônimo, reivindicou ter feito 
126 anos no dia 5 de Março, 
mas não possui qualquer do- 
cumento que o prove. 
Peritos franceses de cen- 
tenários lançaram-se nas di- 
versas pistas para encontrar a 
decana da Humanidade. 


Morreu o homem 
mais velho 
do Reino Unido 


O homem mais idoso do 
Reino Unido, Vinson Gulk- 
ver, 109 anos, morreu quarta- 
-feira, anunciou a família. 

Gulliver, pertencente a 
uma familia de 13 irmãos, 
nasceu em 1887, na época da 
rainha Vitória, e morreu de- 
vido à sua avançada idade na 
noite de quarta-feira, no hos- 
pital Wythenshawe, de Man- 
chester, disse a sua filha 


única, Doreen Jackson, 66 
anos. 

«Ele gostava de viver, 
mas disse que também estava 
pronto para partir € no final 
acabou simplesmente por se 
deixar ir», disse Doreen. 

Este ex-maquinista de 
comboios continuava até à 
data da sua morte a gostar 
de saborear o seu «elixir da 
vida» - whisky, com sumo de 
laranja e mel, - 

«Quando eéu-era jovem 
não existiam automóveis, au- 
tocarros ou qualquer da mai- 
oria dos problemas de hoje 
em dia, Detesto esta socieda- 
de moderna», disse Gulliver 
no ano passado, quando cele- 
brou 't09“anos, o seu último 
er 

ver não era a 
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Unidos!Essa-distinção perten- 
ce a Lucy Askew, 113 anos, 


segundovo «Guiness. te vimos o 


Desnorto 


No derradeiro apronto 


Empate com 
o Valladolid 


O Sporting não foi além de 
um «nulo» (0-0) frente aos 
espanhóis do Valladolid, em 
jogo particular disputado no 
Estádio de Alvalade, derradei- 
ro teste dos «leões» antes da 
pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões, frente ao Beitar de 
Jerusalém e desde já marcada 
pela recusa da TAP para efec- 
tuar o voo «charter» que leva- 
ria a equipa até Israel. 

Segundo a direcção leonina, 
a transportadora aérea nacional, 
depois de ter tudo acordado com 
o Sporting, veio agora dar o dito 
por não dito, ao afirmar a sua 
indisponibilidade para efectuar a 
viagem. Uma situação que levou 
o clube de Alvalade, para já, a 
expressar o propósito de não 
mais voltar a viajar na compa- 
nhia portuguesa. 

O jogo, com duas partes 
distintas (melhores os segundos 
45 minutos com o Sporting a 
comandar as operações) ficou 
marcado pela incapacidade leo- 
nina de materializar em golos o 
seu ascendente. 

Num jogo «a feijões», o 
árbitro lisboeta Vitor Pereira 
acabou por ser algo contestado 
pelos adeptos sportinguistas, de- 
vido a algumas decisões pontua- 
is que não tiveram qualquer 
influência no resultado. 

Perante cerca de 20 mil 
espectadores, as equipas alinha- 
ram: 

Sporting - De Wilde; Saber 
(Quim Berto, 54"), Nené, Beto e 
Vinicius (Pedrosa, 45"); Oceano 
(Vidigal, 45"), Pedro Martins 
(Didier Lang, 45"), Pedro Bar- 
bosa (Luis Miguel, 78”) e Hadiji 
(Simão Sabrosa, 70); Afonso 
Martins (Leandro, 45”) e Torda- 
nov (Ramirez, 62”). 

Valladolid - César; Juan Car- 
los (Marcos, 35), Santamaria 
(Julio César, 45"), Torres Gomez 
e Peternac; Gutierrez (Eusébio, 
56"), Pena (Antia, 56"), Edu 
(Soto, 67") e Victor (Raul, 74”); 
Quevedo e Benjamin. 
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Sociedade desportiva com capital de 7 milhões de contos 


A futura empresa Sporting-Sociedade Desportiva, SDA, a 
constituir em Setembro, terá um capital social de 7,0 
milhões de contos, 6,0 milhões dos quais são representados 
pelos passes dos jogadores, afirmou José Roquette. 


presidente da direcção do 

Sporting Clube de Portu- 

gal (SCP) adiantou, em 
conferência de imprensa, que a 
Sporting-Sociedade Desportiva, 
SDA será composta, numa primeira 
fase, pela equipa de futebol do 
clube, pelo Lourinhanense — equipa 
satélite do Sporting — e pelos juni- 
ores. 

Numa segunda fase, acrescen- 
tar-se-á a concessão do bimgo, frisou 
José Roquette. 

«O passe dos jogadores do 
Sporting foi avaliado em 6 milhões 
de contos, um valor que considero 
conservador», disse José Roquette, 
salientando que «a UEFA avaliou 
os mesmos jogadores em 12 milhões 
de contos». 

O capital social da futura soci- 
edade desportiva será realizado 
através da Oferta Pública de Sub- 
scrição (OPS) no montante de 2 
milhões de acções e de uma sub- 
scrição particular de $ milhões de 
acções destinada ao Sporting, am- 
bas com o valor nomimal de mil 
escudos cada. 

Dos 5 milhões de acções da 
subscrição particular, 1,5 milhões 
de títulos serão subscritos pelo SCP 
e os restantes 3,5 milhões pelo 
Sporting SGPS e pelos promotores 
José Roquette, António Dias da 
Cunha, Miguel Galvão Teles e João 
Simões de Almeida. 

José Roquette afirmou ainda 
que o contrato de sociedade tem já 
um registo provisório e no prazo 
máximo de 60 dias após o fecho da 
operação — desde que tenham sido 
subscritos pelo menos 3/4 das ac- 
ções objecto da oferta — será convo- 
cada a Assembleia Constitutiva 
reunindo os subcritores das acções 
da Sporting, SDA para decidirem a 
constituição da sociedade. 

Após a realização da Assem- 
bleia, proceder-se-á de imediato à 
escritura pública de constituição da 


sociedade e à transferência de acti- 
vos do clube, designadamente a 
equipa de futebol profissional. 

Mais uma novidade nesta ope- 
ração inédita em Portugal é o facto 
de o Sporting poder vir a ser a 
primeira empresa desportiva a estar 
cotada na Bolsa de Valores de 
Lisboa (BVL,). 

Até à data de constituição da 
sociedade desportiva, os promoto- 
res pretendem requerer a admissão 
da totalidade das acções representa- 
tivas do capital social do Sporting à 
cotação na BVL, uma decisão que 
ficará nas mãos da Comissão do 
Mercado do Valores Mobiliários 
(CMVM) e da Bolsa de Lisboa. 

A concessão do Bingo, a ser 
integrada na Sporting SDA numa 
segunda fase, implicará um aumen- 
to do capital social estimado em 1,5 
milhões de contos, disse José Ro- 
quette, salientando que em 1997 
serão investidos 200 mil contos 
numa nova sala de jogo. 

Para a transformação do clube 
numa sociedade desportiva, o SCP 
optou pela «personificação da sua 
equipa de futebol profissional», 
através da transferência do valor 
dos passes dos jogadores para o 
capital social da Sporting, SDA. 

A importância da área do futebol 
profissional baseia-se ainda na inser- 
ção na base económica da futura 
sociedade da participação nas compe- 
tições profissionais, pulicidade e pa- 
trocinios, «royalties» de utilização da 
imagem da equipa pela Sporting 
Comércio e Serviços, entre outras. 

José Roquette considerou que a 
aquisição de acções da Sporting 
SDA «constitui um excelente inves- 
timento», adiantando que ele pró- 
prio pretende comprar 10 por cento 
dos títulos disponíveis em OPS. 

«O futebol tem que começar a 
ser encarado como um sector eco- 
nómico competitivo em Portugal», 
frisou José Roquette, acrescentando 


Regressa hoje ao Porto 


orge Costa de «baixa» seis meses 


Sporting apresentou OPS 


José Roquete acredita no sucesso da OPS do Sporting, afirmando-se disposto a 
investir até 200 mil contos a título pessoal 


que o SCP «está a liderar as 
mudanças inevitáveis, preparando- 
-se para se colocar, a médio prazo, 
entre os maiores clubes europeus». 


Sócios com prioridade 


Os sócios do Sporting poderão 
absorver a totalidade dos 2 milhões de 
acções da Oferta Pública de Subscri- 
ção (OPS), face às condições prefe- 
renciais de que dispõem e à garantia 
de um lote minimo de 20 títulos. 

«Cada sócio poderá subscrever 
o número de acções que desejar», 
frisou José Roquette, salientando 
que esta «operação foi pensada para 
sócios e simpatizantes do Sporting». 

Perante os 50 a 60 mil sócios do 


Sporting, a totalidade das acções 
poderá ficar na posse dos adeptos se 
cada um adquirir, em média, 40 
acções. Nesse caso, a OPS fica 
esgotada e não haverá lugar à 
segunda fase de subscrição reserva- 
da ao público em geral. 

O SCP reservou para os seus 
sócios, no âmbito da OPS que decorre 
entre 11 de Agosto a 3 de Setembro, 
um período preferencial de subscrição 
a situar-se entre o dia 11 e 25. 

José Roquette afirmou ainda 
que «durante o periodo da oferta 
reservado aos sócios, todos os sim- 
patizantes do SCP que se inscrevam 
no clube poderão usufruir das con- 
dições especiais, designadamente da 
garantia de 20 acções». 


Em Oviedo 


Abel Xavier 
hospitalizado 


| portista Jorge Costa vai 

abandonar o estágio da equi- 

pa na Suécia, regressando ao 

Porto, hoje, para avaliar da extensão 
da lesão no joelho esquerdo. 

O jogador. foi submetido ontem de 
manhã a uma ressonância magnética, em 
Karistad, que aponta a 90 por cento para 
a ruptura parcial ou total do ligamento 
cruzado anterior do joelho esquerdo. 

A confirmar-se o pior diagnóstico 
— ruptura total — o jogador deverá ser 
operado de imediato, podendo neste 
caso o seu periodo de inactividade 
rondar os cinco'a seis meses. 

O caso clínico de Jorge Costa vai 
ser entregue ao médico José Mário 
Beça, que submeterá, hoje, o jogador a 
uma artroscopia. 

PRP | 


O «central» portista fora operado, 
há cerca de ano e meio, ao mesmo 
joelho, o que impediu o jogador de 
participar no «Europeu» de Inglaterra, 
devido à paragem de três meses a que 
ficou sujeito. Agora, ficará, igual- 
mente, impedido de dar o seu concur- 
so, não só ao FC Porto, mas igual- 
mente à selecção nacional. 


Jorge Costa vai ser acompanhado, 
neste regresso forçado, pelo vice-pre- 
sidente portista Reinaldo Teles, e a sua 
chegada ao Aeroporto Sá Carneiro, 
num voo via Paris/Copenhaga, está 
prevista para as 14.00 horas. 

O defesa-central lesionou-se na 
terça-feira no decorrer de um treino, 
em Karlstad, na Suécia, quando cho- 
cou, casualmente, com Mielcarski. 


Abel Xavier, do Real Oviedo, vai continuar em 
observação até hoje, no Hospital Central das Astúrias, 
devido ao golpe que sofreu na cabeça durante o jogo 
com o Tenerife, na quarta-feira. 

Segundo os primeiros exames médicos, o trauma- 
tismo que Abel Xavier sofreu não registara qualquer 
anomalia, mas os médicos do clube decidiram que o 
jogador permaneça em observação mais 24 horas. 

Abel Xavier sofreu um golpe na parte direita da cabeça, 
e perdeu os sentidos, durante um lance com Alexis, sendo 
transportado de ambulância para o hospital. 

O jogador português recuperou a consciência já no 
hospital, onde foi submetido a diversos exames, tendo 
sido confirmado o traumatismo craneo-encefálico com 
perda de consciência. 

Depois de receber «alta», hoje, o defesa português 
vai permanecer alguns dias em repouso absoluto, antes 
de regressar aos treinos. 
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Na opinião (avalizada) de Vitor Paneira 


Guimarães tem mais soluções | Lourinhanense domina 


Vitor Paneira é uma das 
figuras de proa do «onze» de 
Guimarães, o qual terá a honra 
de capitanear durante a 
temporada, missão em que 
poderá ser substituído por 
Neno ou José Carlos. A massa 
associativa do Vitória exige 
que o ex-benfiquista seja o 
maestro e o futebolista não se 
coloca de fora, garantindo que, 
se tudo correr pelo melhor, pois 
nestas coisas do futebol as 
contrariedades cruzam-se a 
cada instante, podem contar 
com a sua colaboração. 


ara já, o balanço que faz dos 
P primeiros tempos de preparação 

é positivo. «Foram óptimos os 
dias que estivemos em Manzaneda e 
prosseguimos agora a preparação em 
nossa casa. 

Tudo correu dentro do que era 
esperado e vamos continuar a prepa- 
rar-nos para dar uma resposta cabal 
logo na fase inicial do campeonato». 

E será que o Vitória poderá aspirar a 
uam boa temporada, após as saidas de 
pedras importantes? 

«E uma verdade que sairam elemen- 
tos de importância na manobra da 
equipa, mas este tempo já deu para 
constatar qual o valor dos reforços e 
julgo que podemos estar descansados. 
Como disse, sairam três elementos fun- 
damentais, mas vieram muitos mais e 
todos eles de muito valor». 

Mas será que este Vitória é mais 
forte que o anterior? 

«Penso que poderemos construir 
uma equipa mais forte e é para isso 
que estamos a trabalhar. Em termos de 
banco, julgo que este plantel é mais 
forte, já que permite mais soluções». 

E para onde é poderá caminhar este 
Vitória, conjunto que desde há muitos 


Domingos Araújo) 


anos consegue apertar os calos aos 
chamados grandes, numa tentativa de 
diminuir um fosso que era abismal? 

Não sem um aponta de ironia, 
Paneira refere que esse fosso já não é 
agora tão grande. «Se olharmos para a 
temporada passada, ver-se-á que o 
Guimarães ficou a escassos cinco pontos 
do Benfica...» 

Mas Paneira sabe que há uma 
necessidade premente de procurar fazer 
mais e melhor e, inclusive, estabelece 
paralelismos com a temporada transac- 
ta. 

«Atravessamos algumas fases menos 
boas, mas reeencontramo-nos e acabá- 
mos por fazer boas exibições. Afinal de 


é 


Agora nas funções de capitão, Vítor Paneira vê o Vitória como uma equipa mais forte (foto 


contas, os objectivos foram alcançados. 
Para esta temporada, direi que é possível 
fazer melhor, mas a situação terá de ser 
analisada jogo a jogo. Pela nossa parte, 
vamos trabalhar e vamos procurar ir 
mais longe, se bem que os objectivos se 
mantenham». 

Em termos pessoais, Paneira tem 
consciência da sua condição de regente 
desta orquestra. Agora, e ainda que com 
todas as suas qualidades intactas, o 
futebolista que o Benfica rejeitou preco- 
cemente estará como peixe na água. 
Paneira sempre gostou de jogar livre e 
cada vez mais a missão de vagabundo 
lhe será atribuída. «Sempre gostei de 
jogar nas "pontas", mas agora actuo em 


Para tentar a contratação de Paulo Serrão 


Farense visita Castro Verde 


Farense desloca-se 
amanhã a Castro 
Verde, com dois ob- 


jectivos: colaborar na apre- 
sentação da equipa local e 
«dialogar» com os alenteja- 
nos sobre a transferência pa- 
ra Faro do lateral direito 
Paulo Serrão (ex-Castrense). 
O encontro realiza-se às 19 
horas. 

Entretanto, anteontem, a 
formação de Paco Fortes 
jogou em Albufeira e derro- 
tou o Imortal, por 2-1. Foi 
um jogo «rasgadinho», com 
fases de equilíbrio e de bom 
espectáculo. 

O Farense aproveitou 
bem as duas oportunidades 
criadas para marcar, por 
Youssef Nader e Marco Nu- 
no, apenas num minuto; o 
Imortal, na segunda parte, 
criou várias situações de go- 
lo, obrigou Ivo a três grandes 
defesas (inclusive um «penal- 
ty») mas só conseguiu «factu- 
rar» aos 83 m. 

Sob a arbitragem de Tia- 


go Rodrigues, do Algarve, 
auxiliado por Jorge Santos e 
José Francisco, as equipas 
alinharam: 

Imortal - Luis Manuel; 
Paulo Jorge, Piteira, Borrei- 
cho e Eufigéênia; Carlos Mon- 
zelo, Pitico, Bragança e Car- 
los Agostinho; Manú e Seul. 

Jogaram ainda Formiga 
(g.r.), Hélio, Miguel, Hugo, 
Mário Oliveira, Antoninho, 
Marco, Angelo e Sérgio. 

Farense - Marco Aurélio; 
Carlos Costa, Pedro Miguel, 
Camilo e Paixão; Mauro 
Soares, Resirovic, Hajry e 
Marco Nuno; Bráulio e 
Youssef Nader. 

Alinharam também Ivo 
(g.r.), Paulo Serrão, Pintassil- 
go, Ronaldo, Toy, Ramos, 
Gomes, Zézinho e Fábio. 


Ronaldo 
em dúvida 
A contratação do brasi- 


leiro Ronaldo continua em 
dúvida. O jogador agradou 


bastante a Paco Fortes, por- 
que preenche uma das exi- 
gências do técnico. «E novo, 
actua na posição de médio 
esquerdo, gosta de trabalhar 
e tem escola... Serve bem». 

Mas Ronaldo, que já se 
sente «adaptado ao ambiente 
de Faro e deseja assinar pelo 
clube algarvio, está pendente 
do «sim» do seu empresário, 
José Asmuz, ex-presidente do 
Internacional de Porto Alegre, 
o seu emblema de origem. 

O empresário já fez saber 
que coloca Ronaldo em Faro 
mas na condição de «empres- 
tado», situação que o Farense 
rejeita, e deu ordens ao seu 
representante em Portugal, 
Virgílio Passos, para actuar 
de harmonia com tal preten- 
são. Este, era esperado ontem 
no Algarve mas não apare- 
ceu. O impasse prossegue e o 
«negócio» poderá não se con- 
cretizar. 

Tudo isto, porque a ac- 
tual Direcção do Farense, a 
exemplo do já sucedido (re- 


centemente) com Raúl Bar- 
bosa, não quer que o clube 
ande «a servir de montra» 
para outros ou de «rampa de 
lançamento» de jogadores 
que, depois, saiam de Faro 
sem quaisquer proventos fi- 
nanceiros. 

Ronaldo deveria (ou de- 
verá) ser o último reforço 
nesta fase, ficando um lugar 
em aberto para hipóteses 
futuras. Para já, dos elemen- 
tos «à experiência», Youssef 
Nader (irmão de Hassan) tem 
o aval da equipa técnica, tal 
como Pintassilgo (ex-Quartei- 
rense), um avançado oriundo 
do futebol juvenil do Faren- 
se. O terceiro elemento do 
«trio de jovens» a escolher 
por Paco Fortes, poderá ser 
Paulo Serrão. 

Sobre os restantes — Fá- 
bio, Toy, Gomes e Filipe - 
não há ainda uma definição. 
Sabe-se somente que serão 
emprestados. 


Marcelino Viegas 


Para o jogo com a Armênia 


entre os convocados 


O Lourinhanense é o clube que fornece mais 
jogadores à selecção nacional de sub'21, que 
defronta a equipa da Arménia no próximo dia 19 
no Estoril, em jogo de qualificação do campeonato 
da Europa. 

O encontro realiza-se no Estádio António 
Coimbra da Mota, no Estoril, com início às 
21.30 horas. Dea abuse 

O Lourinhanense fornece quatro jogadores à 
selecção, seguindo-se o Sporting de Braga e o 
Alverca, com 3 cada. | | Rd 

“Os 22 jogadores convocados pela equipa 
técnica nacional concentram-se na segunda-feira 
à tarde num hotel de Carcavelos. . 

“Os convocados são: 

Boavista: Delfim Teixeira 

Belenenses: Carrasqueira 

Alverca: Bruno Basto, Sousa e Veríssimo 

Gondomar: Moreira 

Lourinhanense: Nuno Santos, Patacas, Carlos 
Fernandes e Torrão SA 

Benfica: Edgar Pacheco e Paulo Lopes 

Braga: Carlitos, Nunes e Castanheira 

Farense: Ramos . EA 

Sporting: Marco Almeida 

V.Setúbal: Mário Loja ” | 

V.Guimarães: Fernando Meira e Nuno Mendes 

Arsenal: Luis Boa Morte 

Hércules: Sandro 


Dizendo tratar-se de «uma fraude» 


Rio Ave contesta 
contratação de Nelson 


Com o único objectivo de dar conhecimento do 
que consideram «falta de personalidade e profissio- 
nalismo», por parte do ex-guarda-redes titular 
Nélson, os dirigentes do Rio Ave reuniram-se em 
conferência de imprensa, nas suas instalações des- 
portivas. 

Revoltados com a possível transferência de 
Nélson para o Marítimo, os membros da comissão 
directiva vilacondense, propõem-se por todos os 
meios ao seu alcance conseguir apresentar na 
próxima Assembleia Geral da Liga, alterações que 
impeçam o que consideram «contratos-fantasmas», 
obrigando que os jogadores não possam ser inscritos, 
quando utilizem «subterfúgios pouco claros». 

Num comunicado distribuído, os dirigentes vila- 
condenses, referem que «em termos morais o futebol 
português cresceu muito e está mais credível. Os 
dirigentes dos clubes têm o nítido sentimento de que 
a responsabilidade moral é um vector que vai 
crescendo a cada momento. Por esse motivo não 
podemos obstar a que o jogador se inscreva, mas 
temos a obrigação quase pedagógica de sensibilizar 
os agentes desportivos para situações incomodas, 
desagradáveis e imorais». 

Referindo estar à vontade pelo facto do Rio Ave 
ter sido um dos clubes que votou contra o 
Regulamento de Transferência, Paulo Carvalho 
adiantou ainda ter conhecimento que o jogador 
Nélson se encontra num país comunitário para 
assinar o que considera «um contrato-fantasma». 

«Para surgir na Madeira, a caminho do Marítimo, 
de quem já recebeu um montante em dinheiro e com 
quem terá já assinado um pré-acordo». 

A revolta pela atitude do jogador Nélson estava 
bem patente nas expressões que o dirigente vilacon- 
dense utilizou. A: nei 

No entanto, e enquanto apuram responsabilida- 
des junto da FIFA, do envolvimento, do empresário 
Rui Neno, o recurso aos Tribunais civis não foi posto 
de parte. Mm OB d 

Mais uma novela do futebol português. 


Ezequiel Casanova 


22 Desporto 


O Comérrio do Porto 
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Na União de Leiria 


Corpos Sociais 
tomaram posse 


A União de Leiria cumpriu ontem a sua última sessão de 
treinos, antes da participação no Torneio de Coimbra que se 
inicia hoje, pelas 20.30 horas com os leirienses em confronto com 
o Estrela da Amadora. 

Vitor Oliveira, se assim o entender, pode contar com a equipa 
quase na máxima força, na medida em que apenas João 
Armando se encontra de todo impedido de acompanhar o grupo 
na preparação normal. 

Segundo o médico João Filipe Silva, alguns atletas mantêm- 
-se em treino condicionado, mas prontos a ser utilizados se esse 
for o desejo do técnico. 

Neste caso estão Paulo Duarte, Jorge Silva, João Manuel, 
Miroslav e Pedro Miguel, todos eles ausentes no recente 
particular efectuado ante o União de Lamas. 

Quanto ao ganês Konadu as notícias não sofreram qualquer 
alteração, começando a ser, mais do que a parecer, estranha a sua 
ausência de Leiria. 

Todavia, à parte este contratempo, ontem, foi dia importante 
para o emblema da cidade do Lis já que, com alguma pompa e 
circunstância, os seus Corpos Sociais para o biénio 1997/98 
foram empossados, numa cerimónia aberta a todos quantos por 
ela se interessaram e que incluiu um jantar-convívio onde 
estiveram presentes quase seiscentas pessoas, num espaço que, 
normalmente, esgota com quatrocentas. 


Silva Gomes 


Apos a saida de Vital 


Jose Melo assume 
comando do Famalicão 


José Melo é o treinador do Futebol Clube de Famalicão para 
a presente temporada. 

A Comissão directiva do F.C. Famalicão ante tantas 
alternativas que tinha para contratar um técnico para a sua 
equipa principal - após a saida de Francisco Vital para o 
Sporting — acabou por escolher o jovem técnico famalicense José 
Melo que vem fazendo uma excelente carreira embora em 
equipas de categoria inferior. 

José Melo vai ter como adjunto Vitorino Coelho e como 
preparador físico Francisco Carvalho. 


Silva Correia 


Moreirense, O - Leça, 0 


Sem perder com os «grandes» 


Moreirense realizou o terceiro 

jogo desta pré temporada defron- 

tando equipas da I Divisão, sem 
sofrer qualquer derrota bem assim como 
qualquer golo. 

A equipa orientada por Carlos Garcia 
tem realmente agora mais opções, um 
plantel muito mais enriquecido e, até, está 
em boa forma. 

O Leça particularmente na segunda 
parte foi a equipa que trabalhou melhor 
tendo sido criadas várias ocasiões de golo 
numa e noutra baliza. 

A arbitragem aceitável. 


Árbitro: Francisco Teixeira, de Braga, 
auxiliado por Joaquim Machado e Joa- 
quim Gomes. 

Moreirense - Nilson (Fonseca, 55”); 
Vitinha (João Mário, 68"), Renato (Rui 
Pedro, 45'), João Duarte e Serafim; 
Altino, Sérgio Teixeira e Cristiano (Vitor 
Hugo, 55"); Cadinho, Fernando e Arman- 
do (Vilela, 45”). 

Treinador: Carlos Garcia. 

Leça — Vladan (Jonovic, 45"); Carlos, 
Tó Zé, Constantino (Sérgio Pedro, 45") e 
Zé da Rocha; Ricardo, Mesquita e Serifo; 
Armando (Loinas, 45"), Jefferson (Franco, 


45") e Norversa (nando, 45"). 
Treinador: Rodolfo Reis. 


Fua contratado 


Fua (ex-União de Leiria), foi contra- 
tado esta tarde pelo Moreirense para 
representar o clube. O contrato foi firma- 
do por uma época e é mais uma opção 
para o técnico Carlos Garcia que fica a 
dispôr de um plantel muito mais vasto que 
o da época finda. 


Silva Correia 


Beira Mar, 4 - Santa Clara, 4 


Porque houve prolongamento 


s açoreanos so não 
ganharam, ontem, 
em àÁAveiro, porque 


os dois treinadores decidiram 
jogar duas horas. Ao fim de 
hora e meia os insulares ven- 
ciam, justamente, por 4-1 um 
Beira Mar que fez o pior treino 
dos quatro realizados até ago- 
ra. 

Jogando em contra-ata- 
que, com destaque para Sadjo, 
o Santa Clara recuperou do 
golo do «central» José Luis e 
alcançou três tentos em 15 
minutos. 

As substituições da 2º par- 
te provocaram um péssimo 
espectáculo, acabando o Beira 
Mar por empatar no periodo 
suplementar, com Fábio e Cé- 
sar Santos a desequilibrarem. 


PREÇOS ESPECIAIS 


BRASIL 


VENEZUELA 


APROVEITE: 


CONSULTE JÁ: 


AGÊNCIA CAIMA 


OLIVEIRA 


E AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 


PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


Pedro Alves. 


Arbitro: Pinto do Rio, Pereirac Gila; Andre, Carlitos, Bruno, Cândido, Brites, Rui 
auxiliado por Sérgio Sousa e César Santos, Omer (Nuno Alves, Peixinho e Spencer. 
Sousa, 75"). Treinador: Alvaro Maga- 


Beira Mar — Palatsi; Mi- 
guel Angelo, Mena, José Luis e 
fernando; Jorge Silva, Fusco e 
Quintas; Mangonga, Joel e 
Carlos Rui. 

Jogaram na 2º parte Elísio 
(Márcio, 80'); Jorge Neves, 
Mena (Eduardo, 75), Lima 


Treinador:Antônio Sousa 

Santa Clara -Fernando; 
Cartaxo, Vladimir, Hildeberto 
e Orlando; Cláudio Abreu, 
Figueiredo e Cabé; Tiago, Sad- 
jo e Bebeto. 

Jogaram na 2º parte: Emilio, 
Carlos Miguel, Pimenta, Helder, 


lhães. 
Ao intervalo ; 1-3 
Marcadores: José Luis 
(26'), Bebeto (33' e 40"), Tiago 
(44), Marco (85), Fábio (95' e 
105") e Cesar Santos (118). 


Jacinto Martins 


Castelo da Maia, O - Salgueiros, 2 


Boa replica dos maiatos 


a apresentação aos seus associa- 
N dos e simpatizantes, a equipa do 

Castélo da Maia defrontou o 
conjunto do Salgueiros e foi batida por 
duas bolas a zero. 

Numa partida muito emotiva e agradável 
de seguir, as duas formações proporcionaram 
um belo espectáculo desportivo sendo notó- 
ria a maior valia da equipa de Vidal Pinheiro 
com muito boa réplica da formação maiata 
que deu boa conta de si. 

Jogo no Parque Dr. Costa Lima, no 
Castélo da Maia. 

Arbitro: Pedro Sanhudo, do Porto, auxi- 
liado por Vitor Costa, do dalo da bancada e 
por César Ferreira, do lado da superior. 

Castêlo da Maia - Ruben; Cenoura, 
Sérgio I, Hélder e Zé Manuel; Paulinho, 


Vitor Abel, Tó Mané e Táxi; Paulinho II e 
Diogo. 

Treinador: Fernando Folha. 

Alinharam ainda Flávio, Sérgio, Marqui- 
nhos, Pedro 1, David, Braga, Pedro Luis, 
André, João, Paulo Campos, Paulinho III e 
Mário. 

Salgueiros — Silvino; Jorge, Pedro, Pauli- 
nho e Chico Fonseca; Cale, Abilio, Miguel e 
Artur Jorge; Semedo e Fernando Almeida. 

Treinador: Carlos Manuel. 

Jogaram ainda Jorge Silva, Zoran, Rui 
Casimiro, Vinha, Zé Luis, Luis Carlos, Lino, 
Toni, Leão, Nandinho e Renato. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Toni (11) e Rui Casimiro (78”). 


António Delgado 


Maia, 1 - Rio Ave, 1 


Apresentação promissora 


s equipas do FC Maia e do Rio Ave 

empataram a um golo em jogo que 

serviu de apresentação da equipa 
local aos sócios e que foi disputado no 
Estádio José Vieira de Carvalho, na Maia. 

O encontro teve duas fases distintas, com 
os locais a superiorizarem-se na primeira 
metade e os visitantes a ripostarem na 
segunda, dai que a igualdade seja um 
resultado aceitavel. 

Como corolário do melhor futebol pra- 
ticado, os maiatos colocaram-se em vanta- 
gem aos 39 minutos, por intermédio de 
Fernando Gomes, que deu seguimento a 
um passe de Rui Manuel. 

No segundo período de jogo, os vilacon- 
denses controlaram a partida e usufruiram de 
diversas ocasiões para empatar. 

O tento da igualdade so surgiu a dois 


minutos do termo do desafio, através de 
Quinzinho que, isolado, diante do guarda- 
-redes adversário, nao falhou. 

O árbitro Anibal Gonçalves, que fez um 
trabalho positivo, dirigiu as equipas, que 
alinharam. 

FC Maia - José Carlos; Rica, Guedes, 
Miguel Tejedor e Matias; Artur Alexandre, 
Mateus, Fran Alonso e Rui Manuel; Edgar e 
Fernando Gomes. 

Jogaram ainda Miguel Angelo, Claúdio, 
Valério, Ricardo Costa, Major, Igor, João 
Paulo, Nenadic, Marco Peixoto, Tavares e 
Freitas. 

Rio Ave — Tó Luís; Nenad, Marcus, Paulo 
Lima Pereira e Nito; Niquinha, Sérgio China, 
Peu e Nelo; Quinzinho e Baica. 

Jogaram ainda Martins, Gama, Ema- 
nuel, Luis Coentrão e Helinho. 
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onforme é normal 
nas situações em 
que se verifica a des- 


cida consecutiva de dois esca- 
lões, também o Futebol Clu- 
be Tirsense está a atravessar 
uma fase menos boa com um 
certo alheamento por parte 
da sua massa associativa. 
Enquanto isto, uma Co- 
missão Administrativa, procu- 
ra «remar contra a maré» e 
que é uma maré de reduzido 
entusiasmo. Por isso o plantel 
foi renovado com muita gente 
nova, muita juventude e a 
promoção de vários júniores 
de tal forma que apenas tran- 
sitaram da época passada oito 


atletas - na sua maioria joga- 
dores que até foram utilizados 
poucas vezes. Por forma a dar 
um pouco mais de rodagem ao 
seu plantel, o técnico Wash- 
ington programou diversos jo- 
gos de preparação, o primeiro 
dos quais diante do Felgueiras 
e que serviu para se confirmar 
a necessidade de se trabalhar 
muito para evitar novos dissa- 
bores. ao único golo dos tir- 
senses responderam os foras- 
teiros com três tentos, todos da 
autoria de Ronaldo. 

De referir que no momen- 
to presente o plantel do Tir- 
sense é formado pelos seguin- 
tes jogadores:Best, Tatá e 


O Comércio do Porto 


Após duas épocas de dissabores 


Tirsense busca a recuperação 


Julinho — guarda-redes; 

Rui Nélson, Lírio (ex- 
-Varzim), Filipe Sousa (ex- 
-Freamunde), Berto — (ex- 
-Agua Longa), Duarte Cor- 
reia, Luís Manuel e Rodrigo 
(ex-júnior) — defesas; Romeu 
(júnior brasileiro), Lopes (ex- 
-júnior), Jorge Duarte (ex-Fa- 
fe), Vitor (ex-Júnior) e Paulo 
Sérgio (ex-Varzim)- médios; 

Serginho, Dores (ex-Pare- 
des), Mário (ex-Agua Lon- 
ga), Domingos (ex-júnior), 
Neves e Andersem (ex-Bele- 
nenses) — avançados. 

Entretanto o Tirsense tem 
agendados os seguintes jogos 
treino de preparação para 


esta epoca 97/98: Dia 12 
desloca-se a Macedo de Ca- 
valeiros; dia 15 joga com o 
Agua Longa, em Agua Lon- 
ga; dias 15 e 16 participa no 
Torneio de Famalicão con- 
juntamente com o Famalicão, 
Ribeirão e o Trofense; no dia 
20 defronta em casa, às 17 
horas, o Macedo de Cavalei- 
ros; no dia 23 é a apresenta- 
ção em casa frente ao Futebol 
Clube de Famalicão; no dia 
26 joga no Estádio do Frea- 
munde com o Valonguense; e 
no dia 30 defronta, em casa, 
às 17 horas, o Valenciano. 


Silva Correia 


Portugal no campeonato Europeu de Futebol 


Bracarenses são vice-campeões 


equipa «Iniciados 
B» do Distrito de 
Braga, vencedora 


do escalão sub-13 da quarta 
edição da Taça Snickers, aca- 
ba de se sagrar vice-campeão 
do «Snickers Mini World 
Cup», um campeonato inter- 
nacional de futebol juvenil 
realizado em França. 

Os mais jovens campeões 
da Taça Snickers haviam 
recebido como prémio no 
Torneio Nacional a partici- 
pação no «Snickers Mini 
World Cup», no qual repre- 
sentariam o verde e o verme- 
lho da bandeira nacional. 

A prestação portuguesa 
foi uma das melhores de todo 
o campeonato, tendo a equi- 
pa vencido todos os jogos 
disputados, excepto os que a 
opuseram à Suiça que acaba- 
ria por se tornar a vencedora 
europeia. 

Ainda assim, a presença 
dos jovens bracarenses ficou 
marcada por algumas golea- 
das de que são exemplo os 
13-0 conseguidos no jogo 
frente à Inglaterra e os 10-0 
obtidos nas meias-finais con- 


Havelange ameaça 


Presidente do Brasil, 
Fernando Henrique 
Cardoso, anunciou, 


ontem, O seu apoio incondicio- 
nal à lei que reforma o sistema 
desportivo nacional, apresen- 
tada pelo ministro extraordi- 
nário do Desporto, o antigo 
futebolista Edson Arantes do 
Nascimento (Pelé). 

Em nota divulgada on- 
tem, o presidente reafirma o 
seu total apoio chamada «Lei 
Pelé», apesar da ameaça do 
presidente da Federação In- 
ternacional de Futebol, João 
Havelange, de eliminar o 
Brasil do «Mundial» de Fran- 
ça'98 se a nova regulamenta- 
ção fosse aprovada pelo Con- 
gresso brasileiro. 


tra a equipa austríaca. 

A final, disputada contra 
a Suiça, foi decidida a penal- 
tis, depois do tempo regula- 
mentar de jogo ter terminado 
com um empate a uma bola. 

Apesar de não terem con- 
seguido converter as grandes 
penalidades que os levariam 
ao primeiro lugar, os jovens, 


na sua maioria futabolistas 
do Sporting de Braga, mos- 
traram-se particularmente fe- 
lizes pela sua participação 
neste campeonato e pelo 
bom nível do futebol que 
praticaram. 

Mais uma vez a Taça 
Snickers — que na sua quarta 
edição se tornou no maior 


«Lei Pelé» gera polêmica 


«O presidente reitera o 
seu total apoio à iniciativa 
do ministro Pelé de apresen- 
tar um anteprojecto para 
uma nova regulamentação 
do futebol brasileiro», refere 
o comunicado divulgado on- 
tem pelo Palácio do Planalto. 

«O anteprojecto será ana- 
lisado, nos seus aspectos ju- 
rídicos, pela Casa Civil da 
Presidência da República, 
que dará o seu parecer legal 
e constitucional», acrescenta 
a nota, salientando que o 
documento vai seguir todos 
os trâmites legais, e não será 
retirado devido às ameaças 
de Havelange. 

«O presidente do Brasil 
não se preocupa com as 


ameaças. Ele fará o que crê 
ser conveniente, depois de 
analisar o fundamento legal 
da proposta de Pelé», disse o 
porta-voz da presidência, em- 
baixador Sérgio Amaral. 

Segundo o presidente da 
FIFA, as alterações propos- 
tas por Pelé violam os esta- 
tutos da FIFA e constituem 
uma interferência governa- 
mental no desporto. 

Se tal acontecer, de acor- 
do com o brasileiro que 
preside ao organismo que 
dirige o futebol mundial, «a 
FIFA não terá outro remédio 
senão expulsar a Confedera- 
ção Brasileira de Futebol», e 
por sequência retirar o Brasil 


do grupo de selecções que 


torneio de futebol juvenil 
realizado em toda a Europa, 
tendo contado só neste ano 
com a participação de cerca 
de 14 mil jovens — vem revelar 
novos valores do futebol por- 
tuguês e levar além fronteiras 
a atitude de «fair-play» e o 
bom futebol praticado no 
nosso país. 


Brasil 


disputarão a fase final do 
«Mundial» de 1998 em Fran- 
ça. 

As ameaças de Havelange 
foram criticadas por todos os 
sectores políticos e numero- 
sos desportistas brasileiros, e 
apenas apoiadas por alguns 
dirigentes da CBF, sendo 
interpretadas como uma re- 
acção pessoal de Havelange a 
uma lei que retira poderes ao 
seu genro, o actual presidente 
da CBF, Ricardo Teixeira. 

«Não podemos aceitar 
imposições de ninguém. Não 
vivemos numa ditadura. Que- 
rer retirar o Brasil de uma 
Taça do Mundo é apenas 
uma brincadeira de mau gos- 
to», afirmou Pelé. 


Desporto 23 


Estágio do «Barça» na Holanda 


Vitor Baia esta lesionado 


Vitor Baia, guarda-redes do FC Barcelona, não se 
treinou, ontem, com o resto da equipa, devido à lesao que 
sofreu no último treino da concentração da pré-temporada, 
na Holanda. 

Segundo o médico da equipa catalã, Fernando Banos, o 
jogador português começou a sentir dores no joelho na 
primeira parte do jogo particular frente ao Twente, mas 
continuou em campo. Após o encontro voltou a queixar-se, 
e ontem, ao tentar correr, ressentiu-se. 

O guarda-redes «internacional» português vai ser 
submetido a exames médicos, para determinar a origem 
da lesão. 


Taça Amizade da U. €C. Gaia 
S. Felix-Vilanovense a abrir 


A jornada inaugural da V edição da Taça Amizade, 
promovida pela União dos Clubes de Gaia, vai ter lugar no 
dia 17 do corrente, tendo-se inscrito na prova 18 clubes, 
posteriormente agrupados em seis séries. Nesta primeira 
fase, cuja particularidade se prende com a duração dos 
jogos (45 minutos apenas), serão utilizados os campos do 
Serzedo, Oliveira do Douro, Canidelo, Crestuma, Grijó e S. 
Félix. 

Porém, um dos jogos mais importantes da primeira 
jornada respeita ao encontro S. Félix-Vilanovense, por se 
tratar da visita do campeão em título ao reduto de um 
adversário bastante aguerrido como é o S. Félix. 

O torneio foi concebido em três fases, sendo atribuídos 
três pontos às equipas vencedoras, um às vencidas e zero às 
que perderem por falta de comparência. 


Calendário da 1º jornada 


Série A - campo do Serzedo - Arcozelo-Coimbrões (17 
h); Serzedo-Arcozelo (18 h); Serzedo-Coimbrões (19 h). 


Série B - Campo do Oliv. Douro - Oliveira do Douro- 
-Gulpilhares (17 h); Oliveira do Douro-Perosinho (18 h); 
Gulpilhares-Perosinho (19 h). 


Série C - Campo do Canidelo - Canidelo-Canelas (17 h); 
Valadares-Canelas (18 hJy; Canidelo-Valadares (19 h). 


Série D - Campo do Crestuma - Crestuma-Avintes (17 
h); Leverense-Avintes (18 h); Crestuma-Leverense (19 h). 


Série E - Campo do Grijó - Grijó-Gervide (17 h); Grijó- 
-Pedroso (18 h); Gervide-Pedroso (19 h). 


Série F - Campo do S. Félix - S Félix-Vilanovense (17 
h); S. Félix-Candal (18 h); Vilanovense-Candal (19 h). 


AMC 
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O Comércio do Porto 


Marítimo prepara no Norte a «batalha» da | Divisão 
Espirito de grupo 
é a nossa «arma» 


O Marítimo teve o seu início de época afectado pelo fiasco surgido na 
tentativa de criação da Sociedade Desportiva. Os apoios diminuiram, o 
dinheiro escasseia, os salários foram reduzidos e algumas das pedras-base 
do plantel partiram. A vantagem é que não há ninguém contrariado 
porque só ficou quem quis e o treinador Augusto Inácio foi um deles. O 
bom ambiente no grupo e os adeptos do Marítimo, que sempre o 
apoiaram, foram as principais razões da sua permanência na Madeira. No 
entanto, como se já não bastassem todos estes probelmas, as condições de 
trabalho na ilha não são as melhores — escasseiam os adversários para 
jogos-treino — e a equipa viu-se obrigada a mudar de planos e a rumar ao 
Norte do país, mais concretamente a Gaia, onde vai permanecer em 
estágio até ao próximo domingo. 


as, nem todas 
M estas contrarie- 

dades «enfra- 
quecem» o optimismo do 
técnico, para quem o espi- 
rito de grupo do plantel vai 
ser suficiente para ultrapas- 
sar as dificuldades e, em 
consequência, permitir a re- 
alização de um campeonato 
tranquilo. Esse é o objectivo 
do clube madeirense, de 
forma a dar início à recons- 
trução de uma equipa forte, 
mas se a oportunidade da 
chegar à Europa surgir... 


— Como estão a correr os 
primeiros dias de trabalho? 

«Em termos de volume 
de trabalho, na equipa hou- 
ve uns jogadores que senti- 
ram mais que outros, que já 
estão habituados a este tipo 
de preparação. Muitos deles 
são jovens e acusaram de 
certa maneira o esforço, 
mas de qualquer forma os 
objectivos estão a ser alcan- 
çados e, com mais ou menos 
esforço, as coisas estão a 
correr bem». 


- Como tem corrido a 
integração dos novos elemen- 
tos? 

«Relativamente a ambi- 
ente de grupo, muito bem, 
em termos de trabalho há 
alguns problemas de prepa- 
ração, mas estes jogos no 
Norte do país vão dar uma 
ideia real da adaptação de- 
les ao grupo». 


— Quais são os principais 
pontos a trabalhar? 

«No princípio de época 
são todos: o físico, o tácti- 
co, o mental, que é muito 
importante, e a concentra- 
ção. Todos tem de ser tra- 
balhados ao longo do ano e 
agora ainda mais porque é o 
começo da temporada». 


— O plantel ainda não 
está completo. Quais são as 
principais lacunas? 

«Falta um guarda-redes, 
um defesa central; 'um mé- 
dio e um avançado, ou um 
outro médio, de caracteris- 


Rui Azeredo (texto) e José Albino (fotos) 


ticas esquerdinas, todos re- 
lativamente jovens. Mas 1s- 
so é um assunto a ver 
consoante o orçamento do 
clube. De preferência apos- 
to no mercado português, 
mas não nos podemos es- 
quecer que às vezes isso não 
é possivel e temos de recor- 
rer ao estrangeiro. Com 
muita pena minha, mas 
nesta altura da época não 
há assim muitos jogadores 
disponiveis». 


— Esses jogadores que 
estão para chegar, vêm por 
empréstimo ou a título defi- 
nitivo? 

«Depende das negocia- 
ções. O orçamento do clube 
vai limitar. Conforme já se 
viu o preço dos passes pode 
ser muito caro para nós. 
Uma coisa é certa, ninguém 
é titular na minha equipa. O 
plantel é de 25 jogadores e 
todos eles têm de estar 
aptos para jogar. Vão ser 
jogadores para aumentar o 
leque de escolha do treina- 
dor». 


— Vem mais algum joga- 
dor do FC Porto, a exemplo 
do Bino, do Rui Oscar, do 
Fonseca e do Romeu? 

«Se vier é só mais um, 
mas nem estou muito à 
espera disso. O Maritimo 
está agora numa política 
que vai ter de mudar nas 
proximas épocas, que é a de 
empréstimos, porque está 
sujeito todos os anos a fazer 
novas equipas. Uma equipa 
que se quer afirmar não 
pode estar a incorrer nestes 
erros, mas as circunstâncias 
assim o obrigam. O emprés- 
timo é um recurso». 


— Como está o Marítimo 
relativamente à formação 
nas camadas jovens? 

«Se os seniores já têm 
dificuldades em termos de 
trabalho, repare nas cama- 
das jovens do clube. De 
qualquer maneira já há 
acordo com o Departamen- 
to Juvenil e, quando houver 
um ou outro jogador que 


possa sobressair, vai inte- 
grar o grupo de trabalho 
dos seniores para se adaptar 
e ver como é o futebol 
profissional. Se eu vir que 
tem valor suficiente integra 
o plantel do Maritimo». 


— A política de redução 
salarial seguida pelo clube 
prejudica o trabalho diário? 

«Não ha jogadores con- 
traraiados, há é uma con- 
sciência real do que o clube 
esta atravessar. Quem acei- 
tou, fica de bom grado, 
quem não aceitou, foi em- 
bora, como já foram alguns. 
A política do clube foi esta e 
a partir de agora ninguém 
se pode queixar, nem eu». 


— Que trunfos apresenta 
o Maritimo para a tempora- 
da que se avizinha? 

«O espírito de grupo é a 
nossa grande arma, a nossa 
grande força. Não há gran- 
des jogadores a nível indivi- 
dual que possam marcar a 
diferença, há é um colectivo 
que espero seja forte e 
amigo para que os resulta- 
dos possam aparecer. Este 
Maritimo vai valer pelo 
colectivo e não pelo valor 
individual de cada joga- 
dor». 


— E até onde pode ou 
pretende chegar este Maríti- 
mo? 

«O mais longe possivel. 
O mais longe possivel era o 
primeiro lugar, mas sabe- 
mos que isso é utópico, não 
E» 


«Não vamos pensar 
em ganhar *Europas”» 


— E chegar à «Europa», 
também é utópico? 

«Nós não vamos pensar 
em "Europas”. O objectivo 
do Maritimo vai ser o jogo- 
-a-jogo. Se calhar vou cair 
num lugar-comum ao dizer 
isso, mas é a realidade do 
clube... Se fosse com o 
plantel do ano passado eu 
assumiria já que iamos lutar 
pela “Europa”. Mesmo que 


não conseguissemos, teria 
que assumir isso. Este ano 
não vai acontecer isso por- 
que não podemos criar fal- 
sas expectativas. Como a 
maioria destes jogadores 
são jovens que fazem a 
estreia na primeira divisão 
sera demagógico dizer que 
temos essa meta em mente. 
O objectivo vai ser o jogo-a- 
-jogo e tentar fazer o maior 
número de pontos possível. 
Se der para termos uma 
grande classificação, me- 
lhor, mas a ideia é fazer 
um campeonato tranquilo, 
para que o Maritimo se 
possa reestruturar de ma- 
neira a que nas próximas 
épocas seja aquela equipa 
forte que já foi, mas que 
agora anda à procura de o 
ser. Neste momento é utó- 
pico dizer que vamos lutar 
pela “Europa”, mas depende 
de outros factores. Ao lon- 
go do campeonato poderá 
ser que não fique assim». 


— Quais vão ser os prin- 
cipais concorrentes no «Na- 
cional»? 


«Todos! Nós pretende- 
mos lutar com dignidade, 
honrar a camisola e fazer 
tudo por tudo para ganhar 
seja com que adversário for. 
A partir daqui todos são 
adversários do Maritimo». 


—Porque foi escolhido es- 
te local para estágio? 


«Nós estamos numa 
ilha que não tem grandes 
condições de trabalho. Co- 
meçamos a trabalhar no 
dia 20 e tinhamos um jogo 
no dia 26 e outro no dia 31 
com o União da Madeira. 
E agora repare no parado- 
xo: quando chegou a altu- 
ra o União da Madeira 
não tinha atletas para jo- 
gar com o Maritimo. Por 
isso, não tinhamos adver- 
sários para jogar na Ma- 
deira e tivemos que sair 
para os encontrar, de ma- 
neira a que possamos ter 
alguma competitividade 
quando começar o cam- 
peonato. Viemos para aqui 
porque conheço bem o 
Norte e tenho algumas 
facilidades para arranjar 


8 Agosto 1997 


encontros. Estou contente 
de estar aqui, isto é bom (o 
hotel), mas temos de andar 
a saltar de campos: Parque 
da Cidade (Porto), Bessa, 
Antas, Aves, Chaves, Cas- 
télo da Maia. Andamos 
aos saltos porque não te- 
mos condições na ilha para 
fazer um trabalho onde se 
possa estar sossegado». 


«Estamos vacinados 
contra as dificuldades» 


— O clube sente-se preju- 
dicado por ter de trabalhar 
limitado por estas condições? 

«Não é prejudicado, a 
vida é esta. Nós sabemos 
que é assim e vamos ter 
que nos adaptar às situa- 
ções. Mas é assim que se 
fazem homens, atletas, 
campeões e por isso esta- 
mos vacinados contra as 
dificuldades». 


— O que o levou a perma- 
necer na Madeira, apesar de 
todos os problemas surgidos 
no processo da Sociedade 
Desportiva? 


8 Agosto 1997 


O Comércio do Porto 


Marítimo prepara no Norte a «batalha» da | Divisão 


Inácio quer ultrapassar sucessos de futebolista 


ugusto Inácio, que teve 

uma notável carreira 

como jogador — ao ser- 
viço do Sporting e especialmente 
do FC Porto, onde foi campeão 
europeu -, curiosamente, e ao 
contrário do que é normal no 
mundo do futebol, prefere a vida 
de treinador. Assim, pretende 
agora alcançar «objectivos e pa- 
tamares ainda mais altos», em- 
bora esteja consciente que «nesta 
vida não se podem perspectivar 
futuros». E é por isso que diz 
gostar de viver «o dia-a-dia, o 
presente», 

Como técnico quer, portanto, 
«ir um bocadinho mais longe do 
que como jogador», superar «a 
carreira boa, acima da média», 
construida «em dois clubes extra- 
ordinários», num dos quais, o 
FC Porto, alcançou êxitos inter- 
nacionais bastante importantes. 

Como futebolista considera — 
«modéstia à parte» — que foi «um 
bom profissional». «Não um 
grande jogador, mas um bom 
jogador de equipa», especificou, 
distanciando-se do valor dos 
«craques», pois esses são «os 
que marcam a diferença». 

A ideia é então ir ainda mais 
longe, porque, se não tiver essa 
ambição, Inácio está convicto de 
que não deixará de ser um 
treinador «como todos os ou- 
tros». «Eu quero ser mais alguma 
coisa», disse, determinado, a «O 
Comércio do Porto», mas con- 
sciente que «só atraves do traba- 


lho e do empenho se pode 
conseguir alguma coisa». «E pre- 
ciso ter sorte», acrescentou, mas 
explicando que, se ela não for 
procurada, também não aparece 
sozinha. Assim, Augusto Inácio 
vai vivendo o presente, conven- 
cido que «à medida que o tempo 
for passando as coisas vão apa- 
recer naturalmente». 

Apesar de, enquanto futebo- 
lista, não ter pensado muito em 
ser técnico, agora não quer outra 
coisa: «Gosto de liderar, de fazer 
prevalecer as minha ideias nas 
minha equipas. Vamos ver se o 
futuro é bom para mim...» 

Para ajudar a «cimentar» a 
sua carreira, vai aproveitar os 
ensinamentos colhidos ao traba- 
lhar com outros treinadores, com 
quem aprendeu bastante, tenham 
eles sido «bons ou menos bons». 
«Independentemente de tudo is- 
so», revela, «há o cunho pessoal 
de cada um, talvez devido à 
personalidade ou feitio». De 
qualquer forma, ao longo deste 
tempo em que foi jogador e, 
agora, como técnico, Inácio as- 
segura que se tem dado bem com 
as pessoas, mantendo, ao que 
diz, um relacionamento «muito 
bom» com os seus «pupilos». 


Emigração adiada 


Inácio recordou entretanto 
que já teve a oportunidade de ir 
para o estrageiro, mas recusou os 
três convites — dois da Grécia e 
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um de Espanha - devido ao 
«timing» das situações. Mais 
concretamente, a inviabilizar a 
saída para Espanha ainda este 
ano esteve «a palavra dada ao 
Maritimo». 

Em termos estritamente pes- 
soais não se sabe se fez bem ou 
mal, mas de qualquer maneira a 
«dignidade e a honestidade», 
para o antigo adjunto de Bobby 
Robson no FC Porto, estão 
acima de tudo, embora se la- 
mente por isso — às vezes — não 
se verificar da parte dos clubes. 
De qualquer modo, diz estar 
muito satisfeito no Maritimo e 
espera continuar na Madeira 
«por mais alguns anos». 

Chama atenção, por outro 
lado, para o facto do treinador 
não ser a figura principal de um 
grupo de trabalho e faz questão 
de lembrar a importância das 
pessoas que trabalham consigo, 
manifestando o seu agrado por 
dispor de «um bom quadro 
técnico, de um bom grupo de 
jogadores, de uma direcção em- 
penhada em fazer o melhor e de 
um Departamento de Futebol 
que tenta resolver os problemas 
diários». Com tudo isto, Inácio 
não poderia deixar de pensar 
que tem à sua volta «um bom 
ambiente para fazer um bom 
trabalho». 

Este poderá então ser o 
ponto de partida ideal para a 


«tal» carreira. 


«Duas razões funda- 
mentais: a primeira, pelo 
espirito de grupo que senti 
- foram de uma força 
extraordinária para o resto 


decorrer no Norte 


do campeonato -, e depois 
pelos adeptos do Mariti- 
mo. Senti sempre um cari- 
nho muito grande à minha 
volta. E dificil encontrar 


um ambiente daqueles e na 
apresentação ficou prova 
disso. Creio que tenho um 
excelente ambiente à mi- 
nha volta. E evidente que é 


us sda 


Preparar a próxima época futebolística reuger muito trabalho e Augusto Inácio não tem dado descanso aos seus pupilos dur 


— et — e 


Cimentar, aos poucos, uma carreira de treinador, é o objectivo de Inácio, para 
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RA quem as vitórias se conquistam a partir de um grupo de trabalho coeso 


tudo muito bonito, mas o 
Maritimo tem de ganhar 
jogos. Senti um bocadinho 
do que já tinha sentido no 
Sporting e no Futebol Clu- 


ante o estágio a 


be do Porto, mas este 
ambiente é qualquer coisa 
que o dinheiro não paga, e 
eu senti isso e gostei». 


— Está a construir uma 
equipa nova. Isso significa 
que vai permanecer na Ma- 
deira bastante tempo? 

«Os treinadores vivem de 
resultados. Aquilo que dese- 
java, naturalmente, era ficar 
na Madeira a fazer um tra- 
balho mais em profundidade, 
porque há ali um clube onde 
estão a criar condições para 
que tal possa acontecer, mas 
isso já não depende de mim. 
Há vários factores que po- 
dem desequilibrar de um 
momento para o outro, tanto 
a nível do clube como a nível 
do treinador. Pode ser que 
daqui a um ano o clube não 
queira a minha continuidade 
ou eu não queira continuar 
no clube. A ideia, para já, é 
fazer um bom ano e depois 
logo se vê». 


«São os dirigentes 
que criam 
os problemas» 

Acredita que este vai ser, 
em termos gerais, um bom 


campeonato, sem os habitu- 
ais casos? 


«Todos dizem isso no 
princípio da época, mas ao 
longo do ano depois há 
muitas queixas. Acima de 
tudo o que eu gostaria é 
que os dirigentes acompa- 
nhassem mais depressa a 
evolução e a mentalidade 
do futebol. Isto já deu um 
salto bastante grande, 
mas, em termos de organi- 
zação, o nosso futebol 
ainda deixa muito a dese- 
jar e continua a haver 
casos e mais casos e inte- 
resses pelo poder. As vezes 
interesses pessoais em vez 
de globais do próprio fu- 
tebol e os espectadores 
ficam um bocado desalen- 
tados e a competição em si 
fica um pouco desacredi- 
tada. Mas, a esperança é 
sempre a mesma: que as 
coisas corram melhor do 
que no ano passado e que 
se apresente um futebol 
melhor. 


— Então, o problema está 
nos dirigentes? 

«Não só, mas a maior 
parte está. São eles que 
criam: os problemas, são 
eles que tentam resolver os 
problemas e nós depois 
giramos à volta disso tu- 
do».: 


O Comércio do Porto 
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Jaskula em estado de «Graça» 


Volta a Portugal em Bicicleta 


Hoje é dia da mais longa e decisiva etapa da Volta 


Paulo Pinto e José Gonçalves (texto) 


António Fernandes (fotos) 


Enviados especiais 


“O polaco Zenon Jaskula, da Mapei/GB, 
reconquistou a liderança da Volta a Portugal 
depois do último contra-relógio da prova, entre 
Torre D. Chama e Mirandela. Joaquim Gomes 
(LA Alumínios Pecol) esteve também em 
evidência, encontrando-se, agora, na terceira 
posição, a somente 41 segundos do líder. O 
vencedor da tirada foi José Azevedo (Maia/ 
CIN), que voltou a revelar os seus dotes de 
contra-relogista, um dia antes da decisiva tirada 
da «Volta», a qual ligará Mirandela ao alto da 
Senhora da Graça (Mondim de Basto). 


enon Jaskula, que fez 
o sexto melhor tem- 
po do contra-relógio 


entre Torre D. Chama e 
Mirandela, na distância de 
36.90 quilómetros, conseguiu 
ascender à primeira posição 
da «geral», destronando o 
suíço Wladimir Belli (Bres- 
cialat/Oyster), que esteve 
muito aquém do que seria 
de esperar (17.º melhor mar- 
ca). 

O vencedor da tirada foi 
José Azevedo (Maia/CIN) 
que gastou 47.43 minutos 
para cumprir o percurso, a 
uma média de 46.399 km/ 
hora, subindo qualquer coisa 
como cinco lugares na «ge- 
ral». 

Em destaque esteve tam- 
bém Joaquim Gomes - o 
ciclista português melhor 


classificado — que ao obter 
o sétimo tempo da tirada e 
aproveitando a péssima 
prova de Michele Laddo- 
mada (Amore & Vita-Levi- 
ra), ascendeu à terceira po- 
sição a poucos segundos de 
Jaskula. 

De resto, entre os primei- 
ros classificados verificaram- 
-se algumas novidades, com 
Quintino Rodrigues (Recer/ 
Boavista) a ser o mais pena- 
lizado, já que caiu do oitavo 
para o 15.º lugar da «geral». 
Melhor estiveram Cândido 
Barbosa (Maia/CIN), que 
além de ter feito o terceiro 
melhor tempo do contra-re- 
lógio (48.15 minutos) deu um 
salto de seis lugares na tabela 
(11.º lugar), e Juan Carlos 
Vicario (Estepona/Toscaf) 
que «pulou» quatro posições, 


José Azevedo venceu o contra-relógio e deu mais expressão ao domínio da Maia/Cin numa etapa «bem 


portuguesa» 


encontrando-se, de momen- 
to, no décimo posto. 


Como se previa, a tirada 
de ontem foi de capital 
importância para os ciclis- 
tas mais bem posicionados 
na «geral», podendo dizer- 
-Se - caso não se verifique 
nenhum azar — que o vence- 
dor da 59.º Volta a Portugal 
será um dos três primeiros 
classificados, com Joaquim 
Gomes a ter uma importan- 
te palavra nesta questão, 
pois a decisiva etapa de 
hoje, a terminar no alto da 
Senhora da Graça, tem to- 
das as características para o 
ciclista da LA Alumínios 


poder fazer vincar os seus 
dotes de «trepador». 


Alberto Amaral 
em destaque 


Com muita chuva e bas- 
tante vento a atrapalharem o 
trabalho dos últimos contra- 
-relogistas, Mirandela rece- 
beu, mesmo assim, a carava- 
na da «Volta» em peso, aliás 
como já é tradicional nestas 
paragens. 

O primeiro dos 133 ci- 
clistas em prova partiu, às 11 
horas, da Torre de D. Cha- 
ma, numa altura em que o 
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sol fazia uma «visitinha» à 
«Princesa do Tua». 

A primeira marca a dar 
nas vistas foi a de Saulius 
Sarkauskas (Recer/Boavista) 
que, com 52.05 minutos, fa- 
zia o melhor tempo dos 23 
ciclistas que, entretanto, ti- 
nham concluído a prova. 

Mais tarde, seria Andrea 
Dolci (Cantina Tollo-Car- 
rier) a ascender à primeira 
posição, superando a marca 
registada por Sarkauskas 
com menos dois minutos e 
20 segundos. 

O italiano viria, contudo, 
a ser ultrapassado por Marco 
Serpellini (Brescialat/Oyster) 
com o positivo registo de 
48.57 minutos. Vitor Gamito 
(Estepona/Toscaf) não dei- 
xaria, contudo, os seus cré- 
ditos por mãos alheias e 
baixava o «recorde» em seis 
segundos. 

O tempo conquistado por 
Gamito seria, porém, batido 
pelo italiano, da Aki/Safi, 
Denis Zanette, que percorreu 
a tirada em 48.48 minutos. 

Com o aproximar dos 
favoritos e, principalmente, 
alguns contra-relogistas de 
craveira, era de prever que a 
prova efectuada por Zanette 
fosse superada. O primeiro a 
fazer melhor tempo do que o 
italiano foi Joaquim Andra- 
de (Maia/CIN), com 48.19 
minutos, para depois Alberto 
Amaral (Troiamarisco) con- 
seguir reduzir ainda mais o 
resultado conquistado por 
Andrade, ao cumprir o per- 
curso em 47.48 minutos, o 
segundo melhor tempo do 
contra-relógio. 

Cândido Barbosa (Maia/ 
CIN) também esteve bem, 
tendo obtido a terceira me- 
lhor marca da prova. 

Mas, seria José Azevedo, 
de forma verdadeiramente 
espectacular, a bater todos 
os recordes da etapa. O 
ciclista da Maia/CIN rolou 
a 46.398 quilómetros horá- 
rios, conquistou o melhor 
tempo intermédio e chegou 
à meta com 47.43 minutos. 


Jaskula não deu 
hipóteses à 
concorrência 


A curiosidade do contra- 
-relógio centrava-se, contudo, 
em saber qual seria a presta- 
ção dos corredores mais des- 
tacados na «geral» individual 
e, essencialmente, o trabalho 
que Joaquim Gomes iria 
desenvolver durante os 
36.90 quilómetros da tirada. 

Dos dez primeiros classi- 
ficados, poucos foram os que 
fizeram um tempo positivo, 
destacando-se (pela negativa) 
as provas de Quintino Ro- 
drigues (Recer/Boavista) que 
não fez melhor do que 51.22 
minutos, de Marco Della 
Vedona (Brescialat/Oyster), 
com 52.01 e de Michele 
Laddomada (Amore & Vita- 
-Levira) que, além de ter sido 
«dobrado» pelo polaco Jas- 
kula, registou a modesta 
marca de 51.25 minutos. 

A grande emoção da ti- 
rada foi a luta verificada 
entre Wladimir Belli, Jaskula 
e Joaquim Gomes, com o 
polaco e actual camisola 
amarela a não dar hipóteses 
aos seus mais directos perse- 
guidores. Jaskula ganhou 
três segundos a Gomes e 
mais de um minuto a Belli, 
alcançando, por isso, a pri- 
meira posição na «geral» 
individual. 

Entretanto, o Recer/Boa- 
vista, independentemente de 
não se ter encontrado bem 
nesta tirada, continua a lide- 
rar a «geral» por equipas, a 
três minutos da LA Alumi- 
nios/Pecol e a seis da Bres- 
cialat/Oyster. 


A emocionante 
«escalada» 
da Senhora da Graça 


Hoje cumpre-se a decisi- 
va e mais longa etapa da 59.º 
Volta a Portugal, que ligará 
Mirandela ao alto da Senho- 
ra da Graça (Mondim de 
Basto), num total de 213, 4 
quilómetros, durante os 
quais as atenções virar-se-ão 
por completo para o traba- 
lho a efectuar por Joaquim 
Gomes, já que a distância de 
41 segundos para com o líder 
pode ser perfeitamente supe- 
rada. 

Conhecedor do traçado e 
um «trepador» de eleição — se 
bem que Jaskula, Laddoma- 
da e Belli também tenham 
essas características — o ci- 
clista da LA Alumínios e o 
melhor português em prova 
terá a oportunidade, caso 
vença a tirada, de garantir 
praticamente a vitória na 
prova, até porque tanto a 
Maia/CIN como o Recer/ 
Boavista, como que consti- 
tuindo uma união nacional, 
prometem dar o apoio neces- 
sário a Gomes para que o 
triunfo final seja uma reali- 
dade. 
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E Joaquim Gomes (LA 


Alumínios-Malveira) 

«A prova correu-me 
como pretendia, ou seja, 
sem perder muito tempo 
para o Jaskula. Vou tentar 
melhorar na Senhora da 
Graça, mas não será uma 
etapa nada fácil. Prometo 
que darei o meu melhor. As 
diferenças não são muito 
acentuadas, pelo que a luta 
se prevê bastante emotiva». 


Manuel Maduro (direc- 
tor desportivo LA Alu- 
mínios-Malveira) 

«Está tudo em aberto. 
Se o Joaquim Gomes con- 
seguir chegar à camisola 
amarela seria ouro. Pelo 
tempo que perdeu no pri- 
meiro dia, seria um grande 
prémio para ele, bem co- 
mo para toda a equipa. 
Não será fácil, mas estou 
convencido que ele vai 
apostar muito. Tem de 
apostar se quiser ganhar a 
Volta a Portugal» 


Michele Laddomada 
(Amore & Vita) 

«Já sabia que ia perder 
muito tempo. A estrada era 
péssima, a bicicleta saltava 
muito e não me permitia 
pedalar como queria, pois 
sou um ciclista muito leve. 
A etapa da Senhora da 
Graça é o meu grande 
objectivo, já que estou qua- 
se afastado do triunfo final. 
Se ganhar essa etapa, ficarei 
muito satisfeito com a mi- 
nha prestação na prova. 
Podem acreditar que vou 
atacar no começo da subi- 
da. Vai ser duro...» 


Cândido Barbosa (Maia/ 
CIN) 

«Entrei na estrada sem 
qualquer preocupação. O 
treinador aconselhou-me a 
pedalar conforme as forças 
que ia sentindo. A Volta a 
Portugal, em termos classi- 
ficativos, ficou muito longe 
depois das etapas da mon- 
tanha. O meu objectivo não 
era ganhar, mas sim não 
perder tempo para os pr- 
meiros. Amanhã (hoje) vai 
ser uma etapa duriíssima, 
onde espero que não apare- 
ça chuva». 


Zenon Jaskula ciente das dificuldades 


Depois de ter perdido 
a liderança numa das 
etapas da Serra da 
Estrela, o polaco 
Zenon Jaskula 
recuperou, como se 
previa, a camisola 
amarela da 59.º edição 
da Volta a Portugal 
em bicicleta, mau 
grado tenha obtido um 
tempo muito aquém 
dos primeiros no 
contra-relógio que 
ligou Torre D. Chama 
a Mirandela. O chefe- 
-de-fila da Mapei sabe 
que hoje, na escalada à 
Senhora da Graça, 
não vai ter a vida fácil 
e, portanto, diz-se 
preparado para 
responder às investidas 
de Wladimir Belli e de 
Joaquim Gomes. Um 
grande espectáculo em 
perspectiva para a 
tirada de hoje, onde 
Jaskula vai ter, com 
toda a certeza, de 
sofrer bastante. 


anhou o contra-re- 

lógio de Portalegre 

com um certo à 
vontade, mas, contrariando 
as expectativas, não conse- 
guiu melhor do que o sexto 
registo na etapa de ontem, 
corrida com vento frontal e 
uma chuva intensa que difi- 
cultou a acção dos «heróis» 
do asfalto, mormente aque- 
les que correram em último. 


Zenon Jaskula, que on- 


tem teve a visita da sua 
namorada, salienta que a 
Volta a Portugal «ainda 
não está ganha, longe disso. 
O Belli e o Joaquim Gomes 
provaram, no contra-reló- 
gio, que estão fortes e moti- 
vados a atacar a minha 
liderança. Eles são, tal como 
eu, os ciclistas em melhor 
posição para ganhar a pro- 
va, mas também não lhes 
pretendo tornar a vida fácil. 
Acho que eles têm noção 
disso. Espero estar animado 
e acordar bem disposto para 
atacar, com força, a última 
subida, onde sei que vou 
sofrer muito. Não conheço 
o percurso, o que ainda 
torna mais dificil a minha 
subida. Disseram-me que é 
muito difícil e que desgasta 
imenso os ciclistas». 

No que concerne aos 
seus adversários directos, 
Jaskula defende que «tanto 
Belli como Gomes me mere- 
cem o maior respeito. Am- 
bos estão moralizados e 


empenhados em recuperar 
o tempo perdido. Sou um 
favorito, é certo, mas espero 
estar bem animado para 
encarar de forma tranquila 
a subida. Vou estar atento 
aos meus opositores e tenta- 
rei responder a todos os 
ataques que me forem fei- 
tos». 


José Azevedo: 

«A minha 
especialidade 

é o contra-relógio» 


Fazendo jus à sua condi- 
ção de contra-relogista, afi- 
nal de contas trata-se do 
bicampeão nacional da espe- 
cialidade, José Azevedo con- 
seguiu um brilhante triunfo 
para a Maia/CIN. 

O jovem vilacondense 
começou por salientar que 
«este triunfo vem provar que 
o mau estado físico na Serra 
da Estrela foi um acidente de 


Ainda vou sofrer bastante 


percurso. Viemos com o fir- 
me propósito de vencer a 
Volta a Portugal, mas fica- 
mos privados desse objectivo 
com a quebra física que 
tivemos na alta montanha, 
disse, acrescentando: «O 
contra-relógio é a minha 
especialidade e costumo sen- 
tir muito bem. Foi o que 
aconteceu hoje (ontem). Fi- 
cou muito contente por ter 
conseguido este triunfo, ain- 
da por cima pelo facto de ter 
ganho ao Jaskula, um adver- 
sário muito forte e de reno- 
me internacional. E um pré- 
mio para toda a equipa, à 


memória do Manuel Abreu e' 


ao Joaquim Sampaio, que 
abandonou prematuramente 
a prova, depois de ter acusa- 
do algum desgaste. A nossa 
equipa, se puder, vai ajudar 
o Joaquim Gomes a ganhar 
a Volta a Portugal, pois ele é 
o ciclista português em me- 
lhores condições, como já o 
provou mais do que uma 
VEZ». 


m Paulo Ferreira (Maia/ 


CIN) 

«Parti para o contra- 
-relógio ainda muito debi- 
litado. Procurei pedalar 
num ritmo certeiro e ficar 
entre os primeiros. O 
nosso objectivo agora 
passa por ajudar — com 
todas as forças - o Cân- 
dido Barbosa a ganhar a 
camisola verde e, se pos- 
sivel, mais uma etapa. 
Toda a equipa está de 
parabéns, pois o dia de 
hoje (ontem) ajudou a dar 
um pontapé na crise». 


Delmino Pereira (Recer/ 
Boavista) 

«Havia muito vento 
e dificultou-me um pou- 
co a progressão. Era um 
contra-relógio dificil, 
digno de uma Volta a 
Portugal, mas as dificul- 
dades são para todos. 
Era exigente, mas numa 
prova destas tem de ser 
assim. Em termos gerais, 
apostamos em manter- 
-nos na frente por equi- 
pas, que é uma grande 
classificação. Recuperei 
da queda do primeiro 
dia, mas acredito que 
possa ajudar o Sarkaus- 
kas a vencer uma eta- 
pa». 


Vitor Gamito (Estepona- 
-“Toscaf) 

«Estou satisfeito com 
a minha prestação. Tive 
boas sensações ao longo 
de todo o contra-relógio, 
mas o percurso não era 
ao meu jeito. Deveria ser 
um pouco mais dificil, ou 
seja, com mais subida e 
menos descida. Podia ter 
feito melhor, mas a mi- 
nha luta não é pela cami- 
sola amarela, antes pre- 
parar-me para as Voltas à 
Galiza e Espanha. Senti 
uma ou duas quebras, 
mas recuperei rapida- 
mente. Sinto que tenho 
de melhorar na montanha 
ec então sim estarei em 
perfeitas condições. Ren- 
di bem do princípio ao 
fim». . 
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Mondim de Basto | Pedro Silva encosta a bicicleta 


Com o Monte Fari- 
nha (onde se encontra 
edificada a igreja da 
Nossa Senhora da Gra- 
ça) como pano de fundo, 
e uma paisagem verde- 


“jante e montanhosa em 


4 


seu redor, Mondim de 
Basto é hoje uma locali- 
dade em grande desen- 
volvimento, se bem que, 
há vários anos, não fosse 
mais de que uma pacata 
vila. E da «Região do 
Basto» a única localida- 
de que pertence a Trás- 
-os-Montes. 

O turista tem, contu- 
do, motivos para fazer 
uma atenta visita à re- 
gião, sendo de salientar a 
Matriz de Mondim de 
Basto, os antigos Paços 
de Concelho, o portão da 
Casa de Eiró e a curiosa 
rua Velha, impressionan- 
do a pedra de armas da 
Casa dos Azevedos. Des- 
taque também para as 
capelas do Senhor e do 
Sagrado Coração de Je- 
sus. 

Subir ao Monte Fa- 
rinha, até ao seu alto 
(Senhora da Graça), é 
contemplar, de forma 
verdadeiramente fasci- 
nante, a vasta região 


“que envolve Mondim 


de Basto. 


vencedor do «Tour'97», Jan 

Ullrich, não participará na 
uelta», em Setembro, nem nos 
«Mundiais» de estrada de San Sebas- 
tian, em Outubro, disse ontem o 
director desportivo da Telekom, Wal- 


ter Godefroot. 


O ciclista alemão, que após a 


39.2 Volta a Portugal em Bicicleta 


O adeus de um dos melhores «sprinters» portugueses? 


Pedro Silva, um dos melhores «sprinters» do pelotão 
português de sempre e que se notabilizou ao serviço da 
extinta Sicasal/Acral, deve terminar a carreira este ano. 
Diz-se cansado do ciclismo, depois de uma carreira cheia de 
êxitos, mormente quando defendia as cores da equipa de 
Vila Franca do Rosário. Actualmente ao serviço da LA 
Alumínios-Malveira, o corredor natural de Mortágua quer 
enveredar por outros caminhos, embora deva ficar ligado — 
treinador (?) ou ajudante de uma equipa — à modalidade. 


edro iniciou a sua carreira pro- 
fissional há precisamente onze 

anos. Representou as equipas do 

Ste. Geneviéve (França), o Longjumeau 
(França), Torres Canadia, Sangalhos, 
Lousa, Louletano, Recer/Boavista, mas 
foi ao serviço da Sicasal/Acral que 
amealhou as vitórias mais importantes 
da sua já extensa carreira, mormente as 
etapas que ganhou na Volta a Portugal. 
Ciente de que a idade começa a 
pesar, até porque já tem trinta anos, 
Pedro Silva dá como forte a probabili- 
dade de colocar um ponto final na sua 
carreira, pois, como refere, «já estou 
arredado das vitórias há muito tempo e, 
como estava habituado a ganhar, € 
natural que esteja desmoralizado. De 
facto, tudo indica que vou abandonar o 
ciclismo, embora não seja uma tarefa 
fácil pois gosto imenso deste desporto. 
De qualquer modo, e se seguir em frente 
com essa decisão, não deixarei de estar 
ligado à modalidade. Ainda não há 
nada de concreto, mas existe a possibi- 
lidade de ficar ligado a uma equipa. 
Não posso adiantar mais pormenores, 
até porque, dependente das condições, 
posso correr mais um ano. Não consigo 


um bom resultado há dois anos, preci- 
samente depois que acabou a Sicasal/ 
Acral e tenho obtido classificações 
sempre de segundo plano. Não estou 
habituado a isso e, portanto, mais vale 
reflectir um pouco», 

Pedro Silva não esquece o passado e 
gaba-se de deixar o seu nome gravado 
na história do ciclismo português. 

«Sei que a minha forma fisica não é 
a mesma de outros tempos, o moral não 
está em cima e, quando assim é, não 
devemos insistir, já que terminámos de 
forma menos correcta. Há que ter 
noção quando envelhecemos e isso está 
acontecer comigo». 

Sem abrir jogo em relação ao seu 
futuro, Pedro Silva sempre adiantou 
que «tenho várias coisas em vista. Não 
vou adiantar nada, mas podem ter uma 
surpresa. Tenho muitas saudades da 
Sicasal/Acral, afinal quem não tem? 
Era uma equipa do outro mundo. O 
grupo de trabalho era muito forte, havia 
uma união muito grande e o "staff, quer 
técnico quer directivo, sempre foi cor- 
recto connosco. O próprio pelotão 
português ficou muito a perder com a 
extinção da Sicasal/Acral». 


Há muitos anos no pelotão, Pedro Silva afirma-se disposto a encostar a bicicleta, 
podendo, contudo, permanecer ligado à modalidade como técnico 


«Cândido Barbosa ainda 
vai progredir mais» 


Olhando à categoria dos «sprinters» 
que integram actualmente o pelotão 
nacional, Pedro Silva vê em Cândido 
Barbosa um ciclista com potencialida- 
des para singrar, não apenas em Portu- 
gal, mas sobretudo numa equipa es- 
trangeira de topo. 

Falando como voz da experiên- 
cia, Pedro Silva salientou que «Cân- 
dido Barbosa poderá considerar-se 
como meu sucessor. E um jovem 
cheio de talento, tem uma margem 
de progressão muito grande e poderá 
vir a ter mais maturidade, de forma a 


Nem «Vuelta», nem «Mundiais» 


Jan Ullrich a descansar 


nha. 


conclusão do «Tour» participou em 
provas na Holanda, França e Alema- 
nha, despede-se da temporada con- 
correndo ao contra-relógio por pares 
a realizar no próximo dia 14 de 
Setembro, em Karlsruhe, na Alema- 


Também o dinamarquês Bjarme 


Riis, vencedor da Volta à França 


deste ano. 


«Estou cansado e doem-me as 
pernas, notei-o outra vez», afirmou 


DEN 


Pato 
NO 


Ea 


PCS 


Pad 
rd 
is, 


de 1996, não participará na Volta 
à Espanha em Setembro, como tinha 
previsto, porque precisa descansar do 
esforço que representou o «Tour» 


Riis à imprensa dinamarquesa, ao 
finalizar a primeira etapa da volta 


ciclista ao seu pais. 


> 


Riis confessa que tinha vontade de 
correr em Espanha, mas que o esforço 
que representa parece-lhe excessivo 
neste momento, e que também não 
tenciona «vingar-se» nas estradas 


ficar um ciclista mais completo». 

Pedro Silva travou, durante largos 
anos, duelos interessantes com outro 
«sprinter» português de grande cravei- 
ra, Paulo Pinto, de quem não guarda 
grandes recordações: 

«Já não o vejo a muito tempo. E 
verdade que era uma luta acessa entre 
nós os dois quando as chegadas eram ao 
“sprint”, mas quando estou com ele, 
cumprimento-o e não mais. E bom dia e 
boa tarde e nada mais além disso. E 
natural que, depois dos problemas que 
tivemos por diversas vezes, as nossas 
relações não sejam as melhores. Embo- 
ra já tivesse passado muito tempo, há 
sempre marcas que ficam dentro de 
nós». 


espanholas do «Tour» deste ano, onde 
acabou sétimo classificado. 

«O meu director desportivo (Ru- 
dy Pevenage) e eu decidimos que 
necessito uma pausa», declarou o 
corredor da Telekom, equipa que 
triunfou colectivamente na Volta a 
França. 
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Francisco Araújo: mecânico há 40 anos 


«Era bom ver o Sporting na Volta» 


mecânico em 1957, no 

Sporting, que na altura 
tinha uma valorosa equipa de 
ciclismo. Acompanhou a car- 
reira de Joaquim Agostinho, 
tanto em Portugal como no 
estrangeiro e hoje é um dos 
membros do «apoio neutro» 
da Volta a Portugal. 

Francisco Araújo, funcio- 
nário do clube de Alvalade, 
ainda sonha com o regresso 
do Sporting às estradas, dez 
anos depois de ter acabado 
com a secção de ciclismo. 

«Ando nisto desde 1957, 
altura em que iniciei, no 
Sporting, as funções de me- 
cânico da equipa. Fui várias 
vezes ao 'Tour' de França e 
colaborei com a selecção na- 
cional de 1963 até ao ano 
passado». Palavras de Fran- 
cisco Araújo, um mecânico 
que acompanhou de perto os 
êxitos de Joaquim Agostinho. 

«Era um homem especta- 
cular e ainda recordo com 
tristeza aquele momento em 
que o levantei da estrada, 
para depois o ver morrer 
daquela maneira». 

A trabalhar no «apoio 
neutro» da Volta a Portugal, 
Francisco Araújo enaltece as 
funções do mecânico em 
qualquer prova velocipédica. 

«Nos, mecânicos, temos 
uma grande responsabilida- 
de, já que somos quem tem 
de deixar as máquinas nas 
melhores condições possíveis. 
Trabalhamos na sombra, é 
verdade, mas contribuimos 
em muito para os êxitos dos 
corredores. Penso que, hoje 
em dia, já se dá mais valor ao 
trabalho por nós desenvolvi- 
do. Pelo menos no estrangei- 
ro, os directores desportivos 
têm uma enorme considera- 
ção por nós». 

Relativamente à presente 
edição da Volta a Portugal, o 
nosso interlocutor é da opi- 
nião que a mais importante 
competição velocipédica na- 
cional «tem vindo a melhorar 
de ano para ano». No entan- 
to, «ainda nos faltam deter- 
minadas condições para po- 
dermos chegar ao nível dos 
estrangeiros, o que é uma 
pena para o ciclismo portu- 
guês». 

Francisco Araújo, que 
ainda recorda com saudade 


I niciou a actividade de 


O apoio neutro é fundamental para o bom desenrolar de uma prova e quem melhor do que Fr; rancisco 


Araújo para o garantir 


a vitória de João Roque, em 
1973, bem como todos os 
triunfos de Joaquim Agosti- 
nho, sonha em ver o «seu» 
Sporting regressar ao ciclis- 
mo. 

«Não é por ser sportin- 
guista, ou por trabalhar em 
Alvalade, que gostaria de ver 


o Sporting outra vez na 
“Volta”. Tanto gostaria que o 
meu clube regressasse, como 
também gostaria que o mes- 
mo acontecesse com o Benfi- 
ca que, por curiosidade, tem 
no seu emblema uma roda de 
ciclismo. Acho que, com os 
grandes clubes, a Volta a 


NA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
A equipa de reportagem de O Comércio do Porto 


VIAJA NUM &9 TOYOTA 


GENTILMENTE CEDIDO POR 


Portugal teria um outro en- 
tusiasmo e outra emoção. 
Poder ser que agora, com a 
constituição das sociedades 
desportivas, alguém se lembre 
em apostar no ciclismo como 
uma importante fonte de re- 
ceitas», concluiu Francisco 
Aráujo. 


Importador e Distribuidor E 32 
Exclusivo para Portugal 


PEDAL(ADAS) 


E Namorada de Jaskula - Foi a grande surpresa do dia. 


Zenon Jaskula, embora não tivesse ganho o contra- 
-relógio, ficou radiante pelo facto de ter recuperado a 
camisola amarela, bem como pela presença da sua 
namorada, algo que passou despercebido à maior parte 
dos jornalistas. A namorada do líder da Volta a 
Portugal acompanhará a prova até ao seu final, de 
forma a dar uma grande força ao futuro marido, que 
hoje tem uma prova de fogo com a escalada da Senhora 
da Graça. 


Gentileza — Sempre que a caravana da Volta a Portugal 
se desloca a Mirandela, a Câmara local oferece a todos 
os acompanhantes um beberete, que normalmente é 
servido em plena sala de Imprensa. Ontem não fugiu à 
regra e as funcionárias do Centro Cultural, simpáticas 
quanto baste, lá iam colocando uns pratinhos de 
camarão, pão e presunto, ao mesmo tempo que serviam 
as bebidas que eram requesitadas. Um gesto nobre e 
que todos enalteceram, mormente a maoria dos 
jornalistas, que nem sequer tiveram tempo de almoçar. 
Como diz o velho ditado, não há fome que não traga 
fartura. 


Candibike — A carreira de um ciclista é, na teoria, bem 
mais curta do que a de um futebolista. Portanto, todos 
têm necessidade de precaver o seu futuro e, nessa 
conformidade, há mesmo ciclistas que vendem material 
ligado a este desporto das duas rodas. Nesse leque, está 
o «sprinter» Cândido Barbosa, um jovem que está já a 
apostar no futuro, pois tem uma loje de vendas de 
material de ciclismo, desde óculos, sapatos, bicicletas, 
entre outros. Ainda jovem, Cândido Barbosa prepara 
assim o seu futuro, pois a carreira de um corredor não 
anda muito além dos doze anos. Um exemplo a seguir... 


Senhora da Graça - Como sempre, a chegada ao alto da 
Senhora da Graça, a mítica etapa que vai decidir o 
vencedor da Volta a Portugal este ano, colocou aos 
jornalistas algumas condicionantes no que concerne à 
subida. Desta forma, a organização deliberou que 
apenas as rádios mais conhecidas do país - RDP, 
TSF, Antena 1 e Rádio Comercial — podem levar uma 
viatura até ao cimo da subida, o mesmo não 
acontecendo em relação às imensas rádios locais que 
acompanham a prova. E certo que pode ser considera- 
do discriminação, mas a verdade é que também os 
jornais estão limitados. Quem quiser subir até à 
Senhora da Graça, terá de se apresentar uma hora 
antes da escalada na sala de Imprensa, de forma a ser 
transportado — num veículo disponibilizado pela 
organização — até à meta. 


Paulo Couto — O presidente da Associação Portuguesa 
de Ciclistas Profissionais, Paulo Couto, esteve ontem à 
tarde presente na contra-relógio de Mirandela para «ver 
como estão a correr as coisas e para rever alguns 
amigos». Couto diz que a Volta a Portugal está a «ser 
emotiva, com o destaque a recair para o Joaquim 
Gomes, que está a fazer um trabalho notável. O 
Cândido Barbosa também está a fazer uma excelente 
prova, aliás ganhou um "sprint" especial» 


Cássio Freitas — O brasileiro que corre pelo Troiama- 
risco ainda não decidiu o seu futuro. Cássio Freitas, que 
já venceu uma Volta a Portugal ao serviço do Recer/ 
Boavista, está empenhado em fazer mais uma tempo- 
rada no nosso país — se possível na equipa de Setúbal — 
depois regressar para a sua terra natal, de forma a estar 
mais perto dos seus familiares. Cássio" Freitas pode 
depois ingressar numa equipa brasileira, onde diz ser 
possível ganhar um bom ordenado, até porque já 
deixou o seu nome bem gravado em Portugal. 

sl À 
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59.2 Volta a Portugal em Bicicleta 


11.º etapa - Torre D. Chama-Mi- 
randela (c/r individual — 36,9 km) 


1º José Azevedo (Maia/Cin). ................ 474335 
2.º Alberto Amaral (Troiam./Costa Pais/CPP)..... a 05 
3.º Cândido Barbosa (Maia/Cin) ................ au 
4º Joaquim Andrade (Maia/Cin)................ a% 
5.º Juan Carlos Vicario (Estepona/Toscaf) ........ 23] 
6.º Zenon Jaskula (Mapei-GB).................. ass 
7º Joaquim Gomes (La Alumínios Pecol)......... a 58 
8.º Denis Zanette (Aki/Sahi) .................. a 01,05 


9.º Victor Manuel Gamito (Estepona/Toscal). ... a 01.08 
0.º Claus Michael Moller (Estepona/Toscaf)..... a 01.13 


1.º Marco Serpellini (Brescialat/Oyster). ....... a 01.14 


12º Paulo Ferreira (Maia/CIN) ............... 20115 
13º Luis M. Sarreira (Recer/Boavista) ......... 20117 
14º Jesus Blanco (La Aluminios Pecol)......... a 01.38 
15º Massimo Donati (Saeco) ........... io. a 01.40 


16.º Juan Carlos Taboas (Paredes Movel/W52) .. a 01.42 
17º Vladimir Belli (Brescialat/Oyster) .......... a 01.5] 


18º Gianluca Gonmi (AkiySah) ............... a 0200 
19º Cassio Freitas (Troiam./Costa Pais/CPP) ...... mt 
20º Pedro Cardoso (Maia/Cin) ............... a 02.04 
21º Mauro Zanetti (Aki/Safi). .........e sis. mi. 
22.º Gianluca Sironi (Aki/Sahi)................ a 02.06 
23º Vladislay Bobnk (Ros Mary-Winott)...... a 02.09 
24º Paolo Lanfranchi (Mapei/GB) ............ a (2.14 
25º Jorge Silva (La Alumínios Pecol) .......... a 02.26 


26º Luis Santos (Troiam./Costa Pais/CPP) ..... a (2.40 
21º Andrea Dolci (Cantina Tollo/Carner) ...... a (2.42 
28º Franz Holtz (Post Swiss Team)............ a (02.43 
29º Rui Lavarinhas (Troiam./Costa Pais/CPP) .....m.. 
30º Pierre Bourquenoud (Post Swiss team)...... a (2.47 


* Fundos Poliacrílicos 


* Fundos Ácrilicos 


* Fundos Poliuretanos 
Vernizes p/ Parquet 


* Vernizes Ácrilicos 


* Vernizes Poliuretanos 
* Esmaltes Poliuretanos 


* Velaturas 


RUA RETORTA * 4415 SANDIM + CARVALHOS 
FAX (02) 7632647 


Ho! 


31.º Delmino Pereira (Recer/Boavista)........ 802.54 
32º Roland Meier (Post Swiss Team) .......... a 0303 
33º Santos Hernandez (Recer/Boavista) ........ a 03.04 
34º Alexandre Rodrigues (Troiam./Costa Pais/CPR)03.17 


354 José Gonçalo Amorim (Progeoer/Tavira)..... a 03.24 
(.) 
133º Manuel Liberato (Troiam, Costa Pais/CP?) a 11.18 


Por Equipas 
VMB seusrts as csressrosssassdaa 22.24.17 
2º Estepona/ TONE, sos cio ssssesss cosmos a 01.05 
3º Troiam./Costa Pais/CPP).................. 20337 
4º La Aluminios Pecol ..............sssssoo. a 03.54 
dO AMO si quase coarassiscsic is oca a 04,0] 
Geral Individual 
1.º Zenon Jaskula (Mapei-GB)............. os 31.55.59 
2.º Vladimir Belli (Brescialat-Oyster) ............. ay 


3º Joaquim Gomes (LA Alumínios Pecol) ........ 141 


5º Vladislay Bobnk (Ros Mary-Minoth) ....... a 04,13 


6.º Carlos Teixeira (Recer Boavista). ........... a 0802 
7º José Azevedo (Maia-Cin)............scsss a 08.55 
8.º Massimo Donati (Saeco) ...........ssssss a 09.08 


9,º Marco Della Vedona (Brescialat-Oyster) ..... à 09.28 
10.º Juan Carlos Vicario (Estepona-Toscaf) ..... à 09.35 
11.º Cândido Barbosa (Maia-Cin) ............. a 10,1] 
12.º Franz Hotz (Post Swiss Team) ............ a 10.12 
13.º Cássio Freitas (Troia-Costa Pais-CPP)...... a 10.19 
14º Rui Lavarinhas (Troia-Costa Pais-CPP)..... a 10.30 
15.º Quintino Rodrigues (Recer-Boavista)....... a 10.32 


16.º Santos Hernandez (Recer Boavista) ........ a 12.03 
17.º Gonçalo José Amorim (Progecer-Tavira) .....a 12.29 
18.º Mauro Zanetti (Aki-Safi)................. a 13.34 
19.º Carlos Pinho (LA Alumínios Pecol) ........ a 15.46 


20.º Jesus Blanco (LA Alumínios Pecol) ........ a 16.25 Por Pontos 

21.º Alexandre Rodrigues (Troia-Costa Pais-CPP) a 16.52 

22. Pedro Cardoso (Maia-Cin)................ a 18.50 1.º Cândido Barbosa (Maia-Cim)........... 
23.º Paulo Ferreira (Maia-Cin) ................ 220.12 2º Vladimir Belli (Brescialat-Oyster)........ 
24º Tim Jones (Amore & Vita-Levira).......... 22049 3º Luis Colaço (LA Alumínios Pecol) ...... 
25 Luis M. Sarreira (Recer BOavista) ......... 223 4º Patrick Petsch (Ros Mary-Minotti)...... 


26º Alberto Amaral (Troiam./Costa Pais/CPP) ..a 23.2] 
27º Pierre Bourquenoud (Post Swiss Team) .....a 23.28 


28 Luis Santos (Troia-Costa Pais-CPP)........ a2417 6º Jan Syorada (Mapei/GB).............. 
29.º Paolo Lanfranchi (Mapei/GB)............. 22603 7º Zenon Jaskula (Mapei-Gb)............. 
30º Joaquim Andrade (Maia/Cin) ............. 22625 8º Carlos Teixeira (Recer/Boavista) ........ 
31.º Paulo C. Silva (Troiam./Costa Pais/CPP)....a 27.32 9.º Marco Zanotu (AkiSafi) .............. 


32.º Serafim Vieira (La Alumínios Pecol)........ a 27.58 
33º Fo. Javier Cerezo (Estepona/Toscal)....... a 28.08 
34º Eddy Mazzoleni (Saeco).................. a 28.19 
35. Sergio Rodrigues (Progecer/Tavira)......... a 29.17 
3%. Victor Manuel Moratilla (Estepona/Toscaf). . a 29.24 
37º Pedro Lopes (Progecer/Tavira) ..... sc... a 30,14 


38.º Maurizio de Pasquale (Amore & Vita/Levira) a 31.55 3.º Wladimir Bell (Brescialat-Oyster) ........ 
39.º Claus Michael Moller (Estepona/Toscaf)....a 32.3] 4º Carlos Teixeira (Recer Boavista) ........ 
40º Delmino Pereira (Recer/Boavista).......... 23334 5º Joaquim Gomes (LA Alumínios Pecol)... 
41º Francesco Secchian (W52/Scrigno Gaerne) ..a 33.37 6.º Zenon Jaskua (Mapei-GB)............. 
42.º Gianluca Gonini (Aki/Safi)................ 23430 7º Viadislav Bobnk (Ros Mary/Minot). ... 
43. Juan Carlos Taboas (Paredes Móvel/W52)...a 3500 8.º Marco Della Vedona (Brescialat/Oyster) 
44º Marco Gil (Kross/Montanan)............. a 3507 

45º Wiki Aebersold (Post Swiss Team) ......... a 35.13 Sprints Especiais 
46.º David Tani (Ros Mary/Minotti) ........... a 35.38 

47º Luis Machado (Paredes Móvel/W52) ....... 23541 1º Manuel Liberato (Troia-Costa Pais-CPP) 
48º Denis Zanette (Aki/Safi). ................. 23645 2º Vidal Fitas (Progecer-Tavira)........... 
49º Richard Chassot (Post Swiss Team) ........ 239,06 3º Raul Matias (Troia-Costa Pais-CPP).... 


FABYLAK 


TINTAS E VERNIZES 
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50.º Nuno Alves (Troiam./Costa Pais/CPP) 


133º Franco Maragno (Cantina Tollo/Carner) a 01.57.43 


$.º Michele Laddomada (Amore & Vita-Levira) ..... ) 


0.º Viadislav Bobnik (Ros Mary/Minotti)... 
Prémio da Montanha 


|.º Michele Laddomada (Amore & Vita-Levira) ..... 14 
2º Francesco Secchiar (W52-Scnigmo Guerme) 


A 23908 4º Luca Gelf (Brescialat/Oyster). ..................1 
5.º Filippo Casagrande (WS2/Scrigno Gaeme)........ | 
6.º Carlos Carneiro (Recer Boavista). ............... 6 
7º Mauro Radaelh (Aki-Safi) .................... 6 
8.º Luis Machado (Paredes Movel/W52)............. 6 

E REE HS Juventude 

tica 80 

Comp 65 1º Cândido Barbosa (Maia-Cin) 

É miçada 52 2º Pedro Cardoso (Maia-Cin) 
3.º Tim Jones (Amore & Vita-Levira) 
4º Pedro Lopes (Progecer-Tavira) 

cdi 48 5.º Nuno Alves (Troiam./Costa Pais/CPP)............ 

revi 45 

RE sã 9 Prémio Combinado 

cedo dds 8 

ma % 1º Carlos Teixeira (Recer Boavista) ............... Q 
2.º Massimo Donati (Saeco). ............c seo... 67 
3.º Jose Azevedo (Maia-Cin) ...........esessrr 75 
4º Francesco Secchiari (W52-Serigno Gaerne)....... 84 
5.º Franco Ballerini (Mapei/GB) ................. 114 

ER bl 

Ade 2 Por Equipas 

end 45 

E Ni q IºRecerBonvisa........................ 114,13.10 

dae, 8  2ºLA Alumínios Pecol ..................... 20306 

e: 7 3º BrescialallOyster ........................ 206.10 

o CD AROS R 4, 
5.º Troiam,jCosta Pais/CPP.................. a 06.49 
6º Amore & Vita/Levira..........esseseso 2 (07.07 
1º Estepona/Tosal..........esecssesesseeso a 16.46 

da 2  8ºPotSwms Team ........................ 2218 

AR 8 9º Ros Many/Minotti....................... 2028 

pe JA E RED snes romeno err tir nai 


0,0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0 60,0 70,0 80,0 90,0 100,0110,0120,0130,0140,0150,0160,0170,0180,0190,0200,0210,0 


N 


Hoje percorre-se a etapa mais 
longa e uma das mais emotivas da 
Volta a Portugal, com quatro conta- 
gens de montanha (três de segunda 
categoria e uma de terceira)que cria- 
rão,por certo, algumas mossas no 
pelotão e que terminará com a tradi- 
cional subida ao Alto da Senhora da 
Graça. 
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PM 22-km 119,5 
SIGRAÇA -PM 1º 


Mirandela-Mondim de Basto (213,4 Km) 


Os ciclistas partem de Mirandela às 
10 horas e passarão antes de chegar ao 
Alto da Senhora da Graça (Mondim 
de Basto) por Murça, Alijó, Favaios, 
Pinhão, Folgosa, Régua, Mesão Frio, 
Amarante, Lixa, Celorico de Basto, 
Raposeira e Mondim de Basto, termi- 
nando a etapa no Alto da Senhora da 
Graça cerca das 16 horas. 


8 Agosto 1997 


O) Comércio do Porto 


Desporto 31 


Venceu mejia-final dos 5.000 metros 


Fernanda Ribeiro qualificou-se para a final dos 
5.000 metros dos «Mundiais» de atletismo, a 
decorrer em Atenas, mas Marina Bastos foi 
eliminada. A atleta do FC Porto, recordista 
mundial da distância, com 14.36,45 minutos, 
venceu categoricamente a segunda meia-final, 
com o tempo de 15.27,32 minutos. Marina 
Bastos, do Pasteleira, foi a 13º classificada na 
primeira meia-final, com 15.54,01 minutos. 


Fernanda Ribeiro correu para outra medalha 


ernanda Ribeiro justi- 
H ficou a táctica utiliza- 

da com o facto de não 
querer «fazer pontas finais. 
Achei que era a maneira mais 
fácil de correr, mesmo aten- 
dendo às dores nos tendões», 
disse, explicando a razão pela 
qual «arrancou» a quatro 
voltas do fim e seguiu sozinha 
até final a uma velocidade 
apreciável, apesar dos sinais 
do seu técnico, João Campos, 
que da bancada a aconselhava 
a abrandar. 

«Eu vi que o grupo nunca 
mais ficava reduzido, e além 
disso elas "batiam-me” (nos 
tendões). Por isso arranquei, 
e mesmo com vantagem não 
abrandei porque estava a sen- 
tir-me bem a correr assim. 
Não queria fazer pontas fi- 
nais. Talvez não fosse a ma- 
neira desejada pelo meu trei- 
nador, que estava sempre a 
fazer sinais para abrandar... 
mas vai perceber quando eu 
lhe explicar», declarou com 
um sorriso. 

Perspectivando a final, a 
atleta do FC Porto, que terça- 
-feira conquistou a medalha:de 
prata nos 10.000 metros, refe- 
riu que o seu objectivo passa, 
naturalmente, pelo pódio. 

«Vou tentar lutar pela 
medalha de ouro. Por qual- 
quer medalha. Se não conse- 
guir é porque não posso, e não 
ficarei triste porque não tenho 
nada a perder», disse, acres- 
centando que prestará espe- 
cial atenção à romena Gabrie- 
la Szabo e à queniana Lydia 
Cheromei... sem esquecer as 
restantes. 


Marina Bastos 
desiludida 


Por seu turno, Marina 
Bastos, 13º classificada na 
sua série (e naturalmente afas- 
tada da final), manifestou-se 
«um pouco desiludida» com a 
sua prestação. 

«Não deu para mais. la 


bem e de repente fiquei blo- 
queada. Além de sentir pro- 
blemas de respiração, a partir 
dos três quilómetros as pernas 
começaram a ficar pesadas», 
disse. 

Apesar da tristeza, a atleta 
do Pasteleira frisou que não 
vai baixar os braços - vêm já 
ai «meetings» nos quais quer 
ter bons desempenhos - e 
manifestou à sua esperança 
de «um dia 'engatar' nos 
Mundiais», como «engatou» 
em Paris, nos Campeoantos 
do Mundo de pista coberta 
deste ano, onde foi 4classifi- 
cada nos 3.000 metros. 


Teresa Machado 
fez «história» 


Por seu turno, a atleta do 
Sporting Teresa Machado 
conseguiu um lugar entre as 
oito primeiras no lançamento 
do disco. 

A sportinguista alcançou 
a marca de 62,00 metros, o 
que lhe deu o sexto lugar ao 
fim dos três primeiros lança- 
mentos e o direito a competir 
nos três últimos ensaios, para 
os quais só se apuram as oito 
melhores. 

Décima classificada nos 
Jogos Olimpicos de Atlanta, 
Teresa Machado é o primeiro 
atleta português a conseguir 
um lugar entre os oito me- 
lhores numa prova técnica de 
uma grande competição inter- 
nacional a nível de seniores. 

Teresa Machado estava 
visivelmente «muito satisfei- 
ta» com o «histórico» sexto 
lugar, até porque considera 
que não pode ir muito mais 
longe por lhe faltar... «o res- 
to». 

«Nem tenho palavras. Es- 
tou muito satisfeita» começou 
por dizer. «Subi quatro luga- 
res em relação a Atlanta», 
sublinhou a atleta do Spor- 
ting, que nos Jogos Olímpicos 
de 1996 terminou no 10º 
posto. 


Ontem, alcançou um feito 
ainda maior: pela primeira vez 
«colocou» Portugal entre os 
seis primeiros lugares de uma 
prova técnica, o que não 
impressiona a lançadora por 
ai além. 

«O que é que eu sinto? E 
bom... E sempre bom estar 
no pódio», disse com um 
SOTTISO. 

Referindo que durante a 
final não pensou ir ainda mais 
além, apesar de ter ficado a 
apenas 1,02 metros da quarta 
classificada, Teresa Machado, 
questionada sobre se, com 
outras condições (de treino), 
poderia chegar ao título, teve 
uma resposta enigmática. 

«Não, nunca. Falta-me 'o 
resto”". O que é o resto? 
Atenção, não falei em “do- 
ping'», declarou sorrindo. «E 
"o resto”. Para bom entende- 
dor meia-palavra basta...». 


José Magalhães 
satisfeito 
José Magalhães era um 


homem satisfeito após ter 
terminado os 50 Km marcha 


Quadro de medalhas dos VI «Mundiais» de Marrocos l - | 
atletismo, depois do sexto dia de provas: México | - 
França | — — 
Ouro Prata Bronze Total Etiópia | - - 
Itália l — — 
Estados Unidos 5 2 5 12 Nova Zelândia | - - 
Alemanha 3 | 2 6 Ucrânia - 3 | 
Quénia 2 2 | 5 Grã-Bretanha - 3 — 
Cuba 2 - - 2 Rússia - 2 3 
República Checa 2 - - 2 Espanha - 2 | 
PORTUGAL | | - 2 Bielorússia - l 2 
Africa do Sul | l - 2 Canadá - l — 
Polónia l l - 2 Jamaica - l - 
Austrália I - | 2 Roménia — l - 


na 27º posição. «Era o 39º à 
partida», frisa, sublinhando 
que os seus objectivos «foram 
atingidos». 

«O lugar não me interes- 
sava, queria era terminar, € 
com um tempo de quatro 
horas e dez minutos... Falhei 
por três segundos. Estou sa- 
tisfeito», diz com um sorriso e 
com um ar bastante «fresco», 
comparado com o ar exausto 
dos muitos atletas deitados no 
chão na zona mista do estádio 
olímpica, momentaneamente 
transformada numa «enfer- 
maria». 

«Este "passeio matinal” foi 
bom», disse em tom de brin- 
cadeira José Magalhães, ga- 
rantindo de seguida que não 
se sentia cansado. «Mas, co- 
mo o José Urbano avisara, o 
circuito é de facto um «carro- 
cel», o que favorece os atletas 
profissionais, que treinam to- 
dos os dias, ao contrário de 
mim, que não posso», reco- 
nhece. 

«As muitas desqualifica- 
ções (oito) e penalizações re- 
gistadas reflectem um bocado 
isso mesmo», reforça, para 
depois lamentar o facto de 


A marcha das medalhas 


Uganda 
Finlândia 
Bahamas 
Lituânia 
Suiça 
Japão 
Grécia 
Eslováquia 


Nota: Inclui já 
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anti-«doping». 


as alterações verificadas no 
lançamento do peso, depois de retirada a 
medalha de ouro ao ucraniano Alexander 
Bagach, que acusou positivo numa análise 


Depois da «prata» 
nos 10.000 metros, 
Fernanda Ribeiro 
quer mais uma 
medalha na légua 


ter sido punido com duas 
faltas (ficando assim à beira 
da desqualificação). 

Por fim, José Magalhães 
adiantou que a preparação 
para a prova de ontem não 
foi a mais... adequada. 

«Há duas noites, pratica- 
mente não dormi, porque o 
meu companheiro de quarto, 
o professor Fonseca e Costa - 
-Que é uma óptima pessoa - 
-estava sempre a receber tele- 
fonemas por causa da vitória 
da Carla Sacramento. E hoje 
(ontem) só dormi para aí uma 
hora. Tive de acordar às 
4.00...», revela, queixando-se 
ainda de não ter podido co- 
mer o seu pequeno-almoço 
preferido antes de uma prova: 
massa!. 

"E verdade. Eu gosto de 
cozinhar massa na véspera 
para comer na manhã da 
prova. Faz muito bem. Mas 
aqui não deu - o Urbano 
avisou-me logo que aqui eles 
não nos deixavam entrar na 
cozinha», contou. «Comi 
quatro pães doces e um 
iogurte, e ao longo da prova 
comi marmelada e banana», 
concluiu. 
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E «Doping» — O ucraniano 


Alexander Bagach, cam- 
peão mundial de lança- 
mento do peso, foi desa- 
possado do título por ter 
sido detectada uma sub- 
stância proibida (efedri- 
na), na análise anti-«do- 
ping» a que foi sujeito. 

Bagach, de 30 anos, 
venceu a prova do lança- 
mento do peso no passa- 
do sábado, com um lan- 
çamento de 21,47 metros, 
tendo o título e a respec- 
tiva medalha sido atribui- 
dos ao 2º classificado, o 
norte-americano John 
Godina, que lançou o 
engenho a 21,44 metros. 

Este resultado positi- 
vo foi o terceiro nos 
«Mundiais» de Atenas, 
depois dos casos do fran- 
cês Pascal Maran e de 
Oksana Zelinskaya. 

O atleta ucraniano, 
que já havia sido apanha- 
do nas malhas do «do- 
ping» durante os «Mun- 
diais» de 1989, será san- 
cionado apenas com uma 
advertência, de acordo 
com as novas regras 
aprovadas no Congresso 
da IAAF, tendo ainda em 
conta que a substância 
em causa não pertence 
ao grupo dos anabolizan- 
tes. 

Na sequência da aná- 
lise positiva de Bagach, o 
alemão Oliver-Sven Bu- 
der, que se havia classifi- 
cado em 3º lugar, com um 
lançamento de 21,24 me- 
tros, receberá a medalha 
de prata, enquanto o 
norte-americano 
C.J.Hunter sobe ao ter- 
ceiro lugar, tendo direito 
à respectiva medalha de 
bronzg 

Estes casos de «do- 
ping», - para além do 
lançador ucraniano dois 
outros atletas já infringi- 
ram os regulamentos 
quanto a substâncias 
proibidas -, são os pri- 
meiros desde os «Mundi- 
ais» de Estugarda, em 
1993, já que na edição 
de Gotemburgo, em 
1995, não foi detectada 
qualquer situação irregu- 
lar. 


Gémeas - Tomas Dvo- 
rak, campeão mundial do 
decatlo, dedicou a sua 
medalha de ouro às suas 
filhas gémeas Barbara e 
Catarina e à sua esposa 
Gabina. ; 

Dvorak, que logrou a 
terceira pontuação mais 
alta na história desta di- 
fícil prova atlética, reco- 
nheceu que no final não 
tinha forças alcan- 
çar o recorde lundial, 

Com 25 anos, Dvo- 
rak, conseguiu seis recor- 
des pessoais nas dez dis- 
ciplinas decatlo, tendo 
afirmado que nunca pen- 
sou em ganhar a medalha 
de ouro. 


Relva — Paul McMullen, 
um dos melhores meio- 
-fundistas norte-america- 
nos, continua a gostar de 
cortar relva, apesar do 
acidente que teve e que 
lhe custou a perda de dois 


“dedos do pé direito. 
“CA sua mulher, Jill, 


que passou a 1º elimina- 
tória dos 800 metros des- 
tes «Mundiais», adiantou 
que o marido ainda con- 
tinua a cortar a relva, 


mpassando a usar uma 


prótese no pé direito. 


32 Desporto 


Grande Prémio da 

Hungria de Fórmula 

1, que se disputa no 
domingo, pode clarificar um 
pouco mais a questão do 
título mundial de 1997, até 
porque, nos últimos anos, o 
circuito de Hungaroring tem- 
-se revelado decisivo na atri- 
buição do ceptro. 

A 12º edição da «Era 
Moderna», iniciada a 10 de 
Agosto de 1986, com a estreia 
da pista de Hungaroring, 
construida para o efeito, po- 
de voltar a consagrar o futu- 
ro campeã, à imagem da 
história recente. 

Sem contar com o belga 
Thierry Boutsen (Williams- 
-Renault) e com o canadiano 
Jacques Villeneuve (Wil- 
liams-Renault), vencedores 
em 1990 e 1996, todos os 
outros vencedores dos últi- 
mos 12 anos acabaram por se 
sagrar campeões mundiais. 

O grande momento ocor- 
reu em 1992, quando o britá- 
nico Nigel Mansell se sagrou 
virtual campeão da tempora- 
da depois do segundo lugar, 
atrás do malogrado piloto 
brasileiro Ayrton Senna, 
quando faltavam ainda cinco 
corridas para o final. 

Este ano, o alemão Mi- 
chael Schumacher está bem 
lançado para recolocar a 
Ferrari no caminho da glória, 
embora Villeneuve não tenha 
ainda baixado os braços e 
aposta da reedição do triunfo 
do ano passado. 

No entanto, o circuito 
húngaro não agrada à maioria 
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Schumacher e à luz do título 


Os irmãos Schumacher (Ralf e Michael) têm estado em foco ao longo da presente temporada 


dos pilotos, com o austríaco 
Gerhard Berger, recente vence- 
dor do Grande Prémio da 
Alemanha, em Hockenheim, a 
ter maiores razões de queixa, já 
que é o único piloto no activo 
a ter disputado as 12 edições, 
sem nunca ter vencido. 


Para a maioria dos pilo- 
tos do «circo», as caracteris- 
ticas da pista de Hungaroring 
não facilitam as ultrapassa- 
gens, tornando-o num circui- 
to ainda mais complicado 
que o traçado citadino do 
Mónaco. 


«Mundial» de andebol 


Portuguesas perdem 
com a Noruega 


Portugal perdeu, ontem, com a Noruega, 25-23, no 
encontro dos quartos-de-final do Campeonato do Mundo de 
andebol em juniores femininos, a decorrer na Costa do 


Marfim. 


A quatro minutos do termo da partida as duas equipas 


estavam empatadas 20-20. 


Hoje, a equipa portuguesa vai defrontar a equipa 
vencedora do jogo Eslováquia-Dinamarca. 


Voleibol de praia 


Maia e Brenha 
"hoje em acção 


A fase de qualificação do «Grand Slam» de voleibol de 
praia, masculino, terminou ontem na Praia da Baía, em 
Espinho, sem que nenhuma das oito duplas portuguesas em 
prova tenha conseguido o apuramento. 

A representação nacional na fase principal da competição 
está assegurada pelas duplas Miguel Maia/João Brenha e 
Mário Rodrigues/Rogério Dias, que tiveram entrada directa 


no quadro principal. 


Da fase de qualificação sairam oito duplas, que se juntam 
às 24 inscritas na etapa de Espinho, integrada no Circuito 
Mundial da Federação Internacional de Voleibol (FIVB) e 
dotada com um «prize money» de 300 mil dólares (cerca de 54 


mil contos). 


A dupla portuguesa Miguel Maia/João Brenha inicia, 
hoje, a sua participação na prova, defrontando os brasileiros 
Franco Neto/Roberto Lopes (ex-campeões do Mundo). 

O encontro entre Maia/Brenha e Franco/Lopes está 
marcado para as 9.00 horas, na Praia da Baia, e a dupla 
vencedora irá defrontar em seguida os actuais campeões do 
Mundo, os brasileiros Zé Marco/Emanuel Rego. 


Mas as primeiras compli- 
cações estão já agendadas 
para hoje, na primeira sessão 
de treinos livres, pois a pista 
está coberta por uma perigo- 
sa e escorregadia película de 
pó, trazida pelo vento dos 
campos que circundam o 
traçado. 


A importância 
da qualificação 


Michael Schumacher po- 
derá, este ano, devolver à 


Lições 


proveitando a afluên- 
cia de inúmeros jo- 
vens que nesta época 


do ano demandam o Algarve, 
a Lusotur, em colaboração 
com o Clube de Golfe de 
Vilamoura, puseram em práti- 
ca uma iniciativa que visa 
dinamizar e promover a práti- 
ca da modalidade entre os mais 
jovens, através da oferta de 
lições gratuitas a todos os que 
tenham idades compreendidas 
entre os oito e os 16 anos, quer 
vivam ou estejam de férias em 
Vilamoura. 


Ferrari algum do prestígio 
perdido nos últimos anos. O 
piloto está motivado e os 
últimos resultados têm sido 
encorajadores: 


«Fiquei muito satisfeito 
com o segundo lugar obtido 
na Alemanha, pois não es- 
távamos à espera de conse- 
guir um resultado tão bom, 
tendo em conta o compor- 
tamento do carro ao longo 
dos treinos de qualificação. 
Também sofri alguns pro- 
blemas ao longo da corrida 
e inclusive fiquei sem a 


quinta velocidade a partir 
de metade da corrida. Tive 
muita sorte quando o Gian- 
carlo Fisichella abandonou 
mesmo no final da prova, 
possibilitando a minha su- 
bida ao segundo lugar. A 
partir de agora, todos os 
pontos serão importantes 
para manter a liderança do 
Mundial», sublinhou Schu- 
macher. 


Para o piloto alemão, «o 
Hungaroring é um circuito 
muito lento e com curvas 
muito apertadas, um pouco 


Por iniciativa da Lusotur 


O programa inclui três lições 
por semana, entre as nove e as 
I2 horas, às terças, quintas e 
sábados, no percurso Laguna 
(antigo Vilamoura 3), sob orien- 
tação de diversos profissionais 
da zona. Cada sessão contará 
com cerca de 60 jovens, dividi- 
dos por categorias. 

No dia 31, último dia do 
programa, e para avaliar a 
capacidade dos jovens, será 
realizada uma competição, cu- 
ja distribuição de prémios de- 
correrá no Vilamoura Marino- 
tel, que também não quis 


deixar de se associar ao evento 
oferecendo o almoço a todos 
os participantes. 


Bodas de Prata 
da Quinta do Lago 


O emprendimento da Quin- 
ta do Lago (Almancil), em cujos 
percursos de golfe decorreu, 
num passado recente, e por 
diversas vezes, a prova «rainha» 
do golfe nacional («Open» de 
Portugal), acaba de comemorar 
os 25 anos da sua existência. 
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como o Mónaco, mas com 
escapatórias. Os nossos car- 
ros comportaram-se muito 
bem no Mónaco e por isso 
espero que as coisas voltem a 
correr da mesma forma. Mas, 
é muito difícil fazer prognós- 
ticos antes de começarmos a 
treinar, pois a pista no pri- 
meiro dia 

está muito suja e o com- 
portamento do carro pode 
alterar-se muito para o dia 
seguinte. E preciso trabalhar 
muito na afinação do carro, 
para se conseguir tirar o 
melhor proveito possível do 
chassis». 

Para o piloto da Ferrari, 
«a qualificação é muito im- 
portante, , pois tal como 
Mónaco este circuito é muito 
dificil para ultrapassar. Ape- 
sar do circuito ser muito 
largo, só há uma linha limpa 
e quando saimos um pouco, 
ficamos com os pneus muito 
sujos e a pista torna-se mais 
escorregadia, fazendo com 
que o carro fique muito difícil 
de guiar na volta seguinte. E 
preciso muita concentração 
ao longo das 77 voltas e 
quase duas horas sem come- 
ter qualquer erro. Quando 
está calor, o que normal- 
mente acontece, a corrida 
torna-se muito exigente em 
termos físicos», concluiu o 
piloto da Ferrari. 

De recordar que, o ano 
passado, Michel Schumacher 
rubricou a «pole position», 
tendo Jacques Villeneuve 
(Williams-Renault) conquis- 
tado o triunfo. 


gratis em Vilamoura 


Por isso, a revista 
«UNIC», publicação semestral 
que vem sendo editada pela 
Planal, teve um conteúdo espe- 
cial e diversificado, incluindo 
uma alusão ao credenciado 
golfista espanhol Severiano 
Ballesteros foi figura de relevo 
durante o «Open» que ali se 
disputou em 1976. 

Para além de outras inicia- 
tivas, o golfe também esteve 
presente nas comemorações, 
através de um torneio alusivo 
que foi extensivo a elementos 
da comunicação social. 


m Andebol 


Campeonato do Mundo de 
Juniores «A» (sub-20 femininos) 
— com a participação da selecção 
nacional na Costa do Marfim. 
m Atletismo 


Campeonato do Mundo de 
pista em Atenas, com a participa- 
ção de atletas portugueses, na 
Grécia. 


m Basquetebol 
| Campeonato do Mundo de 


sub-22 em Melbourne, Austrália. 

Ginásio Figueirense-FC Por- 
to/Maia/Banco Mello — jogo de 
preparação, 21 horas/Pavilhão 
Liceu da Figueira da Foz. 


mm Ciclismo 


59.” Volta a Portugal — 12.º 
etapa - Mirandela-Mondim (Sr.º 
Graça), 213,4 km. 


mm Futebol 


Jogos particulares - Hankam 
(Noruega)-FC Porto, na Suécia; 
Braga-Gil Vicente, 21 horas/Es- 
tádio 1.º de Maio; Boavista- 
“AEK, em Atenas. 

Torneio de Coimbra — União 
de Leiria-E. Amadora, 20.30 ho- 
ras; Académica-Raja Casablan- 
ca, 22.15 horas. Jogos no Estádio 
Municipal de Coimbra. 


m Golfe 


5.º Edição do Sporting-Benfi- 
ca, no campo algarvio de Vila 
Sol. 


m Parapente 


VI Open de Linhares da Beira 
- à contar para o Campeonato 
Nacional. 


m Ténis 
Internacional Junior de Lei- 
ria. 
Casa Pia Open (m/f) - Troféu 


Pina Manique — a contar para o 
Grande Prémio TMN. 


m Vela 


«Portugal à Vela 1997» (para 


embarcações de cruzeiro) - 6.º 
regata — Sines-Baleeira. Largada 
às 11 horas. 

Campeonato da Europa da 
classse «Laser», em Cascais. 


E Voleibol 


Grande Prémio Mundial fe- 
minino em Macau - com a 
participação das selecções da 
China, Cuba, Estados Unidos e 
Holanda. 


EH Voleibol de praia 


Grand Slam masculino em 
Espinho —- quadro principal, na 
Praia da Baia, em Espinho. 

Torneio de Osaka, Japão — a 
contar para o Circuito Mundial 
feminino. 
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Festival de Cinema de Gramado começa hoje 


Tudo por um «Kikito» de ouro 


m filme de Fran- 
cisco Manso ba- 
seado num ro- 


mance do escritor cabo-ver- 
diano Germano de Almei- 
da, intitulado «O Testamen- 
to do Senhor Napumoce- 
no», representa Portugal na 
25.º edição do Festival de 
Cinema de Gramado, Bra- 
sil, que hoje se inicia. 

A obra, uma longa-me- 
tragem rodada no Mindelo 
(ilha de S. Vicente) entre 
Abril e Junho do ano pas- 
sado, é uma co-produção de 
Portugal, Brasil, Cabo Ver- 
de, França e Bélgica. 

O argumento é do bra- 
sileiro Mário Prata, a músi- 
ca do cabo-verdiano Tito 
Paris, a fotografia de Edgar 
Moura, o som de Carlos 
Alberto Lopes e o elenco de 
actores integra brasileiros, 
portugueses e cabo-verdia- 
nos. | 

«E um filme verdadeira- 
mente lusófono», sublinhou 
o realizador. «E tem ainda a 
particularidade, inédita, de 
ser um projecto que une três 
dos continentes onde se fala 
português», notou por sua 
vez o produtor, José Luis 
Vasconcelos. 

A participação no Festi- 
val de Cinema de Gramado 
— considerado o certame 
mais importante do género 
na América Latina — repre- 
senta um «abrir de portas» 
a um mercado «normal- 
mente vedado» à produção 
cinematográfica portugue- 
sa, realçou o realizador, 
que é também co-produtor. 

Este Festival, que se 
realiza no estado brasileiro 
do Rio Grande do Sul, está 
dividido em duas secções 
competitivas: uma dedicada 
apenas às longas-metragens 
brasileiras e outra destinada 
às obras em lingua portu- 
guesa ou castelhana. O cer- 
tame decorre até ao próxi- 
mo dia 16, e a exibição do 
filme português está marca- 
da para 14. 

«Um filme bem sucedi- 
do no Brasil visto por 
aproximadamente dois mi- 
lhões de espectadores, um 
número que na Europa é 
difícil de alcançar», referiu 
José Luís Vasconcelos. «E 
há ainda a considerar o 
facto de, a partir do Brasil, 
se poder também aceder à 
América Latina», prosse- 
guiu. 

Inspirado no romance 
«O Testamento do Senhor 
Napumoceno da Silva 
Araújo», o filme é, nas 
palavras de Francisco Man- 
so, um trabalho «despreten- 
sioso, leve e até um pouco 
brejeiro, com um bom rit- 
mo». Os papéis principais 
são interpretados por brasi- 
leiros, alguns deles rostos 
conhecidos das telenovelas. 

Nelson Xavier, Maria 
Ceiça, Chico Diaz, Zézé 
Motta, Francisco de Assis, 
Milton Gonçalves e Cama- 
cho Costa figuram no elen- 


Má a 
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Tendo como palco a etérea Ilha de S. Vicente, em Cabo Verde, o filme «O Testamento do Senhor 


Napumoceno», de Francisco Manso, foi baseado num romance do escritor cabo-verdiano Germano de 
Almeida e representa Portugal no Festival de Cinema de Gramado 


co. O filme tem ainda a 
participação especial da 
cantora cabo-verdiana Ce- 
sária Evora, interpretando 
o tema «Mar Azul» num 
cabaret do Mindelo. 

A obra retrata «a histó- 
ria secreta e insuspeitada da 
vida do senhor Napumoce- 
no da Silva Araújo, um dos 
homens mais ricos de Cabo 
Verde, revelada através do 
seu testamento e das confi- 
dências que gravou pouco 
antes da sua morte». 


A sociedade 
mindelense 
revista 


A acção inicia-se em 
1928, quando o protagonis- 
ta desembarca na ilha de S. 
Vicente, aos 15 anos de 
idade, vindo de S. Nicolau. 
Depois, «percorrendo a sua 
singular biografia, que se 
espraia por seis décadas da 
sociedade mindelense, con- 
ta-se as muitas peripécias 
deste «rapazote de pé des- 
calço» que enriquece no 
comércio, à custa de um 
insólito engano numa enco- 
menda de guarda-chuvas». 

Um aspecto particular- 
mente cuidado durante as 
filmagens foi a questão da 
lingua, notaram realizador 
e produtor. Os actores, pro- 
venientes de países onde o 
português assume algumas 
especificidades, nomeada- 
mente ao nível da pronún- 
cia, esforçaram-se por utili- 
zar uma forma de falar que 
é quase «uma mistura» das 
três variantes. 

«Os brasileiros normal- 
mente queixam-se de lhes 
ser difícil entender o portu- 
guês europeu, e esse é um 
dos motivos que complica o 
acesso dos nossos filmes ao 
mercado do Brasil», referiu 
José Luis Vasconcelos. 

«Os actores fizeram um 
óptimo trabalho, esforçan- 
do-se por falar de uma 
maneira que, pensamos, se- 


rá bem aceite nos três mer- 
cados», afirmou, destacan- 
do porém que o objectivo 
que prevaleceu foi uma 
aproximação ao português 
de Cabo Verde, que partilha 
com o brasileiro «uma certa 
musicalidade». 

Avaliada em 300 mil 
contos, esta primeira lon- 
ga-metragem de Francisco 
Manso — que antes já havia 
filmado trabalhos para a 
RTP - recebeu apoios do 
IPACA (Instituto Portu- 
guês da Arte Cinematográ- 
fica e do Audiovisual) e do 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, através do ICP 
(Instituto da Cooperação 
Portuguesa), entre várias 
entidades. 

Resultando de um pro- 
jecto nascido em 1992, o 
filme é o primeiro fruto de 
um acordo assinado há três 
anos entre o Ministério da 
Cultura brasileiro e a antiga 
Secretaria de Estado da 
Cultura de Portugal, visan- 
do a realização de co-pro- 
duções entre os dois países. 

Segundo José Luís Vas- 
concelos, o antigo embaixa- 
dor brasileiro em Portugal 
Aparecido de Oliveira, 
«grande incentivador da co- 
operação» entre os países 
lusófonos», foi uma das 
pessoas que, na ocasião, 
apoiou a ideia. 

«O Testamento do Se- 
nhor Napumoceno» tem es- 
treia oficial prevista para 
Setembro próximo em Ca- 
bo Verde, devendo passar 
aos circuitos comerciais em 
Portugal e no Brasil pouco 
tempo depois, indicou o 
produtor. 


Filme 
sobre Tarrafal 
na calha 


Entretanto, José Luis 
Vasconcelos disse que den- 
tro de seis meses dever 
começar a rodar um novo 
filme também em Cabo 


Verde, sobre o Tarrafal, a 
realizar pela cineasta gui- 
neense Flora Gomes, com 
quem já filmou no passado 
a obra «Os Olhos Azuis de 
Yonta». 

Por seu lado, Francisco 
Manso tem para já dois 
novos projectos em fase de 
arranque, um de carácter 
musical vocacionado tam- 
bém para a área da lusofo- 
nia e uma nova longa-me- 
tragem inspirada na história 
do último condenado à 
morte em Portugal. 

Em Gramado, a exibi- 
ção de «O Testamento do 
Senhor Napumoceno» vai 
ser antecedida pela curta- 
-metragem de animação de 
Abi Feijó «Fado Lusitano», 
produzida por Jorge Neves, 
com som de Fernando Ran- 
gel e música de Manuel 
Tentúgal. 

Na anterior edição deste 
festival, Portugal fez-se re- 
presentar pelo filme «Cinco 
Dias, Cinco Noites», de 
José Fonseca e Costa, dis- 
tinguido então com os pré- 
mios de Melhor Fotografia 
(Afonso Beato) e Melhor 
Música (Antônio Pinho 
Vargas). 

Este ano, nove filmes 
estrangeiros concorrem aos 
«Kikitos» de ouro atribui- 
dos por este certame dedi- 
cado ao cinema latino e 
brasileiro. «Bajo La Piel», 
do peruano Francisco Lom- 
bardi, «Território Coman- 
che», do espanhol Gerardo 
Herrero, «Pon Tu Pensa- 
miento en Mi» e «Yo Soy 
Del Son», dos cubanos Ar- 
turo Sotto e Rigoberto Lo- 
pez, são alguns dos títulos 
em competição. 

«Ilona Llega con la 
Luvia», do colombiano 
S rgio Cabrera, «La Linea 
Paterna», dos mexicanos 
Jos Buil e Marisa Sistach, 
«Sotto Voce», do argenti- 
no Mario Levin, e «Sante- 
ra», da venezuelana Sol- 
veig Hoogestejn, comple- 
tam a lista. 


Vicente J. Silva apresenta «Porto Santo» 


Um dia cheio 
de estreias 


Hoje é dia de estreias. O filme «Anaconda», de Luís Llosa 
— que conta com interpretações de Jennifer Lopez, Ice Cube e 
Jon Volght -, estreia hoje numa das salas do cinema Cidade 
do Porto a par de «Porto Santo», da autoria de Vicente Jorge 
Silva, com Leonor Silveira, Carlos Medeiros e Ana Zanatti. 
Neste último, Vicente Jorge Silva estará presente para dialogar 
com o público e apresentar o filme, isto na sessão das 22 
horas. Também com o filme será exibida a curta-metragem 
«Menos 9» de Rita Nunes, vencedora dos prémios Jovem 
Cineasta e RTP no V Festival de Curtas-Metragens de Vila do 
Conde. 

Ainda no Cinema Charlot ocorre outra estreia - «Conto 
de Verão» de Eric Rohmer, com Melvill Poupaud, Amanda 
Langlet e Aurelia Nolin. 

Simultaneamente, pode ainda ver algumas obras-primas 
na Casa das Artes, inseridas no ciclo «O Regresso dos 
Autores». Hoje, é exibido «Palombella Rossa» e amanhã 
Querido Diário, ambos com assinatura e humor q.b. de Nanni 
Moretti. À 11 e 12 passam «Cães Danados» e a 13 e 14 «Pulp 
Fiction», de Quentin Tarantino. Tudo com sessões às 15, 
18.30 e 21.30 horas. 

Outra estreia que promete - mas desta vez no próximo dia 
15 —- é o filme «Assassinos» de Mathieu Kassovitz. 


Amanhã, em Ramalde 


Inatel exibe 
Sam Peckinpah 


«Fim de Semana em Osterman», do carismático realizador 
americano Sam Peckinpah, autor de pérolas como «The Wild 
Bunch» ou «Bring me the rest of Alfredo Garcia», é o filme 
que a delegação do Porto do Inatel apresenta, amanhã, pelas 
22 horas, no Parque de Jogos de Ramalde. 

Trata-se de mais uma sessão de cinema ao ar livre, 
iniciativa louvável que o Inatel, aproveitando o seu magnífico 
espólio cinematográfico, tem vindo a levar a cabo nos últimos 
verões. A não perder. A entrada é livre. Peckinpah é o grande 
responsável pela revolução do género «western» durante o 
final da década de 60 e início de 70. Cinema de autor, que faz 
tábua rasa dos moralistas do cinema. 


Dupla colectânea de Frank Sinatra 
Inéditos 
de «Olhos Azuis» 


Uma dupla colectânea com gravações de Frank Sinatra 
para a Columbia, algumas em versões inéditas, foi esta semana 
colocada no mercado discográfico português pela Sony Music, 
com o título «Portrait of Sinatra, Columbia Classics». As 
gravações compreendem o periodo 1939-51, considerada 
como um dos mais bem conseguidos da «Voz», arrancando, 
simbolicamente, com «All or Nothing At All». 

O primeiro disco compreende ainda «Night and Day», 
«Nancy» e «These Foolish Things», todas em versões inéditas, 
bem como «Sweet Lorraine», nunca antes editada em CD. 
Além destas canções, a primeira metade da colectânea inclui 
interpretações de clássicos de Irving Berlin («Blue Skies») e 
Gershwin — «Someone to Watch Over Me». 

O segundo CD fica-se pelas versões alternativas, pela 
primeira vez editadas em «compact disc». 


Entrada livre 


Rock pelo ambiente 
em Couce, Valongo 


Nove bandas de rock, oriundas de todo o País, actuam 
amanhã em Couce-Valongo, num «Concerto de Rock pelo 
Ambiente» organizado pela associação juvenil «Tertúlia». 
Promete-se uma maratona de música, entre as 16 horas e as 4 
da madrugada do dia seguinte. 

A aldeia de Couce fica a quatro quilómetros de Valongo e 
a 12 do Porto. Lugar impar pela sua beleza paisagística, 
encravado entre os vales das serras de Santa Justa e Castiçal, 
banhado pelo Rio Ferreira, dá agora oportunidade a todos os 
jovens de passarem um fim-de-semana em tertúlia. Só 
precisam de levar a mochila e a tenda e, naturalmente, não 
danificarem a natureza... A entrada é livre. 

Aqui ficam, então, os curiosos nomes das bandas 
participantes no evento — Oddies; Bafu Donça; Crumb; 2 
Kill; Video Snuff, Dog Bone; Dark Tales; Withering. A 
«Tertúlia» garante que «não faltarão. "slogans" em defesa do 
Ambiente». em 
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Em Ljubljana 


Fraca venda de bilhetes 
leva M. Jackson a adiar concerto 


O concerto de Michael 
Jackson previsto para hoje 
em Ljubljana, na Eslovénia, 
foi adiado para 9 de Setem- 
bro, em consequência da fraca 
venda de bilhetes. 

Até ao momento, Mi- 
chael Jackson só tinha vendi- 
do 20 mil bilhetes, contra, por 
exemplo, 90 mil para o con- 
certo de Copenhaga no dia 10 
de Agosto. 

Os organizadores do con- 
certo afirmam que é necessá- 
ria a venda de 40 mil bilhetes 
para o espectáculo não dar 
prejuizo. 


O ex-lider dos Tubarões 


Primeiro album a solo 
de Ildo Lobo 


O primeiro álbum a solo de Ildo Lobo, ex-líder dos Tubarões, 
o mais conhecido grupo de Cabo Verde, foi esta semana editado 
em Portugal pela BMG com o título «Nós Morna». 

Produzido por Mário Lúcio Sousa, o álbum contém 10 mornas 
de autores vários, como Betu, Manuel D'Novas e do próprio Ildo 
Lobo. 

Dedicado ao Pai, Antoninho Lobo, marinheiro, o álbum 
contém nomeadamente «Conbersa Co Deus», «Dor Di Nh' Alma», 
«Oh Rosa Negra», «Nha Berço», «Cretcheu Maguode», «Campo- 
nesa Formosa», «Sonte E Bo Nome», «Nos Morna», «Caminho Di 
Mar» e «Nha Testamento». 

Neste seu primeiro trabalho fora dos Tubarões, Ildo Lobo 
junta duas gerações de músicos cabo-verdianos, tocando com 
António Evora (Taninho), considerado o mais importante 
guitarrista tradicional vivo, Pedro Rocha (Magala), Manuel 
D'Novas, o mais proficuo compositor de Cabo Verde, Manuel 
Espirito Santo (Patone), Gil Duarte e Kitas Lobo. 


Com inéditos 


Video de 90 minutos 
de Alanis Morissette 


Um video de Alanis Mo- 
rissette, com o título «Jagged 
Little Pill Live», vai ser edita- 
do dia 8 de Setembro pela 
Warner, contendo uma versão 
inédita, instrumental, de «We 
Will Rock You», dos Queen. 

Com 90 minutos de dura- 
ção, o video foi filmado entre | 
de Julho de 1995 e 14 de 
Dezembro de 1996 em 30 locais 
diferentes em todo o Mundo, 
onde Alanis Morissette, que 
realizou as imagens, cantou 
em diversas digressões. 

A cantora canadiana co- 
meçou por filmar os seus 
concertos com a ideia inicial 
de guardar as imagens para si como recordação, mas acabou por 
considerar que as queria «partilhar com o seu público». 

Os 90 minutos do vídeo foram editados de um conjunto de 220 
horas de bobinas que Alanis Morissette foi coleccionado ao longo 
de ano e meio de concertos. 

As gravações correspondem a concertos realizados na Aus- 
trália, Alemanha, Argentina, Brasil, Canadá, Estados Unidos, 
Filipinas, França, Grã-Bretanha, Hong-Kong, Indonésia, Itália, 
Japão, Malásia, México, Nova Zelândia e Taiwan. 


Hoje em Caminha 


Orquestra do Norte 
em digressão 


A Orquestra do Norte actua hoje em Caminha, na Praça de 
Calouste Gulbenkian, pelas 22 horas, interpretando obras de Bizet. 
José Ferreira Lobo é o maestro de um conjunto que inclui o Coral 
Capella de Caracas, o narrador Almeida Mattos e a bailarina 
Daniela Lázaro. 

Amanhã, a orquestra 
no pavilhão da Bienal, em 


resenta-se em Vila Nova de Cerveira, 
ose dupla, pelas 17 e 22 horas. No 
«menu» estão Beethoveny Schubert, Brahms e Sibelius. Já no 
domingo, a Alameda de” Nossa Senhora do Caminho, em 
Mogadouro, acolhe, pelass22, as «Três Visões de Sevilha». Os 
olhares são de Bizet, Mozart e Rossini, participando no concerto a 
soprano Ana Madalena Moreira. 


Festival começa hoje na Zambujeira 


A Sudoeste do paraiso 


oje, O sossego acaba 
na pacífica costa vi- 
centina. O Festival 


Sudoeste vai «mexer» com a 
Zambujeira do Mar e logo a 
atrir estão bandas de culto 
da nova geração. 

O espectáculo irá decor- 
rer a duas velocidades — a dos 
nomes consagrados, no Palco 
Sagres (que patrocina o even- 
to), enquanto os jovens talen- 
tos mostram o que valem no 
Palco Blitz. 

Hoje, no palco dos «gran- 
des», actuam os Entre Aspas, 
Urban Species, Veruca Salt e 
os Blur, os meninos-prodígio 
da «britpop» que actuam pela 
terceira vez em palcos portu- 


No Palco Blitz, o primei- 
ro dia contará com as actua- 
ções dos Industrial Metal 
Machine, de Braga, Bizarra 
Locomotiva, já com um ál- 
bum editado e com o segundo 
na calha, e os Anger, um 
grupo metálico de Aveiro, 
apostados no «heavy metal». 

Amanhã, é vez dos italia- 
nos Jestofunk, Luther Allison, 
Xutos e Pontapés e Marilyn 
Manson, enquanto que no 
outro palco entram em cena 
os REF, adeptos do «rock» 
puro e duro, assim como os 
Monsterpiece, os Blasted Me- 
chanism fecham a noite, con- 
tagiados pelo «funk», «metal», 
«ska», «Jazz», psicadelismo ou 
«surf music». 


Finalmente, no domingo, 
último dia do festival, sobem 
ao palco Hedningarna, o «fe- 
nóômeno» Rio Grande (tripla 
platina para João Gil, Vito- 
rino, Rui Veloso, Jorge Pal- 
ma e Tim), os belgas dEUS e 
os britânicos Suéde, estes 
últimos considerados pela cri- 
tica como os sucessores do 


«glam-rock» de Bowie. 

No Palco Blitz mostram o 
que valem os Red Beans, das 
Caldas da Rainha, e que, 
apesar dos louvores da crítica, 
ainda não conseguiram gravar 
o seu primeiro disco, os Tur- 
bojunkie e os Cool Hipnoise. 

Os bilhetes custam 3.500 
escudos por dia ou seis con- 


tos para os três dias e podem 
ser adquiridos através do 
Multibanco, na ABEP, em 
discotecas de Lisboa (Bimo- 
tor, Loja da Música) e do 
Porto (Tubitek), assim como 
nos postos de turismo da 
Zambujeira do Mar, Odemi- 
ra, Vila Nova de Milfontes e 
Lagos. 


Contadores hoje na Quinta do Taipal 


Noite de «estorias» no Citemor 


Citemor prossegue 
hoje com a peça 
«Noite dos Conta- 


dores», um espectáculo que 
nasceu de um projecto da 
autoria de Antônio Fontinha 
e reune dotes de oralidade de 
Portugal, Espanha, Cabo 
Verde e São Tomé e Principe. 

Os contadores são Ana 
Garcia Castellano, Angelo 
Torres, António Fontinha, 
Horácio Santos e Emilio Ro- 
driguez López e o espectáculo 


tem lugar na Quinta do Taipal. 

«No imenso mercado da 
oferta cultural em que estamos 
vivendo, eis que ouvir contar 
histórias, paradoxalmente, tem 
vindo a despertar a curiosidade 
do homem contemporâneo. Só 
assim se justifica que um 
pouco por todo o mundo, de 
roda de uma fogueira ou numa 
infinidade de outros espaços, 
(escolas, bares, bibliotecas, fes- 
tivais de teatro...) a figura do 
contador de histórias esteja 


hoje a merecer atenção» — 
afirma, a propósito, António 
Fontinha. 

«Noite dos Contadores» 
marca em Portugal o encon- 
tro de cinco aventureiros da 
oralidade que, a par de um 
solitário tocador de sanfona, 
buscarão partilhar com o 
público um pouco do encanto 
desse imprevisível destino. 

No sábado é a vez do 
espectáculo «Talém - Leito 
Conjugal», pelo Teatro do 


Século, subir ao palco no 
Castelo. Domingo, a peça 
«Puro Sangue - Mulheres» 
de Lúcia Sigalho pode ser 
vista na Igreja de Santo 
António e no dia 14 o Teatro 
Esther de Carvalho apresenta 
«As Criadas». 

Finalmente, a 15, «SE- 
XO» do Teatro Plástico ani- 
ma a noite no Castelo e no 
dia 16 «Diálogo de Baterias» 
é apresentado por Tim Tim 
por Tim Tim. 


«Escola do Espectador» no Trindade 


Nos bastidores do teatro 


Teatro da Trinda- 
de/Inatel estão a 
organizar o 1º. En- 


contro Internacional de Te- 
atro, Lazer, Formação, 
Educação e Desenvolvimen- 
to. Entre os dias 4 e 9 de 
Setembro, educadores, pro- 
fessores, animadores, ama- 
dores e espectadores em 
geral vão poder participar 
na designada «Escola do 
Espectador». 

Os ateliers dividem-se em 
diversas componentes do 
espectáculo desde o trabalho 
de voz e corpo, escrita cria- 


tiva e teatral, fantoches, ma- 
rionetas, cenografia, encena- 
ção, adereços, figurinos, más- 
caras, jogos dramáticos, im- 
provisação, sonoplastia e mú- 
sica experimental. 

Os ateliers desenvolvem- 
-se diariamente entre as l0 e as 
13 horas, as 1S e as 18 horas e 
as 19 e as 21 horas no Teatro 
da Trindade e espaços envol- 
ventes. 

Os formadores são, en- 
tre outros, Paulo Folhadela, 
Júlia Correia, Francisco Be- 
ja (para os ateliers de jogo e 
corpo), Fernando Filipe (ce- 


nografia), Ildefonso Gama 
(adereços), José Ramalho 
(fantoches, gigantones e ani- 
mação de rua), Luis de 
Matos (caracterização e ma- 
quilhagem), Filipe Craw- 
ford (máscara e mímica), 
Cláudio Hochman (drama- 
turgia e encenação), Jorge 
Fraga (improvisação, ence- 
nação e novas dramaturgi- 
as), Luís Mourão (escrita 
teatral e criativa), Teresa 
Mota (dramaturgia e ence- 
nação), Richard Demarcy 
(experiências africanas e so- 
ciologia do espectáculo) e 


Maria do Rosário Coelho 
(voz). 

As inscrições estão abertas 
até 3 de Setembro e o preço é 
de 15 mil escudos para o 
público em geral e de 12 mil 
escudos para sócios do INA- 
TEL, da APEL, APED, Sindi- 
cato dos Professores, Sindicato 
dos Profissionais do Espectá- 
culo e sócios da Associação 
Educação e Média. 

O preço inclui passe para 
ateliers, conferências e uma 
entrada para a peça «Cyra- 
no», cuja estreia é a 9 de 
Setembro. 
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Furadouro aposta no desenvolvimento 


A praia do Furadouro é uma das mais 
conhecidas do litoral e é um eixo vital para o 
desenvolvimento turístico do concelho de 
Ovar. Aliás, a Câmara Municipal tem 
defendido que um dos vectores da afirmação 
do município vareiro passa pelo eixo 
estratégico constituído pelas praias de 
Esmoriz, Cortegaça e Furadouro, 
complementado pela oferta alternativa das 
belezas da Ria, nomeadamente, na zona do 


Areinho. E, pois, natural que se concentrem 
ai alguns dos maiores investimentos 
imobiliários de todo o concelho de Ovar. O 
Barramares, condominio fechado, localizado 
a sul da praia do Furadouro, é o último e 
talvez o mais importante empreendimento 
que está a ser construído na praia do 
Furadouro. 


presidente da Câmara Municipal de Ovar, Armando Fran- 

ça, visitou a primeira fase do empreendimento Barramares 

que está a ser construido na praia do Furadouro, em Ovar. 
O autarca tomou contacto com a realidade que são já os 35 apar- 
tamentos concluídos de um total de mais de 200, tendo também 
apreciado o andar-modelo. 

Armando França deslocou-se a este empreendimento para vi- 
sualizar uma obra que revoluciona a oferta habitacional, quer para 
residência permanente, quer para habitação de férias, na praia do 
Furadouro. É que, pela primeira vez está garantida a construção de 
um empreendimento que, para além de apartamentosTO,T1,T2 eT3, 
todos com garagem individual e arrumos, possuirá quatro cortes de 
squash, piscina descoberta, piscina térmica semi-olimpica, saunas, 
balneário, salão de festas e de jogos, cinema e uma zona de lazer 
com parque infantil, para além de uma vasta área destinada a co- 
mércio. 

O presidente da Câmara, que elogiou a capacidade de iniciati- 
va de Camilo da Costa Pinto e Joaquim Nunes, apreciou também o 
projecto arquitectónico da autoria da arquitecta Fátima Pinto que 
tem como característica, uma modelar rentabilização do espaço e 
a utilização de materiais nobres, numa construção de invulgar qua- 
lidade. 

Na sua totalidade, este conjunto habitacional exigiu um investi- 
mento de aproximadamente quatro milhões de contos, e vem col- 
matar uma lacuna que se fazia sentir no Furadouro. 

O presidente da autarquia, que segundo apurâmos, deverá re- 
candidatar-se a um novo mandato considera que este esforço da 
iniciativa privada se enquadra com «o investimento público que te- 
mos vindo a fazer com obras na avenida central e na avenida mar- 
ginal que, em conjunto com o arranjo urbanístico da zona envol- 
vente da capela, que estão em fase de conclusão, e com um novo 
enquadramento arquitectónico para o monumento da rotunda da 
entrada principal do Furadouro, ascendem já a mais de 400 mil 
contos». 

Para além deste investimento público, está previsto já para o ini- 
cio do próximo ano o início das obras de beneficiação da parte nor- 
te da avenida marginal e zona envolvente da «Fénix», para, em fi- 
nais do mesmo ano, haver um projecto global que está em fase de 
estudo e que irá permitir a recuperação da parte sul da praia do Fu- 
radouro e que totaliza mais de meio milhão de contos. 

O autarca evidencia o facto de «ter de haver uma complemen- 
taridade e uma solidariedade entre o investimento público e o priva- 
do para que haja melhor qualidade de vida da população vareira». 

Por outro lado, este «dar de mão» entre o investimento público e 
privado potencia as excelentes condições que a praia do Furadou- 
ro tem para o turismo nacional e estrangeiro. 

Deve salientar-se mesmo que esse sector é condicionante da 
dinâmica do desenvolvimento que, particularmente, nos últimos 
anos, o município vareiro tem tido e que aposta claramente em con- 
seguir atrair um turismo de qualidade, captando também o investi- 
mento de portugueses radicados no estrangeiro. 

Armando França tem mesmo vindo a desenvolver esforços nes- 
se sentido, divulgando as potencialidades do seu concelho junto 
das comunidades de emigrantes, particularmente, as radicadas no 
Brasil e Estados Unidos que se têm mostrado receptivas às propos- 
tas da edilidade vareira. 

Com uma praia de areias finas e limpas, onde ainda existe a ar- 
tesanal actividade piscatória, o Furadouro possui ainda uma matriz 
tradicional ligada a esta actividade que tem um ponto alto nas tradi- 
cionais Festas do Mar que, este ano, decorrerão entre os dias 12 e 15 
de Setembro. 

Se é verdade que, particularmente no Verão, o Furadouro é «in- 
vadido» por uma multidão de veraneantes, sobretudo, dos vizinhos 
concelhos de S.João da Madeira, Oliveira de Azeméis e Vale de 
Cambra, verdade é que também, aos poucos, aí se vão radicando 
famílias que, durante todo o ano labutam na cidade de Ovar o que 
tem vindo a fazer com que o Furadouro tenha já vida própria, pos- 
suindo mesmo um excelente mercado e outros equipamentos na 
área escolar e desportiva que o tornam atractivo para residência 
permanente. 

Tendo como bandeira as obras de preservação da costa para 
as quais a Câmara Municipal e o Governo Central têm vindo a estu- 


dar as melhores soluções e tendo já iniciado a construção de novos 
paredões que preservem a praia, o Furadouro poderá, no futuro, vir 
a transformar-se numa praia de qualidade, com uma oferta de infra- 
-estruturas que determinem o seu futuro como uma zona de turismo 
de excelência nesta região. 

Por seu lado, a construção do empreendimento Barramares, 
para além de colmatar uma lacuna dá a garantia de que «ao con- 
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trário de outras promessas que têm sido feitas e que não têm sido 
cumpridas, nós garantimos que o nosso empreendimento terá os 
ambicionados equipamentos de lazer como sejam as piscinas, os 
cortes de squash e as saunas». 

O Furadouro está, assim, num momento de viragem, onde erros 
cometidos há décadas estão a ser vencidos graças à conjugação 
de esforços entre a autarquia e a iniciativa privada. 


O presidente da Câmara de Ovar visitou o maior empreendimento urbanístico do Furadouro 
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PRAIA DO FURADOURO 


UIVAR 


TO - Tã - T2 - TS 
TODOS C/ GARAGEM E ARRUMOS 
| 
| 


e 4 COURTS DE SQUASH a e SALÃO DE FESTAS E DE JOGOS 
e PISCINA TÉRMICA, SEMI-OLIMPICA «e ÁREA COMERCIAL 

- PISCINAS DESCOBERTAS - CINEMA 

- SAUNAS E BALNEÁRIOS *- ZONA DE RECREAÇÃO 


PAS 
E 9Z Sta 


= BARRAMARES 


CONDOMÍNIO FECHADO * EDIFÍCIOS BARRAMARES 


Av.? Tomás Ribeiro - Praia do Furadouro/Sul e OVAR e Telef, e Fax: 056 592352 


* FINANCIAMENTO ASSEGURADO PELO BNU 
: CONDIÇÕES ESPECIAIS EM TERMOS DE TAXA DE JURO 
E ISENÇÃO DE CUSTO DE AVALIAÇÃO E ABERTURA DE PROCESSO 


Banco Nacional Ultramarino * APOIO NA ELABORAÇÃO DO PROCESSO 
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(*) Sessões Star Show com o pre- 
ço de 450 escudos todos os dias da 
semana habitualmente entre as 18 e 
as 20 horas. 

Tel. 3775000 — A CAIXA DO 
LUAR, de Tom Dicillo, com John 
Turturro, Sam Rockwell, Annie 
Corley e Rica Martens. Sessões às 
14.35, 17, 19.20*, 22.15, 00.40 e 
02.55 hoas. M/12. 

— PORTO SANTO, de Vicente 
Jorge Silva, com Ana Zanatti, Carlos 
Medeiros, Leonor Silveira e Miguel 
Silva. Sessões às 14, 16.25, 18.45*, 
21.30, 23.55 e 02.10 horas. M/12. 

— ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Jon Voight, 
Jonathan Hyde e Kari Wuhrer. Ses- 
sões às 14,20, 16.45, 19.30*, 22, 
00.15 e 02.30 horas. M/12. 

— NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence, 
Tim Robbins, John C. McGinley e 
Giancarlo Esposito. Sessões às 
13.40, 16.15, 18.40*%, 21.20, 23.45 
e 02 horas. M/12. 

— HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, Daniel 
Benzali e Jason Robards. Sessões 
às 14:25, 16:55, 19.257, 2215, 
00.30 e 02.55 horas. M/12. 

— O CORVO - CIDADE DOS 
ANJOS, de Tim Pope, com Vincente 
Perez, Mia Kirshner, Richard 
Brooks, Iggy Pop e Thomas Jane. 
Sessões às 14.50, 17.20, 19.45*, 
22.25, 00.55 e 02.50 horas. M/16. 

— DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 14.30, 
16.30, 19*, 21.15, 23.15 e 01.30 
horas. M/06. 

—MIB - HOMENS DE NEGRO, 
de Barry Sonnenfeld, com Tommy 
Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 14, 15, 16, 
17.05, 18*, 19.15*, 21.30, 22.35, 
23.30, 00.40 e 01.40 horas. M/12. 

— ELES CHEGARAM, de 
Thomas G. Smith e James Steele, 
com Charlie Sheen e Lindsay 
Crouse. Sessões às 14.10, 16.30, 
18.50*, 22 e 00.20 horas. M/12. 

—UMDIVÃ EMNOVA YORK, 
de Chantal Akerman, com William 
Hunt e Juliete Binoche. Sessões às 


14.20, 17.10, 19.35*,21.50e 00.10 
horas. M/12. 

— SÓ OS TOLOS SE APAIXO- 
NAM, de Andy Tennant, com 
Matthew Perry e Salma Hayek. Ses- 
sões às 13.50, 16.10, 18.45*,21.15 
e 23.40 horas. M/12. 

— DUAS IRMÃS - MARVIN'S 
ROOM, de Jerry Zaks, com Meryl 
Streep, Leonard Dicaprio e Daniel 
Keaton. Sessões às 14.05, 16.35, 
19*, 21.25 e 00.05 horas. M/12. 

— OLADOOBSCURODA LEI, 
de Sydney Lumet, com Andy 
Garcia, Richard Dreyfuss, Lena 
Olin. Sessões às 13.55, 16.40, 
19.05*, 21.45 e 00.25 horas. M/12. 

— BATMAN & ROBIN, de Joel 
Schumacher, com George Clooney, 
Arnold Schwarzenegger, Chris 
O'Donnel, Uma Thurman, Alicia 
Silverstone, Michael Gough, John 
Cliver e Elle Macpherson. Sessões 
às 13.55, 1645, 19.25*, 22.10 e 
01.00 horas. M/12. 

— ÍNDIO NA METRÓPOLE, 
de John Pasquin, com Tim Allen, 
Sam Huntington, JoBeth Williams, 
Lolita Davidovich e Martin Short. 
Sessões às 13.40, 16.10, 18,40%, 
21.20, 00 e 02.15 horas. M/12. 

— CON AIR - FORTALEZA 
VOADORA, de Simon West, com 
Nicolas Cage, John Malkovich, 
John Cusak e Steve Buscemi. Ses- 
sões às 13.45, 16.20, 19.10*,21.55 
e 00.25 horas. M/12. 

— SCREAM - GRITOS, de Wes 
Craven, com Drew Barrymore, 
Courteney Cox, David Arquette e 
Skeet Ulrich. Sessões às 14.30, 
17.15, 19.40*, 22.30, 00.45 e 03 
horas. M/16. 

— O NINJA DE BEVERLY 
HILLS, de Dennis Dugan, Chris 
Farley Nicolette Sheridan, Robin 
Shou, Nathaniel Parker, Chris Rock. 
Sessões às 14.15, 16.50, 18.55*, 
21.35 e 23.35 horas. M/12. 

— MENTIROSO COMPULSI- 
VO, de Tom Shadyac, com Jim 
Carrey e Jennifer Tilly. Sessões às 
14.40, 17.30, 19.30*,21.40e 23.50 
horas. M/12. 

BATALHA 

Tel. 2022407 — DRAGON 
BALL Z - O FILME, de Shigeyasu 
Yamauchi e Mitsu Hashimoto. Ses- 
sões às 14.30, 16.30, 18.30 e 21.45 
horas. M/06. 

CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 es- 
cudos. Segunda-feira: 500 escudos. 
Cartão jovem, estudante, menores 
de 16 e 3.º idade: 600 escudos. 
Meia-noite: 600 escudos. 

Tel. 6097210 — DRAGON 
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BALL Z - O FILME (versão portu- 
guesa), de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 14.15, 
16.15, 18.15, 20.15,22.15 e 00.15n 
horas. M/12. 
CASA DAS ARTES 

Preço único: 500 escudos. 

Tel. 6006153 — PALOMBELLA 
ROSA, de Nanni Moretti. Sessões 
às 15, 18.30 e 21.30 horas. M/12. 
CENTRAL SHOPPING 
SALA 1 

HOMICÍDIO NA CASA BRAN- 
CA, de Dwight Little, com Wesley 
Snipes, Diane Lane, Daniel Benzali 
e Jason Robards. Sessões às 15, 17, 
19, 21.50 e 00.15 horas. M/12. 
SALA 2 

DRAGON BALL Z - O FILME, 
de Shigeyasu Yamauchi e Mitsu 
Hashimoto. Sessões às 14.15,16.15, 
18.15, 21.30 e 23.30 horas. M/06. 
SALA 3 

SCREAM - GRITOS, de Wes 
Craven, com David Arquette, Neve 
Campbell e Drew Barrymore. Ses- 
sões às 15.15, 17.30, 21.45 e 00.10 
horas. M/16. 

SALA 4 

O CORVO - CIDADE DOS 
ANJOS, de Tim Pope, com Vincente 
Perez, Mia Kirshner, Richard 
Brooks, Iggy Pop e Thomas Jane. 
Sessões às 14.45, 16.30, 18.15, 
22.10 e 00.20 horas. M/18. 
SALA 5 

MIB - HOMENS DE NEGRO, 
de Barry Sonnenfeld, com Tommy 
Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 14.30, 16.30, 
18.30, 22 e 00.10 horas. M/12. 
SALA 6 

ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Jon Voight, 
Jonathan Hyde e Kari Wuhrer. Ses- 
sões às 14.45, 16.45, 18.45, 22 e 
00.30 horas. M/12. 

CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 es- 
cudos. Segunda-feira: 500 escudos. 
Cartão jovem, estudante, menores 
de 16 e 3.º idade: 600 escudos. 
Meia-noite: 600 escudos. 

SALA 1 

Tel. 6009164 — ANACONDA, 
de Luis Llosa, com Jennifer Lopez, 
Jon Voight, Jonathan Hyde e Kari 
Wuhrer. Sessões às 14.30, 16.30, 
18.30, 20.30, 22.30 e 00.30 horas. 
M/12. 

SALA 2 

SCREAM - GRITOS, de Wes 
Craven, com David Arquette, Neve 
Campbell e Drew Barrymore. Ses- 
sões às 13.15, 15.30, 17.45, 20, 


22.15 e 00.30 horas. M/16. 
SALA 3 

PORTOSANTO, de Vicente Jor- 
ge Silva, com Ana Zanatti, Carlos 
Medeiros, Leonor Silveira e Miguel 
Silva. Sessões às 14, 16, 18, 20, 22 
e 00 horas. M/12. 
SALA 4 

MIB - HOMENS DE NEGRO, 
de Barry Sonnenfeld, com Tommy 
Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 14.15, 16.15, 
18.15, 20.15, 22.15 e 00.15 horas. 
FOCO 

Tel. 6093265 — NADA A PER- 
DER, de Tim Robbins, com Martin 
Lawrence. Sessões às 15, 17.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 600 es- 
cudos. 
GAIA SH N 

Preço normal: 750 escudos: Se- 
gunda-feira: 450 escudos. De terça 
a sexta-feira das 12 às 20 horas 
(excepto feriados): 450 escudos. 
Sessões da meia-noite de domingo 
a quinta-feira (excepto véspera de 
feriado): 450 escudos. Sábados e 
domingos das 12 às 20 horas: 550 
escudos, Crianças até 12 anos; 450 
escudos. Pessoas com mais de 60 
anos: 450 escudos. Estudantes com 
cartão da Warner Lusomundo: 450 
escudos. 


UM ÍNDIO NA METRÓPOLE, 
de John Pasquin, com Tim Allen, 
Sam Huntington, JoBeth Williams, 
Lolita Davidovich e Martin. Ses- 
sões às 12.55, 15.10, 17.25, 19.40, 
21.55 e 00.10 horas. M/12. 


A DAMA E O VAGABUNDO, 
da Walt Disney. Sessões às 11 e 
13.45 horas. M/06. Sessões às 11 e 
13.45 horas. M/06. 

SÓ OS TOLOS SE APAIXO- 
NAM, de Andy Tennant, com 
Matthew Perry e Salma Hayek. Ses- 
sões às 15.45, 18.05, 21.45 e 00.05 
horas. M/12. 


NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence e 
Tim Robbins. Sessões às 13, 15.10, 
17.20, 19.30, 21.40 e 23.50 horas. 
SALA 4 

ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 12.55, 
15.05, 17.15, 19.25, 21.35 e 23.45 
horas. M/12. 

SALA 5 

DRAGON BALL Z - O FILME, 
de Shigeyasu Yamauchi e Mitsu 
Hashimoto. Sessões 11, 14.35, 
16.50, 19.05, 21.20 e 23.35 horas. 
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SALA 6 

MIB - HOMENS DE NEGRO, 
de Barry Sonnenfeld, com Tommy 
Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 11.30, 
13.30, 15.30, 17.30, 19.30, 21.30 
e 23.30 horas. M/12. 
SALA 7 

BATMAN & ROBIN, de Joel 


Schumacher, com George 
Clooney, Arnold 
Schwarzenegger, Chris 


O'Donnel, Uma Thurman, Alicia 
Silverstone, Michael Gough, John 
Cliver e Elle Macpherson. Ses- 
sões às 11.30, 14.05, 16.40,19.15, 
21.50 e 00.25 horas. M/12. 


MIB - HOMENS DE NEGRO, 
de Barry Sonnenfeld, com Tommy 
Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 12, 14, 16; 
18. 20,22 e 00 horas. M/12. 
SALA 9 

O HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 12.25, 14.45, 17.05, 
19.25, 21.45 e 00,05 horas M/12, 
LUMIÉRE (A) 

De segunda a sexta-feira - 
Matiné 450 escudos. Sessões da 
noite 650 escudos. Todos os fins 
de semana preço único de 650 
escudos. 

Tel. 2081722 — NADA A PER- 
DER, de Steve Oedekerk, com 
Martin Lawrence, Tim Robbins, 
John C. McGinley e Giancarlo 
Esposito. Sessões às 14.45, 17, 
21.30 e 00 horas. M/12. 
LUMIERE (L) 


Tel. 2081722 — ANACONDA, 
de Luis Llosa, com Jennifer 
Lopez, Ice Cube e John Voight. 
Sessões às 15, 17.15, 21.45 e 
00.15 horas. M/12. 
NUN'ÁLVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — CONTO DE 
VERAO, de Eric Rohmer, com 
Melvil Poupaud, Amanda Langlet 
e Aurélia Nolin. Sessões às 14.30, 
17, 19.30, 22 e 00.15 horas. M/ 
12. 


PEDRO CEM 
Tel. 690367 — MIB - HOMENS 
DE NEGRO, de Barry 


Sonnenfeld, com Tommy Leé 
Jones, Will Smith e L. Fiorentino. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 600 escudos. 
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cpu 


JOTAÇÕES DO OURO 
| corações Do ouro Em MOEDA 


Platini Buss (1000) esencessasoposssesesscossesocnmesnasoncommnacaana —S— 


ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 


Paladium | Ca ARE DES am e DS ALEMANHA - 20 Marcos 

Cos FARO ENNDO: coniieiice sostensaracasmsansao siste added 2.074$50 BÉLGICA - 20 Francos 

COUTO DDT: souuiacis soma roiproicaderartorreconcaciciasasinbs so uuisicusiso 1.900$24 E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 
SNIS E UBS) 7 RARE PRE PASSE 13 254729 1092 sn 1.867505 


E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 
FRANÇA - 20 Francos 

HOLANDA - 10 Florins 
INGLATERRA - Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA - Libra Reis 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 


Ouro Bam Base GOD. scascunssciaiisinenaseosucssicmeniaõoss 
Ouro Cascalho Maciço ..................e iseesereeeeeeneeensenaces 
Ouro Cascalho OCO — Lei...........seeseereseeressanses 
CAT Ca DO Deoiaiaiioonioninacoeationnazendantaconasescessasis 
Ouro CUCA DA enrerabos consicreccatecon sedã 
Ouso Cueaiito TORO Crciconisiaas sans sidicaianisasade isrevisdasadecia 


uno CiunBolho TON csecaniaiidpsnicaiiiismiaansdius css esssscincesiesi 


INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória 


LAR 


Ouro Cascalho DO cn dnieaias o UtnsitnstaasUsdrE sos estomponsasanásicos INGLATERRA - 1/2 Libra Rei 

Prata Fina SR RO de 27590] INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) Coroa Norueguesa 245576 
Prata Fina Exportação .........seeseseeeeeeeseesesesserenessess ITÁLIA - 20 Liras Coroa Dinamarca .. 

PRM CURE à oiaicaasoospocessonsoracinofororemoianar is csdsicaasocaaidsudas MÉXICO - 50 Pesos Libra Irlandesa 

PriE AO srasid dreciniiiiiciia asse raasaiiitosisinncssstis 


PORTUGAL - 2 Mil Réis 

PORTUGAL - 5 Mil Réis 

PORTUGAL - 10 Mil Réis 

SUÍÇA - 20 Francos 

BÉLGICA - 50 ECU 

PORTUGAL - 1.º Série - 10000 Descob. ..........eees 
PORTUGAL - 2.º Série - 10000 Descob. ..............esess 


Fonte BANCO MELLO 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
mente informativo. 


137$282 
145359 
33$912 


MERCADO DO PORTO 
Prata FINA ..cccecesesescorsocercesscorocancnassnaserceseseassosssesessosnos 
Ouro - Barra Fina (grama) ..........cssseeseesesssemessssenessenes 


OUTRAS TAXAS DE REFERÊNCIA 


Xelim Austríaco 
Markka Finlandesa 


No respeitante a moedas, estas co- 
tações devem ser consideradas a 
título meramente informativo. 
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SALA BÉBÉ 

Tel. 2022407 — HOMICÍDIO 
NA CASA BRANCA, de Dwight 
Little, com Wesley Snipes, Diane 
Lane, Daniel Benzali e Jason 
Robards. Sessões às 14.35, 16.35 e 
21.45 horas. M/12. 
SANDIM 

Tel. 7633174 — BATMAN & 
ROBIN, de Joel Schumacher, com 
George Clooney, Arnold 
Schwarzenegger, Chris O'Donnel, 
Uma Thurman, Alicia Silverstone, 
Michael Gough, John Cliver e Elle 
Macpherson. Sessão às 21.45 ho- 
ras. M/12. 
TERÇO 

Tel. 591966 — O CARTEIRO 
DE PABLO NERUDA, de Michael 
Radford. Às 23.45 horas. Preço: 


- 450 escudos. 


” 
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TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — ANACONDA, 
de Luis Llosa, com Jennifer Lopez, 
Ice Cube e John Voight. Sessões às 
14.35, 16.40, 21.50 e 00 horas. M/ 
12. Preço: 650 escudos. 
TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — MIB - HOMENS 
DE NEGRO, de Barry Sonnenfeld, 
com Tommy Lee Jones, Will Smith 
e L. Fiorentino. Sessões às 14.45, 
16.45 e 22 horas. M/12. Preço: 650 
escudos. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — ANACONDA. Sessões 
às 15, 17.30,21.45 e 23.45 h. M/12. 

Sala 2 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 23.45 h. M/12. 
BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — 
DRAGON BALL Z. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 23.45 h. M/06. 

Sala 2 — MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 h. M/2. 

Sala 3 — O CORVO - CIDADE 
DOS ANJOS. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 h. M/12. 

Sala 4 — NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 23.50 
h. M/12. 

Sala 5 — BATMAN E ROBIN. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 23.50 
h. M/12. 

Sala 6 — ANACONDA. Sessões 
às 15, 17.30, 19.30,21.45 e 23.45h. 
M/12. 

Sala 7 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 23.55 h. M/12. 

Teatro Circo— OOITAVODIA. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. 


ESPINHO 

S. Pedro — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessõesas 15.30, 
21.45 e 00 h. M/12. 
ESPOSENDE 

Auditório Municipal 
BATMAN E ROBIN. Sessão às 
21.45 horas. M/12. 
FAMALICÃO 

Town — ANACONDA Sessões 
às 15 e 21.30 h. M/12. 
PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
BATMAN & ROBIN. Sessão às 
21.30 h. M/12. 

PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett — ALBINO 
ALIGATOR. Sessões às 16€e 21.45 
h. M/16. 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) — 
MIB - HOMENS DE NEGRO. Ses- 
sões às 15.40, 18.15, 21.45 e 00.15 
h. M/12. 

Sala 2 — NADA A PERDER. 
Sessões às 15.40 e 21.30 bh M/12. 

Sala 3 — ROMEU E JULIETA. 
Sessões às 15.40 e 21.45 h M/12. 

Sala 4 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 15,3, 
18.15, 21.45 e 00 h. M/12. 

Sala 5 — ANACONDA. Sessões 
às 15.30, 18.15,21.45e00h. M/12. 

Sala 6 — DRAGON BALL Z. 
Sessões às 15.30, 18.15 e 21.45 h. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio Oita — MIB - HOMENS 
DE NEGRO. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30 e 21.45 h. M/2. 

Estúdio 2002 — ANACONDA. 
Sessões às 16 e 21.45 h. M2. 
COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala 1) — 
ANACONDA. Sessões às 14.30, 
16.45, 19 e 21.30 h. M/12. 

Sala 2 — DUAS IRMAS. Ses- 
sões às 14.45, 17, 19.15 e 21.45 h. 
GUARDA 

Oppidana — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessão às 21.30 
h. M/12. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini 1 — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 

OVAR 

Cine-Teatro — UM ÍNDIO NA 
METROPOLE. Sessão às 21.45 h. 
M/12. 


SESSÕES ESPECIAIS 


NORTE 
PAREDES 


Estúdio Vale do Sousa — 


O Comércio do Porto 


BATMAN & ROBIN. Às 00 horas. 
M/12. 
PÓVOA DE VARZIM 
Cine-Teatro Garrett —MENTES 
PIROSAS. Às 00 horas. M/12. 


NORTE 
VILA PRAIA DE ÂNCORA 
Pra alouste de Gulbenkian 


«CARMEN» de Bizet. José 
Ferreira Lobo (maestro), Isabel 
Malaguerra (Carmen), Elvira 
Ferreira (Micaela), José Manuel 
Araújo (D. José), António Wagner 
Dinis (Escamillo), Coral Capella de 
Caracas, M.º Fernanda Pereda (ma- 
estrina), Almeida Mattos (narrador) 
e Daniela Lázaro (bailarina). As 22 
horas. 


EXPOSIÇÕES 


Fojo das Pombas — Serra 
ta Justa (Valongo) 

«1.º EXPOSIÇÃO DE ESCUL.- 
TURA 97», pelo G.E.V. - Grupo 
Espeleológico de Valongo. Até 15/ 
08. 

Posto de Turismo da Beira-Rio 

Avenida Diogo Leite, 242 — 
«PINTURA A ÓLEO», de Deolinda 
Cardoso e Adélia Barros. De se- 
gunda a sexta-feira das 09 às 18 
horas. Sábados das 14 às 18 horas. 
Até 16/08. 

Maria Manuela Galeria d'Arte 

Centro Comercial Gaivota, Av. 
da República, Loja 27 V.N. Gaia — 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA, de vários artistas plás- 
ticos. Diariamente das 12 às 13.30 
horas e das 15 às 20 horas. Até 30/ 
08. 

Afinsa-Trindade Galeria de Arte 

Rua Ricardo Jorge, 55 — «CO- 
LECTIVA DE VERAO», de 
Rosendo Álvarez, Benítez Reyes, 
Paca Jiliberto, Roberto Martin, 
Almudena Mora, Ángel Pascual, 


Delia Piccirilli, Joaquín Urefia. De 
segunda a sexta-feira, das 11 às 13 
e das 14 às 19 horas. Até 20/09. 
Loios Galeria 

Largo dos Loios, 47 - 1.º — «EX- 
POSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLE- 
OS, AGUARELAS E ACRÍLI- 
COS», de Domingos Mateus (Óleo 
sobre tela), Jaime Isidoro (aguare- 
la), David Levy Lima (Óleo sobre 
tela), Lourdes Carvalho (Óleo sobre 
tela), António Lemos (aguarela), 
José Augusto (aguarela), Dagoberto 
(Óleo sobre tela), Maria Antónia 
Portto (Óleo sobre tela), Paulo 
Ossião (aguarela), Silva Ramalho 
(aguarela), Ann-Rochaix (aguare- 
la) e Júlio Capela (Óleo sobre tela). 
De segunda a sábado das 10 às 20 
horas. Até 21/09. 
Museu Nacional da Imprensa 

EXPOSIÇÃO INTERNACIO- 
NAL «COMUNICAR COM HU- 
MOR». Até 30/09. 
Centro de Exposições de Valongo 

Avenida 5 de Outubro — «A MI- 
NERAÇÃO DO CONCELHO DE 
VALONGO: O OURO E A LOU- 
SA». De terça a sexta-feira das 09,30 
às 12.30€e das 15 às 19 horas. Sába- 
do e domingo das 15 às 19 horas. 
Até 31/12. 
Museu Militar do Porto 

Rua do Heroísmo 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 às 
17 horas. Exposição permanente. 
Caves Sandeman 

Largo Miguel Bombarda — «O 
VINHO DO PORTO». Das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 17.30 horas. Ex- 
posição permanente. 


NORTE 


BARCELOS 
Galeria de Arte PoP Cave 

Rua D. Diogo Pinheiro, 24 r/c — 
«IEXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
ARTECONTEMPORÂNEA». Até 
30/10. 
VILA DO CONDE 


Salão dos Bombeiros Voluntári- 
os 

«TÉCNICA MISTA» - XLVI 
EXPOSIÇÃO DE PINTURA, de 
Albertina Bizarro. Todos os dias 
das 16.30 às 19e das 21.30 às 23.30 
horas. Até 12/08. 
Galeria Delaunay 

Rua Conde Dom Mendo, 54 — 
DESENHO, PINTURA E ESCUL.- 
TURA, de Ana Maria, Carlos Trin- 
dade, Francisco Trabulo, Hélder de 
Carvalho, Helena Abreu, Isabel M. 
Lhano, João Antero, José Emídio, 
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Luísa Gonçalves, Paulo Hernâni, 
Salgado Almeida. De segunda-fei- 
ra a sábado das 15 às 19 horas. Até 
26/08. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Museu da Indústria Têxtil 

Praca D. Maria II — «MOSTRA 
PERMANENTE DE MAQUINA- 
RIA TEXTIL». De segunda a sexta 
das 09 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. 


TSF 


07.15 — Revista de Impresa Na- 
cional. 07.40 — Revista de Impren- 
sa Internacional. 07.50 — Podió 
Chamá-lo. 08.15 — Opinião Eco- 
nómica. 08.40 — Opinião Política. 
08.50 — Podió Chamá-lo. 09.15 — 
Revista Imprensa Internacional. 
09.40 — Opinião Económica. 09.50 
— Opinião Política. 10.00 — Espa- 
ço Interactivo de Análise da Actua- 
lidade. 17.15 — Editorial. 17,45 — 
Pistas de Lazer. 18.15 — Conver- 
sas de Escárnio e Maldizer. 18.40 
— Síntese do Espaço Interactivo. 
18.50 — Pistas Lazer. 19.15 — 
Bola no Ar. 19.40 — Pé de Página. 
20.10 — Espaço de Animação 
Musical. 23.00 Espaço 
Interactivo. Noticiários de meia em 
meia hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 - Animador: Aurélio Go- 
mes. Editor: Pedro Pinheiro. 10.00 
— Animador: Filipe Gomes. Edi- 
tor: Susana Gonçalves. 13.00 — 
Animador: Daniel Oliveira. Editor: 
Paula Miranda. 17.00 — Anima- 
dor: Anabela Mota Ribeiro (emis- 
são Local Porto). Editor: João 
Fernandio Ramos. 19.00 — Cabo 
do Mundo com José Ramos. 20.00 
— Animador: Jorge Costa. 22.00 
— Animador: Marta Santos. Edi- 
tor: Isabel Reis. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 05.00 — Rá- 
dio Rural. 06.30 — Programa da 
Manhã. 12.00 — Diário Regional. 
12.20 — Conversas de Café. 12.30 
— Desporto. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 15.00 — Preto no Branco. 
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17.00 — Sessão da Tarde. 20.00 — 
Autorádio. 21.00 — Mercador de 

Sonhos. 23.03 — Desporto. 23.20 
— Jogo Aberto. 00.00 — NTC (5). 
00.10 — Viandantes. 02.00 — Fim 
de Semana. Noticiários intercalares 
de hora a hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 08.00 
— Noticiário. 08.10 — Allegro 
Vivace. 10.00 — O Tempo, A Mú- 
sicae As Palavras. 11.10 — Revista 
Cultural do Norte. 11.30 — Novos 
Discos. 12.00 — Os Sons Férteis. 
12.10 — Musica a Cappella. 12.45 
— Música Sinfónica. 13.30 — No- 
ticiário. 13.40 — O Canto e os Seus 
Intérpretes. 14.40 — Música de 
Câmara. 15.00 — O Intérprete da 
Semana. 15.50 — Que Quer Ouvir 
Hoje? 16.50 — Ópera Barroca. 
17.30 — Era Uma Vez Um Milé- 
nio. 18.00 — Noticiário. 18.15 — 
A... gosto de: Luís Caetano. 20.00 
— Eurorádio. 22.00 — Instrumen- 
tos Solistas. 23.00 — O Texto e a 
Música. 00,00 — Concerto. 01.00 
-— Noticiário, OLIO — Música de 
Madrugada. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: 06.00 — Diário 
Rural. 06.30 — Manhãs da Comer- 
cial. 10.00 — O Cantante. 12.00 — 
Clube Estéreo. 13.00 — Ar Condi- 
cionado. 15.00 — Quarto Bairro. 
16.00 — Rock em Stock. 17.00 — 
A Ilha dos Tesouros. 18.00 — RDS 
— Rádio das Seis. 19.00 — Quatro 
Tempos. 19.03 — RDS — Rádio 
das Seis. 20.00 — Nova Geração. 
21.00 — Mercador de Sonhos. 00.00 
— Cinco Minutos de Jazz. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Serviço 
Nocturno. 


Onda Média: 06.00 — Diário 
Rural. 06.30 — Café Expresso. 
10.00 — Bom Dia. 12.00 — Meio 
Campo. 12.30 — Jornal. 13.00 — 
Graça Com Todos. 14.00 — Ruy 
Castelar. 16.30 — Quando o Tele- 
fone Toca. 17.00 — Contacto. 19.00 
— Jornal. 19.30 — Quando o Tele- 
fone Toca. 20.00 — Praça de Táxis. 
21.00 — Pela Estrada Fora. 22.00 
— Religiosos. 23.00 — Tempo e 
Resultado. 00.00 —Fantástico. 
03.00 — Serviço Nocturno. 


RENASCENÇA CANAL 1 


05.00 — Bom Dia. 07.17 — Des- 
pertar. 10.09 — Manhãs do Zé. 
12.05 — Grande Jornal. 13.00 — 
Para Hoje. 14.00 — Boa Tarde. 
15.00 — Planeta Rádio. 17.00 — 
Quem Tudo Quer... 18.30 — Trans- 
missão do Terço de Fátima. 19.12 
— Ataque do Coração. 20.07 — 
Serões da Rádio. 22.00 — Univer- 
sidade Aberta. 23.00 — Edição 
Especial. 23.55 — Meditando. 
00.06 — Viva o Palco. 02.00 — 
Estação de Serviço (Fim de Sema- 
na). Noticiários de hora a hora. 


Onda Média do Porto: 13.00 — 
Simultâneo com Renascença Canal 
1. 19.12 — Grande Porto - Informa- 
ção. 20.00 — Simultâneo com Re- 
nascença Canal 1. 


REM 


06.00 — Júlio Heitor (Sumo de 
Laranja). 07.00 — Pedro Tojal (Café 
da Manhã). 10.08 — Carla Rocha 
(Geração de 90). 13.00 — Celestino 


o ms A E MO do O DO o O O DO A O DO O O HS 4 


Alves (Descanso do Guerreiro). 
16.00 — Paulo Fragoso (Arco do 
triunfo). 19.09 — Paulino Coelho 
(Regresso dos Herois). 22.08 — 
João Chaves (Oceano Pacífico). 
00.06 — João Chaves (Oceano Pa- 
cífico). 01.00 — Paulino Coelho 
(Noites de Fim de Semana). 03.00 
— The World Chart Show. Notici- 
ários a todas as horas. 
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GRANDE PORTO 


Casa Museu Abel Salazar 

Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. 
Mamede de Infesta — Obra plásti- 
ca, científica e bibliográfica. De 
quarta a sábado, das 9.30 às 12.30€ 
das 14.30 às 18 horas. Domingo das 
IO às 18 horas. Entrada grátis. 


ndo tr 

Rua de Costa Cabral, 716 — Casa 
com adaptações de talha de várias 
épocas e procedências, colecções 
de arte sacra, pintura contemporà- 
nea (Malhoa, Sousa Pinto, Marques 
de Oliveira) e do séc. XVI. Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. Entrada 
grátis aos domingos. 


in 

Rua António Carneiro, 363 — 
No atelier do pintor António Car- 
neiro, colecção de pinturas, aguare- 
las e a óleo, desenhos a lápis e à 
pena, aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um grande artis- 
ta. De terça a quinta das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábados, das 10 às 12.30e das 14 às 
18 horas. Entrada grátis aos sába- 
dos. 

udeAr logia e Pré-His- 

tória 

Praça Parada Leitão (Faculdade 
de Ciências) — Colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto funerário: 
estatuária, cerâmica, múmia e más- 
cara dourada; vasos gregos; mode- 
los de fósseis humanos e de esque- 
letos de outros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Alemanha. De 
segunda a sexta das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Aos sábados, das 10 
às 12 horas. Entrada grátis às quin- 
tas, das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e Arqueolo- 
gia do Seminário Maior 

Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 — 
Arte sacra e peças arqueológicas 
(moedas, pratas, louças). De terça a 
sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.º António de Almeida 
Rua Tenente Valadim, 231 — 


Colecções de mobiliário, pintura, 
cerâmica, ourivesaria, relojoaria, ta- 
petes e tapeçaria. Numismática gre- 
ga, romana, bizantina, francesa e 
portuguesa. De segunda a sábado 
das 14.30 às 17.30 horas. Entrada 
grátis. 
a Históri M 

Hospital de S. João - Instrumen- 
tos médicos e cirúrgicos, iconografia 
variada sobre a história da medicina 
e antropologia médica. De segunda 
a sexta das 9 às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 
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Museu do Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» 

Praça Parada Leitão (Faculdade 
de Ciências) — Colecções de ani- 
mais actuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma baleia e de 
um elefante. De segunda a sábado 
das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis à quinta-feira. 


Museu Militar 

Rua do Heroísmo - Colecções de 
armas antigas, modernas e miniatu- 
ras. De terça a domingo das 14às 17 
horas. 


Museu de Medicina Legal 

Instituto de Medicina Legal do 
Porto, Jardim Carrilho Videira — 
Peças humanas, instrumentos cri- 
minais, suicídio, acidentes. Tóxi- 
cos. Documentação relativa e 
sexologia, psiquiatria forense, clí- 
nico médico-legal, laboratório e 
actividade profissional médica pe- 
rante a lei, Às terças, quartas e quin- 
tas das 14 às 17 horas. 


ional de s 

Reis 
Rua D. Manuel IH — Pintura con- 
temporânea de artistas do Porto; 
colecções de mobiliário e artes 
decorativas (porcelanas, vidros, jói- 
as, paramentos). De terça a domin- 
go das I0às 13e das 14às 17 horas. 


Museu Romântico da Quinta da 
Macieirink 

Rua de Entrequintas, 220 — Casa 
de campo de uma família de comer- 
ciantes, com jardins pitorescos; co- 
lecção de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos Alberto da 
Sardenha. De terça a quinta das 10 
às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Sexta e sábado das 10às 12.30€e das 
14 às 18 horas. Entrada grátis aos 
sábados. 


Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles - Carros 
Eléctricos. De terça a domingo das 
09.30 às 13 e das 15 às 20 horas. 
Preço: 300$00. 


Museu Sandeman do Vinho do 
Porto 

Largo Miguel Bombarda , V. N. 
Gaia - Unico no seu género em 
Portugal, exibe uma das mais im- 
portantes colecções de garrafas, 
datando algumas de 1680; diversos 
utensílios e ferramentas outrora uti- 
lizados na elaboração do vinho do 
Porto, as primeiras marcas de fogo, 
aevolução dos rótulos e da publici- 
dade, variados documentos antigos 
como listas de preços e livros de 
contabilidade e ainda fotografias. 
Diariamente das 9.30 às 12.30e das 
14 às 17 horas. Entrada grátis. 


useu da Or i e 
Francisco 

Rua de S. Francisco (ao Infante) 
— Arte Sacra. Diariamente das 9 às 
17 horas. 


NORTE 


BARCELOS 

Museu Arqueológico — Ruínas 
do Paço dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, funciona das 
10 às 17 horas. De Abril a Setembro 
das 10 às 20 horas. 


BRAGA 


Museu dos Biscainhos — Rua 


e “a - 4 a . 


dos Biscaínhos — Artes decorati- 
vas, mobiliário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. De terça 
a domingo das 10 às 12.15 e das 14 
às 17.15 horas. 


Museu Pio XII — Campo de San- 
tiago — Arte sacra e pinturas de 
Henrique Medina. De terça a do- 
mingo das 10 às 12.30 e das 15 às 
18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Capitular 
(junto à Sé Catedral) — Cepalas 
tumulares do Conde D. Henrique e 
D. Teresa; dos Arcebispos de Braga; 
S. Lourenço, combatente da Bata- 
lha de Aljubarrota; S. Geraldo, 
primeiro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. Das 
8.30 às 12.30 horas e das 13.30 às 
18.30 horas. 


FAFE 

Museu Hidroeléctrico de Santa 
Rita — Lugar de Santa Rita — 
Fornelos — Central hidroeléctrica, 
circuito hidráulico, edifício, grupo 
gerador, turbina, gerador-alternador 
ec aparelhagem anexa. As terças e 
quintas-feiras das 9 às 12.30 e das 
14 às 18.30 horas; sábados das 9 às 
12.30 horas. Entrada gratuita. 


Museu da Imprensa de Fafe — 
Rua José Cardoso Vieira de Castro, 
443 — tem como núcleo funda- 
mental o espólio do jornal «O 
Desforço», equipamento necessá- 
rio à confecção e impressão do jor- 
nal, bem como todas as gravuras 
existentes. Inclui ainda a colecção 
de outros jornais locais já desapare- 
cidos, documentação diversa e re- 
produção da capa dos primeiros 
números de jornais deste município 
de 1886 à actualidade. De terça- 
feira a sábado das 9 às 12.30 e das 
14 às 18.30 horas. Encerra à segun- 
da-feira. Entrada gratuita. 


GUIMARAES 

Museu Regional Alberto Sampaio 
— Largo da Oliveira — Arte sacra, 
ourivesaria (tesouro da Colegiada 
de Oliveira), esculturas medievais, 
cerâmicas e pintura. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. 


Museu Arqueológico da Socie- 
dade Martins Sarmento — Paio 
Galvão — para além de peças ar- 
queológicas, podem admirar-se co- 
lecções de numismática e arte con- 
temporânea. Das 9.30às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às segundas- 
feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regional 
- S. Torcato — Conjunto de peças 
religiosas recolhidas ao longo da 
história, principalmente, relaciona- 
das com o proto-mártir do cristia- 
nismo ibérico S. Torcato; peças de 
valor regional e artesanal constitu- 
em oespólio deste museu. Das 14 às 
19 horas (incluindo domingos). 


Paço dos Duques de Bragança — 
Especializado em mobiliário, 
faianças e tapeçarias do século XVII 
e sediado num palácio quinhentista 
de magnifica construção arquitec- 
tónica. Entre as 10 e as 17.30 horas 
(Inverno, 15/09 a 1/06) e das 9 às 
19.30 horas (Verão, 1/06 a 15/09). 


Museu de Lamego — Largo de 
Camões — Colecções - Importante 
núcleo de tapeçarias flamengas do 


séc. XVI, pintura portuguesa do 
sec. XVI e XVIII, mobiliário, es- 
cultura, capelas e altares, ourivesa- 
ria, paramentaria, arqueologia, ce- 
râmica e azulejaria. De terça a do- 
mingo das 10às 12.30e das 14às 17 
horas. Encerra às segundas-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM 


Museu Municipal de Etnografia e 
História — Fundado em 1837 pelo 
etnógrafo poveiro António dos San- 
tos Graça. Situado na Rua do Vis- 
conde de Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os dias 
(excepto às segundas-feiras e feria- 
dos), das 10 às 12.30 e das 14.30 às 
18 horas. Natureza das suas colec- 
ções, apresentadas através de expo- 
sições fixas e temporárias: Arqueo- 
logia da Póvoa de Varzim; Azuleja- 
na e Cerâmica; Ex-Votos; Docu- 
mentação etnográfica e antropoló-* 
gica sobre a comunidade marítima 
e as freguesias rurais do concelho; 
Traje Poveiro, Siglas Poveiras, Es- 
paços de Tradição e Mudança; a 
Pesca, os Banhos, a Vida Rural; 
História Trágico-Marítima dos 
Poveiros; Embarcações Marítimas; 
Jogos Populares, Cozinha Rural; 
História Religiosa; História Literá- 
ria. Um Museu em permanente 
mudança. Que se visita hoje e ama- 
nhã. Sempre diferente. Sempre re- 
novado. Uma instituição cultural e 
científica que se quer assumir como 
um lugar onde o homem de hoje 
possa, dinamicamente, assimilar o 
seu passado e o futuro. Experiênci- 
as, pesquisas e exposições como: 
Siglas Poveiras, consagrada aom o 
prémio internacional do European 
Museum of the Year Award para a” 
melhor exposição de 1980, O Traje 
Poveiro - o modo como se vestiu 
uma comunidade marítima nos últi- 
mos dois séculos (1981); Arqueo- 
logia do Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António dos San- 
tos Graça - O Homem e a Obra 
(1982); Póvoa de Varzim / 1882. A 
Pesca. Os Banhos. A Vida Rural - 
uma visão da comunidade poveira 
em tempo de mudança (1983); Es- 
crita Poveira - um primeiro e muito 
breve registo visual. Séculos XVTII- 
XIX (1983); o Museu Municipal 
apresenta os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira - 1870- 
1984; para a História Trágico-Ma- 
rítima dos Poveiros - José Rodrigues 
Maio, o «Cego do Maio» e a activi- 
dade dos socorros a náufragos na 
Póvoa de Varzim 1817-1884» 
(1984); A Ermida da Mata e a His- 
tória Religiosa da Póvoa (1985); 
Rocha Peixoto - vivências de um 
estudioso e de um coleccionador 
(1985): Religiosidade popular em 
Averomar - do universo mítico e 
religioso do objecto (1986); Do 
orfeão à Biblioteca - um rosto para 
o sonho (1986); Paris vista por um 
escritor poveiro - Eça de Queiroz 
(1986); tricentenário da instituição 
da Confraria de Nossa Senhora do 
Rosário - 1686-1986 (1987); Gru- 
po Folclórico Poveiro=breve relan- 
ce sobre cinquenta anos de História 
(Junho 1987); A Pesca à Linha do 
Bacalhau - Memória e gesta de uma 
grande aventura marítima (Junho 
1987/Dez. 1988); A Classe Operá-. 
ria e a Máquina - a classe operária e 
a fotografia desde 1857 até hoje 
(Março-Abril 1988); Cozinha Po- 
pular do Nordestê T ontano - 
A Alheira de. ela (Março- 
Abril 1988); Breve Evocação da 
Quaresma poveira - da Vila Sacra à 
Procissão das Tafteras (Março- 
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Abril 1988); Cinquentenário 
da Instituição da Confraria 
de Nossa Senhora do Carmo 
- um breve registo (Maio 
1988); Cenas da Vida Poveira 
- à 1º Exposição Regional de 
Pesca Marítima de 1936 na 
génese do nosso Museu (Ju- 
nho-Dez 1988); Alberto 
Sampaio (1841-1908) - ou as 
seduções de Cilo (Junho- 
Dez. 1988); Santuário da 
Nossa Senhora da Abadia - 
memória religiosa e cultural 
de um centro de devoção 
mariana com oito séculos de 
história (Julho-Dez. 1988). 


Museu Municipal — Pala- 
cete dos Barbosas Macieis- 
Largo de S. Domingos - pos- 
sui uma das melhores colec- 
ções de cerâmica portugue- 
sa, mobiliário e pinturas. Das 
9.30 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


VILA 

Casa Museu José Régio — 
Avenida José Régio, 132 - 
obras e colecções de José 
Régio. Das 9.30 às 12.30 e 


das 14 às 18 horas; aos sába- 
dos, das 14 ás 18 horas, aos 
domingos, das 9 às 12.30 
horas. Encerra às segundas- 
feiras. 


Museu Vivo de Vilar do 
Pinheiro — Soutelo — Vilar 
— Demonstração do modo 
como se faziam antigamente 
as ligações telefónicas; ex- 
posição de material telefóni- 
co. Sendo do Porto, pode 
contactar a Portugal Telecom 
(1442487 - chamada grátis 
para marcação de visita). Ter- 
ças e quintas, das 10 às 12 e 
das 14 às 16 horas. 


Museu do Mar — Avenida 
Cidade de Guimarães 
(Caxinas) — Barcos de ta- 
manho natural, entre eles o 
Dóri do bacalhau e uma 
piroga da Guiné Bissau. Re- 
des usadas na costa portu- 
guesa em 1891, em tamanho 
natural, tais como: rede da 
faneca; da sardinha; da pes- 
cada; da mugiganga; do pila- 
do; do camarão; rascas das 
lagostas e das raias. Miniatu- 
ras de redes de armações fi- 
xas, tais como: da sardinha; 


RIO TINTO 
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das taínhas; da lampreia; do 
atum; usado no Algarve, e 
muitas outras. Bóias com si- 
glas de todos os tipos, an- 
zóss, linhas de pesca, entre 
elas: da faneca, do congro, da 
pescada, do ruivo, do goraz, 
etc. Coleceções de bússolas 
usadas no bacalhau e na cos- 
ta portuguesa; faróis; fotocó- 
pias de desenhos de bússolas 
que remontam de 1525 a 
1685, muitos documentos 
antigos a partir de 1870; fo- 
tografias de barcos antigos, 
Lugres e Patachos 
construídos nos estaleiros de 
Vila do Conde. Representa- 
ções utilizando manequins de 
um casamento de há cem 
anos, com os noivos e acom- 
panhantes. Pescadores atan- 
do as redes, a apanha do 
sargaço, caldeira e masseira 
de cozer a casca para tingir as 
redes (com casca de salguei- 
ro) e mergulhador com esca- 
fandro muito antigo. Deze- 
nas de fotografias de navios 
bacalhoeiros. Colecções de 
400 chumbadas usadas nas 
canas de pesca. Documenta- 
ção sobre o naufrágio do na- 
vio S.Rafael, miniatura mos- 


D. CAROLINA DE JESUS 


(Chantra) 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família, muito 
reconhecidos pelas provas de dedicação e carinho 
que lhes foram endereçadas aquando do falecimento 
e funeral deste seu ente querido e na impossibilidade 
de individualmente o agradecer, vêm, por este meio, 
expressar a sua gratidão. Mais participam que a 
sufragar a sua alma são celebradas missas do sétimo 
dia amanhã, sábado, pelas 8.30 horas, na Capela do 
Seminário do Padre Dehon, Portelinha, Fânzeres, e 
às 19 horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto. Anteci- 
padamente e do mesmo modo expressam o seu 
muito reconhecido agradecimento àqueles que pos- 


sam estar presentes nestas Eucaristias. 
Rio Tinto (Rua das Carvalheiras), 8 de Agosto de 1997 


Funerária Saramago, Lda. - Fânzeres 


NOVA INSTALADORA 


RIO TINTO 


SANITÁRIA DE RIO TINTO, LDA. 


Muito reconhecida, agradece, por este meio, aos seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos, que participaram no funeral ou que pelas mais diversas 
formas se associaram a este transe, aquando do falecimento da Exma. 
senhora D. CAROLINA DE JESUS (Chantra), mãe, sogra e avó dos seus 
sócios, Srs. Joaquim de Jesus Oliveira, D. Maria Adelaide Costa Alves de 
Oliveira e António Joaquim da Costa Oliveira. Mais participa que a sufragar a 
sua alma são celebradas missas do sétimo dia amanhã, sábado, pelas 8.30 

' horas, na Capela do Seminário do Padre Dehon, Portelinha, Fânzeres, e às 19 
horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto. Antecipadamente e do mesmo modo 
expressa o seu muito reconhecido agradecimento àqueles que possam estar 
presentes nestas Eucaristias. 


Rio Tinto (Rua das Carvalheiras), 8 de Agosto de 1997 


- Funerária Saramago; Lda. - Fânzeres 


trando um salvamento pelo 
cabo vai-vem. Uma casa das 
Caxinas, de há 80 anos, mos- 
trando a cozinha com: forno, 
lareira, chaminé, masseira do 
pão, louça de ferro, e pratos e 
malgas de barro. Quadros 
com fotografias dos sucessi- 
vos patrões do salva-vidas de 
Caxinas, começando pelo 
herói Patrão Caramelho. 
Mapas dos antigos delega- 
dos marítimos e capitães do 
Porto de Vila do Conde, in- 
cluindo o actual. Mapas de 
construções navais nos anos 
de 1855 a 1870. E, um sem 
número de outros artigos de 
pesca, usados no litoral do 
Concelho de Vila do Conde. 


CENTRO 
ÁGUEDA 


Museu da Fundação 
Dionísio Pinheiro e Alice 
Cardoso Pinheiro — das 15 
às 18 horas: às terças, quin- 
tas, sábados e domingos. En- 
cerra às segundas, quartas e 
sextas-feiras. 

AROUCA 

Museu Regional de Arte 

Sacra. Das 9às 12 e das 14 às 


17 horas. Encerra às segun- 
das-feiras. 


AVANCA 

Casa Museu Egas Moniz. 
Das 9às 12e das 13.30 às 17 
horas. Encerra às segundas e 
terças-feiras. 


AVEIRO 

Museu Nacional — Rua de 
Santa Joana — barroco por- 
tuguês, pintura do séc. XVI, 
escultura, ourivesaria, talha 
e paramentos. Das 9 às 12 e 
das 14às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


BUÇACO 

Museu Militar. Das 10 às 
17 horas. Encerra às segun- 
das-feiras. 


CARAMULO 

Museu do Caramulo — Po- 
dem ver-se carros históricos, 
que são autênticas raridades: 
o «Rolls Royce» de 1938, 
que transportou o Papa du- 
rante a sua visita. 0 «Pegaso» 
de 1953, oferecido ao Presi- 
dente Craveiro Lopes; o 
«Mercedes» blindado de 
Salazar, um «Peugeot» de 


GUIMARÃES 


+ 


1898; um «Oldsmobile» de 
1902, um «Dion Bouton» de 
1905 e um «Hot Kiss»de 
1957. Fundado em 1953, nele 
estão expostas obras de Arte 
de excepcional valor e tam- 
bém uma colecção de veícu- 
los antigos - automóveis, 
motos e bicicletas - sendo o 
mais antigo de 1865. Das 10 
às 18 horas. 


COIMBRA 

Museu Machado de Castro 
— Largo Dr. José Rodrigues 
— escultura gótica do séc. 
XIV e XV e Renascentista, 
mobiliário e cerâmica dos séc. 
XVII, XVIII, XIX; talha bar- 
roca, pintura e um cripto-pór- 
tico romano. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas e feriados. 


Museu Nacional da Ciên- 
cia e da Técnica — Rua dos 
Coutinhos, 23 - maquetes de 
pinturas de Leonardo da 
Vinci; documentação sobre a 
vida e obra Madame Curie; 
teares de Coimbra, Das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 ho- 
ras. Encerra aos sábados e 
domingos. 


JOSE ANTUNES MACHADO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


A esposa, filha, neta e demais família, na impossibilida- 
de de o fazerem pessoalmente, vêm, por este único meio, 
muito sensibilizadamente agradecer a todos quantos se 
dignaram tomar parte no funeral do seu ente querido, ou dos 
mais variados modos se lhe asssociaram no momento de 


Agência Funerária S. Sebastião 


dor. 


Participam que a missa do 7.º dia do falecimento do 
saudoso extinto será celebrada hoje, sexta-feira, dia 8, 
pelas 19 horas, na Igreja dos Santos Passos (Campo da 


Vinha). 


Desde já e de igual modo agradecem a presença na 


Santa Eucaristia. 


Guimarães, 8 de Agosto de 1997 
Esposa D. AMÉLIA DA SILVA 


Filha 
Neta 


GUIMARÃES 


D. JOSEFA MA RIA SILVA MACHADO 
D. MARIA AMELIA MACHADO CARVALHO 
E demais família 


MAFIL - CUTELARIAS 
(MANUEL MACHADO E CA., LDA.) 


Vem, por este único meio, manifestar o seu mais profundo reconhecimentgo 
para com todos os clientes, amigos e fornecedores que se dignaram tomar 
parte no funeral do seu sócio-gerente, Exmo. Sr. JOSÉ ANTUNES MACHA- 
DO, ou dos mais variados modos se lhe associaram no infausto acontecimen- 


to. 


Participa que a missa do 7.º dia do falecimento do saudoso extinto será 
celebrada hoje, sexta-feira, dia 8, pelas 19 horas, na Igreja dos Santos Passos 


(Campo da Vinha). 


Reconhecidamente agradece a presença no piedoso acto. 


Guimarães, 8 de Agosto de 1997 


Agência Funerária S. Sebastião 


A GERÊNCIA 


8 Agosto 1997 


O Comércio do Porto 


Publicidade / Roteiro 41 


12.30 e das 14 às 17.30 horas 
(quarta, quinta e sexta). En- 
cerra ao sábado e domingo. 


LOUSA 

Museu Professor Álvaro 
Viana de Lema — Das 10 às 
12.30e das 14.30 às 18 horas 
(terça a sexta-feira); das 10 
às 13 horas (sábado e domin- 
go). Encerra à segunda-feira. 


MOURISCA d A 

Museu de Etnografia da 
Região do Vouga — Verda- 
deiro repositório da vida e 
história do seu Povo. Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. 


Casa-Museu Bissaya 
Barreto — Das 15 às 17 ho- 
ras (terça a sexta-feira), das 
I0às 12 e das 15 às 17 horas 
(sábado e domingo). 


Laboratório Minerológico 
e Geológico — Das 9.30 ás 
12.30 e das 14 às 17 horas. 


Museu Militar — Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ 
Museu Municipal - Das 9 

às 12.30€e das 14ás 18 horas. 

Encerra às segundas-feiras. 


ÍLHAVO 

Museu Municipal — Lar- 
go das Ancoras - tel. 321797 
- miniaturas navais, instru- 
mentos de navegação e arte 
de pesca, fauna e flora marí- 
timas, vasta colecção de con- 
chas, ex-votos, colecção de 
pintura temática marítima e 
regional, vidros e porcelanas 
da Vista-Alegre. Aberto das 
9 ás 12.30€ das 14 às 17.30 
horas. Encerra nas manhãs 
de domingo e terça e durante 
as segundas-feiras e feriados; 
para visitas colectivas ou gui- 
adas é conveniente a 
marcaçaô prévia, escrita ou 
telefónica. 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


Profissional c/ muito sigilo. Servi- 
cos Investigação e informação. em 


todo o pais a qualquer hora 


Tel.: 02-2085248 


Museu da Vista Alegre — 
Edifício da fábrica da V.A. 
— Ilhavo- história da fábri- 
ca, grande colecção de vi- 
dros V.A. e louças, desde o 
pó de pedra até às actuais. 
Aberto todos os dias das 9 ás 
13 e das 14 às 17.30 horas. 
Para visita colectiva é conve- 
niente a marcação prévia, 
escrita ou telefónica. 


público: 


LEIRIA 

Museu Municipal — Das 9 
às 12.30 e das 14 às 18 horas 
(segunda e terça); das 9 às 


em 97/08/06. 


Nos termos do artigo 28 do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro com a 
nova redacção conferida pelo Decreto-Lei 334/95, de 28 de Dezembro e com as 
alterações introduzidas pela Lei 26/96, de 1 de Agosto, toma-se público que a 
CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS emitiu o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 
681/97, em nome de JAIME OLIVEIRA SEABRA, contribuinte fiscal n.º 127500855, 
residente em Rua de Algeiras, 24, da freguesia de MATOSINHOS, AIRES TEIXEIRA 
MACEDO, contribuinte fiscal n.º? 114887373, residente em Avenida Praia de Angeiras, 
579, da freguesia Lavra, através do qual é licenciado o LOTEAMENTO DO PRÉDIO 
sito em RUA DE ANGEIRAS e AVENIDA DA PRAIA DE ANGEIRAS, da freguesia de 
LAVRA, descrito na Concervatória do Registo Predial de MATOSINHOS, sob o n.º 
1829, folha 13-V, livro B-7, e inscrito na matriz Predial Urbana, sob os artigo 178, o 
qual confronta do norte com Rua de Angeiras, do sul com José de Sousa Ramos, do 
nascente com Avenida Praia de Angeiras, e do poente com Trv. de Angeiras e Quartel 
da Guarda Fiscal. 

Aoperação de loteamento aprovada por deliberação camarária de 1997/04/02, 
respeita o disposto no Plano Director Municipal e apresenta as seguintes caracteristicas: 


- Área do Prédio a lotear 765.5 m2 
- Área total dos Lotes: 765.5 m2 

- Área total de construção: 1039.2 m2 

- Volume total de construção: 2909.76 m3 

- Número de lotes: 5 

- Número de pisos máximo: 2 

- Número de fogos total: 5 

- Número de lotes para habitação e comercio: 5 


Matosinhos e Paços do Concelho, 19 de Maio de 1997 


O Presidente da Câmara, 
José Narciso Rodrigues Miranda 
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O Coméreio do Porto 
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O Norte W connosco 


Entrega das Propostas Abertura das Propostas 


1/98 Reagentes para 
Laboratório de 
Patologia Clínica-Imunologia 


CAROLINE LOUISE 
BOWER 


FALECEU 


O seu funeral realiza-se hoje, 
sexta-feira, às 11 horas, na Igreja 
Britânica do Porto. 


Alberto Xavier - Armador 


SELOS - COMPRA-SE 


DE PORTUGAL E COLÓNIAS. NOVOS. 
Em séries completas, qualquer quantidade. Paga-se bom preço. 
Contacte: Vitor Simarro « * 6098638 - Shopping Center Brasília 
Loja 27 (parte Nova) - Porto. 


ágio, 
s TARE e 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 


CENTRO HOSPITALAR DAS CALDAS DA RAINHA 
REPARTIÇÃO DE APROVISIONAMENTO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que na Repartição de Aprovisionamento do Centro Hospitalar das Caldas da 
Rainha, Rua Diário de Notícias, 2500 Caldas da Rainha, se encontra aberto o seguinte concurso 


30/09/97 às 17.30 h 01/10/97 às 10.00 h 


As propostas devem ser entregues na Repartição de Aprovisionamento do Centro Hospitalar 
das Caldas da Rainha. O Caderno de Encargos, composto pelo Programa de Concurso, Cláusulas 
Especiais e Condições Gerais, encontra-se patente na Repartição de Aprovisionamento onde pode 
ser consultado gratuitamente. Os mesmo documentos poderão também ser adquiridos ou enviados 
pelo correio, quando solicitados, contra o pagamento da importância de 2.000$00 cada. 

O anúncio do presente concurso foi enviado para publicação na Ill Série do Diário da República 


Caldas da Rainha, 5 de Agosto de 1997 


A Administração-Delegada, 
Maria Gabriela Domingues 


CÂMARA MUNICIPAL DE AMARES 


DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 


ANÚNCIO 


CONCURSO promovido pela Câmara Municipal de Amares - Edifício dos Paços do 
Concelho, Largo do Município - 4720 Amares, Telefones 993761/993450/991330/ 
991206, Fax 992643. 


MODALIDADE: Concurso Público. 

LOCAL DE EXECUÇÃO: Amares. 

DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA: Arranjo urbanístico do talude fronteiro ao Edifício 
dos Paços do Concelho. 

NATUREZA E EXTENSÃO DOS TRABALHOS: Construção de muros de suporte, 
incluindo movimentação de terras, drenagens, execução de passeios e pavimenta- 
ção de bala de estacionamento. 

PREÇO BASE DO CONCURSO: 31.000 contos (IVA excluído). 

PRAZO DE EXECUÇÃO: 90 dias contados seguidos, como máximo. 

CONSULTA DO PROCESSO: Na Divisão de Obras Municipais da Câmara Municipal 
de Amares, durante o horário de expediente (9 às 12.30 e 14 às 17.30 horas). 
OBTENÇÃO DE CÓPIAS AUTENTICADAS DO PROCESSO: No local de consulta, 
pagas no momento do pedido, pelo preço de 5.000$00, acrescido do IVA à taxa legal 
em vigor, desde que solicitadas nos primeiros douis terços do prazo do concurso. 
ENTREGA DAS PROPOSTAS: Na Secretaria da Divisão de Obras da Câmara 
Municipal de Amares, até trinta dias a contar do dia seguinte ao da publicação no 
Diário da República. 

ACTO PUBLICO DO CONCURSO: Na Câmara Municipal de Amares, pelas 10 horas 
do dia útil imediato ao do termo do prazo para apresentação das propostas, nele 
podendo intervir oas representantes dos concorrentes devidamente credenciados 
para o efeito. 

TIPO DE EMPREITADA: Por série de preços. 

FINANCIAMENTO: Orçamento municipal e eventualmente FEDER ( PRONORTE). 
ALVARÁS EXIGIDOS: De Empreiteiro de Obras Públicas, contendo autorização para 
obras da 4.º Subcategoria da 1.º Categoria. 

PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS: 66 dias. 

CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO DAS PROPOSTAS: Garantia de qualidade, capaci- 
dade técnica, preço e prazo, pela ordem indicada. 


Amares e Paços do Concelho, 14 de Julho de 1997 


O Presidente da Câmara, 
Tomé Macedo 


Publicado na 3.º Série do Diário da República, n.º 176/97, em 1 de Agosto. 


Nos termos do artigo 28 do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de 
Novembro com a nova redacção conferida pelo Decreto-Lei 334/95, de 28 
de Dezembro e com as alterações introduzidas pela Lei 26/96, de 1 de 
Agosto, toma-se público que a CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 
emitiu o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 677/97, em nome de ANTÓNIO 
MARCELINO QUEIRÓS COELHO, contribuinte fiscal n.º 137020783, 
residente em Rua Maia Pinto, 167. da freguesia de LEÇA DA PALEMEIRA, 
JOSE ANTÓNIO MELO TEIXEIRA, contribuinte fiscal n.º 929393922, 
residente em RUA DA PEDREIRA, 26, da freguesia de S. MAMEDE DE 
INFESTA, MARIA ALBINA AFONSO LUIS, contribuinte fiscaln.º 137586493, 
residente em ALDEIA NOVA, da freguesia de MIRANDA DO DOURO, 
AUGUSTO CORDEIRO FERNANDES, contribuinte fiscal n.º 145585425, 
residente em RUA MAIA PINTO 48, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, 
ISABEL MARIA LUCAS FERNANDES, contribuinte fiscal n.º 150762976, 
residente em RUA MAIA PINTO, 11, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, 
DOMINGOS AUGUSTO CORDEIRO, contribuinte fiscal n.º 108821633, 
residente em RUA MAIA PINTO, 73, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, 
ANTÔNIO MANUEL QUINTAS, contribuinte fiscal n.º 114886563, residen- 
te em RUA MAIA PINTO, 289, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, 
VIRIATO AMOEDO RODRIGUES, contibuinte fiscal n.º 118778242, resi- 
dente em RUA MAIA PINTO, 105, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, 
HENRIQUE SOUSA, contribuinte fiscal n.º 114923493, residente em RUA 
MAIA PINTO, 115, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, JOAQUIM 
SOUSA PIRES, contribuinte fiscal n.º 169680010, residenteem RUA MAIA 
PINTO, 127, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, através do qual é |« 
licenciado o LOTEAMENTO e as respectivas OBRAS DE URBANIZAÇÃO 
que incidem sobre o prédio sitona RUA MAIA PINTO, da freguesia de LEÇA 
DA PALMEIRA, descrito na Concervatória do Registo Predial de 
MATOSINHOS, sob o n.º 01363/0303595, e inscrito na matriz Cadastral 
Rústica, sob o artigo 97 o qual confronta do norte com Joaquim Silva Casal, 
do sul com Joaquim SilvaCasal, do nascente com caminho de servidão e 
do poente com Manuel Gonçalves Morgado. 

À operação de loteamento aprovada pelos despachos exarados em 
1991/07/08 e 1996/03/14, respeita o disposto no Plano Director Municipal 
o apresenta as seguintes caracteristicas: 


| - Relactivamente às OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO: 
- Área do Prédio a lotear 4370 m2 

- Área dos Lotes: 4194.5 m2 

- Área total de construção: 3795.5 m2 

- Volume total de construção: 11161.8 m3 

- Número de lotes 13, de 152 a 618 m2 

- Número de pisos máximo: 3 

- Número de fogos total: 14 

- Número de lotes para habitação: 13 

- Área cedida para arruamentos e passeios: 175.5 m2 


Matosinhos e Paços do Concelho, 27 de Maio de 1997 


O Presidente da Câmara, 
José Narciso Rodrigues Miranda 


Nos termos do artigo 28 do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, 
toma-se público que a CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS emitiu o 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 667/97, em nome de ANTÓNIO ALVES 
FERRADOR, contribuinte fiscal n.º 169695433, residente em Rua Leça Futebol 
Clube, 197, Leça da Palmeira, AUGUSTO FARIA DA SILVA, contribuinte fiscal 
n.º 108707270, residente em Rua Leça Futebol Clube, 121, Leça da Palmeira, 
ADELINO GONÇALVES DA COSTA, contribuinte fiscal n.º 127383026, resi- 
dente em Rua Leça Futebol Clube, 159, Leça da Palmeira, MANUEL TEIXEIRA 
SILVA, contribuinte fiscal n.º 149554066, residente em Rua Leça Futebol 
Clube, 123, Leça da Palmeira, ANTÔNIO FERREIRA MACHADO, contribuinte 
fiscal n.º 155023594, residente em Travessa Gonçalves Zarco, 39, Leça da 
Palmeira, JOAQUIM PERREIRA GOMES, contribuinte fiscal n.º 127341641, 
residente em Rua Gonçalves Zarco, 137, Leça da Palmeira, ANTÓNIO 
AUGUSTO RIO, contribuinte fiscal n.º 127480056, residente em Rua Leça 
Futebol Clube, 276, Leça da Palmeira, MANUEL FERNANDO LIMA E SILVA, 
contribuinte fiscal n.º 167506153, residente em Rua Leça Futebol Clube, 254, 
Leça da Palmeira, JORGE SEQUEIRA, contribuinte fiscal n.º 127368361, 
residente em Rua Gonçalves Zarco, 1920, Leça da Palmeira, ALBERTO 
AUGUSTO SAPAGE, contribuinte fiscal n.º 108710122, residente em Rua Leça 
Futebol Clube, 230, Leça da Palmeira, MARIA ALZIRA ANTUNES, contribuinte 
fiscal n.º 154171557, residente em Rua Leça Futebol Clube, 221, Leça da 
Palmeira, FRANCISCO ANTUNES, contribuinte fiscal n.º 127676473, residen- |“ 
te em Rua Leça Futebol Clube, 211, Leça da Palmeira, HORÁCIO ANTUNES, 
contribuinte fiscal n.º 146885945, residente em Rua Leça Futebol Clube, 187, 
Leça da Palmeira, JOSE MARIA BORGES DA CUNHA, contribuinte fiscal n.º 
150591500, residente em Rua Gonçalves Zarco, 1816, Leça da Palmeira, 
NORMANDO ALVES FERRADOR, contribuinte fiscal n.º 167502875, residente 
em Rua Hintze Ribeiro, 496, 5.º Esq ?, Matosinhos, JOSÉ ABILIO AFONSO, 
contribuinte fiscal n.º 127506942, residente em Rua Leça Futebol Clube, 138, 
Leça da Palmeira, ANTÓNIO NASCIMENTO CALO, contribuinte fiscal n.º 
114923701, residente em Rua Leça Futebol Clube, 130, Leça da Palmeira, 
através do qual é licenciado o LOTEAMENTO e as respectivas OBRAS DE 
URBANIZAÇÃO que incidem sobre o prédio sito em RUA LEÇA FUTEBOL 
CLUBE, da freguesia de LEÇA DA PALMEIRA, descrito na Concervatória do 
Registo Predial de MATOSINHOS, sob o n.º 00673/280788,00674, e 
00675/280788, e inscrtio na matriz Cadastral Rustica, sob o artigo 57: 22º 
o qual confronta do norte com António Gonçalves Morgado, do sul com Maria 
Miquelina Moreira Barbosa, do nascente com Travessa da Rua Gonçalves 
Zarco e do Poente com Ribeiro. 

À loteamento e os projectos definitivos das obras de urbanização apro- 
vados pela deliberação camararia de 1993/04/07, respeitam ordisposto no 
Plano Director Municipal e apresenta as seguintes caracteristicas: 


| - Relativamente as aperações de loteamento Q enort 
- Área do Prédio a lotear 12405 m2 2" | 

- Área total dos Lotes: 11041 m2 E gs 
- Área total de construção: 6772 3 m2 AS MH: 

- Volume total de construção: 19773.72 m3 ) 0Bc EM 

- Número de fogos total: 28 

- Número de lotes para habitação e comercio: 27 | 
- Área cedida para arruamentos e passeios: 1384 m2'' 


Matosinhos e Paços do Conceiho, 19 de Maio de 1997 


O Presidente da Câmara, 
José Narciso Rodrigues Miranda 
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AVIVU NO ? 


Nos termos do artigo 28 do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de 
Novembro com a nova redacção conferida pelo Decreto-Lei 334/95, de 
28 de Dezembro e com as alterações introduzidas pela Lei 26/95, de 1 de 
Agosto, toma-se público que a CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 
emitiuo ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 674/97, em nome de ORLANDO 
PRATA VIEIRA PINTO, contribuinte fiscal n.º 160159741, residente em 
Rua do Araújo, 1624, da freguesia de LEÇA DO BALIO, através do qual 
é licenciado o LOTEAMENTO e as respectivas OBRAS DE URBANIZA- 
ÇÃO que incidem sobre o prédio sito na RUA D. FREI FERNÃO LOPES 
e RUA D. FREI MANUEL ALMEIDA, da freguesia de LEÇA DO BALIO, 
descrito na Concervatória do Registo Predial de MATOSINHOS, sobon.? 
184, folha 134- livro B - 1, e inscrito na matriz Predial Urbana, sob os 
artigos 379 da Urbana e 351 da Rústica, o qual confronta do norte com 
Rua D. Frei Fernão Lopes, do nascente com Rua Frei Manuel de Almeida, 
do poente e sul, com António Monteiro Barbosa. 

A operação de loteamento aprovada por despacho de 1997/01/03, 
respeita o disposto no Plano Director Municipal e apresenta as seguintes 
caracteristicas: 


| - Relactivamente às OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO: 
- Área do Prédio a lotear 4826 m2 

- Área total dos Lotes: 4670 m2 

- Área total de construção: 2296 m2 

- Volume total de construção: 6788 m3 

- Número de lotes: 2 

- Número de pisos máximo: 4 (3 acima do solo) 

- Número de fogos total: 25 (24+1 existente no lote um) 
- Número de lotes para habitação: 2 


Para conclusão da obras de urbanização é fixado o prazo de 18 
meses. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 14 de Abril de 1997 


O Presidente da Câmara, 
José Narciso Rodrigues Miranda 


ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 507/91 


LOCAL: RUA ÓSCAR DA SILVA 
NA FREGUESIA DE LEÇA DA PALMEIRA 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, com a nova 
redacção conferida pelo Decreto-Lei 334/95, de 28 de Dezembro e com as 
alterações introduzidas pela Lei 26/96, de 1 de Agosto, torna-se público que a 
CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS emitiu o ADITAMENTO N.º 19/97, 
com base no requerimento em nome GEAD - Gestão e Administração, deferido 
por deliberação de Câmara de 97.04.02, Junto ao Processo de Loteamento 
número vinte e nove barra oitenta e oito, em nome da requerente, através do 
qual é licenciada a alteração ao alvará de loteamento n.º 507/91, que incide 
sobre o prédio sito na Rua Óscar da Silva, na freguesia de Leça da Palmeira, 
descrito na conservatória do registo Predial de Matosinhos sob o n.º 01070/ 
280192, inscrito na Matriz Predial Rústica sob o artigo 4295, o n.º 01071/ 
280192, inscrito na Matriz Predial Urbana sob o artigo 4339, o n.º 01072/ 
280192, inscrito na Matriz Predial Urbana sob o artigo 4340, o n.º 01073/ 
280192, inscrito na Matriz Predial Rústica sob o artigo 4296, o n.º 01074/ 
280192, inscrito na Matriz Predial Rústica sob o artigo 4297, o n.º 01075/ 
280192, inscrito na Matriz Predial Rústica sob o artigo 4298, da respectiva 
freguesia, lotes estes integrados na anterior descrição 2199, cujas alterações 
constam do seguinte: 

1 - Reformulação do espaço anteriormente ocupado pelos lotes 4(qua- 
tro), e S(cinco), e seu reparcelamento, dando origem aos lotes 4(quatro), 
S(cinco), T(sete), B(oito) e 9(nove), sendo os quatro primeiros em banda e 
encontrando-se o último separado destes e contiguo às instalações industriais 
de uma firma conserveira; 

2 - Aumento de 123 m2 na área de construção do lote 9(nove); 

3 - Construção de cave para estacionamento e arrumos no lote 1 (um); 


Matosinhos e Paços do Concelho, 02 de Abril de 1997 


O Presidente da Câmara, 
José Narciso Rodrigues Miranda 


ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 495/90 
LOCAL: RUA DR. JOSÉ DOMINGOS DOS SANTOS 
NA FREGUESIA DE LAVRA 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, com a nova 
redacção conferida pelo Decreto-Lei 334/95, de 28 de Dezembro e com as alterações 
introduzidas pela Lei 26/96, de 1 de Agosto, torna-se público que a CÂMARA 
MUNICIPAL DE MATOSINHOS emitiu o ADITAMENTO N.º 22/97, de alteração ao 
alvará de loteamento n.º 250/84, com base no requerimento em nome António José 
Dias Moreira, deferido por deliberação de Câmara de 96.04.09, e por despacho 
exarado em 97.01.10, Junto ao Processo de Loteamento número seis barra oitenta 
e olta, em nome da requerente, através do qual é licenciada a alteração ao alvará de 
loteamento n.º 495/90, que incide sobre o prédio sito na Rua Dr. José Domingos dos 
Santos,-na freguesia de Lavra, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Matasi o nºº 01381/250894, omisso na matriz, cujas alterações constam do 
seguinté: 

' | -ralteráção de dois lotes para quatro lotes, ficando o loteamento com as 
seguintês caracteristicas: 

- Área total do prédio a lotear: 7000 m2 

- Área total de construção: 1980 m2 

- Numero de ué: 4 

“r De dos lotes: 
L - «Armazém; habitação e comércio/serviços; 
Loté dois x Posto de Abastecimento de Combustíveis; 


Lote 3 e 4 - Habitação colectiva e comércio; 
' 14 | 
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Nos termos do artigo 28 do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, 
toma-se público que a CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS emitiu o 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 672/97, em nome de BLANDINA PEREIRA 
LOUREIRO, contribuinte fiscal n.º 108580610, residente em Rua Nova das 
Ribeiras de Cima, 98, 100, Perafita, ANTÓNIO PINTO FERREIRA, contribuinte 
fiscal n.º 136370101, residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 64, 
Perafita, AUGUSTO NASCIMENTO BARBOSA, contribuinte fiscal n.º 
162079850, residente em Rua das Ribeiras de Cima, 214, Perafita, ARMANDO 
DA CONCEIÇÃO, contribuinte fiscal n.º 161576621, residente em Rua das 
Rolas, 167, Perafita, MARIA ANGELINA PEREIRA DA SILVA, contribuinte 
fiscal n.º 108612376, residente em Rua Ribeiras de Cima, 200, Perafita, JOSÉ 
PINTO SILVA, contribuinte fiscal n.º 114874964, residente em Rua Ribeiras de 
Cima, 182, Perafita, JOSÉ MAGALHÃES FERREIRA, contribuinte fiscal n.º 
149832443, residente em Rua Fresca, 183, Leça da Palmeira, AUGUSTO 
FERNANDES OLIVEIRA, contribuinte fiscal n.º 144136570, residente em Rua 
das Ribeiras de Cima, 150, Perafita, LUIS CONCEIÇÃO CRUZ, contribuinte 
fiscal n.º 169650995, residente em Rua José Joaquim Andrade, 285, Perafita, 
MÁRIO MANUEL MEIRELES SOARES, contribuinte fiscal n.º 184829011, 
residente em Rua Congosta do Abade, 149, 6.º Dto., Leça da Palmeira, 
PALMIRA DE JESUS DA SILVA OLIVEIRA, contribuinte fiscal n.º 169690997, 
residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 33, Perafita, MANUEL PEREIRA 
BARREIRAS, contribuinte fiscaln.º? 150566298, residente em Rua das Ribeiras 
de Cima, 39, 45, Perafita, SERAFIM RODRIGUES ALVARO, contribuinte fiscal 
n.º 145528626, residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 49, 55, Perafita, 
MARIA DA CONCEIÇÃO DA SILVA RIBEIRO, contribuinte fiscaln.? 154825050, 
residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 61, Perafita, ADILIA LUISA DE 
JESUS DA SILVA, contribuinte fiscal n.º 127395644, residente em Rua António 
José de Almeida, 584, Custoias, CARLOS MANUEL RIBAS DE OLIVEIRA E 
COSTA, contribuinte fiscal n.º 183959739, residente em Rua Ocidental, 18, 
Perafita, JOSÉ DE AZEVEDO NOVAIS, contribuinte fiscal n.º 161709133, 
residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 115, Perafita, ANDRÉ AUGUSTO 
CARVALHO SANTOS, contribuinte fiscal n.º 150999178, residente em Trv. 
Prof. Camilo Oliveira, 60, Gondomar, MANUEL EDUARDO MADUREIRA 
PEREIRA, contribuinte fiscal n.º 156545725, residente em Rua do Viso, Casa 
1,n.º21, Perafita, MARIA CONCEIÇÃO PILÃO, contribuinte fiscaln.? 127715231, 
residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 174, Perafita, FRANCISCO 
ANTÔNIO PILÃO, contribuinte fiscal n.º 123569559, residente em Rua Nova 
das Ribeiras de Cima, 174, Perafita, ALBINO PEREIRA FERNANDES, contri- 
buinte fiscal n.º 156176319, residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 115, 
Perafita, ALBINO DE SOUSA, contribuinte fiscal n.º 127503986, residente em 
Rua das Ribeiras de Cima, 156, Perafita, JOSÉ MANUEL PEIXOTO VIEIRA, 
contribuinte fiscal n.º 139614176, residente em Rua Nova das Ribeiras de 
Cima, 154, Perafita, ANTÔNIO OLIVEIRA, contribuinte fiscal n.º 108749690, 
residente em Rua das Rolas, 213, Perafita, JAIME BARBOSA DA SILVA, 
contribuinte fiscal n.º 140473378, residente em Rua Nova das Ribeiras de 
Cima, 116, Perafita, AURELIO MAGALHÃES PEREIRA, contribuinte fiscal n.º 
163576912, residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 96, Perafita, 
JOAQUIM OLIVEIRA, contribuinte fiscal n.º 150618549, residente em Rua 
Nova das Ribeiras de Cima, 78, Perafita, JOAQUIM GOMES PINTO, contribu- 
inte fiscal n.º 127788034, residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 60, 
Perafita, ALBERTO CARLOS FERREIRA, contribuinte fiscal n.º 171553535, 
residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 46, Perafita, ALBINO DE SOUSA 
PEREIRA, contribuinte fiscal n.º 127508341, residente em Rua Nova das 
Ribeiras de Cima, 22, 28, Perafita, ALBINO DOS SANTOS BARROSO, contri- 
buinte fiscal n.º 150574100, residente em Rua Nova das Ribeiras de Cima, 
14,18 e 20, Perafita, através do qual é licenciado o LOTEAMENTO E AS 
RESPECTIVAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO que incidem sobre o prédio sito 
em RUAS DAS RIBEIRAS DE CIMA, RUA DAS ROLAS E RUA NOVA DAS 
RIBEIRAS DE CIMA, da freguesia de PERAFITA, descrito na Concervatória do 
Registo Predial de MATOSINHOS, sob o n.º 6218 fl5125VB20, e inscrito na 
matriz Cadastral Rustica, sob os artigo 422, o qual confronta do norte com José 
António da Silva, do sul com Rua das Ribeiras de Cima, do nascente com Rua 
das Rolas, e do poente com Rua das Ribeiras de Cima, 

O loteamento e os projectos definitivos das obras de urbanização 
aprovados pela deliberação camarária de 1994/09/20, respeitam o disposto no 
Plano Director Municipal e apresenta as seguintes caracteristicas: 


| - Relativamente as operações de loteamento 
- Área do Prédio a lotear 118.80 m2 

- Área total dos Lotes: 103.60 m2 

- Área total de construção: 8154.5 m2 

- Volume total de construção: 23895.3 m3 

- Número de lotes: 39 de 160 a 600 m2 

- Número de pisos máximo: 2 

- Número de fogos total: 41 

- Numero de lotes para habitação: 39 

- Numero de lotes para comercio ou serviços: 1 
- Área cedida para arruamentos e passeios: 1.520 m2 


O Presidente da Câmara, 
José Narciso Rodrigues Miranda 


dir. 


AVISO N.º 239/97 


ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 580/94 


LOCAL: RUA DR. EDUARDO TORRES 
FREGUESIA DE MATOSINHOS 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, com a nova 
redacção conferida pelo Decreto-Lei 334/95, de 28 de Dezembro e comas alterações 
introduzidas pela Lei 26/96, de 1 de Agosto, toma-se público que a CÂMARA 
MUNICIPAL DE MATOSINHOS emitiu o ADITAMENTO N.º 21/97, de alterações ao 
alvará de loteamento n.º 250/84, com sede no requerimento em nome da Exporgrano 
- Construção Civil e Obras Públicas, S.A., deferido por deliberação de Câmara de 
96.01.16, Junto ao Processo de Loteamento número dez barra oitenta e nova, em 
nome de Exporgrano - Construção Civil e Obras Públicas, S.A., através do qual é 
licenciada a alteração ao alvará de loteamento n.º 580/94, que incide sobre o prédio 
sto na Rua de Dr. Eduardo Torres, na freguesia de Matosinhos, descrito na 
conservatória do registo Predial de Matosinhos sob o n.º 00011/121184, inscrito na 
Matriz Predial Rústica sob o artigo 5671, da respectiva freguesia, cujas alterações 
constam do seguinte: 

1 - Alteração, no lote 1(um), do destino do rés-do-chão de comércio para 
habitação, 

2 - Alteração, no lote 1(um), da área de implantação do rés-do-chão (diminuição 
de área); 

3 - Aumento de um piso recuado, nos lotes 1(um), 2(dois) e 3(três), o qual 
deverá alastar 3,25m de todo o perimetro do edificio. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 09 de Maio de 1997 


O Presidente da Câmara, 
José Narciso Rodrigues Miranda 
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CÂMARA MUNICIPAL DE PAREDES 
AVISO 


Pretende esta Câmara Municipal contratar a termo 
certo, nos termos dos Artigos 18.º, 19.ºe 20.º do Decreto- 
Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com a redacção que 
lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outu- 
bro, pelo periodo de um ano, prorrogável por igual periío- 
do, um indivíduo para exercer funções equivalentes de 
Engenharia Técnico Estagiário (Área de Engenharia Rural) 
e para desenvolver um projecto e acompanhamento da 
obra do Jardim Central de Lordelo e arruamentos 
envolventes, co-financiados pelo FEDER, na Divisão de 
Ambiente, Serviços Urbanos e Qualidade de Vida. 

Os possiveis candidatos possuídores de Bacharelato 
em Engenharia Rural deverão dirigir-se à Secção de 
Gestão de Recursos Humanos para formalizarem as 
suas candidaturas, mediante Requerimento, segundo 
norma a fornecer pelos serviços, até às 16h30m do dia 
14/08/97. 

Aquando da formalização das candidaturas, os inte- 
ressados deverão apresentar fotocópia do Bilhete de 
Identidade, do Cartão de Contribuinte, bem como do 
certificado de Habilitações, e respectivo “Curriculum Vitae”. 
O método de selecção constará da entrevista a realizar 
no próximo dia 18/08/97, pelas 10 horas no Edifício dos 
Paços do Concelho. 

O contracto terá início no dia 3 de Setembro de 1997 
e o vencimento será o correspondente ao escalão 1, 
índice 205 do N.S.R. e demais regalias sociais em vigor. 


Paços do Concelho de Paredes, 4 de Agosto de 1997 


O Vereador em Substituição do Presidente da Câmara, 
Albano Jesus Amaral 


CÂMARA MUNICIPAL DE PAREDES 


AVISO 


Pretende esta Câmara Municipal contratar a termo 
certo, nos termos dos Artigos 18.º, 19.ºe 20.º do Decreto- 
Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com a redacção que 
lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outu- 
bro, pelo periodo de um ano, prorrogável por igual perío- 
do com um indivíduo para exercer funções equivalentes 
de Técnico Superior Estagiário (Área de Arquitectura) e 
para desenvolver um projecto de execução das piscinas 
Municipais - Lordelo e Rebordosa, Apoiados pelo FE- 
DER, na Divisão de Projectos Municipais. 

Os possiveis candidatos possuídores de Licenciatu- 
raem Arquitectura deverão dirigir-se à Secção de Gestão 
de Recursos Humanos para formalizarem as suas candi- 
daturas, mediante Requerimento, segundo norma a for- 
necer pelos serviços, até às 16h30m do dia 14/08/97. 

Aquando da formalização das candidaturas, os inte- 
ressados deverão apresentar fotocópia do Bilhete de 
Identidade, do Cartão de Contribuinte, bem como do 
certificado de Habilitações, e respectivo “Curriculum Vitae”. 
O método de selecção constará da entrevista a realizar 
no próximo dia 18/08/97, no Edificio dos Paços do 
Concelho, pelas 11 horas. 

O contracto terá início no dia 3/9/97 e o vencimento 
será o correspondente ao escalão 1, índice 300 do N.S.R. 
e demais regalias sociais em vigor. 


Paços do Concelho de Paredes, 4 de Agosto de 1997 


O Vereador em Substituição do Presidente da Câmara, 
Albano Jesus Amaral 
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ANÚNCIO 


C.P. N.º 240/97 
Fornecimento de Cinco Monitores Cadíacos 
Policromáticos Modulares 


O caderno de encargos e respectivo programa do 
concurso poderão ser levantados, mediante pagamento 
de Esc.: 2 000800, todos os dias úteis das 9 às 12 e das 
14 às 16 horas na Secretaria do Serviço de 
Aprovisionamento do H.S.M.. 

A abertura das propostas terá lugar nos dias e horas 
marcadas no respectivo caderno de encargos. 

O anúncio referente a estes concursos, foi enviado 
para publicação no Diário da República em 07/08/97. 


Lisboa e Hospital de Santa Maria 


A Chefe de Repartição do Serviço de Aprovisionamento 
D. Maria Mercês Narciso 
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DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


Dol 


100697 


E 0641 - 100 697 
Comércio do Porto / TeleBanco - prego 11$50/3,7 seg - preço mínimo 500$00 


Aproveite e traga a família para passar um dia de aventura muito 
especial. Existem muitos pontos de interesse a serem visitados. Criámos 
um bilhete único que lhe dará acesso a todas as actividades. 

Conheça ao vivo as nossas atracções. O seu dia será inesquecível! 


ARDIM 
ZOOLÓGICO 


“O Comércio do Portos N.º 68 - 8/8/97 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE VALONGO 


ANÚNCIO 


A Exmº Sr* Drº Mana Teresa da 
Silva Sandiães, M.º Juiz de Direito de 
Tumono Tribunal Judicial da Comarca de 
Valongo. 

Faz saber que nos autos de Falência 
com o n.º 23/95, a correrem seus termos 
neste Tribunal e 3.º Juízo em que é reque- 
rente a Companhia Geral de Crédito Pre- 
dial Português, SA, que também usa a 
denominação social Crédito Predial Por- 
luguês, pessoa colectiva com o n.º 
500844321, com sede em Lisboa e filial 
na Rua Júlio Dinis, 796 - Porto é citado o 
requendo António José de Sousa e Silva, 
empresáno em nome individual, actual- 
mente residente em parte incerta da Re- 
pública de Angola e com última residência 
conhecida na Rua do Loteamento, 119, 
freguesia de Ermesinde, Concelho de 
Valongo, para requerendo, no prazo de 
catorze dias, finda a dilação de trinta dias, 
acontar da data da 2.º e última publicação 
do anuncio, não só deduzir oposição ou 
justificar os créditos, como propor qual- 
quer providência diferente da requerida, 
devendo em todos os casos oferecer logo 
todos os meios de prova de que dispo- 
nham, nos termos do art.º 20.º, do Código 
dos Processos Especiais de Recupera- 
ção de Empresa e de Falência (aprovado 
pelo DL 132/93, de 23/04, estando os 
duplicados à sua disposição neste Tribu- 
nal. 

Consigna-se, nos termos do artigo 19.º 
do mesmo diploma legal que a petição 
deu entrada em Juízo em 13/9/95. 

Para constar se lavrou o presente e 
mais dois de igual teor que serão afixados 
nos lugares determinados por lei. 


HOSPITAL AMATO LUSITANO 


CASTELO BRANCO 


1. Entidade adjudicante: Hospital Amato Lusitano - Castelo Branco, Av.º Pedro Alvares Cabral, 
6000 Castelo Branco - Telefone (072) 322133; Fax (072) 321145. 

2. Descrição do objecto do concurso: Fornecimento de Equipamento de Distribuição de Refeições. 

3. Local de entrega das propostas: Endereço indicado em 1). 

4. O Caderno de Encargos poderá ser solicitado ao Serviço de Aprovisionamento do HAL - 
endereço indicado em 1). 

5. Às propostas podem ser apresentadas até às 17h30 do dia 02.09.1997. 

6. O acto público de abertura das propostas terá lugar às 10 horas do dia 03.09.1997. 
Critérios de adjudicação por ordem decrescente de importância: Preço 40%, Garantia 20%, 
Funcionalidade 20%, Qualidade 20%. 

7. Este anúncio foi enviado para publicação no D.R. em 25.07.1997. 

8. Data de recepção do anúncio na INCM - EP em 25.07.1997. 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: | — Ignominioso. 2 — Ná. Somam. És. 
3 — Agi. Acuda. 4 — Lar. Monos. Ali. 5 — Unem. Mal. 6 — 
Erros. Afora. 7 — Rua. cave. 8 — Ais. Citei. Avó. 9 — Moela. 
Ror. 10 — Em. Meias. Aí. 11 — Linguareiro. 
VERTICAIS: | — Inalterável. 2 — Gaga. Rui. Mi. 3 — Irá. 
Raso. 4 — Os. Amuo. CM. Mg. 5 — Nó. Cônscio. Eu. 7/4 
6 — Imune. Ateia. 7 — Na. Domável. Ar. 8 — Im. As. feiá. Se. 
9 — Ramo. Dar. 10 — Sé. Lar.Voar. 11 — Oscilatório. 


DIFERENÇAS 


O Administrador Delegado, 
Dr. Ví des d 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
CENTRO HOSPITALAR DAS CALDAS DA RAINHA 
REPARTIÇÃO DE APROVISIONAMENTO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que na Repartição de Aprovisionamento do Centro Hospitalar das Caldas da 
Rainha, Rua Diário de Notícias, 2500 Caldas da Rainha, se encontra aberto o seguinte concurso 
público: 


Entrega das Propostas Abertura das Propostas 


14/97 Fornecimento e montagem | 29/09/97 às 17.30 h 30/09/97 às 10.00 h 
de banheiras para sectores 
de Balneoterapia - Termal 


As propostas devem ser entregues na Repartição de Aprovisionamento do Centro Hospitalar 
das Caldas da Rainha. O Caderno de Encargos, composto pelo Programa de Concurso, Cláusulas 
Especiais e Condições Gerais, encontra-se patente na Repartição de Aprovisionamento onde pode 
ser consultado gratuitamente. Os mesmo documentos poderão também ser adquiridos ou enviados 
pelo correio, quando solicitados, contra o pagamento da importância de 2.000$00 cada. 

O anúncio do presente concurso foi enviado para publicação na Ill Série do Diário da República 
em 97/08/06. 


Caldas da Rainha, 5 de Agosto de 1997 


A Administração-Delegada, 
Maria Gabriela Domingues 


Valongo, 4 de Agosto de 1997 


A JUIZ DE DIREITO 
Dr.* Maria Teresa da Silva Sandiães 


O ESCRIVÃO ADJUNTO 
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7 PROPRIEDADES | 


MORADIA DE LUXO * LAVADORES 


Feita para o próprio. 4+1 quartos. Sala c/ fogão c/ 40 m2. Aq. central, cozinha 
totalmente equipada, 1 suite+2 banhos. Garagem 2 carros. Venda de grande 


oportunidade. 
PROC.º 315/01 + TEL.: 8349140 


T4+1 BOAVISTA * PINHEIRO MANSO 
Andar de grande qualidade, c/ 230 m2 área coberta, sala clareira, 
garagem 2 carros+arrumos 
PROC.º 127/02 + TEL.: 5193250 


D- VILA AZUL 


T1 * CONSTITUIÇÃO 


Com divisões independentes. Óptimos acabamentos. 
Garagem. Bom preço. 
PROC.º 273/16 + TEL.: 5193250 


€D- VILA AZUL 


T4+1 ANTAS 


Panorâmico, vista de rio e de mar. 3 frentes, 2 lugares de garagem, 
simplesmente maravilhoso. 
PROC.º 415/16 +* TEL.: 5193250 


D- VILA AZUL 


T3 BOAVISTA * S. JOÃO BOSCO 


Como novo, bons acabamentos, 
grandes áreas, garagem+arrumos. 
PROC.º 334/01 + TEL.: 5193250 


D- VULA AZUL. 


T3 - VARANDAS DOURO - VISTAS SOBERBAS RIO 


Novo, c/ 170 m2, condomínio de grande nível, apolo de zonas vordes o health club, a 5 minutos do 
centro da cidade e saídas para a VCI, preço abaixo do seu valor comercial. Garagem e armumos só 
30.000 c. Grande oportunidade de fazer um bom negócio 
PROC.* 217/01 + TEL.: 8349140 


D- MILA ARUIL 


ARMAZENS 
ZONA INDUSTRIAL DA MAIA, LEÇA DA PALMEIRA, AEROPORTO, 
TROFA E OUTRAS. 
Desde 300 m2 até 8.000 m2. Contacte-nos. Temos várias opções. 


PROC.º 242/05/96 


P- MIULA ABRIL 


TEL.: 9412459/60 


T3 * AGUAS SANTAS 


Como novo. Lugar de garagem, fogão de sala, gás canalizado e tv cabo. 
Preço: 16.900 contos. 
PROC.º 594/17 + TEL.: 9412459/60 


D- VILA ABI. 


PROC. 


MORADIA * MOREIRA - MAIA 
Como nova, 4 frentes, 400 m2 cobertos, 600 m2 descobertos, anexos, garagem 
independente, 4 salas, 2 fogões de sala. 

Preço: 60.000 contos. 
7 * TEL.: 9412459/60 


D- MILA AZUL. 


T1 * NOGUEIRA - MAIA 


Novo. Lugar de garagem, fogão de sala, tv cabo grátis, durante 6 meses, gás 
canalizado. 


Pr 
PROC.º 18 


: 12.500 contos. 
7 * TEL.: 9412459/60 


D- MILA ARS. 


D- MILA AZUL. 


T1 * T2 * T3 - JARDINS ARRÁBIDA 


Andares inseridos num dos melhores condomínios de V. N gaia. Excelentes áreas, 
novos e usados, alguns c/ vistas excelentes para o rio. Garagem e arrumos. 
Contacte-nos para mais informação. 
PROC. 656/91 * TEL.: 8349140 


T3 * PRELADA 


Novo. Grande nível de acabamentosd. Construção Soares da Costa. Zona bastante 
sossegada. 2 frentes. Preço 17,500 c.. Marque hoje a sua visita. Venda urgente. 
PROC.º 361/01 + TEL.: 8349140 


D- MILA ABRIL 


MORADIA MIRAMAR * COM VISTAS DE MAR 


Boa sala com copa. 4 quartos c/ 2 suites. Boa área exterior c/ jardim. Óptima 
construção. Garagem 2 viaturas. Aceito permuta por T1 ou T2+dinheiro. Venda 
muito urgente. 

PROC.º 287/01 + TEL.: 8349140 


T3 * RIO TINTO - CONDOMÍNIO FECHADO 


Novo. Zona residencial. Excelente. Sala c/ fogão. Boa cozinha c/ algumas 
benfeitorias. Despensa e marquise. Garagem. Óptima compra pela urgência. 
PROC.º 368/01 + TEL.: 8349140 


D- MILA AZUL. 


T2+1 AO CENTRO DA MAIA 


Apartamento de luxo, óptimas divisões, 0+1 c/ luz directa, lugar de garagem, 
excelentes vistas panorâmicas. 
Preço: 21.000 contos. 


PROC.º 


* TEL.: 9412459/60 


D- MILA ABRI. 


Ti MAIA CENTRO 


C/ novo - 2 anos. 
Sala c/ lareira, lugar de garagem. 
Só 12.000 c. 
PROC. 229/35 
TEL: 9412648/9412748 


Ti PADRAO DA LEGUA 


Excelentes áreas e acabamentos, 
lugar de garagem. 
11.500 contos 
PROC.º 203/05 
TEL: 9412648/9412748 


TERRENOS MAIA 


Construção moradia; Construção 
andar moradia; Construção em 
Itura; Construção armazéns. 
PROC.º 139/19 
TEL: 9412648/9412748 


MORADIA LIDADOR MAIA - T4 


C/ acabamentos de luxo, frontaria em granito, 
aquecimento central, alarmes, portões 
automáticos, garagem 2 carros, 


cozinha equipada 
PROC.º 298/35 
Habinor TEL: 9412648/9412748 


CASTELO DA MAIA 
Em construção T1ºT2+T3'T4 
Excelentes áreas e acabamentos 
Preços só visto. 


Em construção. Excelentes 
acabamentos, com garagem 
individual. Só 19.900 contos. 


PROC.º 075/35 
Hahinnrke 


TEL: 9412648/9412748 


MORADIA MILHEIROS - MAIA 
Nova de 3 frentes, cv+rc+1.º. 4 quartos, 
cozinha c/ copa cave c/ 100 m2, 
aquecimento central. Bom preço. 


4a PROC. 077/12 
Nabinor tp EL: 9412648/9412748 


T2 MAIA 


Em fase final de construção. Área de 118 
m2, sala c/ recuperador, garagem. Ópti- 


s acabamentos. Só 16.800 contos. 
sm PROC.º 068/35 


TEL: 9412648/9412748 


MORADIA MAIA - CENTRO 


3 frentes, nova, 4 quartos e 
mansarda, aquecimento central. 
Só 37.500 contos. 
PROC.º 379/35 
Hahinorke TEL: 9412648/9412748 


T2- VILARINHO - JUNTO À AUTO-ESTRADA DE CAMPO 
C/ novo. Todo equip., c/ garag. ind. 
Óptimo preço! Venha conhecer. 
PROC. 6731397 


ANDAR MORADIA - S. COSME 
Nova, garag. 2 carros, 3 quartos 
Grandes áreas! Preço de ocasião. 
PROC. 242/1397 


2 LOJAS - EM CONJUNTO OU SEPARADO 
C/ 90 m2, cada + cave, na Corujeira. 
Bom preço. 

PROC: 619/1397 


MORADIA - VALBOM 
Nova Cverce1. 31, 4 quartos, suite, coz., 
equip., garag. indiv., grande terraço. Só visto 
PROC. 611/1397 


TERRENO - SO 7.000 €. (RECAREI) 
C/ 1.700 m2, óptimo p/ construção de 
moradia de 4 frentes. Só visto. 
PROC.º 369/2297 


T2 - CAMPO - VALONGO - À Univ, Dent, 
Novo, sala c/ lareira, despensa, aquec. central, 
gás canalizado, a. p., varanda, garagem. Só visto 
PROC* 518/1397 
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LEÇA DO BALIO 


T1º*T2'T3 em início de constru- 
ção. Bons acabamentos, todas as 
fracções c/ garagem 

PROC.*º 380/06 
TEL: 9412648/9412748 


T1*T2*T3 NOGUEIRA 


Em construção prédio baixo, 
fogão sala, garagem. Desde 


12.500 contos. 
PROC.º 300/35 
Hahinar TEL: 941 12748 


AO ISMAI - CASTELO DA MAIA 
T2+1 
com garagem. 
Só 14.900 contos 
PROC.º 277/35 


T2+1 À ESTAÇÃO DE RIO TINTO 


C/ terraço, em muito bom estado, boas 
áreas. Preço de ocasião. Venha visitar. 


T3 - NO CENTRO DE VALONGO 
Novo. Boas áreas. 
Preço de ocasião. Venha conhecer. 


T2+1 CENTRO DE VALONGO 


Em muito bom estado. Bem situado. 
Óptimas áreas. Marque entrevista. 
PROC. J/13897 


T3 - CENTRO DE VALONGO 
Novo, 145 m2, a. c., sala c/ lareira, roup., despen- 
sa, arrumos, garagem. ti+parq., Só visto. 

PROC. 626/1397 


LOTES moradias 


VALONGO | 


EXCELENTE LOCAL 
URBANIZAÇÃO DE LUXO. 


STAND DE VENDAS NO LOCAL | 
TEL. 4223910 / 5910! 
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* BMIW 530 |, de 1989; Full extras 2,950 cis. 
eFiat Tipo 1.4 DGT, de 1992, 5 p.; a gás 1.100cis. 
* Lancia Delta HF Turbo; de 1985; 5 p. 750 is. 
* Lancia Y10 IX; de 1989; 3 portas 850 cis. 

* Opel Monterey 3.1 D; de 1994; 3 p. 4.800cis. 
* Peugeot 106 Sketch, de 1996; 3 portas 1.550 dis. 
* Renault Cho 1.9 D; de 1992; 3 p. 1.300 cis. 
* VW Gol, de 1996; 3 portas 3.000 cts. 

* VW Passat, de 1989; 4 portas 2.050 cis. 

* VM Polo 1.0 GL; de 1996; 5 portas 1.875 is. 


STAND 


SÍLVIO & MENDES, LDA. 


Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 
4435 RIO TINTO 
Telef. 9735565 + Fax 9737214 


Rua Antero de Quental, 581 - PORTO 
Telef. (02) 520759 - 0931 273035 


MERCEDES 190 E 


1.7,GASOLINA, 1992. COMONOVO. DIREC- 


RENAULT TWINGO 


1.2 FC BE, 1995 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEUFAX: 57 1056 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEUFAX: 57 1056 


NISSAN SUNNY 1.4 SLX 


4 PORTAS, 1992, DIRECÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO FECHO CENTRAL DE PORTAS, VIDROS ELÉC- 
1 TRICOS 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO « TEL/FAX: 57 1056 


RANGE ROVER 


Vende-se - Ano 1992 
IMPECÁVEL 


CONTACTO - (053) 24328 
ou Telem. 0936408402 


OPEL VECTRA 1.7 CD 


Turbo Diesel, último mode- 
lo, 5 portas, DA, AC, Rádio 
c/ RDS FC VE 10.000 km. 


Av. Serpa Pinto, 686 - 
Matosinhos Telef.: 9383824 


JEEP MITSUBISHI PAJERO 
2.5 GLS Turbo Diesel 
Intercooler 1996, 29.000 km, 
dir. assistida, ar condicionado, 
cínovo m/extras. 


Rua do Bonfim, 58 - Porto 
Telef.: 571056 


TOYOTA CARINA E2.0 GL! 


1992, 20.000 km, com to- 
dos os extras e telemóvel. 


Rua do Bonfim, 58 
Telef.: 571056 


nao 


VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/ GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Carinha Audi A4 1.9 TDI 110cy clexiras nova ent 
imediata 


Avó A3 1.9 TOi “ul extras” Novo entrega imediata 
BMW 3181 Cabriolet vit. mod. ....... ; 1995 
BMW 318 TOS compact CTA. ooo 1986 
BMW 3161 4p CTA centra... mes 
BMW 3161 4p cextras ........... ad 


Mercedes Classe C 180 c'A € Ult modelo 
Mercedes 190E clenras meme 
Volvo 440 1.8 GLTI Turbo ult. mod 

Volvo 440 1BGTLCTAACÇ 

Jeep Opel Moterey 3.1 TDCAÇ.. 1994 
Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX CALC. ............ 1992 
Jeep Range Rover 2.5 TDICIAC. É 1993 
Toyota Hilux 4x4 cabine dupla ut. mod. .............. 1994 
Jeep Nissan Terrano Il G/A c messi cuco, VIA 
Jeep Suzuki Vara Cabrio 1.6 JLX ciac 


SABADO ABERTO TODO O DIA ATE AS 19H30 
No Porto ver hos Pra S Des. 685 
Tel 819085 - Junto ao Crema Vale Formoso 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 (Junto aos 
Bomberos da Consttução) 2 * Rua à Dreta ao BOG 
Porto 


no 
EmMatosinhos Estrada Extonor da Crcurvalação nº 
14688 Tel 85407 (próximo á Fera Popular) 


Opel Corsa 1.9 TD GLS 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
furto aos Bomberos da Corsstação! 2! Ram à direta do BOG no Porto 
= 819085 


C/MOTOR 100 Cr? PARILLA. 
BOM ESTADO E PREÇO. 
VERCC.DALLAS, PISO 6, LOJA 271. 
E 6096458 E 0936-995560 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
(urto aos Bomberos da Constituição! 2º ua à demta do BOG no Podo 
= 819085 


BMW 9301 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
(urto aos Bomtegos da Consttução! 2º Rua à demta do BOG no Podo 
= 819085 


PEUGEOT 205 DIESEL 
VENDE-SE 
Como novo 


Tel.: 056 - 692175 


TOYOTA COROLLA 
NLI LIFTBACK 


DA AC FC CE - 15.000 KM - 1995. 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEL/FAX: 571056 


Turbo Diesel m/ extras. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 
TELVFAX: 938 38 24 


FORD FIESTA 1.1 


NEWPORT FC VE RÁDIO, 
5 PORTAS - 1995. 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEL/FAX: 57 1056 


OPEL VECTRA 


1.7 TD CD AC DA ABS, 


RÁDIO FC VE, 5 POR- 
TAS - 1996. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 
TEL/FAX: 938 38 24 
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Roteiro 45 


PREVISÃO 


Amanhã 


E TA am 09 4 em 


Encoberto 'Aguaceiros 


Chuva eve 


Trovoada 


REGIÕES DO NORTE E CEN- 


TRO: Céu pouco nublado. Vento 
fraco. Sub 


- Subida da temperatura má- 
xima. Neblina Er qa litoral. 
REGIÕES DO SUL: Céu pouco 
paço te de tarde de nebulosi- 

ade a partir da tarde com possi- 
bilidade de aguaceiros e trovoadas. 
Vento do quadrante Oeste em 
geral fraco. Pequena subida da 
temperatura máxima no Alentejo. 
Neblina ou nevoeiro matinal no 


roeste com um metro. Costa Sul — 
Ondulação Sudoeste de meio me- 
tro. 


MADEIRA: Períodos de céu mui- 
to nublado. Vento Norte modera- 
do, soprando fraco no Funchal. 
Aguaceiros e possibilidade de tro- 
voadas. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte com 
um metro e meio. Sul — 

Ondulação Sueste de meio metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental — Céu 
geralmente muito nublado. Vento 


Ondulação Norte de um metro e 
meio. Costa Sul - Ondulação Leste 
de um metro. Grupos tral e 
Oriental - Periodos de céu muito 
nublado. Vento Norte moderado. 
Aguaceiros fracos. Estado do mar: 
Costa Norte — Ondulação Norte de 
dois metros e meio. Costa Sul — 
Ondulação Sueste de um metro. 


AMANHA 


Céu pouco nublado, apresentando- 
-se muito nublado a partir da tarde 


litoral Oeste. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 


Norte moderado. Aguaceiros fra- 
cos. Estado do mar: Costa Norte — 


em especial nas regiões do interior. 
Possibilidade de aguaceiros e tro- 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO As 18H  Tmin 
Bra 2 12 
V o 2” 16 
Vila Real pu 12 
Porto 2! 13 
Viseu 16 12 
P, Douradas H x 
Coimbra 2 16 
C. Branco 2 
Lisboa 3 17 
Beja 25 14 
Faro 24 16 
P. Del 25 20 
Funchal I8 
Madrid 2 4 
Londres 26 I8 
Paris 26 I8 
Bruxelas 28 I6 
Genebra 7 19 
Roma 28 20 
Berlim 25 IS 
Viena 25 I$ 
Atenas H 23 
Moscovo 22 3 

+ 


HOJE: Preia-Mar: 05.31 - 
17.45. Baixa-Mar: 11.29 - 
23.59 

AMANHÃ: Preia-Mar: 
06.08 — 18.23. Baixa-Mar: — 
— — 12.08 

DIA 10: Preia-Mar: 06.50 — 
TSE Baixa-: “Mar. 00.38 — 


voadas. Vento fraco. Pequena su- 
bida da temperatura. Neblina ma- 
tinal no litoral Oeste. 


DIA 10 


Periodos de céu muito nublado, 
com boas abertas nas regiões do 
Sul. Vento do quadrante Oeste em 


geral fraco. Aguaceiros fracos nas 
regiões do Norte e Centro. Descida 


de temperatura. 


LUA 
QUARTO CRESCENTE: Dia 11 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no 
dia 08 de Agosto: 


1525 — Inicia-se a revolta dos camponeses na 
Alemanha. 

1549 - A França declara guerra à Inglaterra. 
1567 - O duque de Alba chega aos Países- 
-Baixos, na qualidade de governador militar, 
à frente de dez mil militares veteranos 
espanhóis e italianos. 

1583 - Morre o navegador e escritor 
português Fernão Mendes Pinto. 

1673 —- Os holandeses recapturam aos 
ingleses as colónias americanas de Nova 
Iorque e Nova Jersey. 

1709 - Em Portugal, o padre e inventor 
Bartolomeu de Gusmão apresenta à Coroa 
portuguesa a «Passarola», uma máquina 
voadora da sua autoria. 

1815 - Napoleão Bonaparte parte para a 
ilha de Santa Helena, onde passará, exilado, 
o resto da sua vida. 

1832 - A Companhia das Indias Orientais, 
comandada por William Bentinck, anexa o 
Qatar, depois de os residentes terem solici- 
tado protecção britânica. 

1940 - A Alemanha inicia uma série de 
bombardeamentos maciços sobre a Inglater- 
ra, no decurso do segundo conflito mundial. 
1953 —- Os EUA e a Coreia do Sul assinam 
um acordo de defesa mútua. 

1960 - As Nações Unidas exigem a saída das 
tropas belgas do Congo. 

1963 — Um grupo de indivíduos embuçados 
e armados assalta o comboio correio de 
Cheddington, na Inglaterra, apoderando-se 
de mais de sete milhões de dólares, no que 
foi considerado o «roubo do século». 

1965 — A cidade de Singapura retira-se da 
Federação da Malásia, tornando-se um 
Estado independente. 

1974 — O presidente dos EUA, Richard 
Nixon, anuncia a sua demissão, afirmando 


que o escândalo Watergate o levou a tomar 
tal decisão no interesse nacional. 

1975 - Toma posse o V Governo Provisório 
Português, chefiado por Vasco Gonçalves. 
1981 —- A Casa Branca anuncia que o 
presidente Ronald Reagan decidiu avançar 
com a produção da bomba de neutrões, 
apesar dos protestos das nações europeias. 
1983 —- O presidente guatemalteco, Efrain 
Rios Montt, é derrubado num golpe militar, 
após curta resistência por parte das tropas 
leais, durante o qual morreram cinco pes- 
soas. 

1984 — O ministro da Saúde revela, no 
México, que a taxa de crescimento demo- 
gráfico em Portugal decresceu 50 por cento 
entre 1970 e 1983, passando de 9,7 por mil 
para 4,9 por mil. 

— Dois dos três cosmonautas soviéticos a 
bordo da estação orbital «Salyut 7» perma- 
necem cinco horas no exterior da nave, 
estabelecendo novos recordes mundiais para 
as mais longas e mais numerosas aventuras 
no espaço. 

1990 — O Iraque anexa o Kuwait. 

1991 —- Deputados portugueses pedem, em 
Nova Iorque, um embargo à Indonésia. 

— À Jihad islâmica liberta o jornalista 
britânico John Mccarthy, 34 anos, retido 
no Libano há 1.943 dias. 

— À polícia encontra, na sua casa de Paris, o 
corpo do Shapur Dakutiar, último chefe do 
governo do ex-xá do Irão, assassinado por 
um comando desconhecido. 

1994 - Depois de 40 anos de conflito, o 
primeiro-ministro de Israel, Yitzhak Rabin, 
e o rei Hussein da Jordânia abrem o 
primeiro posto fronteiriço entre os dois 
países. 

1996 —- O governo atribui a Medalha de 
Mérito Desportivo aos velejadores Hugo 
Rocha e Nuno Barreto e o Colar de Honra 
ao mérito da atleta Fernanda Ribeiro. 

— E decretada a falência dos estaleiros 
polacos de Gdansk, berço do sindicato 
Solidariedade. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada, Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO(a mail.telepac.pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 
06.05 09.30 Intercidades 
07.30 10.30 (a) Alfa 
09.05 12.30 Intercidades 
11.05 14.30 Intercidades 
14.10 17.30 Alfa 
17.10 20.30 Alfa 
19.10 22.30 (b) Alfa 
20.05 23.30 Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA/PORTO 

09.05 13.20 

12.05 16.20 

15.05 19.20 

20.05 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 13.25 

12.10 16.25 

16.10 20.25 

I8.10 22.25 


(a) - Não se cfcctua aos sábados, 
domingos c feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
pet - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
PORTO - TELEF. 2001395 

LISBOA - TELEF. 866169 


FARMÁCIAS 


Turno 11 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Gondarém - Rua de Gonda- 

rem, 341 (Foz) - tel. 6197580 
Ferreira - Rua da 

Estação, 100 (à Estação de 
Campanhã) - tel. 571302 

S. Diniz - Rua de S. Dinis, 
428 - tel. 812419 

Antunes - Rua do Bonjar- 
dim, 485 - tel. 2007936 

Batalha - Praça da Batalha, 
26 - tel. 2009524 

Aguas Santas: Maia - Rua 
D. Afonso Henriques, 3211 

Fânzeres: Silveira - Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 89 
- tel. 4896905 

Perosinho: Azevedo - Rua 
25 de Abnil, 387 - Brandanz - 
«tel. 7623082 

S. Félix da Marinha: S. 
Félix - EN 109, n.º 512 - tel. 
7313474 


Dia e Noite 


Almeida Cunha - Rua For- 
mosa, 327 - tel. 2004874 

Moreno - Largo de S. Do- 
mingos, 44 - tel. 2003545 

Alírio de Barros - Rua de 
Costa Cabral, 240 - tel. 520593 

Castro Carneiro - Rua do 
Padre Cruz, 146 (a Júlio Dinis) - 
«tel. 6002092 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhido) 
- tel. 823889 


- Rua Tenente Valadim - tel. 
9811871 

Carvalhos: Moreira - Rua 
do Padrão - Pedroso - 
-tel.7822052 

Custóias: Sousa Oliveira - 
-Largo do Souto, 125 - tel. 
9515084 

Matosinhos: Parque - Ave- 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
06.25 (a) 07.10 08.05 08.50 
SO 07.35 18.15 (h) 19.00 
12.40 1330 23.40 00.25 
TERÇA-FEIRA 
06.50 (b) 07.35 00.30 (1) OLIS 
09.05 09. 07.20 os10 
09.35 Io. 12.20 13.10 
23.10 23.59 1740 18.25 
18.10 18.55 
21.10 21.55 
e adia gr 
7.35 5. 19.10 
0735 06:20 18.10 18.55 
09.35 10.20 
12.40 13.30 
QUINTA-FEIRA 
05.30 . 06.55 Ts 
06.25 (c) o7io 08.05 (j) 250 
09.05 09.50 12.20 3.10 
09.35 10.20 17.40 18.25 
23.10 23.59 18.10 18.55 
21.10 (k) 21.55 
so) 0025 
SEXTA-FEIRA 
06.50 (d) 07.35 12.18 13.00 
09.05 so ITAO 18.25 
09.35 10.20 18.10 18.55 
12.40 13.30 23.40 as 
SABADO 
06.50 (c9 07.35 08.50 09.35 
09.05 09.50 18.10 18.55 
09.35 10.20 22.10 22.55 
10.40 11.30 23.05 2. 
12.40 13.30 
DOMINGO 
06.50 07.35 07.15 
07.50 (f 08.35 12.20 13.10 
09,05 09.50 15.50 (m) 1635 
09,35 10.20 17.40 18.25 
18.10 18.55 
O Dedo 0 de Junho a 22 de Setembro 
) Desde 1 de Julho a 23 de Setembro 
Desde 29 de Maio 


e) a partir de 
f) Desde 17 de Agosto'a 14 de Setembro 
Prep bg do md robo pras 
de Junho e a partir de 


Junho 
m) Desde 29 de Junho até 10 de Agomo 


— es... 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
-— poi FEIRA 

7.25 08.10 06.25 o7.io 
08 4s 09.35 07.30 04.15 
09.55 10.40 07.55 04.35 
RE 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 19.55 
15.10 15.55 1115 iZos 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 17.45 17.00 I7AS 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 MAs 
21.30 22.15 22.00 (a) Z2AS 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) DM 
TERÇA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 97.10 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10,40 07.55 08.35 
His o 08.45 9.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
15.10 16.55 11.15 1205 
15.40 16.25 13.05 13.50 


nida D. Afonso Henriques, 598 - 
-tel. 930830 

Nogueira da Maia: Araújo - 
“Lugar do Rio - tel. 9412808 

Perafita: Perafitense 

S. Pedro da Cova: Pena - 
-Lugar da Covilhã - tel. 4835350 

Valongo: Marques dos San- 
tos - Rua do Padrão, 125 - tel. 
9110001 

Valongo: Sobrado - Lugar 
de Sobrado 

Vila Nova de Gaia: Santo 
Ovídio - Rua Soares dos Reis, 
650 - tel. 301962 

Vilar do Paraíido: Moura - 
“Jardim, 1758 - Valadares - tel. 
7110319 


NORTE 


Amarante: Costa - Rua 
Costa reis, 377 - tel. 423032 

Chaves: Pereira da Silva 

Felgueiras: Estela 

Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 483359 

Lousada: Fonseca - Largo 
de Santo António - tel. 91214] 

Marco de Canaveses: Maga- 
lhães - Praça da República - tel. 
52332 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Santa Casa da 
Misericórdia - Largo Santo An- 
tônio dos Capuchos - tel. 24133 

Póvoa de Varzim: Praia - 
“Largo do Passeio Alegre - tel. 
64694 

Rebordosa: Ferreira de Va- 
les - Lugar de Vales - Paredes - 
«tel. 9113522 

Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S. Bento - tel. 52649 

Trofa-S. Martinho de Bou- 
gado: Moreira Padrão - Rua D. 


Vila E Conde-Caxinas: 
tral 


CENTRO 


S. João da Madeira: Central 
- Praça Luis Ribeiro - tel. 22319 


17.00 I7AS 17.00 ITAS 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
os 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 a 22.45 
22.20 (3) 23.00 22.55(b) 2.40 
QUARTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 0710 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
1.15 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
18.10 15.55 1.15 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 I7AS 17.00 ITAS 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
2130 As 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 2340 
QUINTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.10 
08.45 09.35 07.) 08.1$ 
09.55 10.40 07.55 08.35 
RE) 12.00 08.45 0930 
14.25 (2) 15.10 todo 10.55 
IS.10 15.55 11.15 1205 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 ITAS 17.00 I7AS 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.08 20.50 20.00 20.45 
21.30 AS 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 2340 
SEXTA-FEIRA 
07 08.10 06.25 0710 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
RE 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
São 15.55 11.15 12.05 
15.40 .2s 13.05 13.50 
17.00 ITAS 17.00 ITAS 
18.10 18.55 18.05 18.50 
I84s 19.25 18.40 19.25 
20.05 SO 20.00 
21.30 15 22.00 (a) 
22.20 (3) 232.00 22.55 (b) D40 
08.10 (1) 08.55 06.25 07.10 
o 09.55 07.55 08.35 
11.15 12.00 13.40 1 
6.00 16.40 16.50 as 
21.30 22.15 20.00 5 
4 
DOMINGO , 
AS 09.35 06.25 “ão 
L14s 12.30 07 ] 
17.30 18.15 10.40 “Has 
19.50 20.35 17.2$  IB.IO 
21.30 215 910 J19:55 
1) Só opera de 21 de Junho a 13 de Setembro 
opera a partir de 28 de A 
3) Não opera de 15 a MO de Abril 
(a) Só opera a de 25 de Abril 
Não opera de 15 a 30 de Abril 
2 TT ess >>—17. 
PORTO 


- Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 
671682 2 (dia) - 687577 noste) 


O - Rua D. 

ALR BS tel. BOIS SO ITA 
(dia BISPIO (norte) 
I . da Circun- 


Bombarda, 313 - 
MO DA 


ARQUÊS - Rua 


Visconde Setú ita - pm o 
GARAGEM ua S. Dinis, 
610 - tel. 81 púdia) er ECT 
UI PE 7 23 - tel. 
Rebate CARE Pini & Rodrigues 
c ues — to 
Pinto, Lda. - Avenida Dr. Moreira dé 
usa Est. n.º 1 - Telef. 


Sousa, 344 — 
(02/7641876 (24 horas) 
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HORIZONTAIS: 1 — Infamante. 2 - Nada (pop.). Adicionam. 
Pertences. 3 — Procedi. Socorra. 4 —- Casa. Macambúzios. 
Acolá. 5 — Untam. A custo. 6 — Falhas. Excepto. 7 — Artérias. 
Subterrâneo. 8 - Gemidos. Mencionei. Mãe do pai ou da mãe. 
9 — Terceiro estômago das aves. Grande quantidade. 10 - 
Preposição. Um tanto. Nesse lugar. 11 - Chocalheiro. 

VERTICAIS: 1 —- Imperturbável. 2 - Tartamuda. Desmorona- 
-se. Nota de música. 3 — Seguirá. Cabo da costa do nosso Pais. 
4 - Artigo (pl.). Zanga passageira. Novecentos em romano. 
Simbolo quimico do magnésio. S - Pedra de moinho. Que sabe 
bem o que faz ou que deve fazer. Pronome pessoal. 6 — Isento. 
Mulher que não crê em Deus. 7 - Em a. Domesticável. 
Parecença. 8 — Prefixo de negação. Artigo (pl.). desagradável à 
vista. A si. 9 — Secção. Oferecer. 10 - Catedral. Casa. Ir pelos 


ares. 11 — Oscilante. 
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Solução na Página 43 


E o capitão encostou o cano da 
pistola sobre a fronte de Armando de 
Kergaz. Este, dominado pelo instinto de 
conservação, tentou desembaraçar-se da- 
quela pressão e fazer retirar o joelho que 
lhe esmagava o peito. 

Mas Felipone obrigou-o a conservar- 
-se deitado dizendo: 

- São inúteis os esforços, € necessário 
que fiques aqui. 

— Cobarde! - murmurou Kergaz, com 
um olhar de desprezo. 

— Sossega — disse Felipone com ironia 
—, será cumprida a tua última vontade: 
casarei com a tua viúva, vestirei luto por 
ti e o mundo há-de ver-me chorar-te 
eternamente. Eu sou homem que sabe 
guardar todas as conveniências. 

E encostando de novo o cano da 
pistola sobre a fronte do coronel, que se 


TE DISSE QUE. 


COBER- 


conservava imóvel sob o joelho do 
italiano, disparou com o mesmo sangue- 
-frio com que fizera fogo sobre o hussardo 
fiel. A bala esmigalhou o crânio do 
coronel Armando de Kergaz. 


H 


Quatro anos depois, no mês de Maio 
do ano de 1816, vamos encontrar o 
capitão Felipone no posto de coronel e 
o esposo feliz de Helena de Kergaz. 

O coronel habitava, durante o verão, 
uma propriedade esplêndida, de aparên- 
cia imponente, situada na Bretanha, nos 
extremos limites do Finisterra. Kerloven, 
era este o seu nome, constituia uma 
propriedade de família, que o falecido 
coronel Armando Kergaz legara a sua 


“ É ESSE O PROBLEMA 
VE- DSAR LUVAS SEM 


FESPIROL! FARA 
CIMA DE MIM. 


ÁcHo QUE TE. 
SORLVE| UMAS 
QUInNHENTAS VE 


mulher. O castelo era edificado à beira- 
-mar, no alto duma colina e do lado da 
terra dominava um lindissimo vale bre- 
tão. 

Um grande parque de olmeiros secu- 
lares cercava o castelo. A fachada era 
açoitada pelo mar. Um grande terraço 
estendia-se por esse lado, duma torre à 
outra. 

Em baixo e a grande altura, bramia o 
velho oceano. 

O coronel chegara a Kerloven em 
fins de Abril, juntamente com sua 
mulher, que estava próximo a dar à 
luz um filho, primeiro fruto do seu 
novo consórcio, e duma criança de 
cinco anos, aproximadamente, por no- 
me Armando, como seu pai, o infeliz 
coronel de hussardos. 


(Continua ) 
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Televisão 47 


08.00 —- Abertura 

08.02 - Um, Dó, Li, Tá 
«O Leo o Leão», «Pedro e 
Sônia» 

09.00 — Noticias 1 

09.10 — Infantil 
«Robinson Sucroue» e 
«Aladino» 

10.00 — Divulgação 

10.05 —- Antônio Alves, Taxista 

11.00 — Praça da Alegria 
Inclui: O Tempo (11.25 
horas); Culinária (11.30) 
e O Tempo (12.50) 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.45 — Olho Clinico 

14.25 — Força de Mulher 

15.20 — Divulgação 

15.25 —- Alondra 

16.30 - O Tempo 

16.35 - Carmen 

17.55 —- Reformado e Mal Pago 

18.30 —- Na Paz dos Anjos 

19.15 — Pais Pais 

19.55 - O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.45 —- O Trânsito 

20.50 - TV Verdade 

21.20 — Filhos do Vento 

22.20 — Ilusões 

22.50 — Jogos Sem Fronteiras 

00.40 — Ciclismo 
Volta a Portugal 

00.55 — 24 Horas 

01.15 - O Trânsito 

01.20 - RTP/Financial Times 

01.30 - O Tempo 

01.35 — Pancada da Meia Noite 
«Terror na Auto-Estrada» 

03.25 — Sessão Especial 
«Nascido Rebelde» 

05.05 — Televendas 

06.00 — Atletismo 

Encerramento 


15.00 — Abertura 
15.03 — Informação 
Gestual 
15.35 — Divulgação 
15.40 - TV Nostalgia 
«O Santo» 
16.30 - O Tempo 
16.35 - Aventuras do 
Século XX 
17.00 — Desporto 2 
Atletismo: 
Campeonato 
do Mundo 
19.15 - Um, Dó, Li, Tá 
«Spirou», 
«Os Miúdos 
de Oz» e 
«O Cão Tracer» 
20.05 — Infantil 
«As Aventuras 
de Enid Blyton 
20.35 — Euronews 
21.00 — Divulgação/Boletim 
Agrário 
21.10 - O Tempo 
21.15 —- Remate 
21.30 — Carolina na Cidade 
21.50 —- RTP/Financial Times 
22.00 — Jornal 2 
22.35 —- Cinco Noites, Cinco 
Filmes 
«O Pecado 
Mora ao Lado» 
00.20 - Campos de Batalha 
02.20 - O Tempo 
Encerramento 


08.00 — Televendas 

08.58 — Abertura 

09.00 — Portugal Radical 

09.10 — Buerere 

11.00 — Receitas do Dia 

11.30 - Tocaia Grande 

12.30 — Imagens Reais 

13.00 — Primeiro Jornal 

13.40 — Juiz Decide 

14.40 — Volta a Portugal 
Mirandela-Sr.º da Graça 

15.45 — Buereré 

17.30 — Mulheres de Areia 

19.00 - O Amor Está no Ar 

20.00 — Jornal da Noite 

20.45 — Volta a Portugal 

20.50 —- As Aventuras de Camilo 


21.20 — A Indomada 
22.30 - Confissões 
00.00 — Sessão Especial 
«O Homem da Maratona» 
01.30 — Volta a Portugal 
01.40 — Ultimo Jornal 
02.00 - Meteorologia 
02.05 — Os Astronautas 
03.05 — Portugal Radical 
03.25 — Vibrações 
Fecho 


TVI 


10.00 — Encontro 

10.10 — Bloco de Animação 
«Os Frutinhos», «A Ci- 
dade dos Cães» e «A 
Turma do Zé Colmeia» 

11.40 — Esquadrão Classe A 

12.40 — Kassandra 

13.30 — TVI Jornal 

14.20 — Laços de Amor 

14.50 - Dama de Rosa 

15.55 — Eramos Seis 

16.45 —- O Barco do Amor 

17.30 - Esquadrão Classe A 

18.30 - Models 

19.30 - Moda 97/98 

20.00 —- Xica da Silva 

21.00 — TVI Jornal 

22.00 — F/X: Efeitos Mortais 


23.00 - VR 5 - Realidade Virtual 
00.00 — Filme 
«O Pequeno Buda» 
02.30 — TVI Jornal 
02.45 — Fora de Jogo 
03.00 — Encontro 


So. Si MAO É EIA ORE 4 8 TRE PERO DRE RARE SRT jo A cc 
— A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora. — 
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Amanhã 


08.30 —- Abertura. 08.32 - Sempre a 
Abrir. 11.00 - Ultimo Nivel. 11.30 - 
Confissões de Adolescentes. 12.00 - 
Automobilismo: Fórmula | - G.P. da 
Hungria. 13.00 - Jornal da Tarde. 13.30 
- O Tempo. 13.40 - Top Mais. 14.45 - 
Especial... Enrique Iglésias. 15.30 — Alta 
Voltagem. 16.10 - Amores e Rebeldia. 
17.20 - O Tempo. 17.25 - Os Andrades. 
18.10 - Companhia dos Animais. 18.45 — 
Super Bebés. 19.20 — Jet 7. 19.50 - O 
Tempo. 20.00 - Telejornal. 20.40 - O 
Trânsito. 20.45 - Contra Culinária. 20.50 
- Isto Só Vídeo. 21.25 - Há Horas 
Felizes. 22.45 - Herman Enciclopédia. 
23.45 - Segredos da Escuridão. 00.40 - 
Ciclismo: Volta a Portugal. 01.20 — 24 
Horas. 01.25 - O Trânsito. 01.30 - 
Sessão Dupla - Filme 1: «Desejo e 
Crime»; Filme 2: «No Limite de Lei». 
05.00 —- Televendas. 06.00 - Atletismo. 
Encerramento. 


12.00 - Abertura. 12.02 — Vida 
por Vida. 12.10 — Maravilhas do 
Mundo Moderno. 13.00 — Segre- 
dos das Florestas Tropicais. 
13.30 - Desporto 2. 18.00 - 
Sinais do Tempo. 19.00 — Foyer. 
20.00 —- Tourada. 20.55 — Boletim 
das Pescas. 21.00 - Semana ao 
Sábado. 21.55 - O Tempo. 22.00 
— Onda Curta. 22.30 - O Lugar 
da História. 23.30 — Cine Sábado: 
«Deus, o Amante da Minha Mãe 
e o Filho do Homem do Talho». 
01.05 - O Guia do Sexo. 01.30 — 
Música Maestro. 02.30 - O Tem- 
po. Encerramento. 


Tv Cabo & Satelite 


TVEI 


09.00 — Club Disney Verano 

10.00 — Una Chica Explosiva 

10.20 — Los Rompecorazones 

11.10 — Sea Quest 

12.10 — Kung-Fu 

13.00 — Informativo Regional 

13.30 - Corazón de Verano 

14.00 — Telediario 1 

15.00 — Todo Por Tu Amor 

16.30 — Norte y Sur 

17.20 — La Doctora Quinn 

18.30 — Pepa y Pepe 

19.00 — Gente 

20.00 — Telediario 2 

20.50 — Videos de Primera 

21.30 — Grand Prix 

00.00 — Telediario 3 

00.45 — Cine de Madrugada 
Despedida 


EUROSPORT 


07.30 — Sailing Magazine 
08.00 - Motorsports 
09.00 — Cycling 

10.00 — Tennis 


14.00 — Cycling 

16.15 — Tennis 

17.30 - Motorsports 

18.30 - Darts 

19.30 —- Monster 

20.00 — Tractor Pulling 

21.00 — Ciclismo 

22.00 — Cycling 

22.30 — Boxing 

23.30 —- Body Building 
Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 

07.00 — Stylissimo! 

07.30 — Kickstart 

09.00 - Morning Mix 

13.00 - Dance Floor 

14.00 - MTV BeachHouse 

15.00 — Select MTV 

17.00 — Dance Floor 

17.30 - MTV News Weekend 
Edition 

18.30 —- The Grind 

19.00 - MTV's Real World 

19.30 — Singled Out 

20.00 - MTV Amour 

21.00 — Loveline 


08.00 — Buéréré. 11.55 - O Nosso 
Mundo. 13.00 — Primeiro Jornal. 
13.40 - Dragon Ball Z. 14.50 — 
Volta a Portugal: Valongo-Can- 
tanhede. 16.00 — Walker. 17.00 — 
Sessão Aventura: «O Meu Primo 
Vinny». 19.00 - Sonho Meu. 
20.00 — Jornal da Noite. 20.45 — 
Volta a Portugal. 20.50 - Mundo 
Vip. 21.40 — Salsa e Merengue. 
22.45 - Big Show Sic. 01.40 — 
Volta a Portugal. 01.50 — Ultimo 
Jornal. 02.10 - Meteorologia. 
02.15 —- Os Dias do Cinema: «A 
Fuga do Inocente». 05.00 — Por- 
tugal Radical. Fecho. 


22.00 — Festivals'97 Special 

22.30 - MTV's Beavis & Butt- 
Head 

23.00 — Party Zone 

01.00 — Night Videos 


MCM 


06.00 - Good Morning MCM 
09.00 — Netsurf Flash 
09.05 - MCM Love 

10.35 — L'Intégrale MCM 
11.35 — Martin 

12.00 — Hit MCM 

13.00 — News MCM 

14.50 — Netsurf 

15.00 - MCM Maxi Dance 
15.30 - MCM Max 

15.50 - Mangazone 

16.00 — L'Intégrale 

17.00 — Hit MCM 

17.55 - MCM Home Video 
18.00 — Le Mag 

18.10 —- Martin 

18.40 — Netsurf Flash 
18.45 - Blah Blah Metal 
19.00 — Blah Blah Metal 
19.30 - Mangazone 

19.40 —- Concert 


09.30 - Bloco de Animação. 
11.20 - Vamos ao Circo. 12.35 — 
Os Caloiros. 13.05 —- Notícias e 
Tempo. 13.25 - Contra Ataque. 
14.30 - Filme: «Olha Quem 
Ladra». 16.00 - Uma Familia às 
Direitas. 16.30 - Frasier - O 
Psiquiatra da Rádio. 17.00 - 
Competente e Descarada. 17.30 
— O 3.º Calhau a Contar do Sol. 
18.00 - Ruas de Laredo. 20.00 — 
Hospital Universitário. 21.00 — 
Telejornal. 21.30 - Savannah. 
22.30 — Picket Fences. 23.30 — 
Filme: «Dragon Fire, o Ultimo 
Inimigo». 01.30 — Encontro. 


20.55 — Netsurf 

21.00 — Plein d'épices 

21.50 - MCM Home Video 
22.00 —- Concert 

22.50 - Mangazone 

23.00 — Le Mag 

23.30 — Martin 


VIVA 


05.00 —- VIVA Wecker 
08.00 —- Was Geht Ab? 
09.00 — Planet Viva 
10.30 — Chartsurfer 
12.00 —- Minh-Khais Music Box 
13.00 - Was Geht Ab? 
14.00 — Interaktiv 
16.00 — Planet Viva 
17.30 — Viva News 
17.40 — Chartsurfer 
19.00 — Vivasion 

20.00 —- Top 100 

21.00 — Berlin House 
22.00 —- Viva News 
22.10 —- Film Ab 

23.00 —- Nachtexpress 
00.00 —- Metalla 

01.00 — Niteclub 

02.00 — Dance Night 


Destaques 


Comédia 
com Marilyn Monroe 


Pecado Mora ao Lado», é uma das mais 
prodigiosas comédias satíricas do mestre Billy 
Wilder e um dos mais míticos filmes interpretados 
por Marilyn Monroe. Adaptação ao cinema de uma peça 
teatral, que Wilder recria com um espantoso sentido 
cinematográfico, sobre as atribulações de um homem de 
meia idade sózinho em Nova Iorque num Verão escaldante, 
depois de ter enviado a mulher e o filho de férias, descobre 
que o apartamento de cima foi alugado por uma 
deslumbrante e sensual loira com quem tem os sonhos 
eróticos mais desvairados. «O Pecado Mora ao Lado» é 
acima de tudo um olhar implacável, lúcido e mordaz sobre 
os códigos de conduta moral e sexual da América numa 
comédia hilariante e inspirada admiravelmente interpretada 
por Marilyn Monroe e Tom Ewell. 


Título Português: «O Pecado Mora ao Lado» 

Título Original: «The Sevan Year Itch» 

Origem: E.U.A. (1955) 

Produção: Charles K. Feldman e Billy Wilder 

Realização: Billy Wilder 

Argumento: Billy Wilder e Gorge Axelrod baseado na 
peça teatral de George Axelrod 

Fotografia (cor): Milton Krasner 

Música: Alfred Newman 

Intérpretes: Marilyn Monroe, Tom Ewell, Evelyn 
Keyes, Sonny Tufts, Robert Strauss, Oscar HomolkKa, 
Marguerite Chapman, Victor Moore, Roxanne, Carolyn 
Jones, Doro Merande 

Duração: 101 minutos 


Exibição: RTP 1 
Filme 
de Bernardo Bertolucci 


om a morte de um lama budista que vivera os seus 
últimos anos de vida nos Estados Unidos, a 


congregação envia um outro alto signatário 
budista para encontrar à possível pessoa onde reencarnou 
o Lama morto. Algumas evidências indicam que um jovem 
de nove anos, Jesse Conrad, poderá ser a reencarnação do 
Lama Budista. 

Jesse Konrad é um típico rapaz americano dos nossos 
dias, vive em Seattle com os pais, um engenheiro, dean, e 
uma professora, Lisa. A família fica espantada ao 
encontrar, um dia, uma delegação de monges budistas, 
chefiada pelo Lama Norbu. 

Apesar das reticências dos pais, Jesse tem a oportuni- 
dade de acompanhar o Lam Norbu numa extraordinária 
viagem, não só para trás no tempo, atá à fantástica e 
mágica corte do principe Siddarlha. 


Titulo Português: «Pequeno Buda» 

Titulo Original: «Little Buddha» 

Origem: França/Grã-Bretanha (1993) 

Produção: Jeremy Thomas 

Realização: Bernardo Bertolucci 

Argumento: Rudy Wurlitzer e Mark Peploe 

Intérpretes: Keanu Reeves, Ying Ruocher 
Isaak, Alex Wiesendanger, Greishma Makar Sin 
Lal - 

Duração: 134 minutos 

Exibição: TVI 
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Alegado furto de receitas médicas 


PJ/Coimbra identifica suspeito 


A Polícia Judiciária de Coimbra anunciou 
ontem a identificação de um indivíduo suspeito 
do furto continuado de receitas e vinhetas 
médicas num hospital da cidade, que utilizava 
para a obtenção fraudulenta de medicamentos 
psicotrópicos. 

Segundo uma nota divulgada ontem pela 
PJ, o arguido viciava as receitas e vinhetas 
furtadas de uma unidade hospitalar de Coim- 
bra, utilizando esses documentos na aquisição 
de substâncias psicotrópicas e na «compartici- 
pação indevida, com gastos para o erário 
público, por serviços oficiais». 

As investigações da PJ levaram a con- 
cluir que o indivíduo terá obtido, com 
receitas falsas, 766 comprimidos de natureza 
psicotrópica. 

Ao arguido, com antecedentes criminais, 
foram apreendidas 44 receitas, 320 vinhetas, 
463 selos hospitalares, diversas embalagens 
com medicamentos, um índice terapêutico, 
cartões de crédito (relacionados com serviços 
de saúde ou com indicações telefónicas), 
carteiras, máquinas fotográficas e duas emba- 
lagens de compressas. 


Acusado de actos incendiários ..; 


Bombeiro da Covilha detido 


O Tribunal da Covilhã ordenou ontem a 
prisão domiciliária de um bombeiro da corpo- 
ração local por alegado envolvimento em 
acções de fogo posto nos distritos de Castelo 
Branco e da Guarda, disse fonte policial. O 


“Indivíduo, de 24 anos e que pertencia ao corpo 


activo dos Bombeiros Voluntários da Covilhã 
há cerca de uma década, foi detido quarta-feira 
pela Polícia Judiciária. 

De acordo com uma fonte da PJ, o 
bombeiro é acusado de, nos últimos dois anos, 
ter ateado fogos na região da Beira Interior, 
nomeadamente nas zonas de Valhelhas, Sarze- 
do e junto ao IP-2, em Castelo Branco. A 
mesma fonte acrescentou que o detido «não 
explicou os motivos» que o levaram a praticar 
diversas acções de fogo posto. 

O comandante dos Bombeiros Voluntários 
da Covilhã, José Flávio, disse ontem que está 
«surpreendido» porque o bombeiro era «um 
elemento dedicado à corporação», mas acres- 
centou que «as suspeitas tiveram início em 
Abril». 
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- Com seis astronautas a bordo 


Vaivem «Discovery» inicia a 23,2 missão 


vaivém espacial norte-americano «Dis- 
O covery» foi lançado ontem às 10.41 locais 
(15.41 de Lisboa) do Centro Kennedy, 
em Cabo Canaveral, Florida, para uma missão 
científica de dez dias. Um dos objectivos da 
missão, de seis astronautas, é estudar a camada 
de ozono. Os astronautas vão também testar um 
braço robótico destinado a cumprir tarefas meti- 
culosas na futura estação espacial da NASA. 
Esta é uma das missões do vaivém com maior 
número de tarefas, num total de 24. No decurso da 
missão, o astronauta canadiano Bjarni Tryggvason 
coloca em órbita o satélite alemão de estudo da 
atmosfera «Crista-Spas», cujo objectivo principal é 
medir as radiações infravermelhas emitidas da Terra. 
O satélite deve estar em órbita durante nove dias, 
medindo gases atmosféricos e temperaturas. Durante 
esse tempo, a NASA e a agência espacial alemã 
lançam dezenas de pequenos foguetes, balões meteo- 
rológicos e aviões para examinar o mesmo espaço de 
céu ao mesmo tempo que o satélite. Cientistas 
afirmam que as descobertas vão ajudar a perceber 
melhor a camada de ozono e a desenvolver modelos 


meteorológicos mais precisos. O satélite é depois 
recuperado pelo «Discovery». 

A tripulação norte-americana-canadiana inclui 
o primeiro astronauta nascido na Islândia. 

O «Discovery», que cumpre a 23º missão no 
espaço, deve regressar às 7.05 (12.05 de Lisboa) de 
18 do corrente ao Centro Espacial Kennedy. 

Por outro lado, a nave «Soyouz TM-26», com 
dois cosmonautas russos a bordo, que tentam 
reparar a «Mir», acoplou ontem, com êxito, à 
estação orbital avariada, constataram no Centro 
de Controlo de Voos Espaciais na cidade de 
Korolev. O acoplamento teve lugar às 18.02 (em 
Lisboa) em regime automático, um minuto antes 
do tempo inicialmente previsto. 

Mas a alegria foi ensombrada por uma má 
notícia: os responsáveis russos no Centro do 
Controlo indicaram que um grande gerador de 
oxigénio não poderá ser reparado até Setembro. 
No entanto, asseguram que a nova tripulação não 
correrá perigo, dado que a «Mir» possui reservas 
de oxigénio suficientes para o seu trabalho durante 
dois meses e meio. 


“Última hora 


Portugal e Indonésia 
terminam conversações 


As conversações sobre Timor-Leste entre diplomatas portugueses e 
indonésios terminaram ontem na sede da ONU, em Nova Iorque, um dia 
mais cedo que o previsto. O representante pessoal do secretário-geral da 
ONU, para Timor-Leste, o paquistanês Jamsheed Marker, que presidiu às 
conversações, anunciou o seu termo sem divulgar quaisquer resultados dos 
quatro dias de reuniões. Marker disse que as conversações vão prosseguir 
brevemente, provavelmente dentro de semanas, embora não tenha sido 


fixada qualquer data para a próxima ronda. 


Bezerro «Gene» clonado 
de forma «mais avançada» 


Um bezerro clonado, «Gene» de seu nome, a nova coqueluche da 
Regata genética e da biotecnologia, nascido há seis meses nos Estados 
“Unidos, continua a viver de boa saúde, anunciou um responsável da 
sociedade «ABS Global». Marc van't Noordende, desta empresa especiali- 
dada em técnicas de reprodução de bovinos, declarou que «Gene» tinha sido 
produzido através de uma técnica «muito diferente e mais eficaz do que os 
A técnica é similar (e 


«altamente avançada», segundo a ABS Global Incorporation) à utilizada 
pelo Instituto Roslin de Edimburgo (Escócia), que apresentou em Fevereiro 
último a ovelha «Dolly», primeiro mamífero a ser clonado a partir de uma 
célula adulta. No entanto, no caso de «Gene» — cria masculina da vaca 
inseminada artificialmente com sémen de touro «Holstein» — a célula do 
animal do qual provém é um feto com 30 dias de vida. 


OM quer encontrar soluções 
atraves do diálogo 


A Ordem dos Médicos (OM) defendeu que a dimensão do pacote 


legislativo do Governo e as implicações na vida dos profissionais e do actual 
sistema de saúde obrigam a uma «atitude reflectida e ponderada» de toda a 


classe. Neste sentido, o bastonário Carlos Ribeiro referiu, em conferência de 
imprensa, que a OM remete a discussão entre as organizações médicas para o 
seu espaço próprio - o Fórum Médico — que convoca em Setembro. «Desde 
já manifestamos ao Ministério da Saúde a nossa disponibilidade para, 
através do diálogo e da discussão dos projectos, encontrar as melhores 


soluções para a melhoria dos cuidados de saúde, desenvolvimento da 


Medicina Portuguesa e satisfação dos profissionais na óptica dos princípios 
que sempre defendemos», disse Carlos Ribeiro. Dizendo que a OM não anda 
a reboque de ninguém em matéria de política de saúde, numa altura em que 
os sindicatos ameaçam fazer greve caso a ministra da Saúde não retire até 
Setembro a proposta sobre Gestão Hospitalar, Carlos Ribeiro avançou, no 
encontro com os jornalistas, com uma primeira abordagem geral que a OM 
faz dos importantes projectos em discussão. 
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Sintese 


KOHL - O governo alemão 


desmentiu rumores que 
circulam nos mercados fi- 
nanceiros de Londres, se- 
gundo os quais o chance- 
ler Helmut Kohl tinha 
morrido ou estava grave- 
mente doente. Um porta- 
-voz do governo disse que a 
versão não tinha funda- 
mento e afirmou que o 
chanceler goza de perfeita 
saúde e está de férias na 
Austria. A maioria dos 
meios de comunicação ale- 
mães não transmitiu O 
rumor, que, segundo ob- 
servadores, teve origem 
num especulador que que- 
ria aproveitar as reacções 
do mercado face ao boato. 


AVIÃO - Um avião de carga 


«DC-8», da companhia «Fi- 
ne Air», sofreu ontem, às 
12.30 locais, um acidente no 
extermo norte do aeroporto 
internacional de Miami, ao 
tentar descolar, anunciou a 
Polícia norte-americana. As 
primeiras imagens das emis- 
soras da TV locais mostra- 
ram numerosas unidades de 
bombeiros perto do local do 
acidente, ocorrido quando o 
aparelho, com quatro tripu- 
lantes, que terão perecido, 
tocou numa linha de alta 
tensão. O avião caiu sobre 
um escritório ou um hangar 
perto do aeroporto. A hora 
que encerrámos esta edição 
havia três mortos confirma- 
dos. 


CRIANÇA — Uma criança de 


cinco anos foi abatida a 
tiro e o seu pai gravemente 
ferido por um desconheci- 
do no centro de Bolton, 
arredores de Manchester, 
quarta-feira, anunciou a 
Polícia britânica. O atira- 
dor, que utilizava um ca- 
pacete de moto para tapar 
a cara, pôs-se em fuga. 
Testemunhas ouviram três 
tiros na rua à «hora de 
ponta», mas não puderam 
interceptar o agressor 
quando se aperceberam 
do acontecido. A criança 
foi atingida quando se pôs 
à frente do pai, alvo apa- 
rente do atirador, para o 
proteger, e sucumbiu devi- 
do a «graves ferimentos na 
cabeça», segundo os servi- 
ços ambulatórios. O pai, 
atingido no estômago, foi 
hospitalizado. 


TUFÃO - O tufão «Victor» 


fez 65 mortos e 300 feridos 
na passagem pela provin- 
cia chinesa de Guang- 
dong, sul da China, no 
princípio desta semana, 
diz o jornal oficial «China 
Daily». Os prejuízos to- 
tais, concentrados nas ci- 
dades de Shantou e Shan- 
wei, são avaliados em mais 
de 2.000 milhões de yuans 
(40,8 milhões de contos), 
diz o jornal. O tufão afec- 
tou mais de 1,7 milhões de 
pessoas e destruiu pelo 
menos 85 mil casas, acres- 
centa. 


O so cas ué 


